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PIAMO OFFICIAL
.DESPACHO COLLECTIVO

Sob a presidencia do Sr. Dr. Wenceslau Braz P. Gomes,- Preai-
dento da Republica, realizou-se hontem no Pala. cio do Governo, com a
presença de todos os Srs. ministro; de Estado, o despacho semanal
collectivo do miniaterio, tendo sido assi *g,nado. s. os seguints decretos :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Sanccionando a resolução legislativa que autoriza a abertura e
abrindo os 6reditos espociaes do 36:0003 o 14:018k339, para paga-
mento do deapezas do Supremo Tribunal Federal nos exercidos do
4914 a 1917, e o supplernentar de 37:13941,80 á vçrba 8' do art. 2° da

lei n. 3.232, do 5 do Janeiro do 1011..

• Nomeando, para- o legar do professor substituto da 19° secção da
Re lidado do Medicina da Bahia, o Dr. Alfredo Couto Britta, do
accôrdo com a classificação em concurso.

Exonerando, a pedido, do cargo de substituto do juiz faderal na
Sucção de Pernambuco o bacharel Antonio Vicente Pereira de An-
drade; e nomeando, para o mesma Jogar, o bacharel Manoel Caetano
do Albuquerque Mello.

Ministerio . da Fazendas

. Sanccionando a resolução legislativa que autoriza a conceder a,
Fernando Sebastião Cordovil, chefe de turma da officina de composição
da Imprensa Nacional, um anno de licença com deus terços da diaria.
para tratamento do sua saude.

Abrindo o credito de 83:5503, supplc:nentar á verba 29°—Exer-
cicios fIndos—do orçamento do Ministerio da FazArda; do comuta
exercicio.

Nomeando: 1° cnscripturario da Alfandoga -do Corumbá, o
20. da de Porto Alegre Paulo AqUino Fonseca; 2° escripturario
Álfandega da Porto Alegre, o 1° da de Corumbá Antonio Pereira
Ribeiro; 4° escripturario da Casa da Moeda, o 2° onda' aduanciro.d:
Alfandoga do Porto Alegro bacharel Renato Vianna e 4° °seri-
pturaria da Alfandcga de Manáos, Boanerges de Araujo Costa.

Promovendo a 1° oscripturario da Alfandega de Santos o 2° Eurica,
do Lacerda Vergueiro.

Ministerio da Guerra:

Cr( 'ah o quadro de sargentos-Instructores.
Nomeando vice-director da Directoria Geral do Tiro do Guerra

o major de artilharia Pedro Frederico ',Dão' cio Souza.
Reformando o 2° sargento asylado addido ao 10' regimento do in-.

fantaria José da Cunha Mes4nita e o anspeçada ds 49° batalhão de ca
çadores Luiz Baptista de Araujo.

Transferindo :
Na arma do infantaria
Os majores Alberto Teixeira Ribeiro do quadro ordinario rara o

supplementar, Constancio Deschamps Cavalcante do cargo de 'fiscal
do. 42° do caçadores para o 17° batalhão do 6" regimento, João Fleury

- do Souza Amorini do cargo do fiscal do 4P para identico cargo do
- 6a° de caçadores, Manoel da Costa Lobo deste cargo para o mesmo
legar no 59° de caçadores, Pedro Ildefonso Freire Carneiro do 23° ba-
talhão do 8° regimento para fiscal do 50° do caçadores, Carlos Pe-

' ckolt do fiscal do 59° de caçadores para o 23° batalhã.o do 8° regi mento,-
Joaquim do Cargueira Daltro de fiscal do 50° de caçadores para o
32° batalhão do 11° regimento, Erasmo do Lima deste corro para

' fiscal do 45° de caçadores, João Jayme Pessba da Silveira dei;
togar de fiscal do IP para identico logar do 42° de caçadores e Juliqj
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Canavarro Negreiros de ãiella do quadro supplementar para o ordi-
nario, sendo classificado como fiscal do 41° de caçadores;

olOs capitães Manoel Antonio Reisch Lunao cargo do ajudanto

do 123 regimento para identleo cargo do 11°, Carlos Carmoko Oliveira
Mello deste para aguaria togar, Carlos Gomes Borralho da 3 3 compa-

nhia do 23° batalhão do 80 regimento para a 2' do 30° do 13a, Grego-
rio Porto da Fonseca desta companhia, batalhão e regimento para a -
X do 23° do 8°, José AntaMio •da Fonseca 'Gaivão da ia com-

panhia do 600 batalhão de caçadores para a 2 3 do 53°, Ma-
noel Rabello desta companhia c batalhão para a ' 3a do 36° do
12°, Newton Martins Deseuzart 'do' quadro SUpplementar para o
ordinario, sendo classificado na 23 companhia do 31° batalhão do 120
regime:11o, João Carlos Toledõ Bordini desta companhia para aju-
dante do 410 de caçadores, Manoel Joaquim de Sant'Anna do quadro
ordinario para o supplementa'r, Proporei° de Castro e Silva da 3° com-
panhia do 44 0 para a ia do 41. 0 do caçadores, José da Silva Marques
da 3° companhia 'do 360 batalhai) do 12° regimento para ajudante do
410 de caçadores, João Augusto Cezar da Silva da 14 companhia do
450 para ajudante do 10 1 de caçadores, João Augusto Guimarães da 43
do 43° do caçadores para a G" companhia de metralhadoras, Ray-
inundo Peraltas Florianopolis da 43 companhia do 33° batalhão do H°
regimonto para a ia do 43° de caçadores, P .axedes Theodulo da Silva
Junior do quadacoOrtlinario para o supplomentar e o major graduado'
Tharcillo Franco Tupy Caldas do quadro supplementar para o ordina-'
rio, sendo classificada na ia companhia do 33° batalhão do 11 0 re-
gimento.

Na arma do cavallaria, os capitães Francisco de Avila Garcez do
30 esquadrão do 7° regimento para ajudante do 00 regimento, Mareio-
nillo Gonçalves Barroso deste cargo para aquilo esquadrão, Almerio
do Moura do quadro ordinario para o supplementar o Alvaro da
'Cunha Lima deste para ai-tuella quadro, senda classificado no 1° esqua-
drão do 40 corpo de trem,

- ¡Na arma de artilharia f
Os tenentes . coroneis Adolpho 'Lins do 'quadro ordinarlõ para o

:supplementar, Ronorio Vieira do Aguiar deste ara aquelle quadro,
isendo classificado no 6° regimento como fiscal e Lliz José Pimenta do
kestincto 4° batalhão para fiscal do 90 regimento

Os 'majores João Nepo:muceno da Costa o Adolpho de Araujo Fa-
miliar. do quadro ordinario para , o supPlementar,, João Baptista Mar-
fins Pereira e Antenor Ilha. Elejald deste para aquelle quadro, sondo
A assificados respectivamente no 10° grupo de montanha o no 8° grupo
do 3° regimento e José da Costa Barbosa do qua Iro supplementar
ipara o ordinario, sondo classificado no 21° grupo do'9 3 regimento;

Os capitães Pedro Nolasco do Castro Menezes da 4? bateria isolada
jpara a 13 do 1 0 grupo, ambas do 5°. districto de artilharia de costa o
Vario Aires Monteiro T011lho desta para aquella bateria,

'Xinisterio da 'Viação e Obras Publicas;

Concedendo a Companhia do Porto o da Estrada do Ferro Nor-
. deste de São Paulo autorização. para construir 'as obras do melhora-
mentos do porto de Ubatuba„

Aposentando: Cae:ano topas de Figueira :o Junior no cargo do
dbesoureiro da Sub-AdminisO'açao doa Correios de Diamantina; Fran?

I Leisaa Martins Corrêa e Joaquim do Azevedo Beller, respectivamente.,

_	 aoaa-a~a~m,aamÀ's

classe da Directoria Geral dos Correios o Manoel Joaquiin de Vargaj
no. de guarda-fio 	 de 2a classe da Repartição Geral dos Telegraphos.'

IVIinisterio da Agricultura, Industria e Coramercio
Concedendo patentes de 'invenção a:.
Georges Gruber, de «um alto semi-fürno de fundição para grelhai.

minerios auriferos e apurar nobres metaes»;
Manoel Pedro Couto Santos, de «um instrumento para calcular a

•
corrente,. a distancia, à perda tá o 'tamanho do conductores ele-
CtrIcos»;

• alarconi's Wireless Telegraph Company,. Limited, de «'aportei.
çoamentos em receptores' de • valuula para signaes otectricoa
som fio»;

Alfrel	 knight, de «aperfeiçoamentos
ferraduras"; •

Georges Gruber, de «um novo typo de . fórnos para carbonizar .
tegetaes".

Ao Exmo Sr. Presidente da . Republica foram transmit-
lidas, pelo Sr. ministro da Aga:aultura, Industria e Cominar-
cio as' seguirdes informações relativas ao serviço do infor-
medes do boletim de. cotaciles do mercado do Rio
neirO; de 12 a 17 de novembro de 1917:

• Algodão em rama
• O mercado deste produeto funceionou com preços bas-
tante firmes, persistindo, porém, ainda a situação de no-
pelos 'reduzidos. As vendas effeetuadas obtiveram os limites
de 3,58500 a 368500 para as primeiras sortes . , e 35$ para os
:41god5es	 qualiJade mais inferior.

Vigóraram os seguintes . preços . extremos, por 10 kiloa,
comparados rem os de igual periodo do • anno de 1916:

1917 •	 1910
Pernambuco, 1.° :orle do	 •

sertão . ,	 360000 a 378000 220500; ai 218000
Pernambuco, ia sorte.... 35$500 a 36$500 220000 a 23$9ó0
Pernambuco, mediano .	 Nominal

	
Nominal	 •

Assai; 1' sorte 	 •	 35$500 a 368500 22$500 	 238000
Natal, 1 3 sorte 	 	 	 35$500 •368500 228000 a 238000
Assii, regular .	 	  •	 Nominal

	
Nominal

alossoró, ia sorte 	  35$500 a 368500 228000 a 23$000
Mossord, regular . 	 Nominal

	
Nominal

Ceará, 1°. sorte.	 	  358500 36$500 22$000 . a 23$00Q
Coará, regular	 • •	 Nominal

	
Nominal

Parabyba, 1 3 apta.	 350500 a 368500 228000 a 2300
ParabYha, regular	 Nominal

	
Nominal

Maceió, 1' sorte 	
	

351000 a 36$500 22$000 a 23$000
M aceió, regular
	

Nominal	 .	 Nominal
Penedo, 1° sorte 	

	
Nominal
	

Nominal
Sergipe, Dores . • I. • • •	 Nominál

	
Nominal

,Sorgipe, Itabaiana ,	 Nominal
	

Nominal
Maranhão, regular,	 Nominal

	
Nominal.

Piauby, regular	 ,...„,	 Nominal
	

Nominal
As entradas ?a semana constaram de 15,314 fardos, 9 ;z.;:)191

alistribuidos:	 •
Pelas estagias aie ferro:: •

S. Paulo .
 ' Minas,Geraea

10s cargos de	 es ripturario das 1° e .6' divises da EstraOa do ;,..
41.10.'(10	 ,

-aForro Cenaral da Byasila Baalituto Borges no cargo do ,cartairo de á° wspiji:t9 :sai) to • ,	 ,, ... „o_ „jt.ui

e

cravos do 

4.

-
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• $780
$760
$580

saceos, assim

Saccos
(Pernambuco..	 . 	 	 4.200

6:028
-Campos.	 4.690

Maceió. . ,	 •	 .	 .	 1,250
Bahia. 	  	  ...
IParabyba,	 . 	  4 ..... • . . dr* • 4e,	 •nn•

. . 	 	 e. 2.717
Espirito Santo. • 	

	

Santa Catharina. . • 	   

contra 22.C7 saccos .na semana paSsada.,,

Sahiram dos trapiches 29.078 , saccos e ficaram cru stock
152.960 contra l 6L31.í na semana anterior.

O stock em nossa praça está assim dividido:
Saccos

Trapiches. •.• • • • I .. •••• . ,	 . .. 	/28,553
;	Armazens geraes.,	 24.407

	

Total ! I
	 152.960-

Cttfé

..0 re,r.,:istro tio movimento- diario •dede- mercado foi o se-
.guinte::

Dia 12 — O mercado abriu estavel, com procura .regular•
o 'bastante café . á venda, tendo sido offectuadas, de man115,
1ransaeções de 6,111 saceas ao preço de . 6$600 pela arroba
do typo 7. Durante o dia, foram effeetuadas vendas de mais
2.771 sagas ao mesmo preço da abertura, fecliaudo o mei...
cado inaltcrado.

Dia 13 — O mercado abriu fraco, com muit2 café á venda
e Procura . despixvida . de interesse, tendo sido apuradas de
manhã, operaçõe g de 3.160 sacras, ao nroca de 6$500 P or ar

-roba .do typo 7. No decorrer do dia,,crnaram-se conhecidos
negocios de mais 2,741 saccas, ao mesmo in‘evy dar-abertura,
fechando o mercado em posiâão calmo' - - • --

Dia 14 — G mercado abriu frotixd,.coin 'PrO'cura sem In-
teresse e bastante café á . venda, tendo sido . effectuada•s,
manhão, transacv?ies de 1.40$ EaccaS, tios preços' de 6$300
0400 por arroba do typo 7. A' tarde, ' 'fo-rarn - rPA;Istdos ne-
gocios de mais 2.429 sacras, aos mesmos preços di bertura,
fechando o mercado inalterado.

	

Dia 15 — Fi,riado nacional.-
	 •

Dia lá — O mercado abriu e fonecionon froi,,,o, com
procura nulta c . bastante vendedores, [emalo sido conhecidas
vendas de 822 moas, apenas, ao - preço e 6$200 por arroba,
do typo. 7.

•

Dia 17 — O mercado abriu esta,vol, com pouca procura n
regular quantidade de eafó á venda,. tendo Siclo apuradas, oe
manhã, transacções de 1.325 sa gas, "aos preços e 6$200 o
0300 por arroba do tYpo • 7. No decorrer do dia, tornaram-so
conhecidos negados de mais 1.892.saceas, aos" mesmos Preços
da abertura, fechando o mercado em posição calma. '

_Os elementos '.estatisticoÁ da semana foram Os seguintes:
_

Entraram 50.154 sacras . de café, sendo:.

Pelas estradas de ferro:
Saccas

Central • .	 	  15.851
Leopoldina „ 	 -	 	  33.748

	

ror via maritiráa:
	 49.602

Saccas

cabotagem	 • • •	 • • • 111 , 11 • • •

Barra Dentro ..-.: 	 552
••••••nnn•n•-•—•	. . 	 . .	 .	 .	 . .	 .

552

	

TO ti I 11.1. 	 •-•	 -* -9	 :".	 'a	 ,Ç.0.151

' Por cabotagem:,
Fardos

Pernambuco	 4.  •	 •
	 	 ' 2.426

• . 	 	 200
Vatal	 • • i 	 •1

IMOSSOTÓ

éoará	 	 	
1•••••

Trarahyba	 ••••••

!Maceió . . 	
Penedo .•. 	
Sotrgipe . 	 •	 .4;4,. 'i 	• •

Claranhão •	
	

• 2:638
DPi aully , , 	 ,, ••I1 • I ..... ..a,

Total.. 	 	 1
Na semana anterior as . entradas foram de 5.152 fardos.
Saldram dos trapiches .3.035 fardos c ficaram eia stock

t11.683 contra 13.287 na semana passada.

Assucar
o mereaklo regulou calmo, com negados limitados apenas

.3s necessidades do eonsunio
Os preços °sentaram entre os seguintes extremos, por

Lilo, em confronto com ()á de igual periOdo do tomo passado:
• 1917	 ,	 1916

Superior.	 • 	  	  $010 a $660
Bom. •	 ..... 	  $625 a $6301
	  $610 a $620

Nominal
Branco, 20 jacto 	  $510 a $000
Branco. 3 sorte 	

▪ 

$580 a $620

Ilascavinho 	

• 

$380 a $180
-Crystal, .amarello. z	 	  $500 a $510

Mascavo:
superior,.	 	  $340 a $360

	 -• $320 a $330
	 . $300 a $310

13aixo 	 ........	 .	 • $290
O assucar refinado foi vend i do aos seguinte

Lilo:
' Do primeira
Do segunda .
Do terceira . 	

As entradas da semana constaram de 18.915
,;distribuidos:

Bom. •
llogular. • ..

Regular .
Baixo . 	

Branco usina 	-	 Não ha
Branco crystal:

$650 a $660

$530 a $550
$520 a $525
$500 a .$510

Nominal
$100 a $500
$400 a $450
$380 a $170
$450 a $180

$330 a $380
8320 -a $330
$300 à $320
$280 . a $290.

s preços, por

Sergipe.



• Fronte i
Em patos e mantas
Bra puras mantas.

1440 Grande do Sul:,
Em patos o mantas i....:
Em puras mantas.11i.,,,',—,,,

Matto Grosot
Em patos o mantas :fx ton

Em puras mantas'..	 IX

Minas Geracs:
Em patos e mantas	 TT1

Em puras mantas.,:_w.e.
São Paulo:	 ;i

•Em patos o mantas :ia; Tm 5-,..41
•d0ner0 especial	 •

1917:

Não 'lia
1$100 a 1$56Q

0260 a 10440
18260 a 10500

10160 a 10360
Nominal

10220 a 1$400
Nominal

18260 a 10100
1$160

e
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Feram embarcadas 21,915 saccas, para os seguintes

Saccas.	 -	 - -
Estados Unidos	 •a:::	 [1131-1	 3.250
Europa	 8.700.

Cabo ... 	 N=1". N=i;	

• 

I*7	 ....e

Rio da Prata	 rwo.	 • 750

Pacifico . •	 5=i*.	 :•-.:	 rce,	 200
,Cal9Olageni	 :,ex

	 -	 0.015

Total .. :rir	 :,:••	 21.915
Venderam-se 23.'665 saccas, contra 38.216 na seman

f assada, ficando em s' tock 477.593, no mercado.
• Na sémana passada, o stock era de 451.466 sacas.,

Desde ,o dia 1, entraram em nossa praça 118.371 saccaS
ca›, e foram embarcadas, por cabotagem e para o ex-i

tenor, 10".Y.886.
Desde 1 de julho, as entradas, sommaram 1.363.380

sacas, e os embarques, 1.031.450.
Os preços extremos da semana, comparados com os dO

igual perlado do anno pasasdo, foram os seguintes, por arrobaá

1917 1916	 •4
Typo '4 70100 a 78300 Nominal -In
Typo 5 73.1 68800 a 70000 Nominal
TYPO 6 >7.: !et: r...7 6$!00 a 60800 108000 a 1,0$300
W1110.7 .m 37.2 CC.? 60200,a 60600 08700 a 100000
Tipo NW WX 60100 a 60400 98300 a	 90500

2 xr £x xx JCW 50900 a 60200 .08900 a	 00100

Xarque

'posição do mercado tem-se conservado bastante firLO:i.
devido ao i:eduzido stock existente em nossa praça:

Os preços oscillaram entro os seguintes extremos,
em confrontocom os . de igual penedo .do anno an4,

' telslorá	 f I
'1916 \

;i1f
Não 11°ov-ó' '(

10200 a 10380

Não houvó
18160 a 18320

• --'
Nominal
Nominal

.1$1.20 a 1$2ea
'	 Nominal '

10200 a 1$310,
10360

Durante a semana, entraram . tm nossa praça 4,45/ far.fi
dos de. carnes, das seguintes procedenciaR:'_,	

FardoS

Rio Grande do Sul. é fronteiras :we	 3 3-7:Ij
, Minas, Rio e São Paulo	 rri./	 1. • 200

• •rry-e	 83.

•
	

s),:i.„45&

Nesse mesmo penedo, sahiram dos trapiches, para cOn,-,

sumo o reexportação, 3.807 fardos, ficando em stock 4.000
fardos de carnes procedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras
e interior (São Paulo, Minas Gemes e Rio do Janeiro);'equim.	 .
valentes a 360.000 kilos.

PREÇOS CORRENT- ES, POR ATACADO, QUE VIGORARAM . NA 'PRAÇA ' DCÂ

RIO DE JANEIRO, DURANTE A SEMANA DE 12 4 17 nn Na+

ymnstio DE 1917:

L 'Agua mineral, por caixa do 48 garrafas:: -;
pr Nacional:	 -
Salutaris, 28$ a 29$000.•
Larnbaiy, 28$ a 298000.

Aguardente; por pipa de 480 litros
De , Para ty, 2100 a 2208000...
De Angra, 200$ a 2050000.
De Campos, 180$ a 1900000.,

•Do Maceió, 1900 a 190$000.i
.Da Bailia, no lia.
De Pernambuco, 180$ a 1008000.,
Do Sergipe, nominal.	 •
Do Sul, ..nomiyal.

Alcool, 'caldo, por pia, de 480 litros Z
Do 40 grão, 2700 a 2808000.
De 38 grãos, 2500 a 2600000.:
Do 36 grãos, 2308 a 2108000..

Alfafa, por kilo:
Nacional, 8250 a 8300.-
Rio da Prata, $280 a $3.00.,,
Alhos, por cento.: •	 -
Nacional, 4$a 18500.,
Estrangeiro, não ha.

;	 • Alpiste, por kilo:'
%Nacional, 0780 a $800.. n

; Estrangeiro, 8800 a $810.
Amendoim; por 25 kilos'f''

Em casca, nacional, 130500 a 14000,,.,
Araruta, pôr kilo: , •

1 Nacional, $850 a , $900.:
Arroz, por saco° de GO kilos:

y	 Nacional.
Brilhado, do 1', 43$ a 158000,, •
Brilhado, de 2", 38$ a 408000. -
Especial, 31$ a 368000.,
Superior, 30e a 32$0001.

Bom, 28$ a 298000. 	 ,:•-•'=•
•, Regular, 26$ a27$000.,

Branco do Norte, 28$ a 30$000.1':
•Ralado do Norte, 26$ a 28$000.,
Nelo arroz, 23$ a 25$000.1	•
Sanga, 20$ a 22$000.,

1	 Estrangeiro:
' 'Agulha de 1", 55$ a 56$000.1\
Agulha de 2'. nominal.

, Inglez, Rangoon, nominati
,Azeite do oliveira á
Portuguez:',

iqt_a_ de Q5Q ummrsiva ãzug,„.

•
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Parola, tdem, 38200.
Salomão, idem, 38200.
Salmo, idem, 38200 a 38500.
Brandão Gomos, lata • de 700 grammas, 3400 o. 3$80e

ãE'rista, lata de litro, não ha.
D. Carlos, lata de 80.0 Framniaã, MOO.,

O. O„ lata de 12 litros, 468000.:
V. V., idem, 488000.	 •
Rio Branco, idem, 508000..

.D. Carlos, idem, não lia.
Moça, Idem, 508000..

lIespanhel:
Fidalgo, lata de 700 grumas, não lia.
Comminn Ternalvarez, lata do . litro, 88800.,
Fino Sultana, fdem, 48500.
Fidalgo, lata .clo 12 kilos, 508000.,

Francez:
Plagniol, não ha.

Bacalháo:
Da Noruega:
Em caixas de 58 kilos, 2008000.,

Em tinas de 58 kilos: 	 •
Oaspe, 100$ a 10580001.
Americano, 100$ a 1358000.
Peixerim, 858 a 10.28000.

Banha, ca i xa do 60 kilo.s:
Do Rio Grande:
Em lata de &us 'Mos, 1058600 a 1038000..
Fm lata de ¡bus kilos, 10184.00 a 1068800.
Em lata de 20 kilrrs, 1038200 a 1058600..

De Minas e S. Paulo: •
Em lata de deus kilos, 96$ a 998000..
Em lata de 20 ,kilos, 008 a 968000.

Do Santa Catharina:
Em lata do deus kilos, Iiajahy, 1068800 a 1088000.
Em lata. de 10 kilos, Itajahy, 1.048400 a 1068800.
Em lata de 20 kilos, Itajahy, 1028 a 1058000.
Em lata do .20 kilos, Laguna, 068 a 1028000.

Batatas, por kilo;
Nacionaos:

Do Rio Grande do . Sul, .$200 a 8260.:
Paulista, $240 a 8300.
Mineira, $300 a 8360.
anlineira, caixa de 30 kilos, 7$ a 108.000.:

Breu, por 280 libras:
• Americano:
Claro, 588 a 03$000•
Escuro, nominal.

Cangicá, por GO kilos:
Nacjonal, 19$ a 228000..

	

' Carne de porco, por kilo:	 .
Do Rio Grande do Sul, 8900 a 1$000.;
Do Paraná, 1$ a 18200.
De Santa Cat4rina, 1$ a 18200.
Mineira, ,1$200 a 1$500.

Carvão de pedra, por tonelada; •
Inglez:

.Cardiff, 1708000., .

Escossez, 1608000.
Para forja, 1608000.	 .
Pará fundição, coke, não ha.: „?

Americano:
'Ame 'ricano, 1608000. ..
Para •fundição, 2508000.-

•Cebolas, por kilo:
Nacionaes, $400 a $500.,

Cara, por •kilo:
Bruta ou virgem, amarella, 3$ a ineio,

Chá, por
Da India:
'Preto ou ¡verde: •

Especial, 16$ a 208000..
Regular, 13$ a 188000.

Cimento, barrica de 150 kiloiT, 7
Dova, 368000.
Pyramid, 36$000e
Alpha, 368000.
Les Lutteurs, branco, 558000.

Cognac, por caixa de 12 litros::
Nacional, com casco, 228000.

Couros, nacionaes, por
Do Matadouro de Santa Cruz-!'
Salgados verdes: -

De boi, 18100.
vacca, 18000.
De Minas Geraes, sucos:-

De 1' qualidade. 18800.
De 2° qualidade, 18000.
Refugos, $800. •

Da Paraná e Santa Catkarin•l, ocecbs".1
-` •, e 1° qualidade, 28300.

le 2° qualidade, 18500..
Do Ceará, seccos:

Do l a qualidade, 28200.;
De 2" qualidade, 18800.1
Salgados, seccos, MOO.:

Ervilhas, por kilo::
Naeionaes, não lia.
Estrangeiras, não ha.

Farello dr '	 , por sare° de .35 kiloi.f."\
-Nacional, 3880k. 	 ,-300.
Farellinho, 38800 a 48800.
Remoido, 4$500 a 5$309.
friguilho, 48500 a 68000..

Farinha de mandioca, ¡Sor sacro de 45
De Porto Alegre:

Especial. 198500 a 208000.;
Fina, 188600 a .198000.
Entrefina, 18$ a 18$500.
Peneirada, não lia.
Grossa, não ha.	 .

De Santa Calharina:
Da Laguna, peneirada, 141500
Grossa, 138 a 138500.,,

•
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• Do outras procedencias,:.
Fina, 17$ a 188000.
Peneirada, 15$ a 168000,:.
Grossa, 13$500 a .148000,

Farinha de trigo, por 44 kilos •
• Do Moinho Fluminense:

Especial,,30$ a 30$200.
S. Leopoldo 20$ a . 29$200.,
O. O., nãO	 -

Do Moinho Inglez: -
Boda Nacional, 288500 a 29$000m
Nacional, 278500 a •28$000.,,
Brasileira, não ha.

Do Moinho Santa Cruz::
41-; •Perola, 29$000.

Santa Cruz, 288000.:.
Paulicéa, não ha.

Favas, por 5lá	 .
De Porto Alegre, não lias:

Feijão, por 60
, Nacional:	 •

Preto, superior', 21$ a 23$000.,
Preto, regular, 18$' a 208i)00.-
De côres, de Porto Alegre, 28$ a 32$000.
Manteiga, 40$ a 428000.
Enxofre, 36$ a 378000.
Branco; se$ a 388000.
Amendoim, 35$ a 368000.
Fradinho, 42$ a 45$000:
Mulatinho, 24$ a 28$0001

Estrangeiro:
Branco, não ha,
Amendoim, no .15a.
Fiadinho, não ha.

• Fubá de milho, por 
c
'sacco de sp

Nacional:
11$500 a 128000.11,`

Grosso, 0$ a 98500.
Fumo, por kilo.;
Em corda:
Do Rio Novo:-

Especial, 1$100 a 1$800.
Silperior, 18500 a 18.600:
Regular, 1$100 a 18200.

Do Sul de Minas:. 1f
EspeCial, .18700 a 18800.
Del."; 18 .100 a 1$500.:•.,
Do -2°, 18100 a 18200.:

De Goyaz: • .
Especial, 18800 a 18900.
1)e 1`, 18100 a 18500.
De 2°, 18100 a 1$200..n :

De Pomba:
Especial, não ha.
1)e.1 ., não ha, •
De 2°, não ha.,	 •
De earangoia, 11 a 15,10J.

EM folha: .
'Do Porto Alegre: ,-

Aniavello, do 1°,48500 a.-1$510,
Amarelo, de 2', 18360 a 18340.,
Commum, de I°, 1$170 a 1$500./
Commum, do 2', 18270 'a 1$300.1

Gazolina; por cliixa de chias lata”
Americana:

Metano, 238000,
Estrella, 238000,
Prats, 238000.

Glycerina , por kilo:
Nacional:

Bruta, em lata de 25 kilos, 6$ a 0$200.
Loura, em lata do 25 kilos, 7$500,a 88000.
Branca, em lata do 25 kilos, 08500.
Branca, em lata do um 'e dous kilos, .98500.
Branca, em lata de 'quatro kilos, 108000.

' Branca, em lata de 12 kilos, .108200..
Graxa, por kilo:.

Lubrificante, $950 'a 18000.
Do Rio Grande, 1$100.	 •

Kerozené, por caixa de duas laias:
Americano:

Brindila, 16$700.
Estrella,•16$700.
Serra, nominal.

Ladrilhos, par metro quadrado,:
. Nacionacs:	 . .

lrydraulicos, 585 .00 a 148000..
De corando, 16$ 2 19<$000..

Estrangeiros: •
Dé ceranitca, 26$ a 358000'.. .^
De Marselha, por milheiro, 330$000.

Lentilhas, por- kilo;
Nacionaes, não ha,
Estrangeiras, não lia,

Leite condensado, por caixa de 48 ia(as.
Nacional:	 •

Marca Vacca, 49$ a 50$000e
Estrangeiro:

Suisso, marca Moça, 58$ a 628000..	 .
Americano, mal.ca Águia, 56$ a. 588000.

Linguas; por unidade:
Salgadas, do Rio Orando, 18300 a 0500.

Lingüiça, por kilo:
- De forneiro,. 18500 a 38000.:

Lomba, por kilo:
• De Minas, i$200 a 18500:

Madeiras: •
Nacionaes:	 •

Pinho, do Paraná, por Auz_ia_,dp. 168,
Do 1', 72$ a 778000.
Do 2', 63$	 69$000.
Em ta120. 2S'I , D.Or IA quadrado, k2.00.

, •
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Taboado do cancha, por du.
De Santa Catharina:

. Largo, de 1' qualidade, 558000.
Largo, de 2°.qualidade, 308000.
Estreito, de 1° qualidade, 35$000
Estreito, de 2° qualidade, 22$000

Em Viras, por metro cubico
Cedro, 110$ a 1208000.
Peroba, 110$ a 1208000.
Vinhatica, 90$ a 1008000.'
Madeiras de lei, 80$ a 90$000.

Estrangeiras:
Pinho:

Americano, em taboas, por pé quadrado, $600.
Americano, especial, idem, 18800.
Rezina, Riga, por duzia, 168$000.
Spruce, não ha.

-Sueco branco, por pé linear, 18500.
Sueco vermelho, por pé linear, não ha. •

, Manteiga, por kilo:
•Nacional:

De Minas, fina, 4$200 a 14600 -
Do Minas, regular, 3$800 a 4$100.
Em latas tio libra, 18800 a 2$000.
De Santa Catharina, 38300.

Estrangeira, por libra: •
Diversas procedeneias; não ha.

Malte, pôr kilo:
Do Paranti, em folha, $300 a $5b0.

• Milho. por 62 kilos:
~arcuo, to$50o a II$000. i
'Branco, 10$ a . 118000. •

(\lpseladc, 9$800 a 10$200.

Oleos:
. • De linhaça, por kilo:

I nglez, em barril, 28300 a 28500.
Argentin), CJI1 barril, 2$ a 2$200.:
idem, cm latas, 'nominal..

Do caroço de algodão, por litro
Nacional, 1$300 a 1$400.
Americano. 28500.

De cco de Cochim, por kilo:
Nacional, 28100 a 28200.
Estrangeiro, não ha.

De palma, Por kilo:
Estrangeiro, 28200 a 28400.

Lubrificantes, para machinismos:
Em barril do 200 litros, por kilo, $700 a $750.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 288000.

Lubrificantes, para eylindros:
Em barril do 200 litros, por kilo, $700 a $750.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 328000.

Lubracantes finos, para automoveis:
Em barril do 200 litros, por litro $050 a $700.

• Em caixa do 36 litros, por caixa, 21$000.
Paios, por kilo:

De fumeiro, 3$500 a 4$000.;

Pliosphoros, pô•
• De Madeira:
Olho, 638500.
Brilhante, 628000.
Bandeirinha, 618000.
A B C, 62$000.
Ypiranga, 628000.
Independencia, 638000.
Inciepentlencia, typo pequeno, 658000.
Pereira, 62,8000.
Pinheiro, 61$500,
Raios X,. 708090.
Beija-Flor, não Pa.

De M.a:
Olho, 778000.
Raios X, 78$000.
5:piranga, 808000,

Polvilho, por kilo:
De Minas, Sào Paulo o Rio, $500 a $5804!
De Porto Alegre, $520 a $560.
De Santa Catharina, $480 a $520,

Presuntos .naeionaes, por unidade:
Nacionaes, 4$ a 4$500.

Queijos ,por Unidade:.
De Minas:

Grandes, 2$400 a 2$800.!
Medios, 18500 a 2$000.
Pequenos, $800 a 1$200:
Imitação do reino, .3$ a t$000.
Typo Parrnozon, kilo, 3$ a 0$000,

Typo Prato, kilo, 38 a • 48000.:

Sal, sacco de 60 kilos:
Nacional:
Do nertef

Grosso, 0$200 a 98700.:
Moldo, 9$700 a 10$300..:

De Cabo Frio: •
Grosso, 9$ a 08500:

9$500 a 10$000.7
Grosso especial, 10$ a 10$500.e
Moido especial, 11$ a 11$500.,
• Inglek:
Grosso, 11$000.;
Moldo, 128000..

sabão, por. kilo;
Serra. 1$040.
Virgem, $780.:
Brasil, $820.
Patente Regador', -180.40.0'

• •
Sebo, por kilo:

Do Matadouro do Santa Gruta IBM!
Do Rio Grande do Sul, 1$700e
De Xarqueadas do Interior, 115.40À -
Do Rio da Prata, não lias

Soda caustica: -:-
VOr kilo, 18250 a .18300.£
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"Alcool

Parabyba — Não lian

Alfafa'•

Pelotas — Preços por arroba, 1$100 a ,?$000,

AlgodãcI

Recife; — Entrásan 13.125 . fardos.. Preço§ por. arroba,
a 43$009,	 •
Maranhão — Stock 1.000 áaceas. Preço Diie kilb, 3$100.)

,Parahyba — Stock 5. 009. sacos: Ppm_ por arroba,

'Novembro de 1917 

Amendoim	 .
X'lovianop.olis — preço jr,o 25 kilos, 8$000..:

. Arroz

• Florianopolis	 Stock 200 saccos. Preço pOr. 60 kilosi
-25$000..

Maranhão ;"" Stock W . .000 •saccos.; Preço por: GO kilo.%)
.28$00d.,

Asíai

Yçracajti — Stock 16.841 . saccoS., .Preço por 60 kilos:1
crystaes, 26$; mascavinho, 18$ Q, 22$; mascaros, 12$000.. Men.,
cacto ,estaVel.:

Florianopoli g 	 Stock. de assucar mascavo 800 saccos./
Preços por 60 kilos: mascavo, 23$; mascavinho, 33$000

Recife — Entraram 118.587 saccoS. Preços 'por arroba:1
usina de primeira, 6$000 a 8$500; , idem, do segunda, 68300 a:

- 8$; crystal, 6$ a 6$700; demerara, 58390; branco, 58800 a
68400; somenós, 4$500 a 5$200; mascavado, 3$400 a 3$700;

:bruto secco, 3$200 a 38500.

• Parahyba — Stocks: crystal, 1.500 sacros; bruto, 1.221e
'Preços p.o.r. arroba: . crystal, 9$; bruto, 38500.1

Banha

Vlorianopolis — Stock 200 caixas. Preço por kilo, IMO,:_

Batatas

Pelota — Preço Por 36 kilos, 3$500.1

Borracha

Belém .— Entraram 168.013 kilo de borracha e 14.457,
• caucho.. Preços por kilo : • sertão fina, 4$ a 4$100; ser-
namby, 2$100 a 28500; cauchu, 2$ a 28400. Ilhas: fina,-2$390
a 2$400; sernamby, 18100 a 1$200. Cametá: sernambY, 18200

'a 18250. Caviana: fina, 28100. Anapú e Cajary, 2$500. To-,
cantins: caucho, 28000. Xingú: fina, 3$400; sernamby, 2$200;
caucho, 2$000. , Mercado firme.,

Caczi,o

• Belém — Entraram 5..570, kilos.. Preços
,.$530.. Mercado :frouxo,:

Café
Santoá — Entraram - 306.678 •saccaá.Venclidas, 120.000

t Stock, 3.383.091. Preço por dez . kilos para . o typo. quatro,
48900; mercado- calmo.:

Florianopolig	 Stock, 70.0, saccas.. preço por arroba,	 !,
7$300,1

Caroço de algodão

Parabyba	 Stock; 5.0 •86 •saccas.: preço . DOI; ãrrObR.,

1.$000.1

• Cará animal •

I— preço por arroba, 2$500_,,3;

Tapioca, por kilo: 	 .
Diacional, 18100 a1$200.-

Telhas, por milheiro:
Nacionaes:

Typo . Francez Roux, 240$000..1
Cuniieira,'300$000.1
Cimalha, 3008000:
Ranhura para florões!, 8008000.-
Ventiladores, por unidade, 2$500 A •

Estrangeiras 	 •
Francezas, 390$000.

Tijolos, por milheiro f.
Perfurados -nacionaes

Do 3 ou G furos, 50$069.2
De 9' furos, 75$000.

Tintas industriaes para tecidos, pur k i101
Extracto de Páo Campeche, 5$000,,,
Cochonilha, 12$000.;
Indigo, não ha.
Anilinas inglezas, 20$ a, 50$000.:

• Toucinho, por .kilo:
Superior de Minas, 1$, a 1$150.
Regular, $000 a $050;
De fumeiro, 1$600 a ,1$650.:

'Tremoços, por GO kilOs:-
Vacionaes, não tia..

Vinagre, pôr quinto:,
Nacional:

Branco de 1', 23$000. •rn

Branco de 2", 19$000.,
Estrangeiro:

De Lisboa, não haill
Vigas, por kilo:: :1

De Aço, $850. ,	'
Vinho, por pai.*
Nacional:

• Do Rio Grande do Sul, 185$ a 210$000.e
,	 Estrangeiro:
Virgem, 480$ a 490$0.00.,.
Verde, 460$ a 470$000.:
Cofiares, 580$ a 600„:$090e •

DIARIO OFFIGIAL
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Coco 13abassiá

Maranhão — Preço pot: kilo, $600.

Copahyba

Belém — Entraram 1.389 . Mios. Preço por kilo, 2$300
2$500.:.

Couros

- Pelotas — Preço por kilo;.38600.
Elorianopolis — Preço por kilo: seccós,.1$760. 	 .

* Maranhão	 Preços por kilo: salgados, 2$300; espicha-
dos, 2$760; de veado, 3$000.

Belém — Entraram 111. Preços por kilo: verdes, $500
a 1$; salgados', $600 a 1$600; espichados, Por unidade, 7$500

15$000. Mercado firme.
Parahyba — Stock 2.115. Preços per kilo: secco Salga-

do, 2$100; flor sal, 2$600. Espichado, 2$700.

Farinha de, mandioca

Aracajd — Stock 1.199 saccos. Preços por 50 kilos:
grossa, 14$; peneirada, 16$000. 	 •

• Florionopolis	 Perco por 45 kilos, 98500. - Stock não lia.

Maranhão — Stock 1,500. saccas.. Preço por 60 kilos,
18000.

Farinha de milho

Fierianopolis — Preço pOr 40 kilo% 9$000.;

Feijão

Pelotas — Pr'eço por 60 kilos, 16$000..

Florianopolis — Stock 100 saccos. Preço por GO kilos:
Preto, 128000.

Lã

Pelotas — Preço por arroba, 90$000.

- Mamona

Parahyba. — Stock 350 saccos. Preço por arroba, 7$000.

Milho

Pelotas — Preço por GO kilos, 10$500..-

rlorianopolis — Preço por GO kilos, 5$600.;

Maranhão — Stock, 2.000 saccas. Preço por GO kilos.,
468000.

Ovos

rlorianoPolis — Preço por duzia,

- Pelles

Belém — Entraram 303 kilos de pelle.s do veado. Preços
por kilo: 1$230 a 2$450. Mercado firme.

Parahyba — Stock 11.922.. Preço pOr. .unid'ado: cabra,
3$000; carneiro, 2$600.,

Polvilho

Florimpopolis — Preço Por 50 kilos,.16$000.

Tapioca

— Preço por 45 kilos, 16$000. •
Toucinho

Pelotas — Preço por kilo, MO,
Florionopolis ;— Preço por 45 kilos, 11$000.

Xarquo

Pelotas -7 Preço por arroba, 20$000..

ELOS DO PODER EXECUTIVO

DECftETO N. 12.716 — DE 17 DE INOVEMBRo DE 1917

Declara cru estado de sitio, até 31 de dezembro do corrente
anno, o District° Federal e os Estados do Rio do Janeiro,'
S.. Paulo, Paraná, Santa Cantorina e 'Rio Grande do Sul

• 'o Presidente . da Republica dos Estados Unidos dá Brasil;
usando da.autorização contida no art. 1" da lei n.. 3.393;
de 16 de novembro deste anno, decreta:

Artigo unie.o. São declarados em estado de sitio o Dis•
tricto Federal e os Estados do Ido de Janeiro, S. Paulo, Pa-
raná, Santa Catharina e Ilie Grande do Sul, ficando suspensos
as garantias constitucionaes.

.Rio de , Janeiro, 17 de novernliro do 1917, 96° da Indp
-randencia 20.' da Republica.

WENCESLAU BRAz P. GO,NTES•

Carlos Maximiliano Pereira dos Santou.

DECRETO N. 12.717	 DE 17 DE wovEmDito DE 191:

'Abre ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores, por
conta do exercido do 1917, o credito supplementar de
855:500$, senda: 189:000$, ')1, verba .«Subsidio dos Se-
nadores»; 636:000$, á verba «Subsidio dos Deputados»;
12:500$, á verba «Secretaria do Senado»; o 18:000, á
verba «Secretaria da Cantara dos Deputados» 	 •

O . Presidente, da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida pelo art. 89, n. I, da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro ultimo, e ouvido o Tribunal de
Contas, nos termos do art. 70, s 5° do regulamento appro-
vado pelo tlecreto n. 2.109, de 23 de dezembro de 1890, re-
solve abrir ao Alinisierio da Justiça e Negocios Interiores,
por conta do exercido de 1917, o credito supplementar
855:500$, sendo: 189:000$, á verba «Subsidia dos Sena-
dores»; 636:000$, á verba «Subsidio dos Deputados»; 12:500$;
á verba «Secretaria do Senado»; e 18:00" á verba «Secre-
taria da Camara das Deputados», afim de °ocorrer, durante
a prorogação da actual sessão, até 3 de dezembro proximo

..vindduro, ao pagamento de subsidio aos membros do Con-
gresso Nacional e ao pagamento das despezas com o serviço
de impress.ão e publicação do debates do mesmo Congresso.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1917, 96° da indo.
pendpncia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. ocams,

Ca)los 111axim:liano Pereira dos &ah"
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Ministgio da Justiça e
Negooios Interiores

Por decreto do 1.',é do corrente me, foi no-
m:ando delegado de situad Diretoria do.
alando Publica o inspector sanita rio da mos-
í4a directoria Dr. Alfredo Alves da Silva
Por. o.

— Por outro do igual data, for reformado,
com o soldo pfar inteiro, nos termos do art. 63.
do oeu

°
llanitaite approvado pelo decreto nu-

meoo13.(E-1, do 29 da Março do 1916, o sol-
Mo da Baigaila Policial do District° Federal
José Coe/ho da Silva.
ea.p......~-asara=szemaea.

SECRETARIAS DE ESTADO
•

Ministerio da Justiça
Negocias Interiores

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Por portarias do 2t) do correnta:
Foi nomeado Mario Accinly de . Mmal ;a para

o Iogar de secretario da Procuradoria da

Foi declarado que o 10 suplento do substi-
tuto do juiz Moral no municioio de Por to da
Falia. sucção de fa' argino, a (rem se refere o
&goto. de 17 do outubro ultimo, chama-se
JoSé Luta, da. Silva Tavares, e não como se
acha escripto no mesmo decreto.

Espoliante 620 de novembro de- 1917
Requerimentos despachados.

Jonquhu Alberto. — Indotairldá.
Dr. Antonio Peaeira do Velasco Molina. —

Nilo ha que deferir.
• Capitão Bios Gomes Pimenta'. — Indefe-

rido.
Sargento Josa de Azeredo .Continho
Mantido o despacho antoriOr.

Art luir Rodrigues Durães.	 Indefeaido.
Eugenio Marçel.	 Requeira': por interni0-

dio do Presidente do Eatado;
Expediente do Sr. director geral:
C,ommunicou-se ao commaniante do Corpo

de Bombeiroa, para os fies convenientes, eim
o Sr. ministro resolveu approvar s altera-
ções das respectivas tabellas.de uniforme con-
stantes do oficio n. 572, do 3 do corrente
rnez.	 .

nemetteram-se:
Ao Cominai-1-10 Superior da.Guarda Nacional

do E;talo de Minas Geraes a patente do ca.-
pilão Cio 'oveu Soares de Mattos;

Ao -commandanto da Briga 4a Policial, afim
de ser informado, o requerimento da ex-praça
()lavo Bastoa, pedindo trancamento de nota
de sua exclusão;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná, para os fins convenientes, a portaria
concedendo dispensa do lapso do tempo ao ai-

r
¡ares da I°° companhia do 117° batalhão da

eses da Guarda Nacional do mesmo Estado
Gustavo Bueno Mendes, para legalizar sua
patente;

Ao cominai:dant° da Brigada Policial, para
informar, o requerimento em que Benedicto
Fernandes Fontes pede cancellamento de no-
tas;

Ao mesmo conunandante e para - o 'tnéisino
fim, o requerimento em quer Evaristo‘de
jarros pede trancamega da nota de .5i/a _ ex.

elusrio.

— Transmittiram-se
Ao presidente do Estado de S. Nulo ._ cópia •

do officio cio secretario dá Ciciava dos
Daputado;, com ralar>) ao rasquerimanta
apresentado pelo danutado Mauricio de La-
cerda sobre providencias relativas a varios
orga,o3 de publicidade

Ao ministro da • Viação e Obras Publicas
cópia do cilicio dirigido a este ministerio
pelo commandanto da Brigada Policial, com
relação ao livre transito aos olliciaea dossa
corporação, quando armado.; nos carro; das
Es tradas de Forro Central do Brasil e L13-
poldáa Railway, ;

Ao prefeito di District° Federal' Cópia do
solido do comnaandanto . da Brigada Policial
com relação ao livre transito aos officiaes e
praças, dessa corporação, quando armado,
nos b011iS desta Capital.

Dia 17
'Neter/meato despachado

José Moreira Lopes, pedindo registro, na
Directoria Geral de Saude Publica, do diploma
de cirurgião dentida que lhe foi conferido
pela Escola Superior de Sciencias. — Prove
o que allega.-

• Expediente de 20 de novembro de 191.7
DIRECTORIA GERAL DE • SAUDE PUBLIC%

Communicou-se ao procurador geral da
Fazonla Publica que serão submettidoa, Tara
os etreitos de aposentadoria, nesta .Iiroctorip.
geral, no dia iaa do corrente mez, ás 12 hora%
á primeira insoocção de sande, o Sr. Antonio
Lopes da- Cunha e á secunda inspecção o
Sr. Domingo; Macete da Silva.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, no sentido de comparecer nesta di-
rectoria geral, no dia 2-1 do corrente moa,
.12 horas o funccionario gaquella estrada Do-
mingos Maneie da Silva, afim de- ser, subma-
tido á segunda ina pecção de saude, para os
effeitoa do aposenta loria

Ao director do Armamento do Ministerio
ala ainha, afim do comnarocer nesta directoria
geral, no dia 2a do corrente moz, ás 12 horas,
o finiccionario daquella ropartição Antonio
Lopes da Cunha, para ser submettido á pri-
meira. inspecção de sauclea.

Requerimentos despachados
a° districto:

José . Esteves Vizeu (3.267).—Indeferido.
Thomaz Pinto da_ moto (3.317).—Indefa-

rido.
5° districto:

Francisco Pereira Bastos (3.263).—Indefe-
rido.	 •	 .•

7° districto:
Manoel Pinto de Rezende (3.388).—Indefe-

rido, á vista das inf-rmaçoes. •
Dr. Antonio do Paula Ramos Junior (3.306).

—De ferido, nos termos do parecer do Dr. ia.
spector sanitario.

8° districto
. Domingos • Goinalez Alves (3.368).—Indefe-

rido.
B. Carmo (3.446).--Cartifique-so.

Secção do eXoe lionto ;
Lydio Soares Ferreira (3.1:0i).— Certifi-

que-se.
José More ira Rega (3. 1122).—A questão está

affe,cta a juizo.	 -
Xranoel dos Santos Marques (3.331).—Inde-

ferido.
Dr. Octavio Torres da Silva (3.334):—

Sciente.
Conmanhia Nacional de Naveeação Costeira

(3.33S).—Não pólo ser attendida.
Secção de pharmacia

Alamiro do Amaral Castollões (770).
Deferido, pagos os em&umentos.

João José Meirelles Guerra (740).—Deferido,
pagos os ereolumeiitoa.

Raymtindo Mauricio Macher Navegantes
(69s).—Compareça nesta directoria.
• Rani Sotto Mayor (766). — Deferido, pagos
os emolumento; e noa termos do parecer.

Julio Eduardo da Silva Araujo (758). —
Deferido, pagos os emolnmentos.

Julio E. da Silva Araujo (760). — Deferido,
rago.; os eroolumentos.

Julio E. da S. Araujo (757). — Deferido,
pagos os emolumentos.

Julio E. da S. Araujo (756): — Deferido,
pagos os emolumentos.

Manoel Vicente Falcoeira (721).—Indeferido.
Raul Sotto Mayor (705). — Deferido, pagos

os emolumentos.
Antonio Luiz da .Costa .Campos (715)...—o

Indeferido%

DIRECTORLI. DO INTER1011

Por portarias de 20 'do corrente ine?.:
Concedeu-se ao Dr. Francisco Ottoni Mau-

ricio de Abreu a exoneração, que pediu, do
logar que exercia, em conamissã,o, do secre-
tario da Directoria Geral de Sauda Publica.

Foram nomeado;
O inspector sauitario Dr. Alvaro Zamith

para exercer, em commissão, • o logRr do se-
cretario da Directoria Geral de Saude Pu-
blica •	 •	 .

O dr. Silvino Pereira para exercer o lagar
de inspector sanitario da mesma directoria,
emonanto o effectivo Dr. Alvaro Zamith esti-
ver servindo como secretario

03 Drs. Cantan- GOMei e Francisco Affonso
de- Araujo para exerce 'em as funcções de in-
spector sanitario maritimo.

Expediente de 13 de novembro de 19171

• Foram concedidos ao Dr:Angusto Martins
Barreto, amanuense da Bibliotheca Nacional,
Seis mexes de licença, na fórum da lei, para
tratamento de saude, a contar de 5 do novem-
bro corrente.	 .

Dia 14	 .
Foi designado, na conformidade do art. 30

do regulamento annexo ao decreto n. 9.190,
de 9 do dezembro de •1011, o director de
secção da respectiva secretaria de Estado
Osrar Orlando Mouren para exercer as fun,
cçõos do eirector do gabinete do Sr. mi-
nistro.

— Foi nomeado inspector sanitario da Di-.
rectoria Geral de Sande Publica o Dr. An-
tonio Marinho de

—Declarou-se ao governador do Estado de
Alagoas, em resposta ao telegramma do 30
de outubro ultimo, não ser possivol, agora, a
concessão de exames preparatorios no layeeu
Alagoano, porque as respectivas bancas de-
pendem de requerimento ao Conselho Supe-
rior do Ensino, nos termos do decreto nu-
mero 1.1 .805, de MG.

Da 16
Foi proroeada, por mais toes mem% com o

vencimento na fôrma da lei, a licença quo,
em 22 de maio ultimo se concedeu ao Dr.
Francisco Cardoso e Silva, preparador da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, para tratar
mento do saúde. 	 - •

—Solicitou-se do Ministerio da Viação e
Obras Publicas proVidencie afiai de que, sobro
assumpto de serviço publico, seja concedida
franquia ta lacoann'ca, aos- ina poctores das
bancas enanioa4rea- (19a. 1.4stjautas de en-
sino,



enfrentadas as diversas cifras nos trimestres, vém-se as dic.
venças havidas nos st:meros de maior exportaça • :

4' trimestre
1910

, Alhos 	 .. i.	''06.814	 123.2nG	 63.412
Azeito 	 	 176.165	 135.576	 101.062
Azeitonas 	 	 319 311	 370.209	 181.87]
Carne suma 	 	 -	 ' .t...	 881
Cebolas	 t	 51.950,	 •	 53 173	 48.50
Conservas 	 	 450.294	 318.181	 221 545
Farinacoos 	 	 47.399	 34.920	 215.670
Ferragens 	 4.	 83.778	 405.783	 75,919
Peixe salgado 	 	 '300.333	 110.028	 188.023
itolhaS.. 	 	 13.388	 13.615	 10.078

• 'Vinagre 	 	 . 26 718	 4.940	 22.521
Vinho commurn 	 	 6.-135.640	 - -3.246.735	 15.081.977
Vinho licorose4 	 	 1.2(0.•.8	 • - --i17.3:11	 914.175

3^ trimestre 4 . t rimei ri
1915

ki los	 kilos	 los

Foi a que segue a exportaçao de vinhos-para es diversos pa'zcs :

Brasil  '. 	 (A,.	 U,876;191572
Belgica 	 , 	 ...	 :10 12
Chile. 	  . 	  . _ ..., AO:J.t33524.
China 	 	 .	 1:867512
Cuba 	 	 221$10
Dinamarca 	 	 4.215:647817
Egypto 	 	 2:810533
E U. America do Norte 	 	 85:679522
França 	 	 3.833:011811
Gree:a 	 	 4041500
1 lasva i 	 • 	 	 800$00
llespanha. 	 •	 4505
ilo i landa. 	 	 27:NrA21
Ingh terra 	 4.480:069300
Datil' 	 	 619.521
4apã . 	 vá 	  1	 • - --- 147',r,,t0-
l'tt,r- mos 	 • o -	 632505
Alexico 	 t	 - 331'isflu
Noruega 	  	 -' 	 	 1.521:21.s5v,
Porá. 	 	 . t•	 li-xwans
1'..ssesss portnguezas d'Afriea.:.	 470: 0 522

•»	 »	 d'Asia.l.; o	 2:36; n ty.i
• . Republica Argentina 	  alói84	 65:7 t'.•50

Russia 	 ...4:	 572:411
Suecia 	  1.iiii	 110:2 i029
Urtlgttay 	 	 8:188800

, &mau' . 	 	 161800
Juntamos os mappas do regulamento.

.Consula,du da Republica dos Estados Unido: do -Brasil no Porto,
2 .1 cle abril de 1917.- Alfeego Vareta, cenul.. .

Il. 1 - Maga do movlmento da tIverção entre o 33rasil o esto perEo
.dnrento o 10 trimestre do 1016 •	 -

ENTRADAS

TONELAGEM EQUIPAGEM

398 30
1.893 36

2.291 60

2.•~11•1,1•••n•n 	 `11.,

NUMERO TOMEM:LmEMBARCAÇõES VALOR DA
ENDoRTAÇÃO

EQUIPAGE3I

1Mffieme ~..1.80. •n••nn ,n••••••417•nnn•••, ••••n•1111.1.elell•nn•••

- •Brai:ibiras 	 	 -
Estra.igeiras 	

Sotaina 	  	  I .

02.012 1.601
-

£ 593.032-2-6

.£ 593.632-2-S1.6.01 .62.G12

III•n•n•	

SAilIDAS
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado ato 'Porto

IRELATORIO DO 4° TRIMES1RE DE 1016

NAVEGAÇÃO

- No 40 trimestre de 1016 entraram neste porto, vindas do Brasil,
duas embarcações, arvorando 111113, delias o nosso pavilhão, e salúrarn
para os diversos portos brasileiros 22, todas estrangeiras:

• O si,.;u s lite quadro mostra as differenças havidas entra este tri-

	

atteátt o, o antecedente e o cor -respondi-ido de 1915.	 •

Eatralas

.Toneladas Tripulantos

	

V trimestre de 1616: N. 2 	 G	 2:291	 65
30	 n	 • P 1916: N. 4 	  .. .	 •9.258 - 	 294
4°	 )i	 w 1915: N. 11 	 •	 70,425 - -- 1.781,-

Saladas

•Tonelada; Tripulantos

	

- 4° trimestre de 1916: N. 22 	 	 n ;42	 4.601
30 	»	 » 1911: N. 2? 	 	 68.118	 1.773
4°	 a	 o 11)15: N. 38. 	 	 113,217 • 5.353

Róis
•

4° trimestre de 1916 	
	

1.219:0175000
	

137.139-8-3
30 . »	 » 1916 	

	
968:3405000
	

108 938-5-0
40 	0 •	 )) 1915 	

	
536:6915000
	

60.37b-1-6

110iive; portanto, razoavel aumento, que foi de 250:077000
sobro o 3 c de 652:3235.300 sobre o correspondente do 1915;

04 generos de maior Importação foram

fi. trimestre	 3. trimestre	 1.1. trtmestre

	

146	 1915	 1915
-

	

Kilos	 Kiios	 Kilos

Aguardente 	 	 31	 -
Assucar 	 	 • • .2.418	 171
Café 	 	 -	 113

'Couros 	 	 365.10G	 319.136
rl'aritilia de mandioca 	 	 ' 515.431. 	137.540
,.,1:Gomma. 	 	 25.878	 __
uriassa va 	 	 30.000
;Tapioca 	 	 377	 --
[Ticum-	 	 1.937

Exportação

A exportação feita por esta praça para as nossas, fui de escudos
t12.638:365500, correspondentes a 5.276:730800 e £ 593.632-2-0, a)
ls:ambio de 27, no valor tirado dos manifestos de carga.

Fazendo a comparação com os trimestres citados, " tornos :

Escudos

	

trimestre de 1910 	 	 2.638:365$00	 591.623-2-G

fdr'•	 » 1916 	 	 1.675:215500	 376.923-7-6
»	 » 1915 	 	 1.768:406503	 397.-91-1-6

•
Corno se v'è, houve sensiVel augreento, rpesar da OSCOSS3Z de

tAgios para transporte.

COMMERCLO

. Importação

Este mercado importou do nosso palz mercadorias no 'valor de
1.219:0175000, correspondentes a 42 137.139-8-3, calculo feito pelos
'vistos •onsular is, ao cambio de 27. -

Comparando com os trimestres mencionados acima, temos:

Somma. 	

NUMERO

1
1

2

VALOR DA

• astrOnTAÇÃO

£ 137.139-8-3

£ 137.139-8-3

272.206
• EMBARCAÇÕES

220 Brasileiras. 	
• • Estrangeiras . • ....



DIREITOS
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS

Outubro Novembro 1 Dezembro

gsoo
gotl

31
--	 '

Litro $900
Kilo 5250

O mesmo
n

O mesmo
3)

$039 — » • $210 O 3)

$130 2.448 3)	 $500 O H
-- nn nn nn --

$180 -- Kilg	 5660 O mesmo O mesmo
S021 365.165 o	 1800 o n

Inversos -- Invèr4ls O 2)

$010 515.451 Kilo SIGG o ))
Inversos 310.373 Diversos » n

25.878 Kilo $100 )) O

$003 57 Diversos n o

-- — — — —

$001 — Kilo	 S280 O mesmo O mesmo
.	 45500 -- o	 85000 O O

$055 377 n	 $480 3) /O

$002 ..... 3)	 25200 o o

Aguardente 	
Algodão. 	
Arroz 	
Assucar 	
Cacau 	
CaPs 	
Couros 	
Doce 	
Farinha de mandioca . 	
Generos diversos 	
Gomma 	
Madeiras diversas 	
Melaço	
PiassaVa 	
Tabaco	
Tapioca 	
Ticum. 	

Litro
Kilo

31,

—

Kilo

—
M3
Kilo

ii

1)

j
PESO

OU MEDIDA
GENERCS4

Outubro

Por tonelada
—

Esc.
30500
25$00
30$00

Novombro

Por tonelada

O mesmo

Dezembro

Por tonelada

O mesmo

Novembro

G o 7 04o „ 7 04

Outubro

6 o 7 0/0
G o 710

Dezembro

G o 7°4
6 » 7 01.,

Bancario 	
; Em praça

• 
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N. 2 — Preço corrente e quantidade dos genros importados do Brasil por este porto durante o I° trimestre de 1915

N. 3 — Preço corrente e quantidade dos e smeros exportados da praça do Porto para o Brasil durante o 4 0 trimestre de 1915

GENEROS"
PESO

.OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALPANDEGA
QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Alhos 	 Kilo $060 66.811 $100 O mesmo O mesmo
Azeite 	  'Livro 176.105 5380 n 9
Azeitonas 	  $030 319.341 $100	 . o o
Cario suma 	 $300 -- $400 .» 311

Cebolas. 	   $010. 51.950 $010 )) O

Conservas diversas 	 o $180 450.299 Diversos o o
Farinaceos 	 n $020 47.390 $075 )) 3)

Ferro em obra 	 $120 83.778 SISO n 2)

Goneros diversos 	 o Diversos 468..236 'Diversos * O
Ou ro em obra 	 Gramma Ad valorem 150 $950 0 •	 NP

Peixe salgado 	 Rito $080 300.333 5080 » •	 3)
Prata €3111 obra. 	 Gramma Ad valorem &m.	 121.920 5036 o O

Rolhas dc cortiça 	 Kilo Livro 13.388 $100 o 9
Roupa feita.. 	
Vinagro 	

Oiversos
5001

3.374
20.718

Diversos
$080

»
o

),
0

Vinho commum 	 $00/ 6.135.010 $085 o o
»	 licoroso 	 $001 1.293.038 5330 u 0

1. 4 — Quadro da cotação dl cambio, tara de doseonto e fretamento
das embaroa0es na praga do Porto correspondente ao 40 trimestre
de 1913

PREÇO DO FRETE

CAMBIO
111•1•••n•n11,	

Outubro
	

Novembro

Sobro o Rio de Janeiro 	
» Londres 	
» Paris 	

•

TAXA DE DESCONTO

	"IIKAINMINMMEM

Consulado em Napoles

RELATORIO DO 10 TRIMESTRE DE 191ê
NAVEGAÇÃO

Foi muito limitado o movimento da navegação entre o porto de
Napoles e os portos nacionaes durante o primeiro trimestre de 1916.
Cifrou-se em quatro vapores, dois para as entradas o outros tantos
para as sahidas, todos italianos, segundo demonstra o mappa n.

IMPORTAÇ:to

' Escapando completamente á acção consular immediata esto mo-
vimento de mercadorias, nelle não tendo intervenção do modo algunl

Não ha directo Não lia, directo
335/2

770	 809

Dezembro
	  • Portos do Norte do Brasil

J») centro	
Não ha directo	 » sul 	

31
834



O decreto anterior, de ti. 4.373. de 45 de Setembro tio1915. fa,-
culton ao governo a concessão de licenças 41e eximi-UO(4 para deter-
minados paizes. de algumas das mercadorias cuja sabida está 'vedada;
taes licenças estão sujeitas 'ao pagamento de taxasde concessão, de
acciSrdo com a seguinte tabella

AIERCADOBIAS

Acido sulfurico 	
» nadai 	
» ltanico 	

Assucar. 	
Nitrato de sodio 	
Sulfato de cobre 	
Solfureto de carbono 	
Medicamentos 	
Madeiras, ws'as o raizes para cortuine...
Canhamo em bruto..... 	 ... 	

o	 penteado 	
Minerlos de ferro e pyrites de ferro 	

n	 n cobwo	 » cobrem 	
Caminbiies

Carruagens 'automoveis.... 	
Arroz 	
Outros coreaes 	
Feijão 	
Castanhas 	
Batatas.
Farinhas, «semolaa » o massas 	
Farelo 	
Tortas do nozes (para o gado) e outras...
Outras mercadorias 	

MEDIDA	 1 LIRAS

••n••	 aw•n•n•••n•n••

Unidade 1	 100,
mais por Ilp.

Quintal o
▪ f

0,50
0,50
0,50
4,00

,0,50
0,50

CÂMBIOS, DESCONTOS E rarrES

As oseillações deste tres valores acham-ss consignadas no anseXti
mappa n. tk.	 .

Quintal

o)

0,50
0,80
1,
1,
0,50
1,
0,50

10,
0,50O ,

Tonelada
)

Uni fade	 1	 VO,

	

mais por hp.	 5,

3,
1,
oso
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1- mi consulados dos pontos de destino, carecemos, em 'absoluta. dos ele-
mentos directos que nos habilitem a formar estatistiisas , o mais pos-

i siv 1 exactas e completas, da hoportassão das nos .as inercadoriasatos
. mercados estrangeiros ; è mister recorrermos ás estatisticas locaes,

qurdo existam e sejam minuciosas na Indicação das origens, cousa
que raris .insas VOZOs succede, principalmente quando o movimento é
de pouca entidade, sendo então absorvido pela classe das « varias ori-

• gens ». A estes obstaculos de caracter geral sou forçado, por minha
Vez, a apontar alguns dos que se 'referem a este porto, como seja o

• facto de serem aqui recebidas muitas mercadorias já precedente-
• me d.o nacionalizadas em Genova, estação s terminas n, de quasl
• Iodas as linhas italianas do navogação; desta maneira, sendo as

notas do despacho aduaneiro a fonte orecipua da estatistica official
da impo , tacão estrangeira, os seus- resultados sào referidos ao porto
de nacionalização do artigo, que as mais vezes é diversa do porto of-
foctivo do consumo, local ou dos( hinterland 0. Os dados estatisticos

• extrahidos dos manifestos das companhias de navegação, por concessào
graciosa das mesmas, slém de não constituirom uma fonte calejai,
estão sujeitos ás identicas causas de erro acima apontadas, sem dizer
que muita oarga recebida nos no zsos portos .durante as viagens de
iria aos portos do Prata, em sez da origem brasileira, vem .figu-
rando com a origem platina, como deve açontecer com aquella parte
da exportação dos nossos sstados do sul, que era feita ou ainda se
Liz pela via dos portos platinoss	 . -

Passamos, em todo caso, a apontar no mappa n. 2 a especificação
dos generos importados do Brasil no trimestre em exame. n Valor
deste movimento, segundo os preços médio • de praça aqui, cifrou-se

• cm liras italianas 1.410.238, correspondentes, ao cambio médio de
• 31,80 liras por libra esterlina, a £ 41.976, ou a 399:79111661, miro.

• EXPORTAÇÃO	 i

Foi reduzida, Fmitando-se aos poucos generos espscificados no
. mal:ma n. 3. a exportação de arti gos italianos para o nosso pais —
porto de Santos — no valor-do 598 953 /liras italianas, c orrespon-

• dentes, ao cambio acima citado a £ 18.835, ou 167:U48480, ouro.
A falta do vapores foi uma das causas da toingo'arla exportação;

por outro lado, este movimsnto acha-se sujeito á proldbisào para
muitas mercadorias; do facto, o decreto « luogotenenziale » n. 15, de
2 de janeiro de 1916, consolidaodo as disposições emanadas em treze
outros decretos presodentes, a começar do 1 de agosto de 1914, traz
lima lista comprellendendo 1.004 (mil e quatro) mercadorias o classes

•de mercadorias, algumas na verdade rapetidas, cuja exportasao esté.
prohibida,.	 .	 .

NAVEGAÇÃO DO PORTO DE NAPOLES"

• Indicamos abaixo o movimento geral da navegnilo no porto desta cidade, duranto^o 1° trimestre de 1916 o :o identioo .peilo3o i•
do anuo anterior.

1915 1916

Entradas!'

N.

milerme••n•n

Arqueação

(Tons.)

Carga

(Tons.)

Veleiros 	   477 14.192 20.761
Vapores 	  	 .• 1.010 1.407..911 1 13.915

•
1.487 1.422.103 534.686Total 	

Sabidas:

Veleiros 	   397 22.903 21.588
'Vapores 	   	 989 1.397.11S 106.712

Total. 	   1.286 1.420.017 131.230

N.
•Arqueação
. —
(Tons.)

Carga

(Tons.)

Entradast

Veleiros 	 363 45.220 20.186
Vapores..,. 	 .4.4181,

Total 	

799 1.163.918 347.310

1.102 1.179.138 •367.4.66
reritf..~.111,

Sahiáas:

Veleiros 	  380 20.547 14.071
Vapores 	 786 1.148.012 421.4711

Total	 s e. 	 1.176 1.100.589 1118.518



	Ir	
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1.Zovembro de 0{1

PREÇOS CORRENTES

- A situação que atravessou este mercado no trimestre em , cume transparecis das alterações apresentadas pelos preços dos principae3
artigos ale consumo e de exportação ; passamos a indicai . as mai3 altas cotações attingidas por taes generos, confrontado-as com as do 1° tr1-
Xnestro de 1915 e com as do mez de agosto do 1911, cumprindo notar que naquelle historie° mez as oscillações foram extensas traduzindo à
3esorientação do momento.
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PREÇOS 11.1111103

(LIRAS ITALLINAS)

•• • gim melo a • • • me. .e • • 	

Quintal

•

1)

))

)1,

))

	

i	Ferro commum.	 »
Figos seccOs 	 g »

. Latão em laminas 	 	 »
Madeiras :

- Pinho em taboas 	  M. cid).
» » vigas 	 	 II

« Pitch-pine » 	 	 71

	

" Massas alimentic ias .. 	  "114,4 	  Quintal
Cleos:

-. Linhaça cosido 	 	 ,0
»	 crá 	 	 li

Conserva de tomates :
• Latas de 200 grammas 	 -.•,.....-. 	 	 3)

» » 1.000 grannuas 	 	 a
Toucinho 	 	 »
Vinho commum 	 	  Hl.

» -- Marsaia 	 	 3)

.ÇEN.LR), 

Arroz:
Carolina 	  . • •
Gigante 	

A ssuca.r 	
vellãs:
• Com casca. 	

Sem casca 	
Azeite doce de i& 	
Bacalhau T. Nova 	
Banha de porco-. 	
Batatas. 	 •
Café:

Bahia 	
Guatemala. 	
S. Domingos 	
Santos 	

Canhamo: .
Commum 	
« Spontito» 	

arries ensacadas.	
Cobre velho 	 GIR 	

Couros:	 ;7

Verdes (vaccas) 	 	 3)

(novilhos) 	
&ecos (Buenos Aires) 	

» (Corrientes) 	
Estanho Cm barras. 	 	 • »,
feijão:

Branco	

	

Cannelini». 	

1911	 1

Agosto

1915•

4° trimestre

1910

•
Janeiro Fevereiro J Março

•

•	 GO
43

150

91
208
195
120
490

8

330
392
3Si
350

128
350
177

141
140
392
340
380

33
45
23
21

,105

75
75

.	 400

48

140
138

12
60

2,15
19

. 110

'

.	 -

.

1
1

66
53

149

90
225
180
125
200

16

330
370
370
3110

132
167
310
235

169
185
4:50
460
530

41
112
33
63

305

125
90

125

os

1110
145

12
•	 62
210

30
100

•

....

.

64

179

410
260
215
150
235

13

3'0
415
400
380

160
210

. SOO

.268
295
491
534

—

48
58

58
025

180
130
220

77

192
1901

•	 .	 25
130
270
100
1110

1

'

'
—

—

-

.61

195

415
300
218
152
240
/3

370
425
410
385

182
230

350

270
291

SOO

46
58
-69
80

690'

200
150
250

71

212
2101

25
135
285
110
105

1

.
•

—

•

67
51

t05

130
306'
218
152
20

13

300
420
410
380

210
270
420
tI00

273 .
300

542
62,11

49
G8 .
74
so

70:.:

200
130
251)

8.0

217
215

21
130
285

1101
5



NUMERO TONELAGEM

2 . 00 ?

1.017.2636.109 165

VALOR DA
EXPEDIÇÃO Em

LIRAS 'ULLA:U.9
TONELAGEM EQUIPAGEMNUMERO

2

•

ENTRADAS

••n••n•nnnnnnnn••n••••nnn am.a. 1•nn•n•nnnnnn nnn•nnnn

PORTOS

1	

EMPAR:AOES

	 m..••••n•nJ11%.	 ./nnn••n••

Santos e Rio de Janeiro 	  Estrangeiras a vapor com carga

SAIIIDAS

.	 PORTO EMBARGAÇõES
• .

EQUIPAGEM
VALOR DA

EXPEDIÇÃO tu
LIRAS ITALIAN 1à

Napoles. 	 ...Estrangeiras a vapor com carga 	 i79 598.032

DIREITOS DE	 /QUANTIDADE /.
ALFANDEOA- EM URAS

IMPORTADA
ITALWAS OURO

•
Ou tubro

4° TRIMESTRE DE 1015

Preços por 100 kilos

Novembro Dezembro

n

tr.NER07

(1111MR-feira 22 	 	 frrA nu; ' ii' VT' J 	 Novembro do 1.017	 12209

N. 1 — QuNdro do movimente da navegação outro o Breei O oo porto .orto Conculca° dl:trent° o 1 0 trimestre de 1916

17. 2 — Quantidade dos ganem importados do Breel l :ia praça do npoiec ao 10 trimestre do 1916 o preços mídias em limo itantnas •
em moeda acionai ao cambio de 37 d.

Cacho 	 .Eilos Liras ouro 0,30 •nn•n

fiéis

nn

Liras Róis Liras Réis Litla

Ca fé. 	 »	 . »	 il	 1,30 — •n•n

Extractos ta nicos 	 » o	 o	 0,10 nn •=m• nn•

Comeres diverzos 	 » —
...n

Parafina cm massa. 	 » Liras ouro 0,13 — IMEIffi ••n••

Penes preparadas.. 	 » ),	 p	 0,15 — ••••n •n•n• n-n•n

Pimenta 	 -ei »	 n	 4,20 nn

Vime em bruto 	 Livro — nn ••••• •••• mem

GENEItOS

o

e g
ts.

.r.
o

DIREITOS DE

ALFANDEGA EM t..mts
ITALIANAS	 OURO

QUANTIDADE

IMPORTADA

1° TRDIESTRE DE 1916

Preços por 100 kilos

.
Janeiro Fevereiroi Março

fiéis Liras

i

11éis	 Liras Réis Liras

Cacho 	
Café 	
Extractos tinuicos 	
Generos diversos 	
Parafina om massa 	

lidos Liras ouro 0,30
o	 1,30
o	 0,10

—.•
Liras ouro 0,15

60.091
701 330

4.150
425

6.200

--
075080 a 10'4250

--
--
--

—
:M.a 373

—
—
—

Os mesmos.

—
.....

Os alunos

Palies preparadas 	 o	 o	 0,4% 2.118 -- alem.

Pimenta 	 a	 o	 0,20 A15
Vime om bruto 	 Livro 400 ••n•



-1

•••••n••

FEVEREIRO

Liras italianas	 32,11
».	 121,43

Não ha

MARÇO

Liras italianas 31,99 1(2
II	 123,73
Não ha

122i o
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g, 3 — Quantidade dos genros exportados deste consulado para o Brasil no 1° trimestre do 191$ e
e em moeda nacional ao cambio de 27 d.

Novembro de 1917

recos médios dos mesmos em liras itallans.4

o 0 M

;::n O A w p

GENEAOZ w
z
o

.r7.1

VI

O
4

•	 F4

M M Outubro
A

Novembro Dezembro

40 TRIMESTRE DE 1015

Preços por 100 kilos

1n11,1,111.fflem•

,

;••••"")."."" 	

liéis tJra

Aguas mineraes 	
Alhos e cebolas 	

Kilas
O

rn	 1OS }1
:%1 w
4

151'
1.980

nn

Azeite do olis eira 	
Azeitonas 	   

O

.:

i, ed
zn
c3 '3

cl

42
1.170

••n•

Conserva de tomates 	 e, a. 623 n••• -

Enxofre 	 - » 581.636 nn nn

Essencias diversas 	
Eructas	 . 	

»
»

.0 .---.3--...	 1-))
1.013
1.595

nn

nn

IEEE.

Generos diverso= 	 » et ;•1 73 •nn11

Instrumentos de musica 	 Num. -Ri? 50
às achinas 	 Ki1c4s O. 890 nn

Moveis 	 » 22 Ke 395
Papol em obras 	
Peixes salgados 	
Pimentões sacados e moidos

0

»
»

6 0,t., (5
o0 0

o e^

37
4.000

38

*MN, n

Queijo 	   » 6 Z.) rzLo	 c., 3.010 M.ME.

'foucinha salgado 	 »
td 6 o••••,-0 o,6 10

Vinho 	 	 .
u >. 380.946 n1n••

G
C

o
O m
4 G

CNIMO2

n O
ã

o
m	 .

G
4a

E. 4

to	 •
A 0
g
g gs
4 P.,

1'4 cr.

° TRI3IESTRE DE 1916

Preços por 100 kila3

ganeiro

Réis

0,•n•

Fevereiro

tiras"

---•—" 	 Neffiri"worommommaeoremen

Réis

Março

Aguas mineraes 	
Alhos e cebolas ......
Azeite de oliveira 	
Azeitonas 	
Conserva de- tomatcss 	
Enxofre 	
Esseucias diversas 	
Eructas.. 	
Gene-1'os duzarscs 	
Instrumentos de	 	
Machinas.. 	
Moveis 	
Papel em obras 	
Peixes salgados 	
Pimentões seccados e moidos
Queijo 	
Toucinho salgado 	
Vinho 	

Num. •wC
Kilos 2

150
1.080

12
1.170

623
581.635

1-.013
1.595

73
50

• 890
395

37
4.000

38
8.010

10
380.946

&fiéis

diversos
780.50 a. 883449

418760 » 508770
25$020 » 278860
268110 » 365140
.88310 » 95730

diversos
05124 a 725280
,	 diversos'

680110 a
655110 »
20$850 a

'Liras

diversos	 Civersos .•
É a 30

1513 » 215
go » 100

» 130
ao » 35
diversos
58 a 260
diversos

Liras

diversos	 diversos
25 a 30 78950 a 88340

158 o 218 ,435368	 5S$380
90	 93 25$020 268410

130 » .135 365440 » 875530
30 n 35 85340 » 05730

diversos	 diversos
58 a 300 1656RO a 8,1Z00
diversos	 diversas

350 668720 a
275 74$501 o
00 19$160 »

• Liras.

diversos
25 a 30

156 » 210
90 » OS

130 » 135
30 » 35

diversos
60 a SOO

diversos

240 a 350
268 o 275
:0 o 100

Réis

78950 a 88340
438924 » 6o8604
255020 » 26$410
365110- 0 378530

-85340 » 05730
diversos

i6$124 a 835100
diversos

D•

Nè

935910 245 a 345
73$670 245 » 265
255020	 » 90

Réis

668720 a 978300 240 a
715504 » 768•50 268
19$5,00 »25$020 70 N

97$300
768489
275800

V. 4 — Quadro das cotaçOes do cambio, taxas de descontos e fretamento dos embareMes no meroado de Napoles, correspondente ao 1 0 trimestre
de 1913

_
CAMBIO

DESTINOS
	

JANEIRO
_ -
;*.
	 „ 	

.	 •

,sol),ye a . Inglaterra. 	 , 	  Liras italianas 31,29 1/2
[ o	 o França. 	 	 o	 o	 121,71 1/2

/ » Allernanha 	
4 ss	 ». Austria 	

43 Brasil. 	

Não ha



ar_tliaavaai~aaaaasatwariara	 •••••••••n•nn•••••• ••••••n••nn•••n••n•••n•

JANEIROORIGEM MARÇOravartamo
•n•••nn•n•nnn••••••".••n•n•••ffir

5 0/0

1
Banco de Napcaes 	

»	 » !Latia 	
))	 » Sicilia

flancos diversos
tn praça 	

os mesmas as meicoas6 a 8 04
Diversas

•

QUintso.-1	 Za2
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TAXA DE DESCONTOS

PREÇOS De METES

DESTINOS JANEIRO	 FEVEREIRO MARÇO

Santos 	
{ Liras 72,60 a tonelada me-

trica.	 •
Liras 26,25 a	 bordaleza.
i • »	 {4,35 a 1/2 bordalezo.

mcsma.T As inesina4

1	 I

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 21 do corrente:
Foram 1101110:/03
Eusobio Pereira para o legar de escrivão da

Colloctoaa das Rendas Federara em Santo
Antonio d Padua, Estalo do Rio de Janeiro

João Emagdio Pinheiro da Camara, para o
de 2° afilais' aduaneira da Alfandega do Ma-
ios, L;tado do Amazonas..

Foi declarado sem effeita o titulo de G do
corrente inez que nomeou João Emyadio Pi-
nheiro da Gamara para o legar de 20 °nadai
aduaneiro da Alfaia-lega da calado da Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

Por portaria de 17 do corrente, foram con-
cedido:3 6a dias do licença, com o vencimento,
na fôrma da lei, ao 1° escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Nor-
te Pedro de Alcantara Viveiros, pare. tratar
de sua sande onde lhe conviar, com o prazo
de 30 dias para entrar no gosb da licença.

. RECTIFICAÇÃO •

O escrivão da Mesa de Banias de D. Fe-
deito, no Estad do Rio Grand,: do Sei, no-
meado por titulo do 28 de setambro
ehatna-so Francisco Fró0.3, e não Francisco
Freire.

Li....D. irectoria do Gabinete do Thesouro
Itttiolonal

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Additamento ao do dia 17 de novemSro
de^ .1911

'Er. director geral chefe do flabinate:
N. tia — Coanntiniço-vos qità resolvi desi-

gnar o 3° oscripturario do Thesanro bacharel
da.cob Cavalcanti para reprosontar a Fazenda
Nacional na proxima • tomada do contas da
Companhia Porto da Victo.da, visto se achar
era comi istato fdra desta Capital o 2° escriptu-
rario Lucas Monteiro de Almeida.

	

Dia 21	 -
.Sr. ministro da Agricultura, Industrio. o

Commercio:
N. akti — Em resposta ao avisa n. 28, de

34. do julho findo, em que V. Ex. se dignou
~saltar-mo si a Joeisao deste inadatara°,

koonsubstanciada na ordem da Directoria do
Catstrmoto n. 124; de 30 do junho ultimo, á.

	

~COAL ki§tylcto	 L $
ativa

ao pagamento do seio, das annuidades dos
concession a rios. . de patentes de privilegias do-
iniciliada3 no estrangeiro, aproveita aos con-
cessionarioa residentes no Brasil, cabe-mo
levar a0 conheciminito de V. Ex. que a allu-
(lida decisio, inspira la no preceito do art. 1°,
lotara c, do decreto n. 11.483, do 10 de feve-
reiro de 1013, reterin-se apenas á primeira
especie de concessionarios citados.

Assim, na farina da deeislo invocada, as
guias para pagamento do solto devido deve-
rão conter as datas do vencimento das annui-
dados, ficandb estas sujeitas a salto de accar-
do com as prescripçOes Ao regulamento an-
nexo ao decretou. 3.561, de 22 do janeiro
de int), quando vencidas até 31 de dezembro
do anna ~afio. pagando-o, porém, pela
fôrma estabelecida na lei n. 3.213, do 30
de dezembro findo, quando vencidas ou se
vencerem do 1 de janeiro deste atino em
deante.

Reitero a V. Ex..os protestos de minha alta
estima c distineta consideracato.

Sr. minisiro da Mlrinha:
N. 143—Attendendo á solicitação constanto

do aviso desse ministorio n. , 3.097, Ao G do
outubro ultimo, tenho a honra do communi-
car a V. E. que, nesta data,, faratn expedidas
as n000s4arias providencias afim de que OS
reservistas do Tiro Naval e operarios da Im-
prensa Nacional Carlos do Almeida Torres e
Oswr Flodrigues Barrecas possam assistiraás
aulas da Escola de Tolágraphia, na qual se
acham matriculado 3.

Gutrosim, rozo a y. Ex. se digne provi-
denciar, caso seja possiael, no sentido do ser o
horario das aulas barmonisado 'com o tampa
do duração do expediente dos mesmos empre-
gados, de modo que não fiquem afastados por
completo dos seus encargos naquella rapar-

Reitero a V. Ex. os protestos do minha alta
estima e distincta consideração.

— Sa. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 453—Para que possa ser lavrada nova

escriptura, rectificando a de 24 de • março do
191a, relativamente á corhpra pela Fazenda
Nacional de um barracão e terreno porton-
centos a Arthar Limeira e sua mulher e si-
tuados á Estrada Real de Santa Cruz ri. 1.720,
neste distrieta, assumpta de que se treupou,
entre outros, o av so desse mitustorio sob nu-
mero 2.406. de 25 do julho pago a
V. Ex, se digno informar qual a verba do
exercido vigente por onde deNerá correr a
gspectiva daspezals • .• •

Reitero a- V. Ex. os protestos do ruiaha alta
estima, e distincta. consideração.

—Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 37— Com referencia ao vosso officio do

H do agosto do' anno passado, informando
que as importancias recolhidas á Delegacia
Fiscal em Alagôas, resultantes do resgate do
vales ouro, no periodo de outubro a dezembro
do 1914, attingiram sdinente a 106:1395130,
conforme consta do extracto de contats . cor-

' rentes do banco, remetto-vos, pelas inclusas
cópias, a haermação prestada pela contadoria
daquella delegacia fiscal e uma guia da Com-
panhia Centro Commercial, pelas quaes se ve-
rifica haver a dita companhia, corno repre-
sentante desse banco, reco!hido aos cofres da
alludida repartiçào, em O do dezembro do
1.914, a quantia de 13:08aa880, o não . réis
13:0335880, provindo dalli a differmiça do '23,
referida em oficio anterior.	 •

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1917
Sr. inapectoa tia Alfandega do Rio de Ja.

z.081—De accórdo com o despacho do Sr.
nesir. a1

ministro do 28 do setembro ultimo, proferilo
sabre o objecto do officio n.1.423, do 3 daquel-
le ;noz, em que O V0350 antecessor prestou as
informações que foram polidas, relativamente
a urna conta de José da Sava, & Comp., na lin-
portancia de 320189 e proveniente de forne-
cimento feito a essa repartição em abril pro-
'cimo findo, reanimando providencieis para
que por essa alfaadega não seja autorizada
nenhuma despem sem que lhe esteja distá-
buido o credito para seu pagamento. 	 -

N. 1.085—Cornintinico-vos, para os devido
fins, que o Sr. miaistro, attendendo á solici-
tação constante do aviso n. 260 do Ministerio
da Viação, de O do corrente, resolveu, por
acto do 20, de acearao com o § 23 do art. 2°
das Preliminares "da Tarifa, revigorado polo

• art. 3° da vigente lei da receita, autorizar a
isenção de direitos para 1.300 caixas do kero-
zona, marca aRrindilla», pasmai° bruto 150.100
kilogrammas o liquido 123.850 kilogratna
mas, vindas do Nova York pela escuna Gover-
nador Brooks, e destinadas a Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 1a.086—Communico-voa, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministre, , attendendo ao que
solici tou a Sacioaade Anonyma, Lloyd Nacio-
nal cum potitmo de 8 de setembro ultimo, ea.,
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caminhada com o officio "n. 1.265, do Lloyd
Brasileiro, de ii do mesmo mez, resolveu, por
neto de 17 do corrente, • permittir que 'Re
Ri de Janeiro City Improvemeots Com pany,
Limitod, ceda á mesma .sociedade, indepen-
dente do pagamento ao di reitos alfa,nclogarios,
cerca de Itu tonela,las do ferro e aço em bar-
raschatas, 'redondas, quadradas, meia cata,
cantoneiras, etc., necessarias aos seus ser-
aiços.

— Sr. director da Dospeza Publica:
N. 59 — Cominunico-vos, para os devaos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o 40 escripttirario da Directoria de
Estatistica Comme-cial Francisco iRamos da
Rocha. resolveu permittir; por equi fade. que
o Pagamento da importancia de 1163, prove-
niente -o excesso de sua bagagem quando re-
movido da Delegacia F soai na Parahyba, soja
effectuado mediante contribuições nemsaeS do

l600 cada uma.	 -

-as, Sr. -Inapector da Caixa de Amortização:
N. 152 — Communico-vos, para 03 devidos

fins, que se acham caucionadas na Thesou-
raria Geral do Thesouro Nacional as 10 apo-
ficas da.divida ptullica ns. 113.882, 76:825,
3.26.718, 158.659, 426.503, 275.735, 426.502,

.203.094, 147.048 o 405.213, uniformizadas,
do valor nominal de 1:030s cada urna, .de pro-
priedade de Luiz Pauline de Carvalho e Souza
e por este offerecidas em substituição ás que
em garantia de sua responsabilidade no • legar
de eagador da Es f ra/la do Ferro de Itapura
'Corumbá tinham sido depositadas pelo Sr.
ILopes ,fa A7evedo.

director da Estatistica Commercial:
'N. 417, — Comniunico-vos, para 03 devidos
ns, ror o Sr. ministro, por despacho de 13

eln sarrenta, resolveu doforir, por, equidade, o.
requerimento encaminhado com o vosso officio
n. 133 A,. de 19 ee outubro ultimo, no qual o
40 escripturario dessa repartição Francisco

_Ramos da Rocha . pele permissão para que o
pagamento da importancia de 3.16e, prove-
niente do excesso de sua bagagem quando
removido da Delegacia Fiscal em Parahyba,
seja effectuado mediante contribuições men-
saes de 11$630 cada uma.

— Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 414—De accôrdo com o .despacho do
Sr. ministro . de 1 do corrente, communico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. pre-
feito do District° Federal', em oficio n. 2.216,
da mesma data, resolveu dispensar os ser-
viços dos funccionarlos dessa laboratorio, Dr.
José, Cavalcanti Vieira e pharmaceutico Ale-
xandre Rangel de 'Abreu, visto terem termi-
nado os trabalhos da commissão examina tora
do concurso procedido no Laboratório Munici-
pal cio Analyses, para uma vaga dc auxiliar
chirnico, do qual fizeram parte aquelles pro-
lissionaes, agradecendo a sua valiosa coope-
ração para o resultado do concurso e pela
ri-moira correcta com que deram desempe-
nho a tão delicada missão.

— Sr. director da Recobcdoria'do Districto
Federal:

N. 244—De accUrclo com o despacho do
Sr. ministro de 12 do fluente, peço provi-

• •	 \	 •
—Sr. delegado fiscal na Parahybti:

N. 83—Dcclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o S:. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á , tirectoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 12/, de 25 de
junho ultimo, relativo ào rocurso interposto
por Thomaz Bezerra Cavalcanti, da decisão
pela qu'al, reformando a do collectoe das rendas
fsderaes do Patos, nesse Estado, impunstes ao

• recorrente a multa de 300 mini= da pena
estabelecido no art. 178, lettra I, afirma. VIII
do regulam .to annexo ao decreto n.• 11.051,
de 16 de fevereiro do anno passado, em vir-
tude do processo instaurado contra o mesmo
naquilo colectoria em 29 de março do refe-
rido armo, pelo facto de haver vendido 12 gar-
rafas de cognac sem que estivessem solta las
ou acompanhadas dos respectivos senos, re-
solveu, por despacho de 13 do corrente, negar
provimento ao alludido recurso, e bem assim
confirmar ainda a vossa decisão julgando de
nenhum effeito as penas inertas a Manoel
Carlos de Mello e José Ferreira de Mello pela
citada colloctoria. 	 ••

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. 12a — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 154, do 27 de
outubro ultimo; relativo ao recurso interposto
pela sociedade anonyma A Constructora, da
decisão pela qual confirmastes a da coRecto-
ria federal dessa capital impondo-lho a multa
de 1:0005, por infracçã,o do regulamento
annexo ao decreto n. 12.437, de 1± do abril
deste armo, resolveu, por despacho do 14 do
corrente, relevar a multa imposta.

—Sr. collector federal eM CamPos, Estado
do 11 o de Janeiro:

N. 92 -e- Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o'
proses:o encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o VOSSO oficio II. 232, da. 26 do
setembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela Société de Sucreries Brésiliennes,
da doeislo pela qual lhe inemzestes 'a mulaa
de 1:0003 por infracção do3 arts. 44 a 18 do
regulamento annexo ao decreto it. 12.437,
*de 14(10 abriPkleste anuo, resolveu, por des-
pacho de 13 do corrente, • relevar a alludicLa
multa.	 •

—Sr. deloaado -fiscal em S. Paulo:
N. 905—Ein solução ao objecto de vosm'of-

fiei° n. 42 do 13 do julho do atino passado,
declaro-vos; para os fins convenientes, de ac-
côrdo com o despacho do Sr. ministre do 12
do fluente, que o provimento dado ao recusa
interposto por Campos Gnirk-meãos & Como.,
cornmunicado pela ordem desta 'directoria'
n. 317, de 6 de maio do mesmo anuo, - 'foi
para nfini de classificar a mercadoria, não
como foi submettida a despacho, sanas
pagar a taxa de 188, do art. 457 da- Tarifa,
como «filó de algodão bor iado», da classe 15a,
conforme o parecer da Commissão do Tarifa
da Alfandega do Rio de Janeiro.

N. TIO— Declaro-vos, para os fins conve-t
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o.
processo encaminhado á Directoria da Receia
ta Publica com o vosso oficio n. 333 de 14 do
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
POIS B. Ernesto Guimarães, da decisão da In-
spectoria da Alfandoga de Santosenesse E stado, -
classificando como «roupa feita de tecido de
algodão branco, base do 10 x10 flos,;enfeitada
com tiras bordadas», da taxa de 6e % adens •
lorem, do art. n. 469 da Tarifa sigento, não
devendo paaar menos de 20; por kilo, em
vista de pesar o tecido mais de 21- até 31.
grammas por metro quadrado, a mercadoria
submettido a despacho pela nota de importa-
ção numero 2.373, de 18 de janeiro deste anuo,
a qual pretende o recorrente classificar
naquelle artigo para pagar direitos de accérdo
com o mesmo, porém, .na base de 1.5$400 por
kilo, resolveu, por despacho de 7 do corrente,.

ficado provada a infracção.
—Sr. delgado fiscal, no Espirito Santo:

N. 97—Declaro-voe, para 03 devidos fine
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o 1° escriptie:ario dessa delegacia Edgard

- do Nascimento, resoleke por despacho de 14
do corrente, prorogar por 30 dias o prazo que
lhe foi marcado para reassumir o exercicio de
seu cargo nessa repartição

—Sr. superintendente da -Fiscalização dos Santos agente fiscal doa impostos . do con-
Clubs de Mercadorias :	 sumo no intatior desse Estado.

N. 4 l 6—Communico-vos, para os fins con- 	 — Sr. - delegado fiscal no Rio Grande dovonientes, caie o Sr. ministro, tendo presente Sul 478—lo processo em que a Sociedade Anonyma Em- 	 Declaro-vos, para os fins conve-preza Industrial -o de Propaganda litilitaria. alentos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recorre da vossa decisão impondo-lhe a multa processo transinittido mit o vosso oficio ilu-de 2:0003, em- virtude do auto contra a re- sueco 246, (10 20 de agosto do corrente anuo,corrente lavrado em 1'7- de julho deste. anuo o em quo recorreis ex-offi'cio da :decisão polopelo fiscal Alvaro Teixeira dos Santos, por qual, reformaielo a da affandega dessa ca-
infracção dos arts. 16 o 41, do regulamento pitai, caie irnpoz ao commarelanto do vapor
annexo ao decreto n. 12.475, do 23 do maio nacional Itapoan o pagameeto da multa doultimo, resolveu, por despacho de 1 .4 do vi- triplo do valor da mercadoria extraviada da:gene, negar provimento ao recurso interposto caixa marca S. C. it. 311, mandastes cobrar
para confirmar a decisão recorrida, visto ter direitos simples, rosolveu, por despacho de 29 .

' do outubro proximo findo, tomar conheci-
mento do recurso ex-ollicio , para manter a
vasa decisão.

N. 479— Declaro-vos, para os fins .conve-
'dentes, que o Sr. ministro, tendo proveito o
processo transrnittido com o vosso officio am-
mero 201, de 23 do julho -da corrento atino,
o em que recorreis e.v-officio da decisão pela

reforman•lo a da Alfandega do -Porto •
Alegre, que impor ao commandante do vapor
nacional Itapuca . a multado triplo da valor
das mercado rias subtraliálas das caixas marca
SS, na. 12.639 é 37.311, mandastes cobrar
direitos simples, resolveu, por despacho de 29
de outubro proximo findo, tomar conheci-
mento do recurso ex-olfieio, para manter a
decisã.o dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 316 — Declaro-vos, para OS fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 105 do 22 do
junho ultimo. em que recorreis da decislo
pela qual mantivestes a da Collectorta dasdencieis no sentido de serem remettidos eltendas Federaes de Palmares, nesse Estado,

esta directoria o termo de exame e factura julgando improcedentes os autos de infracçãode Joaquim Ilodrigues Teixeira Amorim, en- do regulamento a.nnexo ao decreta n. 11.051;
caminhados por engano a esse recebedoria do 16 de fevereiro do anuo passado, lavradosem officio do Tribunal de Contas n. 115, de 25 em H de janeiro deste anuo contra a Com-
de maio do 19113;	 •	 panhia Souza Cruz pelo agente fiscal Pedro— Sr. presidente do Tribunal de Contas	 Clemeutino de Farias Leito, resolveu, por dos-N. 152—Incluso remetto a V.para OS pacho de. 13 dó corrente, negar provimentodevidos fins, o processo relativo á suiistituição ao VO3S3 eocurso ex-officio, para confirmar a
da fiança de Luiz Paulino de Carvalho e decisão recorrida, por. seusfundamentos.Souza, pagador da Estrada de - Ferro de_
Itapura Corumbá.	 — Sr. cician	

.
do fiscal no Piauby • •

Reitero a V. Ex. 03 meus iirotestoS. ' de	 N.	 — Ret'inetto-' vb o inclUsa titulo de 16
elevada estima e coásideraçào. 	 Io corrente nomeando Benedicto Salsro dos _negar pro yimento ao eludido recurso,
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Directoria da Receita Publica
. txPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	

Dia 21 de novembro de 1917	 -
Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 6-. Reitero-vos o pedido qoe vos fiz em

officio n. 0, de 4 de setembro ultimo.
-Sr. delegado fiscal nó Rio Grande do Sul:
N. 90-Para ser cumpaido o despacho desta

directoria exarado a fls. 11, remeteis-vos o in-
cluso recurso da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, que acompanhou o officio
dessa delegacia n. 332, de 29 do outubro pro-
dimo passado.

N. 91-Para ser cumprido o despacho desta
directoria curado a fls. 3 verso, remetto-vás
o incluso officio dessa delegacia ia 298, de 30
do outubro ultimo.

Portarias
N. 6 - O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas fedoraos de Maricá os inclusos pro-
ees.sos de iufraeção instaurados contra Carlos.
Pinto do Carvalho Braga, Mario José Soares,
Osearino Silva, Ilonorio & Irmao, Joào Climaco
de Fignei.redo e Folguei° Antonio da Silva,
adiu do mesmo Sr. collector encaminhar os'
ditos processos em (alheios separados e com as
necessarias informaocp..

N. 8 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional ousia ao Sr. emllector das
rendas fedevaes de Sapucaia o incluso pro-
cessa de iofracção do regulamento do imposto
lio consumo instaurado contra Manoel José
Gouoalvos, afim de ser cumprido o despacho
desta directoria eaarado a fls. 23 do mesmo
Processo.

ReQ na Pimento despachado

Companhia Amor do Brasil.-Satisfaça as.
exigenclas do decreto a. 8.592, de 8 da marao
de 1011.

•••••nnn••.{

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Die 21 de novembro de 1917

Si. inspector da Alfandega, do Santos:
N. 207 C- Envio, inclusa, a V. S. certidão

da factura consular de Canova - n. 1.158, do
junho do corrente atino, referente a sois. voto-
mos da marca M. A. & C., requerila a esta
directoria. por AI. Almeida & Cómp.-. devendo
o respectivo solto, na importando. de. UNO

	

ver pago pela parto nessa inapectoria. 	 •
Apresento a V. S. os meus protestos de

consMerarão e estima.
Sr. adminiatralor da Mesa de Rendas

Foderaes do Alto Purds-Senna Maduroira:
N. 208 C - Rometto, do accordo COM O SCO

pedido, 200 impressos para a confecção do
movimento surdiam, sendo 100 mappas para
o registro de entradas das embarcações e
igual numero para o de sald las.

Apreoeuto a V. S. os meus protestos de
consideração a estima.

- Sr ...inspector da Alfandega de Porta
Alegre :

N. 209 C-Devolvo a V. S. a inclusa rela-
ção que, por equivoco, me foi remettala com
o seu oficio n. 712, datado de 13 do corrente.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. S. os meus protestos do consideração o
estima.-

-Sr. Leoncio do Rego Monteiro, inspector,
da Alfandega da Partmhyba:

N. fria C-Aecuso o recebimento do oficio
dessa a1Iandepat sob n. .531 de 23 de ou-
tubro ultimo, acompanhando • as informações
por mim solicitadas em telezramma do 2.:.; do
setembro passado,

NOSSA,S informações as agencias das com-
panhias do navegação a que pertencem os
vapores, cujos manilestos foram reclamados,
,a'eclaram que não enviaram cases decumeotos
a esta directoria por não terem os men-
cionados vapores recebido carga nesse porto.
• A confecção do manlesto é obrigatoria,
mesmo nesae caso, porque, a !ião ser assim,-
não poderia exercer esta directoria uma fisca-
lização sobro esse serviço. Na faDa do ma-
nifesto jamais poderiamos saber se a embar-
cação tinha sabido sem carga ou si esse ma-
nifesto não tinha sido enviado por unia falta
do respectivo agente.

Dada essa necessaria explicação como jus-
tificativa ao pedido constante do meu tele-
gramma,- agradeço as attençiies que V. S.
dispensou ao mesmo e as providencias que
foram tomadas para a solueao do caso.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar
a V. S. os meus protestos do consideraaão o
estima.: •	 •

•
Recebedoria 'do- District° Federal

	

Reqll	 Len	 despachadq,s

Dia 20 de novembro de 1917
José Maria Alonso Roiz.- Transfira-se.
Vicente Cresosimo.- I 'em.
Luiz Souza Teixeira o outros.- Idem.
Francisca Maria Alves.- Idem.
Bernardo Fre • givelo Rodrigues.- Idem.

%José Conceic,ão Oliveira.- Idom.
Theolorico Rod igues Costa.- [dein. .
Antonio Dias Carvalho.- Idem.
Ernesto Florir).- Idem;
Joaquim Leandro Mottad-
Joaquim Teixeira Nunes.- Idem..

Epaminoudas Barreto c outros.-Idein.
João Braz.--aideni.
Laudel na Rosa Dutra.- Idem.
J. Cunha.- ldetu.
Custodio João Hoolder Roedel.- Idem. .
Carlos 'Almeida GuedOs. —"entrague-S0 de

accardo com o parecer. 	 •
Carlos José 1:ornando:s.- Legalizo o do-

cumento de fls. 2.
Antonio Sá & Comp.- Reduza-se a 4:2009,

eni 1918, o valor loeativo. 	 .
Dr. Jose Rodrigues Peixoto.- Provo o alie-

gado.
Rodolpho Azevedo Coutinho.- Idem.
Albino Antonio.- Idem.
Companhia Locativa e Constructora.- Selle

O documento de lis'. 2.
Barbosa & Melio. - Entregue-se a quantia

de 20a$000.
Fernandea& Costa.-Inscreva-se, de accardo

com o parecer.
João abuse.- Inscripto o predio em nome

do vendedor, transfira-se.
Ilenriquo Pacheco Marques. - A' 2° Sub-

Directoria.
Luiz Macedo.	 Annulle-so a contra-fé e

Offleie-se de accórdo com o parecer.
Antonio Dias Ilabello.- Idem, idem.
Per ra da Cunha	 idem.
João Francisco Ferreira.- hiern, idem.
Manoel Felippe Gama. 	 Idem, idem.

• Maria Soares Fonseca.-Faça-se o ~cella-.
mento proposto. Annulleman as dividas de
que trata o parecer, oficiando-se do accUrdo
com o mesmo. Juntem-se as certi dões cancel-
iodas e volte o processo. Offleid-se ao mesmo
tempo á, Repartição do Aguas e Obras Pu-
bl'ees. indagando sobre o abastecimento do
predto.

.ot. Atroa° Rodr•gues Ferreira.-Transfira
se. Imponho a multa do 209 nos termos do
parecer.

Joaquim Madeira e outros. - Annulle-se . o
canceliamento do accôrdo com o parecer. Jun-
tem-se as ceradoos caueellitdas e. Yolte o pra-
COMO,

Pereira & Rodrigues.- Averbe-se a mu-
dança sob o valor locativo de NI ita em 1019.

• José Formira.- Pague o debite.
A. P. Garcia.- Idem.
Alberto Joaquim Esteves.- Venha por ia-

tennedio da repartição ou 'a foi isistaurado e
processo, (pie motivou a multa. .

Figueiredo & Marques.-- Em face do pa-
recei., sendo procedente a muita, não ha o
que attendor.	 a

Gomos & Comp.- Do accUrdo com o pa-
recer, revalide o sallo da petição de fis. 3.

Francisco A. Cardoso Filho.- A' 21 Sub-
Directoria .

Cecilia J. Silva.- Idem.	 . .
notado Alexandrino Costa.-. Completo •

sello do documento.
Anua Guedes Q ntell aa-Red uza-se a 1:8009

em 1918,0 valor locativo.,
Fzequiel Ferreira Coelho. - Sella o (10-

comento de fls. 0, na farina da lei.
Josepli Maria.- Averba-se a mudança sob•

es valor losativo do 4809, em 1918.
Antonio Ribeiro Almeida. 	 Completo o

sono do documento.
Raul Marques Pinheiro.-Trarsfira-s . Im-

ponho a multa de 208, nos termos do parecer.
Carlos Corraa Cosia. - A divida é proen-

donto contra o predio n. 10 Moderno, antigo
sena numero, pertencente a Carlos Correa
Costa C não contra o do n. 31 moderno, an-
figo 10, de prOpriedale de Abilia José Vieira
Branco. -

.Francisco Barbosa ds. Irmão. - Pague o
debito.

Dr. ZaellPriaS GOMOS Estrella. -So.stifaça
a exigeocia.

José Baptista Santos. -Idem. -
Antonió Augusto Pinto Roseira.- Idem.
Atitonio Marques. - Idem. .
Nieolan	 Mein.
Belarmina Amelia Chaves do Moraes. -

Idem.	 -
Joao Ferreira Real. — Idetn.
Maria Mattos Nogueira. -Idem.
Francisco Placido Silva Ribeiro.- Idem.
Tullio, Carvalho & Comp.-Insareva-se. luas'

ponho a multa do 100a, Ws tomos do pa-

reeerrFeitaSValle & Comp.- liam liem. -
Bordai° & Comp.-Do accôrdo coai o pare-

cer. A medida do calça-to deve ser tomada,
pela parto externa da juncção zio salto com
o contraforte. até a extremidade da gas-
pea.-

Manoel Luiz Machado.-Annulle-so a divida
do que trata o parecer ó ófficie-se no sentidil
do mesmo.

Manoel Luiz Machado.-Ideus, idera.

innn•n••—•

IMPOSTO DO eossolo

Notificação ia 239 contra Carlos do Alme"
‘Si Comp.-Tomando em consideração a repre-
sentação do agente fiscal do imposto do comi-
sumo Custodio Pereira do Carvalho imponho a
Carlos de Almeida & Comp., estabelocidos a
rua Teixeira de Freitas ii. 39:3, desta caiado
do Elio do Janeiro, com é conitnercio de bebia
das, phosplioass e conservas, a multa do 120$
por infracção dos arts. Og e 13 do regula un-
ta anuo a) "coreto it. 11.931, dolO de fe-
vereiro de 1010, a qual- deverão recolher aos
c)Ire3 desta repartição juntamente com 1.4t-
poriancia igual, relativa aos emolumootos de-
vidos pelo registro .te seu estabeleeimeasto.

Ficam avisados do que não será acceita
( i nalquer reciatna00 que exceda o prazo d4
C.t) dias e slin o prévio doposito das inonel0e
nadas impor ta iteias.-li itimem-se.

Idem 11. 2es contra D. Machado UM-e&
1(101u a multa de 60$, idem.



ção, neste districto,	 t
eo De facto, o. nota do fls. 2, na importância
de 3n, contém a expressão «liquidado», como

•amortização do referia° -debito, sujeito a
safio, que não foi pago.

Assim, pois, provada, como, se acha, a in-
fracção ,o attendendo aos fundamentos do
alludido parecer, imponho a A.G. Leite, esta-
belecido á rua do Senado n. 189, a multa do
100,5, ininimo da pena culminada . no art. 63
do referido decreto, attendida a ' alteração
constante da Ici 4.141, de. 13 de dezembro
de 1903.— Intime-se.

Imprensa Nacional e aDiario Officiala
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERM.

Dia 21 de novembro de 1917

Foram expedidos os seguintes officion
N. 2.113—Ao Sr. Eugnnio Leuonroth, com-

municando que não uive a . venda o Diario
Official do dia 17, cuja e lição se esgotou.

N. 2.114 — Ao Sr. inspector da Alfandega
de Santos, declarando que se fez unicamente
a remessa dos oxemplares do Diario Official
na. 27, 42; 139, 200 e 225, visto as edições de

_todos os mais estarem esgotadas.
N. 2.1 15-- Ao Sr. a Imiiiistrador dos Cor-

reios do Ceará, corninenicando_ que foi feita a
remossa dos exemplares do Diario Offic ial re-
quisitados no oficio n. 1.22, de 12 de satem-
bro ultimo.

N. 2,116—Ao Sr. director da Dirictoria da
Justiça, decla:ando em resposta 'ao oficio
n. L299, do 20 do correnta m sa, que não
adoto exposta a venda a «Conaolidaçã.o das
leis referentes á Justiça -Federal».

Na. 2.117 o 2.118 — Ao Sr. director da
Despeza Publica, eoviando contas de diversas
firmas, provenientes de fornecimentos feitos
á Imprensa Nacional.

Requerimentos despachado

Marcai° da Costa Araujo.--Sim, em tern.
Dulce Salga (10 . —Si .
Manoel Antonio Figueiredo:Encaminhe-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 21 de novembro cor-

rente:
Foi -nomeado o capitão-tenente Renato

13ayardino para exercer, interinamente, o
cargo de c 'ommandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado da Parabyba.

Foram concedidos, com o parecer da junta
medica, Ires mezes de licença, na fórma da
lei, ao 10 pharoleiro do pharo1 'de Bragança,
Amaro José de Lima, para tratar do sua sande
Oude lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Se. MINISTRO

Additamento ao de 20 de novembro de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.335—Tenho a honra cio solicitar Nossas

providencias afim de que sejam despachadas

DIARI(} OFFiCaL

.na Alfandega•esta:Capital, livres do direitos
e indqpen lentementa.da apresentação de do-
cumentos, oito e'ixas,'co itendo papel de im-
pressão, vindas de Nova York no vapor no-
ameguez Ark -mis, consignadas a Brit sh Ma-
nufacturais Association, United , dest nadas á
Imarensa Naval e com a marca 13. AI. A.
zango H ns. 837/801.

vossas providencias no sentido do ser habili-
tada a pagadoria deste ministerio, com o cre•
dito de 2.330:000S, constantes do incluso pe-
dido, para attender ao pagamento das despe--
zas refarentes á pessoal, durante o mez de
dezembro vindouro.

— Sr. ministro da Justiça o Negoclos Inte-
riores:

N. 1.347 Para 03 devidos fins; -tenho a
honra de passar ás vossas, mãos duas cdaias
do termo de nascimento do- menor Eduar lo,
filho le„Antonio Duarte, °acorrido a bordo do
paqueff nacional Acre, quando em viagem do
porto do Maranhão para o de Ceasá.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada :
N. 4.312 —Ilecommendo-vos que, em nome

do Exmo. Sr. Prasi lente da Republica, man-
deis -em ordem do dia desse estado-maior elo-
giar o capitão-tenente Alcino Cockrane de
Affonseca pela sua correcção e maneira lari
lhante com que apresentou no dia 15 de
•novembm o Tira Naval Brasileiro, tornando
exteasivo esse elogiei aos officiaes e praças pelo
seu garbo . militar e enthuslasmo demon-
strado.

-- Sr. capitão de mar e guerra Francisco
de Barros Barreto:

N. 4.332 — Tendo resolsido designar-vos
para pxercerdes o cargo do director da 2"
categoria da reserva naval no Estado da Ba-
ilia, de acceado com o art. 28 do regula-
mento annexo ao decreto n. 12.188, de 8 de
setembro do anno praxiino passado, assim vos
declaro para os detidos °Efeitos.

— Sr. capitão de fragata Pedro Vieira de
Mello Muna:

N. 4.353—Ten4o resolvido dispensar-vos do
cargo do director .la 2° categoria da rosirva
naval no Estado da Bahia, assim VO3 de,daro
para os devidos effeitos:

— Sr. presidente da Commissão de Marinha
e Guerra do Senado Federal: -

N. 4.313—Tenho a honra de informar-vos,
em resposta ao %osso oficio n. 33, de 5 do
corrente, que me parece conveniente para os
interesses do ser iço a aporovação do pro-
jecto. da Camara dos Daputa.los, que reorga-
niza o quadro do Corpo de Patrões•Mores,
com o qual estou do accôrdo.

Requerimentos despachados

Luiz B. Peixoto.—Apre ,;ente o desenho a
que se refere o rôlatorio que juntou ao offi-
cio da Liga da Defesa OfaciciaWern 10 do cor.
rente (oficio n. 259, Euganharia Naval, de

	

19.7).	 •-
Aninhai Cardoso do Castro. — Certifi-

que-se.
Francisco de Paula Cavalcante de Albu-

querquía—Indeferido. 	 .
Lauro Gracindos Fernandos do Sá. —Sim.
Humberto Consenti:M.—Sim.
Dr. Antonio LattiO3 Filho.—Deferido.
Francisco do Paula Albuquerque Maranhão

Filhei.—Junte a sua carta de piloto.
' À nlon io Jea,quini da Costa.—Junte - a sua
caderneta da. capitania.

Julio I/ ..zedo da Rouba .—Dorerido.
Sociedade . Anotiyma. •lby 1 Nacional. —

'Sim. -sob a respousabilidado do comman-
dant°.

Novembro de -félr -

Edmundo Lourenço do Andrade.—Sim, me-
diante recibo.
• Borlido Mala & Comp.—Aguardem me1ho2
opportunidade (139, Arsenal).

J. Adonias Comp.-alndeterldo (256, M. da
Viação).

-Foram-classificados, na crina-de artilharia,
os 2°' tenentes José Sabino Maciel Monteiro
no 7° regimento e Alberto Gloria Puget no 20*
grupo de montanha.

Fo 'am transferidos:
Na armado infantaria :•
Os I." tenentes Alvaro Jansen. Serra Lima

Saldanha do 9° para o 1° regimento Paulo
de Araujo Bastos da 1° companhia do metra-
lhadoras pa .a o 4i° batalhão dó caçadores,
Anthnro do Menezes Carvalho deste lia-
:talhão para o 11° regimentos José Joaquim
-de Andrade do 6° regimento para a 1"
•nhia de metralhadoras;

Os 2°' tenentes Éloy da Camara Catão do 8*
regimento para o 41° batalhão do caçadores,
Carlos Soares do Lago do 41' para o 57' bata-
lhão de caçadores, Delmiro Pereira de An-
-drade do i° regimento para o 40° batalhão do
caçadores, Tancrodo Faustinb da Silva do 12°
pera 0-3° regimento, Henrique Ileemogenes da
Silva Loureiro do 3° para o 12° • regimento,
•Hildebran do 'Sarmento do 3° para o 1° regi-
mento, Alexandre Magno de Moraes do 1°
para o 4° regimento, E !gari do Amaral do
130 para o 2° regimento e Omitia Vieira do 2'
regimento .para a 4ft compollia de estabeleci-
montes.

Na arma do cavallaria, c 2° tenente João
Francisco Soares da Silva do 6° para o 3° re-
gim nu to.

Na arma de artilharia, os 1°' tenentas Alui-
dos Mendonça Lima Filho do 3° regimento
pua o d.6° grupo, Raul Faria do 5° regimeato
para o 5° grupo de obuzea Alvaro laihei”o
Sal lanha ,lo 7° para o 8° regimento e Anõr
T-ixeira dos Santos do 2° grupo do 5° dis-
tricto de artilharia de costa para o 20 0 grupo
de monta riba.

— Por outros de 21 do corrente:
Foram transbritlos:
Na arma de infantaria :
Primeiros tenentes Carlos Odorico Antu-

nes do 6° regimanto para a 9' companhia dó
metralhadoras, Alfredo da Silva Pinto cia
9" c nripaohia de metralhadoras para o 40° do
caçadores e Francisco Xnk ier das Chaeas cio
11° para o 6° regimenta, na vaga existente:

Seguti los tenentes José do Andrade Faria
do 60° batalbão de caçaiores para a 10° ,COtn-
patillia do metralhadoras, Alvaro Guerreiro
Bog	 -da 50* com panhia do metralhadoras
pari o 6 10 bats lhão de caçadores, Gustavo
Adolpho Murgel do 13° regimento para o 57°
batalha() de caçadores, Luzo Alves Garri lo do
estincto •° para o 6° regimeiro,
Baptista .Duffles To xeira Lott do 52.regimento
para o 59° batalhão de , c.açielores, 1Valdemar
Souto de Oliveira do extionto 11° para o 7° re-
gimetro, João Isiiro Caldas do 5° para o
6° rt.gimento, Pedro Baptista de Castro dO
53° de enadores para o 430 regimento o Ma-
noel fle Freitas Novaes do ! 3° regimento para
o 40 bati lhao de caçadores.

- Na arma de eavallaria, 1 0, tenentes Leonilas
Hermes da Fonseca do 40 regimento para o
quadro supplementar, e deste para aquelle re•-•
gintento Francisco de Castra Pinheiro Bitten-.
court.

Foi mandado servir no 2'' gruiu de obuzes o
tenonte, intendente Abagaro liermelando

da Silva;

12214 Quinta-feira 2g

Idem n. 241, contra Gomos
accôrdo com o parecer, fica da nullomffeito a
representação retro. Archive-se,

Auto n. 56 contra A. G. Leite

O auto de fls. 3, lavrado contra A. .G. Leite
•por se lhe attribuir a rasponsabilidade pela
. infracção verificada do art. 63 do regulamento
annexo ao decreto ii. 3.564, de 22 de janeiro

•de 190). é procedente, attentos tos elementos
-colhidos neste processo,' como está sutil deu-
- temente demonstrado no parecer de fls. 6 o 7,
emittido polo Sr. superintendente da fiscaliza-

Dia 21	 Munsterio da Guerra;
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4:331 -- Tolha a *honra de solicitar	 Por despachos de 17 do corrente
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1 . MORMENTE; DO SR. MINISTRO

.	 Dia 12 de novembro'cle-1917'
•Ao Sra shefo do Departamento da Admis

•nistra.çao da Guerra,declaran io:
Quo, de accOr la com o pariteor do Conselho,

do ComprasSla. Intendendo da Guerra, é an-
. rutilada a concorrendo reali ettla a i7 do mez

findo, para acquisição dó «alça lo;
Que o mestre do robocador Bernardo Vas-

• gues Olega sio José dos Santos é posto á, dispe-
sição do Ministorio da Marinha, afim de alli
serem aproveitados seus serviços nocessarlos
á praticagem do porto do • Rio do Janeiro, con-
formo pediu o Mesmo ministerio.	 ' •

— Ao Sr. chore do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que a diaria do oito mil réis mandada
abonar ao capitão llosalvo Alariam) da Silva,
posto á disposição do cominam-lauta da 4° re-
gião militar, fica extensiva aos °Enodoes do
igual patente que alli desempenham funcçõos
identicas ás daquelle; 	 •

Que, em vist ida actual situação do pai; se
determina nesta. data o encerramento a 14 do
corrente dos estabelecimentos militares do
ensinos sendo a 16 Inieiados 03 exames;-

Que sio dispensados, conforme pediram, os
l a' tenentes llonorio da Costa. Slaya e Gasuar
Guimarães Junior o o 2° tenenue Jorge Elias
Ajos, rssoectivamente, dos legares do s • are-

. tarjo da Lscola Militar, o coadjuvante do en-
sino pratico do Collegio' Militar do Rio do
Janeiro.' •

Dia 13'

Ao Sr. i° secretario da ensonados Depu-
tados, prestando , ' os esclarecimentos que se
solicitavam eia officio. de 6 do correntessobre o
assumpto do projecto n. 285, que reorgarOza
o quadro dos officiaos veterinariCus dp Exer-
cito.

—Ao Sr. presidente -da Commissão (letra-
rinha. o , Guerra da Camara dos Deputados,
envla.ndo o projecto-de lei elaborado no Es-
tado-Maior do 'Exercito para organização do
exercito da as linha, do atectirdo com a remo-
delação do Exercito Naci na!, afim de servir
corno subsidio ao projecto era estudo na
mesma Camara.

—Ao Sr. ministro dá Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

No Thesouro Nacinal:
De 774$ á Gazeta de Noticias (aviso numero

L330);	 -
• Do 3:4185, ao voluntario da Patria Manoel
Francisco do Anal Souto (aviso n. 1.331);,

Da (073087 ao ex-cabo de esquadra do 46°
batalhão de caçadores Joaquim Victoriano da,
.Cunba. (aviso mm. (.332);

De 3:0603-110, sendo: a J. Queiroz & Comp.
2:290S3u0; a Slityrink Veiga SI Comp., 225400;
a Soares Sobrinho St Coinp.,305$8S.0; a Villaa-
13oas- az . Comp., 87:5$20.) o a J. L. Costa &
Comp., 475570,) (aviso no.1.336);

Do 3:566820), sendo: a Alborto de Almeida
az - Comp., 152S4O0; a DiasOarcia.di Comp.,
458; a .J. L. Costa & Comp., 15;48800 ; o á...So-
ciedade Anonyma A Fornecedora 3:2148
(aviso n. 1.337);

Na . Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norto,'
do' 658$ )64 ao 20 tenente reformado Joaquim
Calistracto Leitão de Almeida (aviso n. 1.333);

Na Delegacia Fiscal' em S. Paulo, do 665240
ao voluntario da Patriallilario Felix de Araujo
(aviso n. (.333).

— Ao Sr. ministro da Marinha, communi-
condo que 50 pormitto ao reservista do Exer-
cito liyppolito de Almeida Santos alistar-se nó .
Tiro Naval, conforme pediu.

—Ao Sr.. ministro da; Viação o Obras Publf-
cas pedindo a construcção no kilomotro 5-11 da
estrada de Forro Central do Brasil de Mn des-
vio morto com capacidado para tres carros,.

destinado ao embarque do pyrito para a Fa-
brica do Polvora sem Fumaça.

—Ao Sr. chefe d s Estado-Maior dO Exercito,
restittdado a proposta do alterno:5a.; i regu-
lamento do tiro de infantaria, fei a rio com-
mandante do- 5° batalhão- do 2° reginionto do
iutintaria, al-IM demite tomo as provi loncias
que julgar necessarias á adaptação do actual
regulamento ao serviço do uru anuo, simplifi-
car] to o reduzindo as condições estabelecidiis
nas diversas classes de tiro, de Virmo, que -as
praças possam, dentro-do anuo do instrucção,
satisfazer. as exigencias para -atiradores de
2° e ia classes.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando que o 2° tenente Ormuz Vieira é
dispensado, Conforme pediu, do logar do ajo-
dante7de ordens do commandanto da 5a bri-
gada de infantaria.

Mandando elogiar em boletim do Exercito o
1.0 tenente Julio Gaertnor pelo seu invento do
um typo de calçado para o Exercito, publi-
cando-se o °fibrocimento quo o dito offimalfez
ao Miuisterio da Guerra desse invento.

Ministerio.da Guerra. --N. 216—Rio do Ja-
neiro. 13 do novembro de 1017.

Esmo. Sr. Prestdento do Estado de Minas
Gerans-0 serventuario vitalicio do officio do
escrivão de paz o official do Elegjstro Civil do
2° distritto da cidade do Ouro Preto João
Thomez do Aquino o Paiva conáulta 29 do
soez findo:

1° si o serventuario vitalicio do Registro
Civil, sendo reservista do Exercito, nos termos
çlo are. 97 da lei n. 1.860, do 4 de janeiro do
1908, está sujeito ao cumprimento inconti-
nenti do art. 57 do regulamento approvado
pelo decreto n. 6.947, do 8 de ma)o de-1908 ;

2°, no caso affirmativo, a cargo do quem
fica seu cartorio,. bem corno os livros de
registro o o movimento do mesmo cartorio.

Em solução a essa consultai que acompa-
nhou o officio -do V: Ex. n. 10.010, de O do
corrente, cabe-mo.declarar

1° que a lei.n. 1..860, de 4 do janeiro do
1908, que estabelece o serviço o a instrucçã.o
obrigatorioa, não isentou os funccionarios de
Justiça, que assim estão a 01103 sujeitos, como
todos os outros cidadãos

2°, que- durante o perlo+) do serviço ou
instrucção, o escrivão do Registro Civil e
quaesquer ftinccionarios publicos não perdem
seus logares. sondo apenas substituidos mtbri-
'lamente por funccionarios nomeados nos ter-
mos dalegislaçaleaem vigor.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. meus protestos do elevada estima o
distincta consideração.—Josó Caetano de Faria.

Ministerio da Guerra—N. 862 — Ilio do Ja-
neiro, 13 do novembro do 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra— O director do Material Bollico, em
offiCióos. 030, de-Vdo corrente, mo commu-
nica haver o director da Fabrica do Cartuchos
o-Artef tetos de Guerra coronel - Atinibal- do
Azamboja Villanova, beneficiado, pôr apro-
veitamento, do janeiro a agosto '
583.455 estojos o 83.030 carregadores para
fazil Mauser regulamentar:

Attendendo-se a que ;dest'arto o mesMo
officio.' poz em evidencia; por mais ' uma vez,
a maneira intelligente o o zeloso' devotainento
com que costuma cumprir os deveres dos
cargos que lhe estão affectoa, mandas) elogiai-o
no boletim do Exercito, peloinorlo - por que
continua o constantemento o tom dado taes
provas, o que; além de ser um galardão ; pes-
soal, serve sempre de estímulo aos-servidores
da Patrla, deven4 ser 'esse' elogio' extensivo

aos auxiliares quo contribuiram, para o anui, .
dido auroveitainento..

Saudo o fraternidade. — Joed Caetano da:
Faria.

Dia la
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando. de novo, papeis relativos á dividi

de 0XerCiCi3S fluidos do que é credor o- sar-
gento quartel-mestre reformado Francisco
Mello (aviso n. 1.341): 	 .

Solicitando providencias para que- sejant
distribuidos os credites das seguintes quan-
tias:

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco do
1:0605124 para pagamento aos sargentos re-
formados João Cavalcante da Silva, Francisc4 .
Pantaleão de Paula Machado o José Antonio
Ribeiro (aviso n. 1.341):
, A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso;

De 280:o00$, por conta das verbas 81' 
do actual exercido (aviso tr: 1.338;)	 .

Do 3:120$967 -e 3235060„ para pagamento •
ao major Antonio Ferreira Dias e ao 1° sarr
gut° Antonio Lourenço do Andrade (avisoa
ris. 1.342 e 1.3,13);

A' Coldectoria das Rendas Fouleraes em Ma-
cairá, de 131810), para pagamento ao volun-
tario da Patr:a José Martins Arantes (aviso
n. (.350).

— Ao Sr. director do Material Refila), de-
clarando que o amanuense da Fabrica do Pot-
vara sena-Fumaça Cesario Alvaro de Santiago
'passa a servir addido, por 30 dias, ao Arsenal
do Guerra do Rio do Ja ;eivo.

— Ao- Sr.; chefe do Departamohto do • Pes-
soa) da. Guerra, declarando:

Que é nomeado o 2a lenento Aarão Jeffer-
son Ferraz ajudante do ordens , do comam- •
dante da Ga região militare;

Que, seguindo communicou o commandanto
da. f a região militar, o governo do Estado do
Amazonas, luor &cristo n. 1.237, do 31 do
outubro Iludo, assignou accôrdo com o Go-
remo' Federal arregimentaudo a força- poli-
cial do mesmo Estado como reserva do 1° linha
do Exercito.

..1.1.11711

Ministerio da Guerra —N. 22 Rio de Ja-
neiro, 16 de novembro do 1017.

Sr. chefe- do Departamento Central—Do
posso do oficio n. 9-1,,do 27 do mez findo, em
que consultaes sobro a importando, dos venci-
mentos do encarregado do Museu Militar, i°
tenente reformado do Exercito Julio Procopio
Gaivão, vos deciaro'que deverá elie perceber
as vantagens do oficial activo Corresponden-
tes.,10 seu posto, perdendo tudo o que antes
recebia-a titulo de reforma.

Saud° o fraternidado.—Josd Caetano de
Faria.

1~1•Nil
•

Ministerio da Guerra—N. 807—Rio do ,Ta-
neiro, JO cio novembro do 1017.

Sr. dhefe do Departainento do Pessoal
Guerra—Declaro-vos que, em telegramma
desta data aos commandantos das 1", 2°, 3°,

0°c 7 regiões ku ilitaros e ao da circum-
scripção de Matto Grosso, providenciei para
que se Onvidem, em vista do grande numero
de praoas a incorporar, todos 03 esforços para
a propaganda do voluntariado de um anno o
bem assim para que sigam com destino aos
locaes das novas unilades os officiaes, afim do
receberem os voluntarios a tratar da organi-
zação da unidade.

Saude o fraternidado.—Josd Caetano- da
Pária.

im~

Ministerio da Guerra—N. 867 B— Rio dej
Janeiro. 16 do novembro de .1917.,

Sr. chefe do Departamento do Pessoal dá
Guerra—Entre as muitas o merecidas home-
nagens que recebeu tintem o Exmo. Sr. Pre-,
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Sidente da Republica das diversas classes so-
claes, que assim allernaram neste momento de
graves respoasabilidades a sua salidarie lado
com a primeira autoridade da Nação, destacou-
se a formatura das sociedades deliro que, com
a reserva naval e a5 associações de alue çao,
desfilaram em continencia em frente ao . Pala-
cio do Carteie.

Aquelles deus mil e quinhentos jovens roprea
sentam te mocidade da Nação, Ia disciplinada,
em suas expansga civicas pela instrucçãa
milita; o garbo com que marchavam, o en-
thusiastno, a correcção de seus movimentos
attestam a boa vontade com que se dedicas] á
apeonlizagam militar, e mostram lambem a
competencia e a dedicação patriotica de seus
instructoresa	 • .

Assistindo -a tão imponentes c significativos
actos senti-me satisfeito, por voe que são alies -

• a consequencia do rearguimento do civismo
despertado cena execução dá lei do serviço

• militar, que consegui levar a termo com o
-apóio decisivo e constailte do liame. Sr. Pre-
sidente da Republica . e o auxilio inestimavel
da Liga da Defesa Nacional. .

• Deveis, pois, louvar no boletim do Exercito
o coronel Abilio .Augusto de eronha e Silva,
que commandou a parada. e nominalmente os
instructores das forças que compareceram,
tornando estes extensivo o louvor a todos os
seus counnandados.

	

Saude e fraternidad*.	 José Caetano dc
Faria.

Requerimentos despachados

Dia 24 de novembro de 1017
Justino Francisco Pereira • do S'atiss João•Alexandre Vidrara João Felippe IL.3vra. vo-

Untarias da Patria, pedindo expedição dos
titulas de soldo vitalicio.	 Expeçam-se os

.	 .	 •	 t
Vicente Giralt Filho, sargento ajudante,

Bodolpho José de Alarida, cabo, Victor Ou-
teiral e Torquato Nunes Ferreira, anspeçadas,
o Sebastião Martins de Souza, ex-cabo, pe-
dindo pagamento de vencimentos atrasados.
---Expeçam-se os titulas.	 .	 •

D. Altina de Moraes Jardim, pedindo uma
certidao.—Cortifique-se na /arma da lei.

A. • Ribeiro de Oliveira, negociante, pedin-
do permissão para despachar polvora o chum-
bo para varias lagares.— Requeira para cada
caso, especificando quantidade o natireza do
despacho,. lagar e firma a que se destina a
mercadoria.

Bandido da Costa Maya, 10 tenente, polindo
reconsideração de despacho. — Mantenho o
despacho anterior.

João Messias de Andrade, pedindo transfe-
rencia da reserva do Exercito para a naval.
--Como .pode.	 • • .	 _ .	 •

D. Amelia Santos do Freitas, pedindo rose-
aulaao de documentos. — Entreguem-se me-
diante recibo, excepto o documento referente
á idade, que só pôde ser dado por certidão.
• José Cosme da Silva, soldado, pedindo baixa

do serviço.— Não pado sr attendido. • 	 •
Fatistino Claro do Mello, soldado, pedindo

pagamento de vencimentos atrasados.— Ao
commando do 1° regimento de cavalaria para
passar o titulo de divida de ccardo com a
/afirmação n. 1.833, da _Contabilidade da
Guerra.. -

Pedro da Costa leite, major reformado, pe-
dindo pagamento de • diferença ao quotas.—
A' Contabilidade da Guerra para passar o ti-
tulo de divida, do accôrdo com a informação
It. 1.846.

" Danaria de Carvalha Brandão do Valha,
4.-Itwa do alferes voluntario da Pateia Eugenio
Aurelio Brandão- do Valia, padindo pagamen-
to de vencimentos do seu marido.— Pague-se,

IllarLYP.? Que ..r0ConheSM,  fltrindoofficlil do

Registro Civil e provada a qualidade de viuva
da requerente.

Corimbo Castanho, 2 0 sargento, pedindo
inscripçãO no concurso do pharmacauticos. —
Como pele.

Nymplia de atedina, pedindo pagamento de
-sal l vitalicio d3 João Cabral de Va.sconcellos,
fallacido, voluntario da Pateia.— Indeferido,

- de acedelo com a informação da Contabili-
dade da Guerra.

Alvaro Jansen Serra Lima Saldanha, 1° tc.
nente, pedindo recolher-se ao corpo a que
pertence.— Como pede.

Seraphint Gaivão de Oliveira, soldado, pe-
dindo exchesão.—Indeferido.

João Paulo Alvos da Silva, major reformado,
pedindo inclusão no Àsylo do Invalidas da •
Patria.—Não pôde ser attendiao vistooão sa-
tisfazer as exigencias das instruaaões do 21 de
abril de 1867.

Albano Antonio Lourenço, musico do 3°
classe, pedinlo passagem .. — Indeferido, visto
não poder inionmizar a importancia da pas-
sagem dentro de • exercido, como exige o
aviso de 28 de maio. de 4913.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT01i

Dia 12 de novembro 'cie 1917
Sr.Ao  chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Se. ministro
mandou incluir no Asylo de Invalidas da Pa-
tria o.soldado Manoel João de Lima.

Dia lt;

Ao Sr. chefe do Departamento do Pe..sasal
da Guerra, conenunicando que o Sr. ministro
resolveu deferir o requerimento do soldada
tramitado da pateia Venancio Pinto Leão, pe-
dindo inclusão no Avio de Invalidas da Pateia.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

mastes em officio n. 4.091, de 24 do outubro
•roximo findo, autorizo-vos a abonar á re re-
vida viuva, mostrando-5o legalmente habili-
tada,' a gratificação adaticional -do 10 st so-
bre a diaria a que tinha direito seu falte-
ciclo marido,' a partir de 1 do abre de 1911,
até 17 de novembro de 1013, de conformidade
com o disposto no n. VII paragranho uaico do
art. 132 da lei n. 3:089, do 8 do janeiro de
1910, e nos terna; do aviso n. i2, de 18 do
noveusbro ultimo (aviso n. (no).

• Segunda secção
• Expediente de 20 de novembro de 1917

Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devilos fies, que, at-

tendendo ao pedido da Prefeitura. Municipal
de Thorezopolis e de amónia com as informe--
0os constantes do vosso oficio ii. 561/5, do
30 de outubro ultimo, resolvo . que lhe soja.
cauda a. pedra que, exatreoe á margem da.
linha em construcção entre Alta da Serra e
Varzea, o não podendo ter nenhuma apptca-
cão nas obras que fazem objecto do contrato

-celebrado de accardo-com o 'decreto n,1 1.796,
de Vede novembro do 1915, for neceaaaria
calçamento das ruas daquela cidade, não de-
vendo da presente autorização resultar anus
algum para a Fazenda Nacional (avise nu-
mero 235).

O juin-lente municipal do Serrinha, no
Estado da Bahia solicita, em officioale 13 de
junho ultimo, providencias deste ministério no
son tido de determinar a execução de obras

'que. de accartio com as preserip ;aos do lei
municipal, sio neeessnias em duas casas, .
sitas ela uma praaa daquella eida.le, perlan-
contes ao patrimonio da União e incluirias no
inventario dos bens das estradas do ferro fe-
deraos arrendadas á Compagnin dos Chamins
dq,Fer Fériéraux do l'Est Brésieon.

A' vista das nformações ala que trata o vos-
so oficio n: 538/S, de 23 de ()titubeá ultimo,
declaro-vos, para 03 devidos effe.itos, que con-
vém ser allandida -a alludida solicitação, cum-
prindo á mencionada companhia arrandata-
ria, em observancia da referida lei municipal,
que diz respeito a melhoramentos do utilidale
publica, executar as obras de que se trata,
para o que ficam autorizadas as raspes-ates
dos azas, de caracter eventuai,, por conta lá
custeie das mesmas estrada's (aviso nume-
ro 230).

• Requeriniento despachado

Eugenia Alves da Costa Guimarães, podiado
seja roctleca 'o o seu nome nos assentamentos
da Inspectoria Fe ieral das Estradas. Apre-
sente o seu titulo do nomeação,' afim de ser
feita no ma.inio a ne.estaria apostilla.

• Directoria Geral do Viação
Primeira secção

ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 21 de novembro de 1917
Sr. director da Estrada do Forro Central do

brasil:
Attendendo ao que requereu Freleieco José

da Silva Povoas Junior, 1° escripturatao da
o evisão dessa estrala, e do accardo com a

informação constante do vosso oficio n.a.R00,
do 11 do moa findo, atOoriso-vos a providen-
dar no sentido de serem pagos ao alludido
funccianario Os vencimentos a que tiver di-
reito até a vespera do eia em que tornou.posse
do cargo que exerce actualmente (aviso nu-
moro sag ).	 ,

De conformidade com o' disposto no n. Vil,
paragrapho unico, do art. n. 132 da lei
n. 3.089, de 8 dejaiteiro do 49(6, • e. á vista
do que informastes em oficio ml. 3.743, de 31
do agasto' proximo lindo, autorizo-vos a abonar
ao foguista do 1° classe cia .2 0 .1 1ivisão dessa es-
trada Joaquim Cabral de Rezende, a gratifica-
ção addicional de mais 10 10, além de igual
abono que já percebo, sobre a Maria a que
tiver direito a partir dó 1 do abril de 1911
M03 termos do aviso n. 912, de 48 do novem-
bro ultimo, pie ter completado 20 ann03 de
efectivo sorviço (aviso n. 569). •	 • •
• Attendendo ao que requereu D. -Helena
Gonçalves da Silva, viuva do ex-ajudanto de
ia classe da 5° divisão dessa estrada Theo-
dono	 Sily±us.A. yista do que Info>

Estrada- de Ferro Central do Brasil _ •
Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1917	 -
tuclydes Freire de Moraes. — Ileltitua-sfi

meliante recibo.
Benedicto Lemos Coura,— Indeferido, fa

vista das informações.
Alteai() de Oliveira.— Cortifique-se.
Palro Pereira do Carvalho.—Compareça na

Secretaria.
• Miguel A. Ama.— Solte o requerimento.

Lahyr Vicente de Azevedo.— Complete o

José Palmiere.— Sella o requerimento.
•. José . Fernandes Pimenta.— Aceito. La-
ITe-so termo.

Ildefonso Neves ,da Fonseca.— Complete o
solto.

11.-Elvir Bailar.— Deferido, depositando O
, tequerente previamente a unportanata ena



Quinta-feira 22

que foi orçada a construcção do desvio, que
deverá ficar a cargo do um guarda-chaves
escolhido pela administrar:ao desta estrada, e
_pago pelo requerente, incumbindo-lho todo o
sarviacm do meara) desvio, que terá a; agulhas
fechadas a cadeado, ficando a respactiva
chavo aos cuidados do agente da estaala do
Cruzeiro, a quem cabee`aa responsabiliala,da
da posiçao das agulhas e sua immobilirlado
com a applicaçao do cadeado. Lavre-se termo,
uo qual &verão ser consignal-ms todas as
exigenclas Latas em casos identicos. 	 a

Companhia ItOdo Telephonica Braarantina.
—Deferido, do accardo com o parecer da ai
diviso.

A. J. Margarida Pires.—Só mediante a
construcção do desvio, previamente estudado
e ,prajectado, poderá; ser encaminhada esta
pretançao.

Alberto Boeck Jong & Comp.—Restitua-se
a quantia de 45$300, do accardo com as infor-
mações.
. Durisch & Comp.—Dirijam-se i secretaria

de Finanças do Estado do Minas.
• °atavio da C. Barros Marcarenhas.—Con-

cedo 60 dias com o ordenai°.
José de Andrade Cardoso.—Concelo 93 dias

com abono integral da diaria.
'Antoalo Manoal Barreira.—Concedo 40 dias

com aboao integral da dia ria.
'Heitor Lemos Ilibeiao.—Coucedo 90 dias com

doeis tecos da rijaria.
Amigelina
Durval Soarose Ernesto Vieira da Costa.—

Concedo 30 dias com o or lenalo.
•Manoel Ferreira Cardoso, Belmiro Alexan-

dre, Agripino de Paula. — Concedo 33 dias
com abonaintagral da (liaria.

Mario Gargano, Fiariam) Escobar, Henri.
que Bastos, Luiz de Araujo Silva, Thomaz de
Again .) Az2v0^1.0 o Manoel da Costa Fraga. —
Conceda	 dias com dons terços da diaria.

Ernesto Manoel (La Silva, Cana ho do Cai'-
mo, Alcin , lo da Silva Ita:tos, João LeatuirJ,
João Angelo.- Laurindo Soares da Silva, Ma-
noel Garcia, Octavio Gomes do Vallo e Vita-

. lina José. do Mello. — C,oucedo 30 dias com
dons terças ria daria.

Companhia Cerve ; aria Drahma, Francelino
Horta, J., A. do Mello, Ignacio Campos e F.
Gaffré. — iefuri r lo, visto nao ter sido sa-
tisfeita a exigancia do art. 5° da lei a. 2.081,
do 7 de dozembro de (912.

.Walter do Araujo C. Vilal, Guilhermina da
Conceição, Eneenio Paula da Cunha, Antonio
J. Voltas° Guilna,rães e Antonio Paula Ramos.
— Indeferido.
• .Timdeu Rangel Pestana, Solar Carlos Rosa
e Thadeu Rangel Pestana. — Deferido, do
accórao cora as miar naaaes.

Josa Dantas do Souza -Leite. — Concordo
com o parecer da Cotamissão do Verificasab
de Contas, pelo que resolvo: 1°) não assisto
direito ao peticionaria na reclamação apre-
sentada sobro a 'nolição feita pelo etuganheiro
Enéas Moreira Lima, por isso que fai pelo pro-
prio tarefeiro acceita com a unica remira da
não inclusão das installaçaes ; 2°) a indemni-
zação a -pagar pelas installaçames, pairairaa
descobertas e mais projuizos occasionado3
pela paralyzação dos serviços deve ser, cora-.
putada era 6:00$ (um conto e quinhentos
mil róis por kilornetro de extensão do ser-
viço) ; 3°) a • inienenizarato pelos Materiams
para obras d'arte, medi-los pela ex-commissão
O que não foram applicadosanclusiveos trans-
portes, devo ser computala em 72$780 ; 4°)
indemnização po:o transporto de cimento na
Leopoldina Ilailway deve acr computada em
210$, conformo ficoa apura-lo. A indemniza-
ção total a pagar é pois de 6:28208 u ; para
que seja extrahilo mo competente certificado,
é indispansaval que o requerente declare,
par escripto, que acceita a quantia indicada

corno in leninizAçãO de todas reclamar:ames
apresentadas.

•
. Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção
Expediente de 21 de novembro de 1917

Autorizou-se Anspectoria de Portos: Rios
e Caneles, anu soluaão á consulta constante do
officio n. 177, do 27 do corrente mu, a pro-
vilenciar Dava que o empregado da Fiscali-
zação do Po ao do Rio do Janeiro, Pedro Pit-
taleiga, incorporado como voluntario de mano-
bras no 52° batalha ra do caçadores, continuo
a perceber a respectiva diaria e possa ficar a
dis pasição do mesmo cominando, em serviços
militares (aviso n. 305).
• Por aviso n. 306 fez-so a devida communi-
cação ao cominando do a:2° batalhão de caça-
.dores.

Requerimento despachado	 -

Moradores da rua Joao Francisco, em Copa-
cabana, pedindo illuminaçao para a referida
rua.—Por deficiencia de verba não 'podem ser
at tendidos.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 7 de novembro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
•Tendo-se verificado que ao engenheiro de

2° classe da Fiscalização do Porto do Rio
Grande do Sul, Dacio - Fonseca, foram pagas,
nos mana de janeiro e fevereiro do corrente
amuo, em que esteve aidido, no cargo do con.
dnetor de ia classe da Fiscalização do Porto
do Recife, os vencimentos de 500$ meeisaes, o
não os de 700a, que lhe oram devidoa, rogo
VOS digneis de ordenar as nece.asarlas provi-
dencias afim de que seja distribui la á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Per-
nambuco a quantia de 400$, para °acorrer
ao pagamento da diferença que o rat'erido
engenheiro deveria do receber no citado pe-
rlado; correndo a despem por conta da verba
15a — Empregados addido3 — art. 71 da
vigente.lei orçamentaria (avise n. 3.66S);

Dia 8
Dignae-vm ordenar as necessarias provi-

dencias para que seja' distribuido á Dele acia
Fiscal do Thesouro Nacioaal no Estado do
Alagoas, o credito especial de 50:030$, aberto
a esto ministerio por el 'ereto n. 12.626, de
22 do agosto pr aluno passado, afim de °acor-
rer, no exarcicio vigente, ao pagamento das
subvenções devidas á Empraza de Navega-
ção do Baixo S. Francisco, proveniente da
execução do contracto do 12 de dezembro do
1916, lavrado em virtude do decreto n. 12.218,
de 27 de setembro do referido anuo (aviso
ri. 3.669);

D,gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja para ao engenheiro fiscal do
2a classe da Inspectoria Federal das Estradas,
Eigard Outran Dourado, de accôrdo com as
inclusas folhas, a quantia de 880$, differença
de vencimentos, relativa ao periodo de 1 de
agosto alada setembro do corrente anno, por
ter substituido o engenheiro 'chefe do 5° dis-
'^' ' ta; que se acha • em exercida nesta Ca-
pital.

lespeza deverá ser escripturacla na con-
signação «Eventuaeaa da verba ti a, art. 74 da
.vigente lei orçamentaria. (aviso 	 3.671).

Dignae-vos ordenar quo, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as . inclusas contas da
Soda') Anonyme deu Gaz de Rio rio Jarmeiro,
na importancia de 7035198, provenientes de
foanecinie ito3 do luz.a. Ra 'adiça ,Geral dos
.elegraphos, no raez de junho ultimo.

A- despez . correrá por conta da se aoa.:si
-guaçao quo, sob o titulo aDistrictos teiegra-

ab cos», verba 3a; art. :a da vigente lei orça-
mentaria, se destina a consignações dos ar-
•igos 432 e 433 do regulamento (aviso nu-
mero 3.672).

Dignae-vos ordenar que, -go Thesonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Dorlido
Maia & Comp., na importancia de 6003, proa
veniente de material fornecido á Repartuaão
Garai dos Telegraphaa no moa de agosto

correr por conta da con-ultAimdespeza. deverá cor
signação aEventuaes», da verba, 	 art. 71
da vigente lei orçamentaria (aviso o. 3.673).

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-•
dona!, seja paga a inclusa comuta de A. Pia-
eido Marques & Comp., na annortancia de
1:875$, proteniente de material fornecido•á
Repartição Geral dos Tele,graphos, no moa do
agosto ultimo.

A &vaza correrá por conta da sub-consi-
- gnação que, sob o titulo aDistrictos.teleg

phicos», da verba 3°, art. 74 da vigeate lei
" orçamentaria, se destina a material com for-
mulas impressas. (aviso lu. 3..671).

Dignab-vos ordenar que, no Tbesouro Na.)'
cional, sejam pagas as inclusas cantas na im-
portancia do 7888555, provenientes de luz
fornecida á Repartição Geral dosTelegraphos,
110 moa do julho ultimo:

A despena deverá correr por comuta da sub-
consignação que, sob o titulo aDistrictos tele.
graphicos», verba art. 74 da vigente lei
orçamentaria, se destina a consignações dos
arts. 432 e 433 do regulamento (aviso nu-
mero 3.675).

Dignae-vos ordenar que, no Thasauro Na- •
cional, seja paga a inclusa conta do Dias fiara
cia & Comp., na importancia de 1:452$130,
proveniente de material adquirido pela. Re-
paração Geral dos Telegraphos, no moa da
julho ultimo. A despeza deverá correr por
conta da sub-consignacAo que, sob o titulo
«Districto3 T	

'
alegraphicosa verba 3 a, art.. 71

da vigente lei orçamentaria, se destina a
transpom seguro, acondicionamento da ma-
terial e outras despezas relativas (aviso nu-
mero 3.670).

Da:mu-vos ordenar que,. no Thesouro
ciou), sejam pagas as h-teimas contas no
total de 613$, de farnecitnentos feitos no cor-
rente anum, á Inspectoria de Esgotos da Ca-
pital Federal. A desneza deverá ser escriptu-
nada na consignação «Ma.to!ial, • Acquisição
o conservação de inoveis,» etc.», da verba Oa,
art. 74 da vigenta lei crçamentaria (aviso
n.

D3.6n7a7e)-.ig vos ordenar que, no, Thesouro Na-
cional, sejam pagas asinclusas contas reta:-
cionadas, na inaportancia de 1:1a l.:1A50, de
serviços executados, no mez do outubro ul-
tra°, para a Inspectoria Federal das Estra-
das; escripturando-se a despeza na consigna-
ção «Material do expediente para a Inspecto-
ria, passagens, etc.», da verba 31°. art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.678),

D'gnae-vos ordenar que, no Thesouro Nat
cional, seja paga ao l a escripturario da Inspea
ctormal de Portos, Rios o Cana" Attila. do
Carvalho, de accôrdo com a inclusa folha, a
quantia de 400$. differença do vencimentos,
por ter substituido, durante -os meze3 da se-
tembro o outubro ultimo3, o official da 3 su-
cção que serve na Secretaria do Estado deste
ministerio. A (leveza deverá correr por conta
da consignação «Pessoal — Substituição de
empregados» titulo—A Iministração Central:,
verba 16°, art. 7-1 da vigente lei orçamentariaq
(aviso n. 3.1179).

Dia 9
Dignao-vo3 ordenar que, mo Thesouro

cional; seja paga á -Casa Leuzinger a quantia',
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de 1973700, em que importa a inclusa conta
proveniente de fornecimento feito, no ciar-
rente armo, f Inspectoria de Ugotos da Ca-
pital Federal.

A despeza deverá ser eseripttiracla na con-
aigna.ção «Matarial — Expediente, etc.», da
verba 9°, art. 7a da vigente lei orçamentaria
aviso n. 3.6,0);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor de 2:2063750, relativas a
fornecimentos feitos, no corrente anno, á,
Repartição Geral dos Telegraphos, para o ser-
viço na zona flagellada pela secca.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. i2.410,.de 7 de
março de 1917 (aviso n. 3.681).

(Segunda Secção

7?equeri mentos despachada

Dia 21 de novembro do 1917

- Maria de Oliveira Santos e outros, filhos do
•finado con`ribuinto, José Antonio dos Santos
•Junior, praticante do la classe da Directoria
Geral doa Correios, pedindo 'os favores do
montepio.--- Deferido.-

Josina Lopes da Silva, viuva de José Lopes
da Silva, machinista da Estrada de Ferro
Central do Brasil, idem.— habilite-se de ao-

-cerdo com a lei n. 3.607, de 10 de fevereiro
do 1866.	 •

Luiz Rodrigues Testes e outros, filhos do
finado ex-machinista do 20 classe da Estrada
de Forro Central do Brasil, José Rodrigues
Testes, idem.— Provem não ter o contri-
buinte deixado filhos naturaes- reconhecidos e
si sabem, ou não, do paradeiro do irmão a
que se refere a justificação apresentada.

i••••nZ•
•

;;. -Directoria Geral de Correios a
Telegraphos

Primeira secção
Expediente de 21 de novembro de 1917

Ao governador do Estado do Rio Grande do
Norte agradeceu-se a offerta feita, com o seu
officio-circular de 3 do corrente, do um exem-
plar da mensagem que, no dia do mesmo
inez, apresentou ao Congresso Legislativo do
Estado, por occasião de installar-se a r ses-
são da 90 legislatura (aviso n. 27).

Segunda secção
Por portarias de 21 do corrente foram con-

cedidas a empregados da Estrada de Ferro
Central do Brasil as seguintes licenças, para
tratamento de sande :

Noventa dias, em prarogação, com metade
da diaria, a Altino Pereira Brandão, pra-
ticante de conferente;

Oitenta dias, em prorogaçã,o, com metade
da diaria, a Francisco Torres Chicharro,
guarda-chaves de 2' classe da 2° divisão;

Sessenta dias, em prorogação, com a diaria
integral,a Theo felino Antonio Narciso,guarda-
freios de 3° classe;

Sessenta dias, em prorogação, com metade
da diaria, a Emilio de Souza, guarda-chaves
de 3° classe;

Sessenta dias, com metade da diaria, a Ju-
venal Rodrigues Lage, foguista do i a classe do
9° deposito da 40 divisão;

Trinta dias, com metade da diaria, a Mar-
colino Ferreira de Freitas, graxeiro do 70 de-,
posito da 4* divisão;

Trinta dias, em prorogação, com metade
da diaria, a Samuel Pires, guarda-chaves de
22'Classe t •

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria do 21 do corrente, foi no-
meado José Reis Guimarães pa ra exercer o
cargo de auxiliar de 20 classe, da inspectoria
Vetorinaria, do Serviço de Industria Pas-
toril.

— Por igual acto da mesma data. foram
concedidos tres mores de licença, na fama
da lei, para tratar de seus interesses, ao me-
dico do nucleo colonial Senador Estavas Ju-
nior, Dr. Cesar Leal Ferreira.

— Ainda por igual acto da mesma data,
foram concedidos 90 dias de limença, na fór-
ma da lei, para tratamento de . sande, ao es-
crevente. addido, do Serviço de Agricultura
Pratica, lati'. Càlelas Marques.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
o escripturario da Estação Geral de Experi-
mentação de Coroatá, Augusto Ferreira de
Abreu, para exercer o cargo de adru:nistra,-
dor do inicie° colonial Cruz Machado, no Es-
tado do Paraná.	 •

— Por igual acto da mesma data, foi exone-
rado, por abandono de emprego, o •professar
priniario dó Aprendizado Agricola do S. Luiz
de Missões, Carlos Gnertner de Albuquerque,
sendo, tambom por igual acto da mesma data,
nomeado o adjunto de professor primario
aliudida repar t ição, Leonardo R. Nunes, para
exercer o referido cargo.

Ainda por igual acto da Mesma data,
foi designado o director, addido, do extincto
Aprendizado Agricola de Tubarão, Samuel
Ilenriques da Silveira Lobo, para servir, até
ulterior deliberação, na Directoria cio Serviço
de Agricultura Pratica.

Directoria Gejal de CoDtabilidadP
Segunda secção

Expediente de 13 de novembro de 1917

Sr. director do Serviço de Industria Pas-

Declaro-vos, para os fins convenientes e
em solução ao vosso officio n. 1.223, de 3 do
corrente, que resolvi permittir que o director
da Fazenia. Mulelo de Criação de Santa Mo-
ines, Estado do 1110 de Janeiro, applique, em'

• preveito da alimentação dos animaes existen-
tes na mesma faienala e na montagem do

,uni moinho para o preparo de fubá, a renda
da referida fazenda no corrente exercicio,
doois de recolhida ao Thesouro Nacional do
accairdo o que preceitua o art. 67 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro deste anuo.

Com relação á installação electrica a que
se refere a directoria daquella repartição,
cumpre que a m osma informe sobre o plano
a executar e remetta o respectivo orçamento,
afim de ser examinado pelo engenheiro desta
ministerin (aviso n. 1.135);
• — Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas':
Tende passado para este ministerio o ser-

viço meteoro:ogico, que era anteriormente
feito pela Repartição Geral dos Telegraphoa
em Quixeramobim e Caetité, Estado do Ceará,
rogo a V. Ex. se digne providenciar junto
ao Ministerio da Fazenda no sentido cio serem
transferidos á jurislicção de que se acha a .
meu cargo os proprios nacionaes onde estio,
funccionando as estações meteorologicaa esta-
beleci las naquellas localidades

'
 desde que os

referidos proprios não mais se tornem neces-:
sarios.aos serviços da Repartição Geral dos
Telegraphos ou de outra qualquer repartição
dependente dessa secretaria de Estado '(aviso
n. 1.136).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os fins convenie das,
que o Sr. ministro, por aviso n. 1.112, do
7 do corrente mez, autorizou o director da
Escola de Aprendizes /traímos no Estado do
Paraná a promover a venda em hasta pu-
blica do material da extlacta intkpectoria
agricola do' 15° dist ricto, existente em depo-
sito na alludida escola (officio n. 1.137).

--Sr. ministro da Guerra : •
Em resposta ao aviso dessa secretaria do

Estado n. 28, de 10 do corrente, tenho a
/mora de declarar a V. Ex. que o capitão
Alípio do Primo póló entender-se, sobro o
assumpto de que tratou o mesmo aviso, com
os directores dos Serviços Geologico e Mine-
ralogico, Povoamento. Protecção ao; In ios,
Agricultura Pratica, da Directoria de Met eo-
rologia o Astronomia o com o ongenheiro
deste ministerio, que já estão autoriza los a
ceder a esse departamento, a titulo de em-
xrestimo e mediante , recibo em duas vias, Os
instrumentos, , apparelhos e utensílios a que
se referia o citado aviso o de que puderem
dispor, sem prejuizo dos trabalhos em anda'
mento, as mencionadas directorias.

Aproveito a opportunida le para apresentar
a V. Ex. Os protestos dá minha . elevada es-
tima e distincta consideração (aviso n. 1338).

Dia 16•
Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
Peço-vos providencias no sentido de ser daa.

pactuai.° e entregue ao Sr. Arnal lo Alves Fer-
reira., porteiro desta : secretaria de Estado,
um caixão vindo do Recife pelo vapor •Pdrá,
contendo dous baromotros pertencentes ao
Serviço de Defesa do Algodão e destinados a
este ministerio.

O conhecimento de embarque referente ao
dito volume vos será apresentado pelo alludi-
do funccionario, correndo as despezas por
conta deste ministerio (officio n. 1.145).	 •

--.- Sr. director da Escola Superior de Agri7.
cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro:

Determino que providencieis no sentido do
serem entregues ao -director do Aprendizado
Agricola de Barbacena, ou a rasgaa pelo
mesmo designada, toda a roupa do cama; t
lhas de banho e do rosto e mais dez camas da -
ferro que porventura existam sem applicação.
irasse estabelecimento, afim de sarem spro-
Witadas no alludido aprendizado.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

• Dia 20 de novembro de 1017
Eduardo Mendes Ribeiro, es t afeta expresso,

pedindo autorização para consignar a favor de
Moraes e Alves a importancia de 1493, para
ser paga em 11 prestações de 103 cada uma.
—Deferido.

Dia 31
•
•

Octavio de Queiroz Sampaio, Theodoro Valia
- da Silva Coata, Aarão Uno Telles da Silva e

outros, estafetas internos desta directoria, com
exercicio na 4a secção da Sub-directo" n a do
Trafico Postal, solicitando que, por equi ide.

• lhes seja abana la, quando em exercicio
no Correio Ambulante, a mesma (liaria, que é
paga aos auxiliares de praticantes.—Indefe-
rido, á vista do parecer do expadiente.

Antonio Augusto do Aimeila, se •vento da
agencia postal de Ouro Preto, no Estado do
Minas Ge.'aes, partido quatro mezes de li-
Cena, oin prorogação, para o sou completo
restabelecimento.—Concedo, nos termos da lei.
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Uma das vias do recibo de entrega do refe-
rido material remettoreis á Directoria Geral
de Contabilidado deste ministerio (aviso nu-
mero 1.148).

— Sr. dioector do Aprendizado AgTicola do
Barbacena:

Communico-v04, em solução ao vos-go officio
n. 398, de 2 de outubro ultimo, que o Sr. mi-
nistro autorizou o director da Escola Superior
do Agricultora e Medicina Veterinaria em
Pinheiro a cal regar-VOS, ou a pessoa por vós
designada, mediante rec s ho em duas vias,
toda a roupa de cama, toalhas de banho e do
rosto c mais dez camas de ferro que porven-
tura eKiit'1111 sem applicaoão na allti lida es-
cola, afim de serem aproveitadas nesse esta-
belecimento (orneio n. 4..147).

— Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de ser transportado
paon a Escola Permanente de Larticinio> do
Barbacena um volume .contenlo material de
lu:tio:Mos, o qual vos será aproonntado pelo
Sr. Dario Paz Fre're, encarregado de des-
pachos deste ministorio.

despezas rospectivas correrão por conta
do mesmo ministerio (officio n. 1.148).

TRIBUNAL DE CONTAS
03' sor...são ordinaril. em 20 de novembro

de 1917

rtirsinExcia DO SE. DIPECTOR DR. PEDRO SOARES-
IWPRESENTANTE 1)0\1ms-rufo ructico, DR. LEO-

NEL FILHO—SWE rumo mcaixo, o 1° Escnirru-
RARIO JOSá DE IMPUS.

Presentes CY.; Srs. directores Drs. Jesuino
Cardoso e Alfredo Valladão e sub-director
F. J. Pereira de Oliveira servindo interina-
mente do director, foi abortt a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:
Ministerio da Faznn Ia:
PrOC('Sga'4:
De distribuioão do credito de 58155:30

Delegacia Fiscal no Estado do Piauhy, para
despezas da verba V.—Foi registrada, me-
ohnte a annuilação necessaria.
• De concessão:

De montepio civil:
A D. Anua Isabel Velloso da Cunha
A D. Maria Francis 'a do Aguiar
A DD. (laia Pereira do Miranda e Isaura

Pereira de Miranda
A DD. Lcoaor Placido Gomes e Sara Gon-

çalves Torres
A D. Helena Maria Cabral e menores Paulo,

Betono, Olette e Alzira e aos menores Leonel
Jayme, filhos do carteiro de 2° classe da Di-

rectoria Geral dos Correios Ernatii Ribeiro de
(a lupa

De meio soldo e montepio, a titulo de rever-
São, aos menores Raymundo, Maria Eponina,
Aldeado e Armando, filho> do fallecido tenente
do Exercito Iiaymundo dos Santos Mara-
moldo;

De aposentadoria
A Francisco de Paula Barros no legar do

segundo oftioial aduaneiro da
 Barros, do

Estado do Ceará.
Julgor-se legal a concessão das pensões e da

aper;ontadoria de que se trata e ordenou-3.e
o registro da despoza.

Ministerio da Justiça e Negocias Intorioros:
Avisos os. 3.9ii e 4.127, de 15 de outubro

findo e 3 de novembro corrente, relativo; á
distribuioio dos eruditos de 3 ):5885 i Dolo-
goela Fiscal no Estado do Amazonas, para
occorrer á despeza de que trata o decreto
a. 1-2.35'; de 10 de janeiro deste anuo, e do
b6:0o3s2?.-1, ao The:ouro Nacional, á conta da.
verba 23".—Fez-se o registro da distribuição
dos creditos.

Aijoisterio das Rclaçõos Exterioros
Aviso o. 234, de 9, solicitam lo o pagamento

de 17:0:;33o0, á ebota da verba 3', a Vi!tor.'io
Ealcone, de forneJiniem tos feitos ao ministerio.
— Registrou-se.

Min.stecio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 50 ,de 5 do corrente, transmitindo cópia
do termo de accórdo celebrado com a Com-
panhia das Docas de Santos, a pprovando a
planta e orçamento do gradil entro o arma-
zem n. 23 e o armazena frig.oritico.— Regis-
trall-se.

N. 2;3, de 7, consultando sobre a legali-
dade da abertura do ore lito de 501:0M,
para o serviço de vigilancia de estradas,
pontes, viaductos, tomeis e linhas telegra-
placas.-- O tribunal foi do parecer que o
credito pó de ser legalmente aberto.

N. 3.463, do 30 do mez passado, solicitando
o pagamento, á conta do decreto n. 12.150,
de O do agosto de 1916, de 211 • 939;38O6. 001
apolices de , papel, á Companhia de Viaoão
e Construcção da E-Orada, de FetTo Rio Graii,le.
do Norte, de trabalhos excutados no trecho
do Lages a Caicó.— Ordenou-se o registro da
(leveza.

— Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vallaolão:
Ministerin da 'Fazenda
Processo;
De distribuição dos creolitos
De 41.8$7a0 e 1:979$076, á Delegacia Fiscal

no Estado de Minas Geraes, para despezas da
verba 5' leitras a e 6;

De 1:59757.; 34, a Thesouro Nacional, idem
da verba 173.

Foi registrada, feitas as annullações indi-
cadas.

De concessão de montepio civil
A DL). Maria Francisca, Moreira Bayma,

Zulmira e Emitia Rocha Ravina
A D. Petrina Pinto Rocha e ao; menores

Odette, Joubert, Iracema, Juracy, Jacy, Jair,
Nevvton, Daracy, João Baptista e Gilson

A D. Alzira Bei; de Moraes Rego
A D. hilota B9Pg0.3 Pacheco e aos menores

Alberto Aykw e Glauco •
A D. Maria Amelia Pessoa de Carvalho e

menor Albanita Pessoa do Carvalho;
A D. Ilerminia Gole° Granier e aos meno-

res Molar, Mario o BeTrthildes Granier.
Julgou-se legal a concesslo das pensões,' de

que se trata.
Ministerio da Justioa e Negocio> Interiores—

Avisos:
Ns. 4.125 o 4.165, do 3 e 6 do corrente,

solicitando a distribuição dos creditos de
Z0:7385307 e 4:107$299, ao Thesouro Nacio-
nal e á De!egacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco, para despezas da verba 23".— Mandou-
se registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas --
Avisos:

N. 60, de 5 do corrente, transmittindo có-
pia do termo de accordo celebrado coca a
Companhia Docas de Santos, para construcção
de mais does armazens externos e montagem

de apoarelhos destinados ao tratamento de
cereae; e, outros productos.— Deu-se registro
ao contrac to.

N. 61., de 6, cun a cópia do contracto effe-
ctuado com a Central an 1 South American Te-
lograph Compan y para o lançamento do cabos
telo,grapbicos submarinos entre a Republica
Moo:11.Mo e a; citados do Rio de Janeiro e de
Santos.—Recusou-se registro ao contracto por
aio ter a companhia a sua existencia legal e
porque a clausula 2:0 não só consa gra a iscai- •
çOo do direitos contra o preceito legal, como
não especifica quaes os outros favores tolice-

di(Nin.';'257, de 10 de novembro corrente, remet-
tendo cópia do decreto ii. 12.704, de 8, quo
abre o credito do 1.00 1 :000$ para completar
os serviços de telegraphia, teleplionia e radio-
teieg,ra,pbia, neco gsarios ao serviço militar o
naval.—Mandou-se rogi •:trar o credito.

Processo do tomada de contas o. io.073,
do medico da Armada Dr. Eduardo Leite Vel-
loso.-0 tribunal ma miou lavrar accórdão de-
clarando quite O responsavel.

—Rebita i () ; pelo Sr. sob-director F. J. Pe-
reira do Oliveira:

Nlinisterio da Agricultura., Industrio e Com-

InwArvet: n. 2.8 do 13 do corrente, relativo
á.-ttstrilmição do crlito (10:V1:KW; á DAsga.-
eia Fiscal DO Estado do Pernambuco, por
conta da verba W.—Registrou-se.

Ministerio da Fazenda:
Processo;
De distribuição dos cre
De 1:020$ á Delegacia Fiscal no Esto 'o do

Rio Grande do Sul, para despezas da verba 5"

letit)era 5;:in á no Estado do S. Paulo, idem
da .verba 16°.

• Deu-se regk!ro á distribuição dos cre
De concessão de montepio civil •
A D. Thereza Maria de Lacem' ia
A D. Anua Innocencio Lisboa Schumann
A D. Eugenia Carolina Pacheca e aos me-

flores Acrinio, Alvaro, Maria da Gloria .
Antonio Leal Pacheco

A D. Jilia Albo.no Pririento:
Aptrtillas exararia: nos titulo; dos meno-

res Alvaro, Evangclina e Guiou:ir Nunes de
Mello, filhos do fallecido inspector aposen-
tado da Alfandega de Manáo:, Virgilio tine
de Mello, para o abono de mais 3O15, an-
'malmente, a cada tun, co'. virtude de re-
versão, e no; titulo.; de DD. Maria Lido-
milks Teixeira de Souza Mondes, Ricardina,
Maria Ilenriquete, Evarinta„Alzira,
guta e Lavada de Souza Mendes, viuvo e
filhos do conselheiro Antonio de Souza Mon-
des, ministro aposentado do Supronao Tri-
bunal Federal, para o abono de mais 1:2r)03
á viuvo e 203$ a cada um dos filhos, annu-
almeoto, em virtu te de sentença ,judiciaria.

O tribunal julgou legal a com essrio das peta-
snes e devidamente feitas as apostillas o or-
denou o registro da despeza elassificoda.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio
res—A visos:

N. 4.103 A, de 31 de outubro ultimo, re;
mettendo cópia do decreto n. 12.096, da
mesma data, que abre o credito de 10:000$,
supplementar a verba 29 a, para debellar as
epidemias do impaludismo e uncinariose em
Vigario Geral, nesta Capital.—Ordonou-se
registro do credito.

N. 4.126, de 3 de novembro corrente, reta(
tivo á distribuição do credito de 99:861035c
ao Thesouro Nacional, á conta da verba 23'.4
Fez-se o registro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.941, de 27 de outubro findo, pe-

dindo o pagamento, á conta da verba 106, de
58$333 ao 1. 0 continuo-porteiro da Inspoctori2
do Arsenal de Marinha desto. Capitai, moi*,

•
— Sr. director do Serviço de Agricultura

Pr lima
Solicit ) vo;sas providencias no Fentido de

ser de;paohado pelo Sr. Dano Paz Freire, en-
carregado de despacho; des,e, ministerio, um
volume cooten lo material de lacticinio4, des-
tinado á E:oola Permanente do Larticinio; de
Barbacena e que so, acloa na portaria desta
Secretaria de Estodo, para o que vos envio o
()Moio solioi t an lo do agente da Estação da
Estrada do Ferro Central do Brasil as provi-
dencias relativas ao caso (officio n. 1.140).
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Aleira do Figueiredo, como indemnização de
igual quantia dasperolida pelo dito funociona-
rio, com despezasa eu cargo em setembro
ultimo.-11Penson-se registro á despeza, por
não estar devidamente comprovada parte clã
mesma na impor:alicia, de 23$00a.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Avi so n. 3.511, de 3 do corrente. acerca
Ia distribuição do cre lito de 500$ á Delegacia
''iscal no Estado do Paraná, por conta da
verba i —Registrou-se.

Processos do tomadas de contas na. 9.090 C
0.075 dos patrões-méres Joaquiva Domingos
de Souza, na Ca pitania do Porto de§ Pernam-
buco, e The,oplailo Antonio da Silva, na do Es-
tado da Parahyba.-0 tribunal julgou quites
os respansaveis, e nesee sentido mandou lavrar
aceórdãos.

Pelo tribunal foi julgada comprovada a ap-
plicação das quantias, de 50$, feita pelo es-
crivã() da 7a Fretoria Criminal, e de 75n, pelo
1° official da Secretaria do Estado da 'Viação
e Obras Publicas, Alvaro Uri() do Siqueira, á
conta de adeantamontos anteriormente rece-
bidos, e conforme processos relatados pelos
Srs. director Dr. Jesuino Cardoso o sub-dire-
ator F. J. Pereira de Oliveira.

Foi approvada a redacção dos accordãor
lavrados pelos Srs. directores Ors. Jesuino
Cardoso e Alfredo Valladão nos processos jul-
gados em sessão de 9 e de 16 do corr ente, o
relat i vos ás contas dos commissarios da Ar-
mada Alfredo Braga Mello e Francisco Rober-
to Barreto, do 2° tenente-patrão-móe do Ar-
senal de Marinha do Ladario, Guilherme Fre-
derico Augusto, do ex-fiel de a rma,zam da Al-
fandega do Rio de Janeiro, Fernando Caudato
de Alvear, e da ex-aeente do Correio de Men-
danha, no District° 'Federal, D. Brigila Ro-
drigues Fontana, mandando expedir-lhes qui-
tação e dar baixa na fiança prestada pelo
referido ex-fiel de armazena.

Finalmente foram afectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official, de
17 e 18 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou
o dia 23 deste moz para a seguinte sessão or-
dinaria.

faumnami

Por portarias de 20 do corrente foram »O-
rneados: ajudante do cartorario o continuo
Pedro Ferreira de Almeida c para o togar do
continuo o servente Antonio Lopes Junior.

Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em 20 do
corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
Recreio:

Aviso n. 2.'711, de5.,r6 de outubro ultimo,
pagamento do 6:0005 a Alvaro Corrèa
Silva, para despezas imitidas no corrente
atino.

—Ministerio da Fazenda:
Precatorio do Juizo Federal da P Vara do

District° Federal, pagamento do 0:011$700 a
D. Maria Sylvia de Almeida Motta em virtude
de sentença judiciaria.

—Ministerio da Justiça e NegOeiO3 Inte-
riores:

Aviso n. 4.1,12, de 31. de outubro ultimo,
pagamento de 11:0ii68020 a diversos, do for-
zaccimentos no corrente atino.

Relatorio do prece ao do tomada de coutas
do De Valantim Ant . nio da Rocha Bit-
tencourt ex tlicsoureiro da Alfandega
dl Bahia feito na ws lio de 2 de outa-
br deste anuo polo direc or Dr. Jesuino
Cardoso
A gestão de que trata o presante processo

Vae de 18 de abril de, 1885 a 24 de agosto
de 1806.

De 18 ele abril de 4.883 a 31 de março da
1893, os encargos de responsava' limitaram-se
á thesouraria da Alfandega..

Com a oxtincção da thesouraria de Fazenda
e da paga lona a esta annexa e a fusão das
repartições extinctas com a Alfaidega, ope-
rada por força do decreto n. 1.166, de 17 de
dezembro de 1892, expedido para execução da
lei n. 23, de 30 de outubro de 1891, passa-
ram-se para a thesouraria da Alfandega os
saldos dos caixas da thesouraria, de Fa-
zenda.

A transmissão da responsabilidade do the-
sourei co da Repartição Fazendaria supprim:.la
effoctuou-se a I. de abril de 189, por meio de
uma acta circumslanciada.

Quando foi installada a Delegacia Fiscal a
25 do agosto do 1896. o Dr. Eloy José Jorge,
ex-thesoureiro da antiga thesouraria de Fa-
zenda, e que ficara addido á Alfandeza, foi
designado para servir de thesoureira da nova
repartição.

Procedendo-se nessa oecasile a um balanço
nos cofres que voltavam á guarda do Dr. Eloy,
appareceu o desfalque polo qual respondo o
ex-thesoureiro da Alfandega, Valentim
Bittenconrt.

Antes do balanço do 23 de avosto, em que
se verificou o desfaique, deram-se out 'os ba-
lanços, em 1.893,1891 e 1893, que [lio accusa-
rani ditferencas nem a favor nem contra o
thesoureiro da Alfandeaa, de cujas operações
devia o Thesouro Federal ter conhecimento
pelos balai:estes mensaes.

Só no balanço de 25 de agasto de 1806, é
que surgiram contra o responsava' differenças
e bem vultuosas, que. em seis exames success
sivoea sanaram sempre modificações baixando
o alcance de 237:3288489 a 214:610$671, sen-
do elevado a 232:5838856 e depois reduzido a
220:2735456, para ser novamente ainda ele-
va,do a 215:36:i$30 -1. , em urna extvanha va-
riedade de calculos e resultados em face da
mesma escripturaaão o dos mesmos documen-
tos. •

E do balanço de 23 de agosto originou-se o
procedimento official contra o Dr. Valantim
Bi • teucourt, que foi suspenso, demittido; su-
jeito á prisão administrativa e a processo ju-
diciado, sendo privado dos seus bens por uma
confiscação illegal, pois que foram seques`ra-
dos e postos em hasta publica por alcance
ainda não apurado em processo regular de
tomada de contas, que só em 1901. foi instau-
rado na Bahia, em virtude de determinação
deste Tribunal.

Para a tomada de contas dividiu-se a ges-
tão em fres periolos, de conformidade com
as disposições lapas e regulamentares con-
stantes das instrucções expedidas pela presi-
dotada do Tribunal.

1°—de 8 de abril do 1883 a 31 de dezem-
bro de 1800.

20—de 4. cio janeiro de 1801 a 16 de janeiro
de 1893;

3°—de 17 de janeiro de 1833 a 24 de agosto
do 1896.

Na primeiro pedalo, diz textualmente o re-
latorio de fls. 15 a 20:

«Nenhum incidente, por menor qno fosse,
perturbou o desempenho regular dos traba-
lhos a cargo do thesoareiro, cujo esforço,
actividade e zelo pa s t bem cumprir o uva
dever, jamais constiLuiram matcria de du-

Os silos resultanfr,‘; do cont aahalanaanian-
to da remita e despaza, eram racallai I o: sa-
manalinante, a manei ia, pa,s onda lepo:s O
ree 'ta a ser affeetuado somara que
attioa.issam a 50: aoa5, ista e mi virliale dr,
reproseataaão do palp aria, thesoureiro ao mi-
oistrn do Filmada.

Na escriatUrnso desse periodo não ha do-
feito estando cita isenta da emanadas,
rasura , e borrões, e nao apreoantaivio diffe-
rança alguma nem contra urna a favor da
Fazenda hn da rospor savel, nose prcraclando,
por isso, ao exame moral e ari t hmatico, do
ace,arda com as disposiçaes lagns vigente.»

lenalmente de accarlo com as prescri-
pcõos legas applicaveis, praaeleu-se no se-
guindo poria to ao exame arithmetico, nada
sendo encontrado que exigisse mançlo a não
ser, unicameata, no exereicia de 1891, In
tina ti canta corrente do estamplhas de sello
adhe;ivo accusa nina insignificante -litTarança,
proveniente de enzano do transocirte de 500
réis a monos no saldo que passou do uni mee
para outro.

Os documentos relativos a essa paliado oro-
pereionaram memantas para a aonrecçtio das
Contas eOr renteR, não ap"e->ent rude qualoner
aerogulaaidada que fizesse duvida, e elcigiSSO
maior minueirsidade no exame.

Quando ao 3' parindo, certamente ((avido,
no out.:miar dos relatori )s, ás reorganizações
de sarviçae que tiveram Ioga? em 1891 o
1895. com a extineçeo da thasoineiria de Fa-
zenda e com a c reaaão eia Delegacia Visei, o
sabratudo, aos diversos exames aotos na Al-
fandaga, na Dolezacia o no Jil'zo Fadarei oa
documentos estavam em comale: a debandada,
na abrase pittoresca dos escia ptti rari a fama-
doras da conta. que declaram to' lutado
com grandes diffieuldades no de :empenha do
sua tarefa, inicia 'a pelo apanhamento v ali-
minar da ascripturnIa, 	 nat,ra
raolos faltas e defeitos, e pelo callardanaa
manta dos dados xistelates, a cuja OSC43303
igua.lmonte se referem.

Apezar (Essa, entratanto. (asiantatram as
contas, e Iria fuso ou deumntraiivo
geral, referente ao perimi° de 1893 a -1.89 ;, a,
arrrearlaaão elevou-se á importancia
4(4.08:08750)3, que, a 1 -lieio , nda ás imnar-
tancias de 3.604:5775179, recebida do The-
souro e 513:C09201, do ex-ne 2onreiro ia
thesouraria. de. Vazou ia. em 1893, perfaz o
total de . 1 118 . 8 I 6: T73371.

A despeza realizada e'eVen-50 á impodmn-
eia de an. aa +:15 -7 V;7'á, resultando do confron-
to um saldo a favor da Fazenda na importan-
do de 68.262: t 55790.

Desse sadio foram remetei los ao TheRonro
Po laral e racolaidos á antiga thasourara do
Fazenda 67.33:i:1918982. o entregue ao Dr.
moa José Jorge. cio ea do agosto de 1805, e.
im portancia, (1(a. 680: a795193, havendo uma.
difP , rene

s"
 de 273:217S50-1, que repreenta a.

responsabilida le,
Essa res ponsabilidade é dis.rriminada da soa'

guinte fórum: Differença no caixa geral-
232::126.a776.

De merl ys debitado, cle mais craditado, glo-
sado e in ;avidamente credita lo 2:228850e. o
porcentagem a pagar a empregadas sobrei
multas recolhi las na fiscalização de impostos
estaduaas e municipaes de que se encarregou
a Alfandega 4:7445633.

No caixa de notas dilaceradas e substitui.
das 33:017$500.

Total-273:217S5õ, que ficaram raduzidos a
216:8a46e4, deduzindo-se a favor do respon-
sava' 26:37 .15880, proveniente do importan-
cias de menos creditadas, não creditadas e de
mais credita ias.

A importancia de 246:8148624, ainda ficara
eduzida a 210:0795223, si O Tribunal julga
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que ao thesoureiro nonhuma, responsabilidade
caba pela diflarança de 31:0I75S0a.no caixa de

otas dilaceradas, em que ditrerença alguma
. foi encontrada no balanço de 189t3, e bem as-

sim quanto a'conta de porcentagens provenion-
tea da fiscalização do rendas estaduaes e mu n
cipaes. na importancia do 1:9473001, censor-
maio na responsabilidade só o excedente

t1:796$732, por ter sido reclamada o paga a
,aitern do direito tal importada pelo suastituto
'do thesaureiro. depois de sua gostão.

E. no que dis respeao ás notas dilaceradas
e sabstitualas, e ás poreantagens dos empre-
gados aduaneiras pela referida fiscalizaçao, o
que consta dos autos é verdadairamento ex.
traordinPr :o em mater:a, de apuração de re-
sponsabilidades fiscacs.

Pelo termo de balanço de 23 do agosto de
4.890, transcripto a fls. 103, o Dr: Valentim,
thosoureire da Alfandega, fez entrega do
saldo verificado : na importancia de 710:300a,
ao Dr. Eloy Jose Jorge, tbesouroiro da Do-
legacia Fiscal.	 -

Ma obstante a referida entrega, confir-
nlada po'o termo do encerramento lavrado,
como consta do fla 103 e 132 v., no caixa
respectivo, passem-se novamente aquella. mos-
Inaaimportancia., que ficara a cargo e debito
do Or. Eloy, para a resuonsabilidado do Dr.
Valentim, que não podia reassnmil-a. 'além
do mais, porque já então estava demittido,
stilystituido pelo est...raptando Sr. João Audi-
foce da Silva Freire, e preso á requisição do
inspector da Alfandega, Sr. Antonio -Lostosa
de Lacerda Macahyba.

Posteriormente, fizeram-se varias remessas
do notas á Caixa de Amortização, verificando-
se em 1807, conforme officio do inspector da
Alfandega ao ministro da Fazenda', a 11s. 241 •
a 23 do procasso administrativa, que a im-
portancia exis tente. reunida ás imnortancias
rematadas, attingia, a 712:3825500, fal-
tando 33:0175t00 para 710:30 n$, e lmou-
so esta MIA:realça, a conta do ex-thesou-
reiro, absurdo inachnissivel, contra o qual
ao manifastaram todos quantos emittiram
'informações o pareceres neste tribunal.
sendo dignas de esnecial destaque as opiniões

mittidas pelos Srs. directores Viveiros de
Castro e Arthur Faverton.

E a explicação da differença, apparecida
au to aliás o balanço, é ainda mais extra-

()Ninaria..	 •
O Sr. inspector Macahyba, que, no officio

do 10 de dezembro de 1896, dando noticia do
desfaloue veriflcado pelo balanço de 23 de
agosto do mesmo armo, não alludira á diffe-
ronça alguma, naquella espécie. e nem a
qualquer eireumstancia quo difficultasse ou
impossibilita.ise a contagem das notas, é o
mesmo que vem, no referido officio de 14 do
agosto de 1807, dizer que não se procedera á
contagem indispensavel e obrigatorias da-
fluvial importaneia, eia sua totalidade, por se
achar a mesma, em grande- parte, estragaria
pelas matarias aggluanativas usadas pelo povo
para concertar notas valhas, estando a•theri-
daa Mas ÍtS outras, e empastatlas todas polas
aguas pluvines sobre dias cabidas de uma
grande goteira existente no telhado da Casa
Forte, cabalando até cheiro acre o nause-
ante, tendo sido ., por Ics ..), recebida essa im-
portaaria apenas por conferencia feita pelos
valores declarados nos ratados dos maços,
costume abusivo que foi censurado pelas
circulares do allaisCerio da Fazenda, de 10
de janeiro e 20 do dezembro do 1867 o 6 de
agosto do 4.877; que não pitam ser ig1.13-
radas pelos chefes das repartições fazem-
darias.

E assim, não é sobre o ex-tiaesoureiro que
deve recahir a responsabilidade oriunda do
tal facto, e min ómonto á cXclusId do tal_

responsabilidade se limitam • Os atreitos da fal-
ta arguida, sufficientes para suscitarem seria;
duvidas quanto ao proprio alcatroe, visto ser
incerta por não ter siai) ,contada a imparam-
eia entregue em Lies valores, que fazem parto
do caixa geral e sao demonstrados nos balan-
ços conjuntamente com as notas &radiantes.

,

Relativamente á inclusão na responSabili-
dado da importavia proveniente de multas
recolhidas e destinada ao pagamento de por-
centagens ou gratificações aos empregados da
Alfandega pela fiscalização de rendas Nu-
duns o municipacs, consta do reli/Meio de
Ps. 15 a 2a, que na conta comute do exer-
cido de 1896 incluiu-se a Importancia, do
4a7a4$763, na responsabilidado, simplesmente
porque tal imporlancia tinha sido compre-
liondi • la no aleasica pelas commisseres que pro-
cederam aos exames anteriores.	 .	 .

Do livra cle escripturação de multas, appre-
honsaes e porcentagens pertencentes aos em-
pregados da Alfandaga, pela arrecadação o
fiscalização das renas do Estado da Bailia o
do municipio de S. Salvador — livro que as
comtnissões denominaram dda-Depositos Esta-
duaes, conclue-se que a responsabilidada a
ser computada attingiria a 67:562a:170-

O Sr. Macaayba, no seu officio mi. 69, do
dezembro de 1806, diz não ter encontrado
escripturarilo alguma relativa ás porcentagens

havendo extravio de folhas de paga-
alentos, documentos de olespezas correspon-
dentes a mai3 de 00:000$000.

Os documentos de fls. 230 a 266 do - 2° vo-
lume pitavam apenas pagamentos na impor-
tancia de 33.029,5407.

Os tomadores da conta ,noofficio do fIs.,116,
em que pedem informações á Delegacia, re-
ferem que da liquidação segundo a respectiva
escripturação, feita em livro proprio O espa-
dai, resultava que o ex-thesoureiro, Dr. Ve-
lentim, em 24 do agosto de 2806, era respon-
sava' por 3:9508004 sondo posteriormente
elevada tal responsabilidade a
por se haver levado ao seu debito 101:22516
e ao seu credito 337:61477.

Nos exames procedidos pela Delegacia Fiscal
e pela commissão superintendida pelo inspector
Manool Alves, fava fixada cai 4;7445533 a
referida responsabilidade.

Não tendo encontrado os documentas que
deram base a tal escripturação, e mediante as
quaes se poderia fazer a liquidação verdadeira
dessa responsabilidade, pediam a3 indispen-
sueis itiformações.

Pela Delegacia foram fornecidas as infor-
mações p-esadas em seus proprios originaes
pelos encarregados dos exames anteriores
sobre o ponto questionado.

Uma da; infarmações diz que o Dr. Valentim
foi responsabilizado sarnento pelo salaa que
devia existir, uma vez que, reprentando a
quantia de 67:562a:170 a importancia
folhas do pagamentos do porcentag•ons. que
não foram encontradas, era publico e notorio,
todavia, que o pagamento fofa abei:Liado, até
porque nenhum' empregado accusara não ter
recebido o que lhe competia..

(Infarmação do escriptm •ario Ilumina) dos
Santos Malhado, no asmexo n. 7).

Outra informação diz que a importancia de
4:714333 passara á responsabilidade da ra*
sonda Nacional, afim de ser entregue oppor-
tunatnente a quem de direito.

Releu accrescentar, diz QieCia a informa,.
ção, que a importancia de 2:794702 não ha-
via silo loisa ata 25 de agosto do 4890, em
consequencia do qaastão pendente do 'fhe-
souro o agitada, por empregados que só acha-
vam suspensos.

Ao tempo do balanço permanecia tal quan-
tia depositada até que se resolvesse a comi-
tenda, o que ocorreu mais tardo tende o

Na caixa de estampilhas do sello adhosivo,
o saldo existente, • na occasião do balanço dca
23 de agosto, era de 50:aa573100, cuja, impor-
tucia foi levada ao credito do Dr. Valentim
e ao debito do Dr. Eloy.

Essa bnportancia, em vez de ficar em poder
do nova) responsava,' Dr. Eloy, ficou sob a
guarda do thesoureiro interino da. Alfandega,
Sr. João Audifaco da Silva- Freire.

Este vendeu 4:205a300 e foz entrega á Dele-
gacia do 55:359590 a, sendo: 55:164-5000 eai
estampilhas, e' 10573900 em dinheiro, como
indemnização de faltas occasionadas pelo fiel
Contreiras.

Na Delegacia, procodendo-so á contagem,
verificou -se o accrescimo do 773800 ou a °xis-
tenda de 55: i71580

O Dr. Eloy Jorge retirou em estampilhas
6:2025100, recusando-se a acceitar o saldo ou
48:800$700.

Ordenou então o delegado que rever-
tesse á responsabilidade do Dr. Vaientim,
não a importancia do 48:8905100, mas 4
de 53:0775300, praticando assim dupla irrek
gularidade, .

pagamento sido atito pelo ex-thesoureiro ia-
termo, que substituiu e succedeu ao Dr. Va-
lenthn.

(informação do Sr. escripturado Alexandre t
da Costa Nunes, no mesmo armes.° o. 7).

Ines informações, como o fizeram veres O-
rnadores da corai, são contradietorias.

Em vista disso e da falta completa cio ele-
mentos para apurar o verdadeiro saldo exis-
tente, os tomadores da conta foram de pare-
cer que se computasse na responsabilidade
apenas a quantia do 2:706:3732, que fóra a
itnporlancia despendida com o pagamento •
mencionado na ultima das informações tran-
scriPtas.

O expediente proposto não tem cabimento.
Não se trata de receita trem do despeza orça-

Inen'aria.da Unto, nem de arrecadação feita
pela União em virtudo do contracto.

Asaperações deser'ptas são alheias aos co-
fres da União c estranhas á tomada de conta;.

E antes de nmimn Já o disse em Semi parecer
do 113. 334 a 333 o illustrado Se. Dr. Viveiroa
de entra. -

Mas, quando assim nate fosse, a falta
das faluas de pagamento, que S0 oa pa-
peis ' comnrobatorios da destrata," o de •
qualquer documento pelo qtad se possa'
apurar a verdadeira impor i ancia a levar
ein corda do I(51) rsavni, ti absoada-
/mamona ince-to o d rn ri-ara-Ca° de . tas. I 00, •
indevidamente inanido mi"; c -tas correntes.

De fada, si hão f i absoadamo e te possivel
instituir estudo sobre r. raspo as-iiii lado' pro-
•venionte do tacs operações. roa 'na° tarem
sido encontrados Os documentos em que se
basearam .as commissOes da relegada a a do
inspector Manoel Alves, seguntio • coafessam os
tomadores da conta, no rei:dama). topi • o de
fls. 155 a 157 v. como ac eeitar o !ativaram.°
que se fez de avultadas 'soturnas no debito e
no credito ? •

Si não foi possivel averiguar qual era O -
verdadeiro sal fo existente, como incluir no al-
cance qsaleuer das inip -,rtar cias de 07:56273170.
ou de 4:7445763 ?

Coroo incluir sia responsabilidade do thesmi-.
reiro a quantia que o seu successor pagou a
quem de direito, só porque foi de,sponaida mios
cofres da Uni1o. quando o verdadeiro saldo,
que não fui apurado, poderia ser de impor-
tuteia igual ou superior á importancia despen-
dida?

Errado foi, pois, tudo quanto se fez, som
apurar primeiro o que tinha a tomada de
contas a vér com aquellas Operações, O sem
demonstrar depois a existencia de um saldo •

, certo e determinado em poder do responsarei.
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Mais tarde, em virtude de ordem da Dire-
ctoria das Rendas do Thesouro, foi remettida
á Casa ela Mooda, - a importancia de 48:8995700,
que era, como vimos, o que restava do saldo
do -balanço de 23 de sgosto de 1896.

Nos caixas dos exercicios de 1893 a 1896, as
importancias provenientes da venda de estam-
pilhas de salto adhesivo não estão discrimi-
nadas, parecendo que foram englobadas na
arrecadação da l secçãoda Alfandega, cor-
respondente á antiga Alfandega.

Do caixa especial de fls. 57 consta um saldo
do estamplhas passado para' 1895, que não é
igual ao saldo recebido de 4894, conforme o
caixa desse exercia°.

alem

As contas correntes relativas aos sellos de
impostos de consumo estão incompletas,
faltando o demonstrativo referente ao exer-
cicio de 183, que não foi organizado porque
não se encontraram nem 03 (tocamentos nem
ó caixa respectivos, cuja falta impede que se
passa assegurar a rigorosa exactidão do saldo
com que se abre a conta de 1896.

,E assim são inacceitaveis as alludidas contas
sobre as quaes não se pode formar juizo se-
guro, por manifestarem á primeira inspecção
yue não exprimem a verdade, segundo pro-
cedente ponderação feita pelo Sr. director
Xbeverton, fLs. 404 v., do seu relatorio de
II, 399 00 do 3° volume dos autos,

Não existia na Alfan lega da Balda o caixa
especial do cofre de deposites do moedas do
bronze, institui-10 em 1872, não figurando,
por isso nas contas constantes do processo o
demonstrativo referente a taes valores.

As contas de depositos publieos e do caixa
do moedas de prata foram fechadas regular-
monte.

A conta de depositos e canções contém um
erro de somma de um conto do réis.

—
O demonstrativo referente ao caixa especial

de juros da divida interaa fundada, de 4 %,
ouro, indica um saldo que foi transferido para
o caixa de juros em deposito e-para o caixa
geral.

—
O caixa especial de juros em deposito de

apolices de 4 %, ouro, accusa um saldo en-
tregue ao successor.

—
No caixa especial de juros da divida interna

fundada de 5 %. papel, ha uma differança a
favor do responsarei, que foi attendida.

—
O caixa especial de juros em deposito de

apolices de 5 %, papel, accusa igualmente
uma diferença, tambern attendida, a favor
do responsavel.

Nota o relatorio de fls. 145 a 146 emendas,
alterações grosseiras, enganos, o até um ar-
rancamento de folhas do um dos livros caixas,
trepadas essas que evidentemente foram pra-
ticadas depois dos exames procedidos pelas
commissões da de!egacia, que a ta,es factos
não alludem, g antes do exame que dos refe-
ridos factos se occupsau no Juizo Federal, mas
quando o responsava' já não estava nus em
exercido e nem em liberdade, para c oe nem
siquer pudesse ser suspeitado pela autoria de
factos que Por alguem bram praticados, -tal-
vez, para aggravar a sua situação.

Ors assentamentos lançados nas folhas arran-
cadas do livro caixa ns 1 do exercido de 4896
foram reconstituidos como está explicado no
relatado de lis. 145 a 466.

As emendas e alterações forirm tão gros-
seiras que por si mesmas se desfizeram, estan-
do no mesmo caso o engano apontado, que
não devo ter sido o unico nem o mais preju-
dicial em urna escripta corno a da Alfandc,ga
da Bahia, nos exercicios do 1893 a 1896, intsi-
teiramente anarchizada pelos motivos que
constam dos autos e que passo a expôs.

—
Com a extincção da Thesouraria de Fa-

zenda e a fusão desta com a Alfandega, ope-
rada em I. de abril de 1893, os valores que
achavam a cargo do thesoureiro da repar-
tição supprimila passaram a cargo do thesou-
reiro da Aimndega, e dali por diante, encer-
rados os livros caixas da repartição extincta,
todas as operações que se faziam pela Rece-
bedoria e Pagadoria da Thesouraria de Fa-
zenda deviam efectuar-se só e exclusiva-
mente pelos livros caixas da Thesouraria da
Alfandega, do conformidade com as instrua-
ções do 21 de fevereiro de 1893,- baixadas
para a execução do decreto n. 1.406, de 17
de dezembro de 1892, expedido em cumpri-
mento da lei n. 23, de 18 do outubro de
1891:

Continuaram, entretanto, as operações de
receita e despeza dus exercidos do 1893 a
1895 a se realizarem, como -se. existissem
ainda a Thesouraria e Pagadoria, de Fazenda,
o que constitue grave irregularidade, que
acarretou a pratica de um duplo systema do
et:capturado, engendrado na , Alfandega da
Bahia, que passou Lambem a funccionar des-
dobrada em duas secções, installadas em dons

cdifleios diferentes, sitiados em lugares di-
versos, um na cidade baixa e outro na.
alta.

Tanto em uma como na outra senão dia-
riamente edis mesmas horas efectuaram-50
recebimentos e pagamentos, -  o Thema-
relvo que attender ao expediente nas duas
seoções, em uma das quaes se effeotuaram atd
pagamentos urgentes sem a presença do the-
soureiro, ainda que sob sua propria respon-
sabilidade.

Dos factos expostos, e que constam d3 rola-
torio, a Cb. 148, originou-se a c'o ordem o a
bulburdia em todos os serviços, a principiar
pela escripturação.

O Sr. inspector Macahyba, no seu oficio de
fls. 108 a 114, informa que, ao assumir a
di 'acção da Alfandega, em julho de 1896,
tentou dar um balanço. surgindo difficiddades
provenientes da falta .'e demonstração dos
saldos de diversos caixas, pelo grande atrazo
da .escripturação, feita por um escripturario
que não tinha nem actividade o nem aptidão
para encargo da tal importancia.

Teve de destituil-o, aguando um oiro
escripturario para a ii eu abonda do regula-
rizar a escripturação, coordenando os do-
cimentas de receita o despeza e fazendo os
lançamentos devido; na e ce;pturaçio.

No primeiro exame a qu.s se pre e "eu após
o balanço de 25 de ago,to, depois de regula-
rizada a escripturação. qua se resentia já da
falta d s o -mentos, os e iaripturarios Santos
Malhado e Francisconi Pittaluga de-siaram ter
deixado de fazer a ecnfrantação de muitos
documentos de despeza com as respectivas
pastidas, por não terem sido encontrados nos
maços competentes.

Nesse exame notaram-se incorreções, en-
ganos de transportes e até erros do sumas,
faltas de lançamentos e falhas do oscriptu-
ração, resultando de tudo que o responsava'
tinha sido indevidamente debitado eia mais de
40 contos. lesados ao seu credito ern abati-
mento do alcance.

Já autos disso e logo ap6a o balanço foi en-
contrado em um canudo ou lata do folha co
Flandres, que se achava ein poder do thesou-
reiro, a quantia de 6:1285a91.

Esta importancia: restante de maior somma
entregue para pagamentos, foi tandxsm cre-
ditada ao thesoureiro o abatida do aleance.

Houve ainda varies exames na Delegacia
Alfandega, com resultados diversos do con-
stante do balanço, e mais tardo o exame f dto
pelos escriptusares Srs. Alexandre da Costa
Nunes o Taciano Pinto de Mendonça, sob a.
direcção cio inspector de íncola Sr. Manoel
Alves da Silva concluiu ser o alcance da
245.36553)4 .

Pelo rofarido processo, organizado pelo Sr.
Manoel Alvos, affirma o Sr. Severiano, na sua
primeira informação, a fia. 8,- que não era
a) sola a men Lo passiva) apurar a respOnsai,i-
lidaue cru causa, nem fixar o alcance com a
segurança quo a lei ex;ge, sendo notorias,
-como assignala o informante a carcncia do
elementos e a discordancia na apuração ,do
quantum do alcance.

Ora, tal' discordancia só poderia ter sido
causada pulas incongruenclas da escripturas
ção, que revelam, por sua vez, a falta de
peças-explicativas e comprobatorias das ope-
rações da gestão, do que desde o principio se
resulte o processo.

.Segundo informam 03 tomado reg da conta
ein seus relatorios, os docunienbaa do despe ,
correspondentes a um certo numero de dias,
ora maior, ora menor, eram escripturados eu.
globadamente, per grupos em uma Só partida,
preterindo assim a exigeucia formal do artiga
13 das instrueOcs de ao do dezembro do Mil
o art. 40 . das de 10 de juliao de 1804, que man-
dam sejam as transacções ases-Ouradas Tu»

A demonstração da conta relativa aos valo-
res diversos com destino a outras repartiçôss
não foi devidamento encerrada em 25 de
agosto de 1896, para o fim de passar-se
saldo ao Dr. Eloy José JOrge, thesoureiro da
Delegacia Fiscal.

Em julho de 1896, o Dr. Valentim recebeu
23:0)05 em nickel para enviar á Alfandega do
Sergipe. s. •	 .

Esta quantia foi escripturaaa no cofre de
valores destinados a outras repartições.

Nenhum documento official fsi encontrado
cem referencia a esta reniessa., mas o caixote
com os 25:0s. 10); em uickel estava ainda na Al-
fandega da Bahia, por occasião do balanço de
25 de agosto, do qual não consta a referida
importancia. que não foi contemplada.

Eram valores em transito c,oafialos á guar-
da e aos cuidados do Dr. Va'cs itim, que foram
entregues enão figuram no saldo que passou
ao.Dr. Eloy, que é, entra:tanto, quem, em outu-. bro do 1896, rernette á Alfandega de Sereipe
a meneio :ada quantia de'23:030$ na referida
especia, conforme consta ;- da conta corrente
respectiva.

E esta é a razão pela qual os tornadores da
conta declaram no relatorio que a clemsnstra-
ção referente aos valores recebidos e desti-
nados a outra repartido é comprcheusiva
de parte da gestão do Dr. E/oy, o que con-
stitue uma irregularidade digna de ser espe-
cialmente assignala la, e reveladora da
inexatidão do balanço de 25 de agosto. -

Na conta de diversos valores eira por en-
gano debitada ao thesoureiro a importancia
de 9105100 de notas para padrão, que devia'
ter sido lançada na conta propria.

E é interessante devéras o que se passou-a
tal respeito e consta do relatorio da tomada
de contas.

Não se tendo encontrado o officio n. 326, de
48 de novembro do 1893, documento que pro-
porcionaria meio do verificar o paradeiro das
notas, de que não havia outra noticia sinão a
constante do debito, :tumultuariamente lan-
çado em conta que nada tinha com esses
valores. rec,orre"am 03 tomadores da conta a
indagações, averiguando que se achavam taes
notas em poder do Dr. Eloy, que as reeebeu
do Dr. Valentim, sem que fossom debitados
nem creditados aquelles thosoureiros.
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tidianamente e á, medida que se vão effecta-
ando.

A ascripturação assim feita torna ditlicil o
contaon to dos documentos com os livros caixas,

Além disso, os lançamentos constavam só do
que a parto effectivamente recebia, de modo
a não se poder encontrar a receita e a des-
peais em sua totalidade, por não se levar em
receita as darerenças verificadas nos paga-
mentos sujeitos a descontos.

Nos exereicios de 18a3 a 1806 fizeram-se
pagamentos pelos caixas da Thesouraria da
Aliantlega o da Pagadoria da extineta Thessou-
raria do Fazenda, não sendo unificada a es-
cripturação, corno o devia ser,' nos caixas da
Alfandega.

Nos defeituosos e complicados moldes desta
escripturação sui-generis foram levantadas as
contas des fls. 21 a 114 do t° volume dos au-
tos, no presupposto de que os saldos seriam os
mesmos e a situação do respansavel poderia
ser definida do mesmo modo, que se faria
pela reosganizaçao n la escripta, que aliás en-
contraria obstaculos insuporaveis na falta de
documentos do receita e despeza, extraviados
em grande plana lado.

Apezar do pacientes pesquizas o rigarosas
buscas, não foram encontrados documentos
do g 'esposa na importancia de 070:4875403. .

E si a falta de certos documentos de recoita,
quaes safam, por exemplo, guias de arrecada-
ção, póde ser supprida. ás vezes, som trans-
torno, o mesmoaentretanto, não se dá com
03 da despesa, psineipalineiste quando os lam-

a çainentos não representam a despesa integral
e completa, que só será passiva! 'conhecer
pelo confronto das partilas oscripturadas
com os respectivos documentos.

Mesmo diante do uma escripturaçã.o mais re-
gular, a falta de documentos em tão grande
numero, representando avultadas despezas
Patas em varias exeraicios, é insupprivel não
só para a perfeita verificação das parcollas
componentes da importanda total e exacta do
credito do rasai:assava], como para o exame o
apreciação da legalidade da despesa.

Notificasle o rosponsavel. apresentou este
um pedido de revisão de taes .contas, cuja

' exactidão contestou, exhibindo documentos,
que a seu ver comprovavam as suas 'atfirmati-
vas ((is. 168).

Não podendo ser tornado em ccinsiderasão
o pedido por sus: inopportunidado, fez se sim-
plosmente ajuntada ao processo do reque-
rimento e dos documentos que o acompanha-
vam, o que foram _examinados pelos toma.-
does da conta, que informai:aos a lis. 170,
e-polo Sr. escripturario Praxedas Medella,
que 'Umbus prestou a sua Mita...nação, que
consta de fls. 175 v. a 178, 1° -vai: dos autos.

-Estas informações são profundamente di-
vergentes uma da outra, concluindo a do
Sr, Maleita pula inexistencia de alcance.

Depois do prestarias es as informações, apre-
sentou o rosponsavel alegação e documentos
sobro as duvidas suscitadas quanto á exacti-
dão das contas.

A petição o os documentos figuram no
2* vol. dos autos, do tis. g09 a 333.

Tendo do emittir parecer, como director, o
Sr. sub-director Portillao entendeu necessa-
rios certos esclarecimentos, que focam requi-
sitados cio Thosouro, em maio do 1902.	 -

Consistiam os esclarecimentos na demons-
tração por exercicio das remessas feitas pela
Tbasouraria do Fazenda o Alfandega da Bahia
ao Thesouro, durante a gestão do responsa-
va!, e na demonstração 'das remessas á The-
souraria do Fazenda o Alfandega. do Sergipe,
em Igual periodo, por lutem:alio da Bailia.

.Taes informações ainda não tinham vital°
até. março de 1901. quando o Sr. diractor

..9istro.Apresentou a

-
primesso, com o sou re'atorio do Lis. 355
a 303.

Para ajuizar dos factos, S. Ex. julgou dis-
pensavis os esclarecimentos que poderiam tra-
zer as informações requi atadas, por constar
do processo que a Alfanclaga' da Bailia reco-
lhera sempre 03 saldos á Thesoissaria de Fa-
zon 3a, da.quelle Estado, nasia fazendo suppor
que tivesse havido sup:rimento, que não
consta das contas dos exercidos anteriores a
1893, desta para aqua;la -repartição, estando
tamisais esclarecidas no p acosso todas as
transacçõas entrá as . alliali las repartições e o
Thesouro Nacional, devendo as remessas ás
repartições feleraes do Sergipe terem sido
feitas pela Thesouraria de Fazerid da Bahia,
até 1893, e datil em deante, após a extincção
da thesouraria,, pela alfandega, porém, cume
simples internas:liaria.

Desta opinião de S. Ex. sobro a desneces-al-
dado de taes esclarecimentos, dependentes do
informações, que aliás S. Ex. prestou na sua
exposição, supprindo a falta apontada com
a sua competencia, reconhecida o acitada,
discordou o digno reprostaitante do ministerio
publico, que era então o Dr. Thomaz Co-
ckrane.

No sou parsçer, de lls.'a.63, az fine, a 363 v.,
S. Ex. asam se prominciou:

«Se me fara, pe .mittido, eu solicitaria que
se mandasse prosoder a uma revisão das
contas do r'espensavel, tendo muito em atten-
çãO a conta de isiovimento de fundos antro o
Thosouro o a Atfandega da Bahia.

Do modo por que está orgsnizarlo o pro-
-cesso, parece bens difficil chegar-se C010 n-
gurança á verdade dos factos.

Com atreito, do relatorio da commissão do
Tribunal se verifica que foram encontrados
livros dilacerados, outros desapparecidos. do-
cumentos extraviados em gratula, numero,
outros mal escripturados, escripta em varias
poatos emendada, tudo constituindo una
enorme embaraço, ainda aggravaio pelos re-
sultadas coutradictorios a que chegaram os
diversos funceionarios - que examinaram essas
contas.»

O Tribunal, em sessão de 10 do Julho de 1905,
presidida pelo Sr. director Padillia, em face
desses dous pareceres profundamente discor-
dantes e radicalmearto opostos oM suas con-
clusões, converteis o julgamento em diligencia
para requisitar do ministra da Fazenda escla-
recimentos ainda mais completas quo os pe-
didos anteriormente, por indicação do Sr. sub-
director Por tillio.

D3 'acto, além das dernonstrasõ por exer-
cicio com as nrocc'striLs Ise -I ida toes das
remessas feitas pela Thasoordria e Alfandega,
da Bahia, e das remessas rec :1341a3 pelas re-
part'çaes -fazendar as do Sergipo, por inter-
malio da Bahia, ent ndia o Tribunal ser ainda
necasssria a dernonatração das importancias
recebi las e das despendidas, durante a gestão
do thesoureiro, com discriminação dos saldos
da gestão anterior e d is entregues ao suc-
cessar, bem couro da receita o despem do
3° perlado da gestão a partir do laneiro
do 1893, á vista dos balanços definitivos das
repartições proprias, quanto aos exereicios
completos, o dos balanços mensaes, em rela-
ção ás fracções de exercielo.

Em oficio de 30 de agosto de 190, á fls 369,
a Directoria de Contabilidade do Thesouro
enviou as demonstenbas das remessas feitas
pela Thesouraria o Alfandega da Bahia ao
Thesouro, e das remessas recebidas pelas re-
partições fazeniarias de Sergipe, por inter-
medi° das da Bahia, sondo esta ultima
incompleta por não abranger o patiodo sub-
sequente I; extiucção da Thesouraria de Fa-
zeuda.

Quanto á demonstração relativa ás impor-
tancias recebidas o dcyondidas Ralo ex-the-_ — a._ _ _

soureiro, durante a referida gestão, com dis-
criminação dos' saldos passados pelo antecos-
sor o dos entregues ao successor, bem como
da receita e despeza á vista dos balanços defi-
nitivos e mensaes das repartições proprias,
declarou não ter dados necessarlos para cozi'.
feccional-a com discriminações que os boa
lanços não fazem, com os poucos elementaS
'do que dispunha, visto se acharem já no
archivo do Tribunal muitos documentos nocos-
sarios á conclusão do demonstrativo requi-
sitado.
• O demonstrativo da Contabilidade do Thea

sonro, relativo ao período de abril do -1893 a
janeiro de 189-1, dá em aocebimento da Al-
fandega

9 . 277: 0005030 .
O demonstrativo da tomada de contas dá .

9.923: ia8a00a.
A differença é 'explicada da fórum sai

pinte:
Quantias escripturadas no Caixa do The-

souro, mas não incluidas na demonstração
da Contabilidade

546:10850('-0.
Indomnização ao Banco da Bah'a por ciou-

tias entregues para troco
100:0005)00 . 	 •

A importancia de 9.023:1085C0 addicio-
nada da do 360:091S000 do renzessas feitas
directamente pela Alfandega, antes de abril de
1893, e incluirias na demonstração da Conta-
bildado coajunetamonto com as remessas
feias pela extincta Thesouraria attiugirá a
10.292:100000.

Ora, na conta de lis. 32, em. que figura a
quantia de 369:0 05000, como remessa da
Alfandega lio	 re-messasThe$sooi.u0'.o, o total de. taes ro-
msas perfaz a importancia do 10.092,:1085000
ou menos 20):O )O

Explicando o facto na observação lançada
na propria demonstração comparativa, a fo-
lhas 375 e 377, o Sr. Moraes Martins diz que,
pela - demonstração de tis: 37 n3, se vé que os
saldos remeti ides á Thes)uraria do Fazenda
pela Alfaia-lega são apenas da importando. dá
4.100:170$a7.

Na conta corrente de fls. 32, foi incluida a
importancia de 4.390:17o$397, como remessti.
feita pela Alfandega á Thesourdria, o a ha-
portancia de 10.092:108%000 de remessas foi-

'tas pela Alfandega ao Thesouro; mas, pelas
demonstrações constantes do fls. 376 e 377 e
do confronto de fls. 374 á 381, verifica-se que
/ara incluída a mais nas remessas á Thesou-
raria a importancia de 200:000500 a perten-
cente ás remessas do Thesouro, contemplarias
em menos 200:0005000.

Isso deu-se por haver o Sr.Martins considera-
do comocomo devolvidos ao The.souro 200:000%000,
que se retiraram dos 7,i0:000$00a retnetti- •
dos pelo Thosouro á Alfandega com a rocem-
mendação do entregar 200:000%000 á The-
souraria do Fazenda.

Diz o Sr. Martins que houve como se TO
uma simples troca, que apezsr do motivar
discordancia entre a conta ccrrente de tis. 29
o o demonstrativo enviado polo Thesouro, não ,
constituo errada classificação, porque tanto
as remessas á Thesauraria como as remessas
ao Thesouro são remessas feitas, comprehen-
didas no titulo geral —Movimento de fundos.

lia, comtudo, a consalerar que, no case,
trata-se de um supprimento feito pelo The l

-soura á Alfandega 6'á Thesouraria por inter-
modio da Alfandega.

O Sr. Severiano, , no seu relatorlo do fls.
a 391, depois do afirmar que a receita o 5,
despeza da tornada de conta jamais se pg.
deriam ajustar aos balanços roeusaes e defini-
tivos, não só porque estes comprehondiara
toda a receita e despeza realizadas no Estado,
ao passo que aquella comprehendia oxclusivaa
mente.a impor.taucia armadada dospoN
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dida pstra .Ailfara9e,ga., OW.140 ainda porque finas
a tatuada cito cataras rasada nos moldes da
csefislturtoataa researetiva, com prebendem -10 a
rersiian arrecassbeda potr meia do guia e a dos-
poza fraui3a ss11719 integrai, passa em seguida
á, deuvristrar a coniOrartilade do demonstra-
)isso do Thesataas senil .o da tomada de contas,
mostrando a cAnaileinsia dos totaes das (le-
Motsfrações, atteradidas as observaçbes o alte-
raorres no sontâïas de completar a que foi re-
roeuida ao Thesonro.

Na o Sa.i'asveriano que pela demanstração,
de fla. 311 se vC que os saldos remetidos pela
Aifanclega á Thesouraria foram da impor-
tancla de 3.90,1:1:05597.

Na conta de f3. 32 taes saldos são da ias-
portancia do 4 .3 :ao:1705597, porque noites
foram comprehenclidas a quantia de 200:004,
sabida da remessa feita ao Thesouro Federal,
Mas que, por inadvertencia, apezar da escru-
pulosa attençã.o que teve no eonfeccionamento
das cont s, foi ineluida ahi, iato é, nos saldos
enviados á Thesouraria da Balda, em vez de
o ser na parcella respectiva, isto é, das ree
massas da Alfandega ao Thesouro Federal.

Desfeitos os enwnos, accreseenta o Sr.
Severiano, tomados da importancia de réis
4.300:1705597, do accUrdo . com o que acima
licor& i to-40 .): 0003 )00, sendo-200:000000,

fizem parte da remessa ao Thesouro Fe-
deral, e 200:0004000 por não serem dos saldos
da arrecadação da Alfandega, E raras QUE NÃO

SEJAM CONSIDERADOS CO310 TAL, isto é, COMO

dos ditos saldos, -teremos a importancia do
3.9'0:1705397, igual ao saldo entregue pela
alfandega á Thosouraria do Fazenda, e pro-
veniente do arrecadação nos friezas de janeiro,
fevereiro e março de 1893.

Destas explicações, aliás não muito claras o
até mesmo um pouco confusas, além de una
tanto desconformes entre si, se concluo que a
importanda accusada. pela Contabilidade do
Thesouro como somrna total das remessas da
Alfandega, deve ser compiOada com as iin-
portancias referidas do 510:1083000 e de
1 00 : 000 00 O , que perfazem a importancia
constante do demonstrativo da tomada do
contas ; mas, se con inc tamboris que, aceres-
cida osta ultima impo..tancia do 300:000400G,
retro allu lida, o total das remessas da Alfaia-
dega da Bahia a Tnesouro Federal, no refe-
rido perlado, attinge a 10.292:1083G00,
quando na conta corrente de fls. 32, o total
das remessas mencionadas b de 10.002:1083 )00.

Desse estudo comparativo dos dados do The-
souro com os da tomada de contas, resulta
afinal uma dIvergencia susceptivel de suscitar
alma duvida.

Para o Sr. Martins, a differença do réis
200:000$ 00, apparecida no confronto rafe-
rido, explica-se simplesmente por terem sido
levados 20a:000500 a mais nas remessas de
saldos da Alfandega á Thesouraria,200:0005000
a mono.; nas remessas da Alfandega ao The--
ao/iro, devendo notar-se que realmente
'200:00050)0 é a diferença de 10,002:10350J0
para 10.292:1085000.

Para o Sr. Sevcriano Ramos Lambem ha-
1200:0008000 a menos nas remessas cia Al-
landega ao Thesouro Nacional, mas ha,
1400a1/03000 a mais nas remessas da Alfandoga

Thesouraria de Fazenda, o não só réis
4),):0,0$000 como diz o Sr. Moraora Martins.
Os 400:0941$ alluclidos • são formados por

ti31.1a3 paradas iguacs : 230: o04, remessa do
N' besouro, que nao foi incluida como devia ser
tua demonstração respectiva, sondo errada- -
1.inente incluiria nas remessas á Thesouraria;
pe 200:000$ da entrega feita. á Thesouraria
pela Alfandoga, 2a0:0305 . esses que faziam
parte dos '75 ):000$003,
r Ora, tomados das rome.ssas á Thesouraria,
kom attingirain a 4 .300:1703397, Dolo conta
nitefit.9. dc lis, ?2, 490:0005, cai vez de

20.):0,03, aquellas ~lassas tiram n'
das ao total de 3.90,):17097, uoportancia
Menor de 2O0:0003 que a importancia de
4.i00:1705N97 constanto da demonstração
comparativa de lis. 374 a 377.

E si, pela demonstraçan do Sr. Dr. Moraes
Martins, desapparece a differença., que, por
ser apatias apoarente, não afiCeta a impor-
tancia do credito do responsavol, que per-
manece a tueetna , Yisto demonstrar uni
simples evivoco, que se desfaz extrahindo
2e0:0033 de uma pareolla de credito, a do
recolhimento do saldos da arrecadação, o le-
vando et;ses 20J:0003 a outra pareella lambem
de crelito, a das remessas ao Thesauro,
pelas expdcações complementares, desenvol-
vidas no relatoria do fls. 332, no trecho de
fls. 380 a 391, parece que subsisttt a (Bife-
rança de 200:0o03, resultante dos proprios
cálculos baseados no confronto dos damonstra-
tiros do Thosouro c da tomada de contas, por
quanto, em vez do urn só engano occorrido
com uma só partida do 200:00 ,3, uniu a que
se refere o Sr. Moraes Martins, ha dons en-
ganos occorridos com duas partais (hire-
rentes, ambas do credito e ambas de 200:0)03
cada uma, a que se refere o Sr. SeveriancS
Ramos.

Cumpre ponderar que o assumpto se rela-
ciona com as certidões de Il. 1 I, 311 e 316,
relativas a urna remessa de 730:000$ e a duas
remes de 2)0.00050)0

A impormacia apontada é a ininia 1'0MR t-
ti , ia polo Thes , turo Federal á Th ,,sourara de
Fazentla, por intermedio da Alfanlega.

Nooreeba de fls. 459 e seguintes essa inu-
ma imparta meia é consideraia parte inte-
grante das rernassas á Tlicsourari a, sendo
outra a impartlilela a ser exclolta conto per-
tencente ás remessas ao The-ouro.

As asseverações contraditorias c as incon-
grumarias patenteadas sit,cittun duvidas e
desperãm a idi"tzt da Nasibitatada Ite roule -
SãO la parcellas dillerentes do ignal impar-
tancia de 20 :01 . ,g, coaarsão que pólo acar-
retar duplicata .nn dcbt!o ou o niso no cre-
dito, tanto mais quarrlo rettcetrio deixa
lambem de inlialnar com a precisa clareza
e indispensavel dei:4..111re, a impnr;. ancitt de
200:00$ em que,rão.

O Sr. Ewertori, tio seu relatado; que ()c-
anoa cerca da inata . io mio 3 . vi. dos autos,
é de parecer (pie 04 tomadores (ia conta ha-
viam comeguido datinir a resiornsaaiiidadc
do thesauroirn, apezar doi factos exposto;
entretanto, é o proprio r;r. Esverton quem
aponta falhas, divergencia.>, OITOS, enganos e
obscuri fadai, a reclamar eKlareeimen[;os,
pedidos em urna serie de quesito; constantos.
da pa lo final da sua larga oxpos;ção.

De tis. 198 a 314, pros'a O Sr. Sot.eriano
suas infortnaçõs, de cuja insuliciencia resul-
tou urna diligencia para esclarecimento de
alguns pontos importantes.

Por falta de documentos, que não foram en-
contrados nem na A rfan-9e.',,a nem na Delega-
cia Piscai, a dilig-ncia só foi satisfeita quanto
a uma parte dos sou; objectivo;, como consta
do IL. 518 a 320.

Não vieram os demonstrativos referents
aos eellos de consumo e ás remessas
pela Alfanlega ao Thesottro, por iutartnedio
do Mattiothas & Comp.

Es 4.o segurado ponto é relativo á contestada
remessa da le):000;909, em 30 de inar.;o de
189'k, a que se faz referencia na dentonstt'a-.
ção do lis. 158.

Após a solução da diligencia. o Sr. Dr.
substituto do representante do Ministerio Pu-
blico emittiu o seu parecer, manitn wando-se
de acebria Com as COnellISÇ5C:', dON relatoriO3
dos Srs. diree!ores Viveiro, de Castro o Ar-
thur Esver:on e dos Se;. Sav.eriano 1-Nulos o
Moraes Martins, subindo o processo a julga-
mento, proferi lo cru s ,tssão de 5 da agos t o do
1913, e constauto de fls. t',53 a

-

Desta sentença que o condemnou ao paga-
mento do alcance . de 21,9:89 $223, rec-trreu o
resp tosarei, oppo do embargos.

Pelo; fundamentos constant '3 da sua peti-
ção, O Tribunal resolveu admittir o recurso
para o fim de instituir se o deNi .lo exame nas
contas do resuonsavel.

De conformidade com a decino de ib. 57,
oparou-se a a revisão, nos termos dos artiga;
227, 228 o 23) do regulamento n. 2.4.)9, do
23 de dezembro de 1896.

No ha indicação das datas nem dos nu-
meros das parti ias relativas ao movimento
dessas quantias de 2a0:000$000, rias explica-
ções dos Srs. Martins e Ramos; mas o Sr.
director Ewertoa, em seu relatorio, no topic°
de lis. 415 a 415 do 3 rol. dos autos, pro-
vando a improcedoncia da allegação feita pelo
Dr. Vatentim, criado ao facto cio ter racebl-
do do Thevauro Federal e entregue á Thesou-
Faria de Fluida, conforme certidã.o exhibi Ia,
200:030000, que lhe haviam sido debitados,
mas não creditados, diz que tal quantia fo.a
recebida pela Alfandega em li. de teve ritto de
1893, sndo enviada a 16 do meauo moa e ati-
no á Thesouraria, onde tivera entrada em re-
ceita, sob partida n. 10.1, a que se repartam
á certidão de tia. 316 e o conhecimento nu-
mero 1.206, de fls. 317.

Esta affirmativa, entretanto, está -em atm-
tradieção com a a sfirmativa precodententante
feita no mesmo relatorio, no trecho do folhas
443 A v. , segundo a qual a referida quantia
fora creditada ao thesourairo da Alain ioga
en3lo1alamente com outras qttantias entre-
gues á Thesouraria, de janeirt a março de
1803, e em cuja soturna altega a,irria o raspou-
savel não ter sido Lambem contemplada a int-
partancia de 20r:00030 10, recebida da Caixa
de Amortização o entregue Thesauraria em
26 de fevereiro do mencionado animo.

A fls. 413 v. a 110, consta quo a impor-
tai-ida de 750to0o$, retro alindida, não foi
enviada em uma só remessa global, corno so
deprehende das explicações dos tomadore.s
conta e do propr o 1 alçamento constante da
conta corrente do fls. 31, tendo sido, ao con-
trario, remetti ia e recebida em datas diver-
sas e em parcellas separadas, entre ai gamai
figuram três parcellas distinctas de 2 )0:0a03,
a que se referem as certidões do tls. 311,
316 e 320.

E no é esta a unica incongruencia a com-
Montar.

No topico de fls. 119 a 430, indicando as
parcellas componentes da importancia do
4.300:17)5397, eseripturada a ils. 32, como
rernetticla sfela Alfan ioga á Thesouraria, de
janeiro a março de 1893, o rolatorio aponta
como indevidamente inclui ia em tal soturna,
quando devia fazer parte importancia das
remessas ao Thcssouro, a quantia de 200:0005
à que trata O trecho de 11 .3. í18 v. 311Q,

A informação prestada peT) Sr. Dr. D !ufa-
mim Guedes dó Mello, que foi o escriptura-
rio encarregado dos trabalho da roaisio,
Arma a procedancia de algumas allog • çõeg.
como a relativa á falta de uniformidade no,:
sallos transmittidos pelo Et,'. Floy Jorge ao
Dr. Valetithn Bittencourt o 1)010 Dr. Vo-
lantim ao Dr. ^ Eloy, asÁgonlardo o facto
do serem attribuidos ao lir. Valentirn ~-
rações do receita arrecadada na praneira
gesta° Elo', atocrior á sua, e attribuir-sa ao
Dr. Elos, dcspezas comprovadas na g o stOo Vo-
lantim,

-•
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Das contas correntes do fia. 58 a 67 dos au-
tos do recurso conata uma differença, a favor

responsavol, no importando de 63:291$353,
resultante do um "excessso tio credito do
227:71.0$7 ,1a, da ouriços cuja comprovação
ainda estaria Por fazer, o unia difler •ença do
304:03150aO, preveniento de importancias'
classificadas como quantias não ereditadas.ao
gestor.

Toes contas, entretanto, resentem-se das
mesmas (Orei' nistancias queaffeetaram as Con-
tas levanto. 4as 'pelos oseripturaraos em com-
missa .) do Tribunal, organizadas, corno o fo-
ram, e= os mesmos M amona:is, a cuja deli-
cicucia 	 refere o .ro/atorio da revisão.

• lia. corntudo,. Aos autos do recurso uma de-
monstração comparativa das contas do Dr.
Vai ntim Antonio da Rocha Bittencourt, nx-
thesoure:ro da Alfaio-Ioga da Balda, com as
contas do Dr..Eloy Josó Jorge, ex-thesoureiro
ila Thesouraria do Kozeirla e da Delegacia
Fiscal da Bahia, e das contas de ambos, com
as do Dr. João Marcellino de Souza. Gonzaga.,
ex-theanireiro do Thesouro Fede 'ai, na parte
referente ao movimento do fundos, em que ao,
oisparidsdea o divergencias appareci las o
comprovadas, por si SOs, patenteam a insegu-
rança dos fundamentos pelos quaes foi feita a
verificação da dirfereriça apontada contra o
resoonsavol, em uma tomada do contas sem
eseripturação regular e sem docupsontos. •

E para que se possa comprehender comp é
possivel uma dcseonformidate entre as cantas
do TlICsOur0 Nacional e ,tas r.,pariiçõos fazan-
darias feieraes, até em pareollas do grandes
importancias, basta um facto, dentre tantos

-ruo:olores da desafia e alface/Lia doininatitos
naquella época: unia remessa de 20 ):9003 ioo,
enviada pela Alfairdega da Balda ao Thosouro
Nacional, em 189a, só foi escr.pturada e as-
sim mogno 'ainda irreguiarinanto ein 1807,
por ter ficado o caixote com os 200:0016000
nv,,,nrj 'r lile;t i tte anilai a um canto da caixa
forte do The3ortO01	 . .	 •

Factos como osso e oulros,aoseripturação
colorir% e contas levantadas sem documentos,
extraviados cru numero coma teravel, incom-
prchensivois disco o/ameias doa demonstrativos
da Ornada do casitas com os demonstrativosfe
balaalam do Thosouro, tornam ;negras e R- -
Eflui-laveis as contas do Dr. Valentim Auto-
soo .ta Rocha fliatencourt, ex-thesouroiro da,
Alfasaa da Bailia, quanto ao periodo de
17 do amieiro de 1103 a . 21 do avisto de 1890,
O instaltslAtoulD O ateai= attribuido ao CX2Ctor
por dillarroaça que ptxieria at& desapposecer,
si oito Inum COCO á inverificavel, pelos niotivas
alludidos• e constantes dos autos.

Toes incisivos elo mais que sof/Mentes para
proyar a laaisarsticabili !adota° só de qualquer
dif graléia, afim de esclarrear ria duvidas do
primara° e fazer desappareer as confusões de-
tonai ba ias por paro~" nao escripturadas,
como tombem do levantamonto de novas contas
cm processo regtisormeate organizado, para
definir a situagan do ca-thesorareiro perante a
Fazomda Ptibãeu com a ~trança de exa,ctidão
absaluta exigida pela lei, imposta pelo Direito
e reclamada pela Justiça.

lb exposto se deprohende claramente o meu,

DIARIO_DOS TRIBUNAES
"	 Supremo Tribunal Federal

75' sessão, em 21 de novembro de 191.7
PflCSIDLNCn DOS SRS. MIXIsTRos ANDRE CAVALCANTL

E GuiMARAF.3 NATAL — DRoeURADoR GERAI, DA
REPUBLICA, O SR. AnNisTRO utINIZ BARRETO •

Uras e meia abriu-so a Sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Guima-
rães Natal, Pedro Lessa, Comuto Saraiva,
Godofrodo Cunha, Leoni Ramos. Pedro Mi-
hiena Sebastião de Lacerda; Coelho e Campos,
Jolo Nlendes, Pires e Albuquerque e Edmundo

Lins'Deixaram de comparecer, com causa parti-
ciparia, os Srs. ministros Harininio do Espi-
rito Santo, Presidente e Vivei 'os do Castro.

Foi lida e approvada a acta da sesarto an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JUI,GAMENTOS

liabeas-corpus

N. 4.438 District° Federal — Relatar, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrente, o
paciento ilapliaol Ga,tto; recorrida, a' 3 2 Ca-
mara da Mato da Appollação.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanialOnient0.

Usou da palavra o advogado Dr. Alberto do
Carvalho.

N. 4.435 — S.. Paulo — Relator, ai Sr. mi-
nistro Guinla,r1Cs' Natal; impetrante, o pa-
ciente Domingos Loureiro da Cruz.— Negou-
Se a ordem polida, unanimemente.

N. 4.439 — Rio Granle do Sul — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; impetrante, o
paciente, Velocino Alves de Souza.-- Couce-
deu-so a ordem imperada, contra os votos.
dos Srs. m:nistros Pires e Albuquermie, Coe-
lho e Campos, Pedro Mibielli e Godorredo
Cunha.

N. 4.437 — Districto Federal Relator,
o Sr. ministro Conoto Saraiva; recorrento, o
paciento José Pint Machalo; recorrida, a 3'
Camara da COrte do Appellação.—Den-se pro-
vimento ao recurso para, reformando a deci-
são recorrida, conceder a ordem impetraria,
unanimemente.

Recursos -criminaes

. N. 3a0 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
ni zaro Klimindo Lins; recorrente, Amorico da
Cruz e Souza; recorrida, a Justiça Federal.—
Derose provimento ao recurso para o fim do
ser julgada improcedente a denuncia, ottani-
memento.	 —

N. 3 .12 — S. Paulo— Relator, o Sr. minis-
tro Pires e 'Albuquerque; recorrente, João
Baptista Casale; recorrlato, o Juizo Fe-ieral.—
Nã.o'se conheoeu do recurso, unanimemente.

Conflicto de jurisdicção

N. 307 —District° Federal — (Aggravo do
art. 44 do regimento) — Relator, o Sr. mi-
nistro Condo Saraiva ; aggravante. a Compa-
nhia Electridade o Lavoura. — Negou-se pro-
vimento ao aggravo, contra os votos dos Srs.
m:nistroa Sebastião do Lacerda, Godofredo
Cunha e Pedro Lassa,

Agravo de petição

N. 2,338 — Relator, o Sr, ministro João
Mandes; aggravauto, Gustavo Adolpho Sch-
mid t aguando, o Municiai° do Maceió. —
Por deseropare, negou-se provimento ao ag-
gravo, contra 03 votas doa Srs. ministros João
Mendaz, Edmundo Lins, Coelho o Campos o
Pairo 1.,0382. • •

"residiu 0 1111am:unte ç Er. mbisteo
mornos Natal,
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Nao'assistirain o julianionlo os Srs. minis.
troa Andra Cavalcanti, LeOni Ramos o Pedro

Recurso extraordinario
. N. 812— District° Federal - (Sobro em-
bargos) a- Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha ; revisores, 03 Srs ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; =bargante, Joa-
quim Alves Ribeiro, cessionario de Costa Arou-rã.o & Braga; embargado, João Evangolista

ojaIonteiro Gaavão do S. Martinho. Foram
desprenarlos bá embargos, contra os votos doa
Srs. ministros Pedro LOSSai Edmundo Lins o
João Mendes.

Revisões criminou
N. 1 .65G—Districto rederal—Relator, o

Sr. ministro Pedro Mibiellio revisores, os•Srs.
ministros Sebastião do • Lacerda e Coello o
Campos; peticaonaiio, Pedro Soares Pinto.—
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Gui-
marães Natal.

N. 1.710—Rio Ceando do Sul—Relator, o
Sr. ministro Pedro bossa; revisorea, os . Srs.
ministros Canuto Saraiva o Grolofrodo Cunha;
peticionalao, Pedro Condido de Oliveira.—
Deu-se provimento ao recurso, unanin-
monto.

Presiain o julgamento, o Sr. ministro Gd:-
mar:tos Natal.

Encerrou-se a sessào ás 17 horas.-0 suh-
secretorio, Edmundo da Veiga.

AUTOS orE EAIXATIA3i A' sECIVETARIX COM VISTA A'S
PAUTES

Recurso extraordinario

N. 1. 016—Pernambuco—Recorrentes, Alma .
Vieira az Comp., José da Cruz Gouvèa
Banco do Brasil; recorridos, Mendes Lima
COMI).

Appellação crimin01
N. 721 —District° fedei•al—Appeliallte, o

procurador criminal, appolladoa, Francisco
Vieira de Azevedo C6iitinlio„ Joaquim Vieifa
do Azevedo Coutinho e Daniel Negrão. - o

- Appellações eiveis
N. 3.220—Distrieto Federal—Appellantoa

Rodrigues az Lino; appellada, a Fazenda Na,
cional.

N. 3.222—Districto Foderal—Appellante,
o Juizo Federal da ia Vara; aapellaaos, Dr.
Francisco Marcondes Homem de Mello o
maios.

N. 3.223—Parabyba —Appellantes, José ao
Sonzo Martins o sua mulher; appcliados, C:o-
tário Gomes do Almeida e sua mulher.

N. 3.221—Districto Fe leral-1° appellante,
Companhia do Seguros Terrestres c Maritirnoa
Enião Comercial dos Varegistas; 2o amacia
lanteoCompanida de Seguros do • Vida, Ter-
rastocs o alaritimoa a Trauquillidade; apeei-
lados, Marques & Comp.

N. 3.225—Districto Fe leral— AppellosnO,
o juiz federal da 2°. Vara; appelladp, ita.misa

•~1 .	 -	

1Teixeira da Rocha.
•••

AUDIENCIA EM 21 DE. NOVE011uio. lg: aar
juiz semanario o. Exmo. Sr. minisuo ..leao

Mendes de Almeida .atroiõr. .	 • .	 i
Foram publieadoa os W51,011125 Ugdea.k2U1

. aforara de -petiqaa	 •	 ' •

N. 230— Alagoas . Aggavantm, W lil
lianll az Comp.; aggravada, a FarandO. oS.N..
doah — Nogau-se prQvionatg lig ruam, ',

11J o.

De accOrdo com as conclusões deste relato-
rio, propoabo que so julguem preacriptas as
contas canceonenraos ao feriado de t8 de abril
de aaref a 31 do arazomboo de 1120, o tomadas
ragalanneate apenas ae contas ralativas ao pra
;godo de i de Janete° Mini a 10 de janeiro do
4891, odienanlo-eo o trancamento das con-
las refarOol 110 perioáo de 17 de janeiro do.
4.803 a 2,4 do agosto de 1890, refprinando dogo
31.1M9 o acc6rdao recorrido.
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Appellações eiveis 	 •
N. 1.791 — Capital Federal — Appellante,

o tenente José Soares , Teixeira: appehada, a
União Federal. Negou-se provimento á ap-
•pollação.

N. 1.962 — Capital Federal ,- Appellantes,
o juiz da 21 Vara e a União-Federal; appelta-
dos, London and Rirei' Plate Bank, ',United e
o London and Brasilian Bank, United. — fle;
jeitaram-se Os em lia rgos

N. 2.301	 Distr.clo Federal— Appellane,
Augusto Marques de Souza; appellada, a União
Federal. — •egou-se provimento .	 appel-
lação.

N. 2.4'75 — District° Federal —Appellante,
'José Bento Vidal; .appollada, The Leopeldina.
Bailway Company.—Julgou-se por sentença a
habilitação.

N. 2.502 — DiStricto Federal—Appellantes,
Alphoti Portella Ferre.ra. Alves e out. •o; appel-.
fada, a União Federal.--.-Negou-se provimento
á a ppellação.	 •

N 2.671 — District° Federal—Appellantes,
o juiz da I° . Vara e a União Federal; appel-
lado, o Dr. José Moreira Gomes. — Negou-se
provimento á appellaçã.o.

Appellações criminaes

N. 662— District° Federal — Appellantes,
Manoel Pinto de Magalhães e outro; appellada
a Justiça Federal. — Rejeitaram-se - os em-
bargos.

N. 699—S. Paulo — Appellante, Antonio
Guietti; appellada, a Justiça Federal:—Deu-so
Provimen to á appellação.

• • Requerimentos•
Compareceu o Dr. Ilde'onso Azevedo,

cita.dor da Fazenda Nacional, e requereu a
assignação do praso legal. sob pregão a João
Leite de Oliveira, para arrozoar na appel-
lação civel n. 2.990; requereu mais .o lança-
meu to do praso assignado sob pregão, a
Palmar Teixeira Vianna, para vir com o im-
pugnação' dos embargos oppo4to.s ao ac-
coram proferido na ap_collação civel n.2.561,
o a Antonio de Matios Claves para ver -passar
em julgado o accordam proferido na appel-
lação criminal n. 701, pena de revelia e lan-
çameuto. — Deferido, apregoados, não com-
pareceram. •-

Compareceu tambem, o advogado Dr. João
Cruz Saldanha o por parte de Manoel Elo-
drigues Bandeira Filho lançou a Juvenal de
Oliveira Costa do praso de cinco dias que lhe
foi assignado para impugnar os embargos op-
postos ao arderiam proferido na appeliação
n. 2.690, e requereu que, havido o lança-
mento por feito, se pros.ga nos termos de di-
reito. — Deferido; apregoado, não compa-
receu.

O sub-secretario, Emundo da Veiga.

Côrte de Appellação
Sessão . da 3' Camara em 21 deriovembro

de 1917 .	 .
PRESIDENCIA DO SR. DEsEmBARGADOR . COLSO GUT-

MARiEs — sECBETARIO, SERVIU O AMANUENSE
CLOVIS JOÚ BAPTISTA	 •

Compareceram os Sra. desembargadores
Franceline Guimarães, Elviro Carrilho e
Angra de Oliveira.

Esteve presente • o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS
-

liabeas-corpus
N. 2.236 — Relator, o Sr.. desembargador

Francelino Guimarães; pacientes: Argele To-
lias Manoel Gonçalves de Oliveira, Nelson. de

Moraes e Albino da Fonseca.— Julgaram pre-
judicado ; unanimemente.

N. 2.239—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Cavilho; paciente „Valerio, Gonçalves.
—Julgaram prejudicado, unanimemente.
• N. 2.240—Relator, o Sr. tleseinbargador,
'Angra de ' Oliveira: paciente, Eliseu Antonio
Torres. — Concederam a ordem para, presen-
te o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de.
Policia, unanimemente. -

IV; 2.211—Relato-, o Sr. desembargador-
Francelino Gnimarã.es: paciente, Antonio Ca-
labria (menor). — Foi concedida a ordem do
soltura, unanimemente.

N. 2.212 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães — Paciente, Bartholo-
meu Balloni.— Concederam a ordem para,
presente o paciente, informar o Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

N. 2.213 —nela tor, o Sr. Aesembargador
An gra. de Oliveira — Impetrante, Antonio
Barbosa da Fonseca em favor do paciente'
E I nardo Ignacio de Oliveira.— Conceleram a
orlem para, presente o paciente informar o
Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemente.

RecUrsos . de habas-ceorpus

N. 305 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira — flocorren t o- (ex-officio)
Dr. juiz de direito da Sa Vara C •Imiiial;
corr dos, Alberto de Castro Amorim -o outros.
',Julgado em sessão secreta.

Recurso crime

N'. 4.45 Relator. o Sr. desembargador
Elyiro Carrilho — Recorrente, Antonio Virz1;
recorrida, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.	 ' •

Appellações crimes	 .

•N. 2.40) (Infracção de postura municipal)—
Relator, o Sr. desembargador Edmundo neg.°
— Appellante, M. Eduardo de Souza Pinheiro;
appellada, a Fazei] ta Municipal.— Negaram,
provimento, unaliimemente.

N. 2.551-- Rlator, o S;'. desembargador
Angra do Oliveira — APpollada, a Justiça.
— nfram provimento para reduzir a pena ao
minimO, unanimemente. •

N. 2.556—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, Paulo Cry-
santhemo, appellada. a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 2.550—Relator, o Sr. desembargador
Frandelino GuimaraPs; . appellante. a Justiça
por seu promotor, adjunto: appellado. Manoel
Pereira de Britto.—Julgada em sessão se-
creta..

N. 2.567—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellanle, a Justiça por
seu promotor ajuntoL appellado, Ricardo do
Souza Veiga.--Julgada em sesSão secreta.

N. 2.586—Bela tor, o Sr. dezemba•gador
Francelino Guimrraes: primeiro appellante,
Francisco Lucas dos Santos; segundo appel-
lante; Manoel Lima Feroandes; -terceiro ap-
pollante, Jardelina Bocha; quarto appelfante,
Alfredo Jo .:é. Ferreira; appellada, a Just'ça:—
Nes,• h parn provimento a todas as appellações.
unanimemente. •

N. 2.501—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Angusto Ferreira;
appellada a Justiça. —Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.592— Relator, o Sr. • desembargador
.Francelino Guimarães; . Primeiro appellante,
a Justiça por sou promotor adjunto; segundo
amellante, José dos Santos; terceiro appel-
/ante, Sebastião da Fonseca; appellados, os
mesmos.—Negaram provimento a todas as
as apnellações, unanimemente. •

N. 2.:05—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; 4° appellante, Jayme José.
Jacob ; 2° appeilante, José Francisco -de

Souza Magalhães : 3° appellante, a Justiça;
appollados, os mesmos.--.--Negaram provimento
a todas as appellações, unanimemente.

N. 2.618—Relator, o Sr. desembargado/
Elvira Carrilho; appellante, Antonio Cataldo,
appellada, • a Justiça.—Negaram provimento,
unanimemente. •

N. 2.627—Relator, o Sr. desembargador •
Elviro Carrilho; appellaute, Clarinda da Rocha
Lima: appellada, a Jus;iça.—Deram provi.
mento para julgarem prescripta a acção, una-
nimemente.	 .

SORTEIO

Recursos crimes
N. 457 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N..	 Relator, o Sr. desembargador

Francelino Gunnarães,

ACCORDÃO PUBLICADO

Recurso crime'

17. 413.
PASSAGEM DE AUTO1

Appellações crimes

Ns. 1.963 e 2.032—Ao Sr.
Francolino Gnimarães.

Ni. 2.931 e 2.253—Ao .Sr.
• Elrro Carrilho.

• N. 1.821, 2.200, 2.211, 2.477 o 1.833—
A6 Sr. desembargador Angra .de Oliveira.

EM MESA

Apyllações crimes

-Ns. 2.078, 2.656, 2.681, 2.688, 2.692 e
2.803.

COM DIA

Appellações crimes
N3. 2.572, 2.581, 2.590, 2.507

'
 2.603,

2.609; 2.612, 2.614, 2.016, .2.626, 2.60,
2.631, 2.633, 2.635, 2.637, 2.655, 2.669,
2.680, -2.681, 2.689, 2.695, 2.569, 2.610,
2.6t5, 2.625, 2.632, 2.636, 2.639; 2.646,
2.650 e 2.611.

desembargador

desembargador

n 	 EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
De citação, com o prazo de .90 dias

O Dr. °o l aria Kelly, juiz federal da 2° Vara
do nistrcto Federal, etc.: •

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 30 dias virem, deite co-
nhecimento tiverem e interessar possa que
lhe foi dirigida a petição do te.0r seguinte: •
Petição: Illmo. e Exmo. ,Sr. Dr. juiz federal
da :2 , Vara. Diz o Crédit Foneter du Brésil et
de l'Amerique du Sud, outrora stimento Cre-
dit Fender da Brésil, que por escriptura do
15 de tiarço de 1912, passada nas notas de
3° officio (doc. n. 1), emprestou a Ricardo
Brugui P sua mulher D. Emma .Masiero Bregui,
mediante hypotheáa do terreno á rua Pereira
Passos, em Copacabana, freguozia da Lagoa,
junto ao n. 9, com 12 metros de frente depois do
se tirarem 30 metros do canto da rua Constante

'Ramos, igual largura na- linha dos fundo:.
e 47 mais ou menos do extensão, a quantia
de 5:000$ a qual obrigaram-se a lhe pagar no
prazo de cinco aniles, com os juros de i0 •
ao anuo, satisfeitos por semestres adeantaclos
do 250$ cada um, nos dias 15 de março o.s0-
tembro de caia atino, sujeitando-se, no caso
de impontualidade no sou pagamento, ao ven-
cimento antecipado de toda a divida, indo .
pendente de interpellação, além dos juros da
raóra de 15% e da multa de 20% a titulo do
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pena convencional. Entretanto, não obstanto
as reclamações feitas, não sé não pagaram.
afies os juros vencidos desde 15 de setembro
do 1915, como -tambem o, capital, apesar de
terminado o prazo convenciouado desde 15 de
nuirço ultimo. Quer, por conseguinte, o sup-
plicante deites haver o capital emprestada
com os juros de 15 °/ ao atino desde 15 do
setembro do 1.915 até hoje e a multa de 20 °/0.

. Assim, pede a V. Ex. que, feita a conta do
tudo, se expeça mandado executivo iatimando-
os, a enes supplicados, a pagar incontinonti a
soturna pedida o contada, sob pena de, não o
fazendo. ta:atuar-se em seguida a penhora
no bem hypothecado e seus rendimentos, ou o
sequestro se não forem encontrados ou si so
opcultarem :* P..deferituanto. Rio, 3 de se-
tembro de 1917.-0. advogado, Dento de
Barros Pimentel (sobra uma catampillia fe-
deral de 300 reis). Distribuição: D. a 2 1 Vara.
Em 59-917.—A. Azevedo. .Despacho.—A.
como requer. Rio, cinco, nove, novecentos o de-
zesete.-0. Kelly. Mandado executivoaPassado
a requerimento do Crédit Foacier cm Brésil et
de l'Amérique du Suil, coatra Ricardo Brugui
e sua mulher D. Emma Marina) Brugui, O
Dr. Octavio Kelly juiz te local da Segunda Vara
do Districto Federal etc. Mando aos olficiaos de
Justiça deste juizo que sendo-lhos esto apre-
sentado o indo por mim assiguado, em seu
cum primento intimem a Riaardo Brugai e sua
mulher D. Emma Masioro Brugui a pagarem
incontinente a quantia de sete contos qui-
nhentos o Oda e dous mil oitocentos e cin-
coenta réis, proveniente da eseriptura de hy-
potheca ajuizada. Caso não façam prompto
pagamento, procedam os officiaes a penhora
mio immovel hypothecado e seus rendimentos,
cujo immovel é um terreno á rua Pereira
PassOs, em Copacabaua, freguezia da Lagaia,,
junto ao numero nova, com doze metros de
frente depois de se tirar trinta metros do
canto da rua Constante Ramos, aguai largura
na linha dos fundos e quarenta o sete mais
ou monos de oxteusão; O, se nao encontrarem
os executados ou se cilas se °aunarem. pro-
cedam o' sequestro na fórum co inerila. Feita a
a penhora procelam ao deposito na fórma da• lei, intimando ao depositará nomeado para
não abrir mão do deposito sem prévia ordem
deste juizo, intimando aos e,xecutado3 para
sciencia da penhora e Fiara na primeira au-•
diencia deste juizo, apoSa' a citação virem ver-
se-lhes assignar o prazo legal para embargos.
E que cumpram na forma e sob as penas da
lei. Dado e passa lo nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos onze de setembro de mil nove-
centos e dezoseto. E ou, Ilemeterio José Pe-
reira- Guimarae3, escrivão subscrevi. — °etá-
rio Kelly. Estava devidamente sellado. Cer-
tidão. Certificamos que deixamos de intimar
aos executados para pagar incoatinenti a quan-
tia pedida no mandado, por termos sido in-
formados acharem-se os mesmos para o norte
do Brasil, em lugar incerto e não sabido. O
referido é verdade o damos fé. Rio de Janeiro
18, do setembro de 1917. Os otliciaes do juizo.
—.Luiz Vieira de Souza- e Silva.—Antonio Fer-
reira Gomes. Auto , de sequestro. Aos dezoito
diás do mez de setembro de mil novecentos e
dáeseto, nesta cilada do Rio de Janeiro, e á
rua Pereira Passos em Copacabana, junto ao
numero novo, onde fomos vindos nós officiaes
de justiça deste juizo abaixo assigaados e em
cumprimento do Mandado retro procedemos
o sbquostro do terreno á rua Pereira Passes -
junto ao numero nove, em Copacabana, fre-
guezia da Lagoa, com .doze metros de frente,
depois de so tirar trinta metros do canto da
rua Constante • Ramos, igual largura na
!Ma' dos fundos o quaronta e sete mais ou
monos de extensão, cujo terreno é do proa
prielado de Ricardo 'Brugui,A sua mulher
p. Emma abster° Brugui. Feito o sequestro

,np refarido terreno vamos proceder na fór-
, ma abaixo e damos fé. Os officiaes do juizo.

— Luiz Vieira de Souza e Silva. — Antonio
Ferreira Gomes. Auto de deposito., No mesmo
dia, ine,z, atino o legar no auto do sequestro
acima dealarado, e presente o depositaria
particular por nós nomeado, o Sr. major
Alfredo Dias Ribeiro, fizemos o deposito do
referido terreno em mãos e poder do mesmo
senhor, que se obriga ás leis de fiel deposi-
tado e assigna este auto camnosco oliciaes
deste juizo.— Luiz Vieira de Souza e Silva.—
Major Alfredo Dias Ribeiro.— Antonio Fer-
reira Gomes. Certificamos que intimamos o
Sr. major Alfredo Dias Ribeiro, na qua-
lidade do depositaria do referida terreno,
para não abrir mão do mesmo sem previa
ordem deste juizo, sob .as penas da lei,
dando-lhe contra féque acceitou. Os oMciaes
do juizo. — Luiz Vieira de Souza e Silva.

• Rio, 1.8 de setembro de 1917.— Os officiaes
do Juizo, Luiz Vieisa de Souza e Silva, Anto-
nio Ferreira Gomos. Não sendo encontrado 03
supplicados, foi requerido se justificasse a au-
saneia,' conforme se vè da seguinte petição
Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz da 2e Vara Fe-
deral — O Credit Ponder du Brasil ot de
l'Amerique du Sud tendo, no executivo hypo-
thecario contra Ricardo Brugui e sua senhora
D. Emina Masiero Brugui, procedi% ao se-
questro do bem hyl»thecado, que é uni ter-
reno na rua Pereira Passos, em Copacabana,
fraguam da Lagoa, junto ao n. 9, por-
que os mesmos não foram encon,rados,
visto acharem-se em legar incerto e não
sabido, como certificaram os officiaes da
diligencia, requer a V. Ex. que justificada
a ;tumida, com as testemunhas abaixo indi-
cadas, em dia o hora designados, se expeçam
editaes com o prazo legal, intimando-os para.
na primeira audicncia. findo este, virem

,pagar a somma pedida e contada do réis
7:522$830, e as custas e juros accrescidos,
sob pena de ser desde togo couvoiaato o seques-
tre em penhora e assignar-se-lhas o prazo
legal para embargos, ficando citados para
todos os termos do processo até final, com as
penas de revelia e lançamento. Testemunhas:
Tancreclo Silveira Rosa, Henrique Gomes de
Maltes. P. deferimento. Rio, 26 de setembro
de 1917. O advoga io, Bento de Barros Pimen-
tel..(Estava devidameate sellada).Despacho-
J. Sim. Rio, 27 do sotembro.-0 Kelly.
Tendo sido justificada a ausencia foi pro:crido
o seguinte despacho -Vistos etc. Procedo a
justificação. Expeçam-se os editaes com o
prazo de trinta dias. Districto Federal, 7 de
novembro do 1017.—Octavio Kelly. Em vir- .
tude do que se passou o presente edital pelo
qual ficam citados • Ricardo 13rugui e sua
mulher Dona Ema Masiero Brugui para,
no prazo de 30 dias o na P audio:mia desta
juizo, após a expiração deste prazo, virem
pagar a somma podida o contada, de reis
7:5225850 e as custas e juros accrescido3, sob
pena de ser desde logo convocado A sequestro
em penhora o assignar-se-lhes o prazo legal
para embargos, ficando citados para todos os
termos do processo até final, com as penas do
revelia o • lançamento. Outrosim, ficam os
supplicarlo3 seientes de que as audienciaa deste
juizo se realizam ás 2" e 5" feiras de cada se-
mana no edificio do Supremo Tribunal-are-
decai, á avenida Rio Branco n. 241 e, quando
impedi-los aquelles dias, immediatas. e no
mesmo lagar. Deste edital extrahir-se-hão có-
pias que serão publicadas pela imprensa e
afixadas no legar do costume, pelo porteiro
desta juizo; que do tudo dará a sua fé: Dado
e passado nesta cidade do Ri .) do Janeiro, aos
17 de novembro cia 1917.—Eu, Mario Capello
Sciuza, escrevente, o escrevi. Eu, Itemotorio
José Pereira Gim maraes, escrivão, o suba
screvi.—Oe(avia ICcltg.	 _

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçõe3: crimes as. 2.569, appellanto, Antonio
dos Santos Leal; appellada t a Justiça; 2.572,
appellante, Antonio Ferreira e outro Pinto,
appollada, a Justiça; 2.581, appellante, Fran-
cisco Cm raa da Silva, appellatia, a Justiça;
2.590, appollante, João da Silva Fernandes,
appellala, a Justiça; 2.597, appellante. Ma-
noel Bispo, appellada, a Justiça; 2.6)0, appol-
lahte, José Ro lrigues de Maltes; appolla-la a
'Justiça; 2.695, appellante; Waldemar Pinto
da Fonseca, appellada, a Justiça; 2.009, ap-
pellante, José Joaquim dos Santos, apodia-1a,
a Justiça; 2.612, appallanta, - Sizenando Car-
neiro, appallada. a Justiça; 2.614, appellante,
Alfredo do Nasciariento Riam, appellada a Jus-
tiça; 2.615, appellamte, Robsrio Barbosa, op-
paliada, a Justiça: 2.618, appéllante, Pedro
Ribeiro de Carvalho, apoda • a Justiça;
2.623, appellante, a Justiça por seu promotor
adjunto, ap.pella dos Antan:o Joaquim Soeiro o
Naeib Jorge; 2.020, appellante, D. Lancinda

• da Rocha Lima, appollada, a jus'iaa ; 2.029,
appellante, Vicente Santoro, appella ia, a Jus-
tiça; 2.631, appellante, Auraliano do Si, ap-
paliada a Justiça; 2.632, 1° appellante, José
Gonçalves Vianim; 20 appallante, Laocadio Ra-
mos; aapellada a Justiça; 2.633,1° appollante,
Americo de Souza, 2' appellante, a Justiça; ap-
pallado3, 03 mesmos; 2.635, appellante José da.	 :-
Silva Amadonpella la a J stiça: 2.636. appel-
'ante João Cataldo, appadada, a Justiça;
2.637, appellanta Iguaria Francisco Ramos;
appollada, a Justiça; 2.039, appe.11ante João
Felula, appeliala a Justica; 2.644, appellanto
Leonardo Cornelio,Mppellada a justiça; 2.646,
appellante Lucialin Carosini, appellada a jus-
tiça; 2.650, appellantos Fioravaire Carmo o
.Feliciano José dos Santos, anpellada a Jus-
tiça: 2.655, appella ide Firmino . de Souza,
(Vul go Coa.romce), appella ia a Justiça: 2.669,
appolianto Nicolau Raymundo, appeltada
Justiça; 2.680, appellanto a Justiça; appolla-
dos João Diniz o Julio de Assmnoção; 2.081,
appellante Antenor José da Ccata, appellada
a Justiça: 2.689, primeiro appedante Guilher-
me Gazella; segundo appellanre Tito Augusto
Ferreira, terceiro appellanto a Justiça, appol-
lados os mesmos: 2.693, appollante Franca:ao
Lesse, appellada a Justiça, "serão Pffectuvlos
na proxima ses mão da 3a Camara no dia 24 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã, ou nas
seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 21. de
novembro de 1911,— y ó impedimento do se-
cretario e do oficial, o manuenso Clovis Josd
Daptistc.

•
Juizo de .Direito da Primeira Vara

Cível
Fallencia de N. Williams ts: comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou aberta
a fallencia dos negociantes N. Williams
Comp. estabelecidos á rua da Saude ti. 49,
na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz dO
direito da le Vara Civel desta Capital Fea
dera!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de N. V. Balank ter & Sons
Ltd, devidamente instruido, e depois do pre-
enchidas as formalidades tapes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes N. WilliamS
& Comp., estabeleci los á, rua da Sande n. 49,
por sentença deste Piso de 3 do novembro de
1917, ás 13 horas, fixando p seu termo pra a4"
atreitos legaes de 15 do julho de 1917. Foi no."
meado syndieo o credor redacção d'A Bita;i

,residente á avenida Rio Branco ni 129, fkg ,-• •
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cando os credores da dfta firma falida
nofilicados pelo presente pala, dentro do
prazo do 15 dias, apresentarem ao syndico a -
dochsração do seus credites, .acompanhada
dos respectivos titulos; e, outrosim, ficam 03
referidos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fa.11encia; que será reaa •
lizada no dia 30 do novembro de 1917, ás 13
horas, na sala das audiencias, DO Fortim desta
cidade, á rua dos Invalittos ii. 152, tudo nos
termos dos. arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos. da lei 11. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do llio
de Janeiro, aos de novembro de 1917. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, sub-
screvi.— Alfredo de Almeida Russell.'
• (Estava legalmente saltado).— O escrivão ..

interino, José da Silva Eisboa.- n •
. —

juizo de Direito da Segunda Vark
Civel

conhecimento tenham que findo o dito prazo
no dia 22 de novembro, proximo (uturo, logo
após a audiencia deste juizo, que será ás 13 ho-
ras, o porteiro dos auditorios, João Nunes dos
Reis, á porta do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 132, trará a publico prégão de venda e
arrematação para ser arrematado por aquello
que maior lanço olferecer sobre sua avaliação
o irnmovel abaixo mencionado penhorado-no
executivo hypothecario que A Mutualidade
Vitalicia dos Estados Unidos do Brasil move
ao Dr. °atavio Ribeiro do Macedo Soares o •
sua mulher, e vao á praça. para solução do
dito executivo hypothecario, -a saber: Predio
assobradado sito, á rua Machado Bittencourt
n. 58, antigo 28, edificado em . centro do
terreno dividido da linha da rua por baldrame
de pedra mia com juntas tomadas, pilastras
de tijolo com gradil e portão do ferro, tendo
na fachada, na parte do porão, que é habita-
rei, tres pequenas janelas e na parte assabra-
dada tres janellas cio peitoril, platibanda o co-
berto com tolhas francezas. Entrada principal
ao lado direito com escada de ferro o varanda .
ladrilhada., abrigada por alpendre, consis-
tindo ás divisões eia duas salas e Ires quartos -
forrados • o . assoalhados, copa, cozinha, boa,'
nheiro e W C, de accôrdo com as posturas
em sigma além dos commodos formados no
porão, que sio igualmente forrados o assoa-
lhados, e no quintal tanque para lavagem. O
prodio modo do frente 6 31,63 por 10'3,50 do
fundos e puxado com 5 33 ,30 de comprimento
por 4'3,60 de largura, medindo o terreno para
tencente. ao predio 10 metros do frente por
40",40 de fundos, achando-se dividido do
quem de direito pela esqüerda com paredes o
muro das edificações confinantes o pela di-
reita e fundos com zinco ondulado. A con-
atracção é . de pedra e cal até ao barrota-
-mento e do estuque o frontal as divisarias.
E' perfeito o estado do cansei-anão. Avaliado
o dito predio com o terreno descripto em •
18:0))$000. Assim convido a . todo 4 os preten-
dentes a comparecere'u no referido togar,
dia e hora para se realizar a praça. E, para,
que_ chegue a -noticia a todos, mandei passar
este e mais deus de igual UAI-, que serão pii-
blicado:s pela imprensa o uni deles alfixado
no lugar publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de ou-
tubro do 1917.- E eu, Adkonio Reto de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi,
no impedimento occasional do escrivão.—
José °vátio Marcondes Romeiro—Rio, 29 do
outubro de 1817. — Antonio Redlo de Pauta
Araujo.o porteiro dos auditorias. João Nunes dos

Reis á porta do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico taa'sgao de venda e ar-
reina tação para ser arre a tada por anulo
que maio? lanço offerecer sobre sua avaliação
o immovel abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que Miguel Acceta
move ao ~alo Alvaro Casar ds,Canba Lima,
o vao á praça para :a soluça() do dito exe-
cutivo hypothecario,- a saber: Predio terreo
sito á rua Conselheiro . Pereira da iSilva nu-
mero 20, antigo 76 e antes 50. Edificado
em centro de grande terreno, tendo na fã-
chada duas janelas de peitoril -e p ata ao
centro, com portadas de nmaleira, beiradas
salientes e coberto com telhas de calhas e
pelo lado direito cinco ja.nellas e uma porta.
Do construção muita antiga, sem altura da
lei. de pedra, cal e tijolos, com as paradas
divisorias de frontal, achando-se dividido com
commodos para familia, turrados e assoalha-
dos. '- seguindo-se outras dependencia,s cimen-
tadas, tudo em muito mão estado. • • O ;predio
sucata de frente 8 Metros por -15 metros de
fundos,- e o puxado medo 15 -metros por

• • '73',60, além de outras dependencias - . com pe-
• queno barracão construido de madeira e co-

berto do zinco, em mim estalo. r.l .) _terreno
• 4 todo. em morro muito aceldentado,.0 se-

gundo á escriptura de hypotheca tem as di-
mansões o confrontações seguintes: 3122,56-
a partir da esquina do lado de cima em frente
ao predio n. 7-1, confrontando pela direita
com o Conde Modesto Leal, servindo de divisa
um valado natural que segue em linha reta •
até a cadeia.das vertentes, tendo de largura •
nos fundos na maior extensão 532%00 e de fren-
te para a rua do Aqueduto (morro do Santa -
Thereza) cuja digo, com cuja rua confina o li-
mita, medo 79'3 ,50, conservando esta largura.
até a cadeia de vertentes, o dali para deanto
alargando-se na linha da mesma até encon-
trar um grande vallado natural que serve do
limite a esses terrenos, confrontando a parto
tom dá para essa ultima laia do lado direito
com o prolongamento da rua. Pereira da
Silva, e pelo esquerdo com terrenos do Dr.
Monte ou seus herdeiros ou SUCCCSSOreS. Ava-
liado o dito prodio COM o terreno apontado
em 28:000$900. Assim convido a tolos 03 pre-
tendentes a comparecer no referido togar,
dia e hora para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei- passar
es:m o mais dons de igual teõr que serão- pu-
blicados e afixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janea-o, em
21(10 novembro do 1917. E eu, Antonio Rêlto
de Paula Araujo, escrevente juramentado o
subscrevo no impedimento occasional do es-
crivão. — José Ovidio Marcondes Romeiro.
Rio, 21 de novembro de 4017.—Antonio Rêllo
de Paula Araujo.

Jnizo de Direito da Terceira Vara
CiveI

Edilid de transfercncia de praça de immovelt
• com o prazo de duas audiencias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3s Vara Civelareate Distrieto
Federal:	 , •

Faço saber aes que este edital de transfe- •
rencia- do praça de immavel, com o prazo de
duas audiencias viram, ou dello conhecimento
tenham, que em v'rtude do requerimento do
D. Matiricia Cavalcanto Corrêa e outra su-
cessoras do Antonio Pinto Corrêa, nos autos
de execução que movem a João Fernandes
Corrêa de Sã c sua mulher b. /Maria Theo-
dopa da -ativa e Sá, findo aquele prazo, no
dia 3 de setembro proximo, ás 13 horas, gogo
após a audienaia deste juizo, á porta do
Fortim, á rua Menezes Vieira n. 151, irão á
4 5 praça, que não teve logar por ter sida de-
cretado feriado nacional o dia 19 do corrente,
os bens penhorados na dita execução que são:
a metade do predio e respectivo terreno á
rua Frei Caneca n. 310, antigo 292, fraguo-
aia do Espirito Sant.) desta cidade, cuja das-

„cripção consta do resmactivo edital do : a praça,
publicado no Diario %ciai de 25 de outubro.
ultimo e de1 18 da corrante, av liada a dita
metade em 5:0008 e que será arr,matada
por aquele que maior lanço off.tracer sobre a
dita avaliação. Assim convi lo a tolos os pre-
tendentes a comparecer no referi-lo
hora e togar para ,e reali,.ar a praça. Dado
e passado nesta cila-te do Rio do Janeiro, em
21 de novembro de 19t7. Ereta Antonio Hélio
de Paula Araujo, escrevente juratnentado, o
escrevi no impedimento occasional do es-
crivão.—José Ovidio Marcondes Romeiro. • -

•
• Juizo de Direito da Terceira Vara

. Civel •
De primeira -praça, com o prazo de 20dias,”

O Dr. José Ovidio lafarconles - Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara' Civel, neste Dis-
trict° Fadara' :

Faz saber aos que aste • ;edital de primeira
praga, com o prazo de 20 dias, virem ou deito'

-Julio da Terceira Pretoria Cível
FREGuEzIA DE SANTO ea-roaro

Pelo escrivão e oficial do Registro Civil da
33 Pretoria Civel, fr guezia do Santo Antonio; .
furam affixados os e litaes de proclamas do
casamento dos com -Cientes Basilio José Car-
doso e D. Andréa Ruot; Constantino Granado
e D. Erinelinda Vicgas. Quem souber de al-
gum impoiiment0 aCcuSC-0. Rio do Janeiro,
21 do novembro do 1917. — O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

•n••nn

Juizo da Quarta Pretoria Cível
De transfercncia de praça dos bens inainov6.—.2

penhorados a Manoel Teixeira e sua mulher,
por Joaquim -Monteiro e sua mulher, na
fdrma abaixo

O Dr. Eurico narres Cruz, juiz da 4e a Preto-
ria Civol do District° Federal:

Faz saber á todos que o presente edital, do
traustbroncia do praça, para venda e aree -
matação do bens immoveis, virem ou dello co.

Edital de citação com ó prazo de 10 dias, na
fdrma abaixo

O Dr:Antonio Panlino da Silva, juiz de
direito da 2a 'Vara eivai do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente virem, bem
como por parte de Lagoa Carneiro & Comp.,
liquilatarioa da fallencia de A. Fernandes, •
foi requerida a sua prestação de contas, com
o prazo do 10 Aias, ao s interessados, para
dentro daquelle prazo apresentarem as im-
pugnações que entenderem sobre as contas
apresentadas, -do conformidado com a lei
n. 2.024, de 1908. E para constar passaram-
se este e outros de igual teor, que serão pu-
blica:loa e affixados na fôrma, da lei. Dado o
pasaado nesta Ca pital aoa 17 de outubro do
1917. E, eu, José Can lido do Barros, escrivão,
o subscrevi.— Paulino da Silva.— Confere —
José Candida de Barros, escrivão.	 (•

Jaaizo de Direito !da Terceira Vara
Civel

De primeira praça com o . prazo de 20 dias

O Dr. José °alijo Mai-Condes Romeiro, lijiz
de direito da 3a Vara Civel neste Districto

' Federal. etc.:	 7
Faço sabor aos que este edital de l a praça

com o praza de 20 dias vir in ou deito conhe-
cimento tenham, que findo o dito p razo no
dia 13 de dezembro proximo futuro, logo após

audiencia deste juizo, que será ás 13 liaras,
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nhocimento tiverem, que tendo sido decretado
feriado o dia 1.9 do corrente mez, a praça,
para venda e arrematação dos bons immoveis
penhorados por 'Joaquim Monteiro e sua MU-
'flor, á Manuol Teixeira e sua mulher, que se
devia realizar nesse dia, logo após a ;Mien-
ela do juizo, ás 13 horas, no predio ii. 271,
da rua do Cattele o conforme edital publicado
no Diario (Viciai de 18 do mez corrente, fica
transferido para o dia 26 do co:rente num,
logo opas a audiencia do juizo, que se eftectua
ás 13 horas, no proíbo referido, na fôrma do
Art. 543, do regulamento n. 737, de 1850. E
para que chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, mandou passar o pre-
sente o mais doas de igual tear para. sarem
publicadas e affixados no togar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-

•noir° aos 21 de novembro de 1917. Eu, Beu-
¡atuiu de Aloirado Figueira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E ou, Solflori Cavalcanti
de Albuquerque, escrivão, o subscrevo.— Eu-
rico Torres Cru:. (Está devidamente estampi-
lhado).

10•1n11,

Juizo da Quinta Pretoria 'Criminal
De citaçrio ao infractor Manoel Gonçalves
O Dr. Enleamos° Muniz Barreto do Aragão,

lida de direito da 5° Pretoria Criminal do Dis-
trict° relevai, eto.:

Faz saber a quem interessar possa que nesta
data é intimado Manoel Gonçalves a vir neste
juizo no prazo de oito dias pagar a multa de
cincoenta mil reis (50S) e respectivas custas
a que foi conlemnado pela infracção do
art. 103 § 1 0 lottra B o § ao do regolamonto
eanitario, sob pena de prisão. E para. coostar
on dito infractor ou a quem interessi'r possa,
passaram-se o presente o outro de igual tear
para o mesmo fim. Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 191'7.— Eu, Amorico de Souza
Novos, escrevente juramentado, • o escrevi.
E eu, Pedro Brant Paos Leme. escrivão,
subscrevi. — Frutuoso Muni: narreto de
Aragú o .

supremo Tribunal Ditilitai-

57 , sessão Judiciaria em 31 - de outubro
de 1917

ellEsIDENctA DO 511. ?muno AtilitECHAL ATIGOr.lo

A's 12 horas
'
 presentes os Ses. ministros

almirante Julio de Noronha, mare-haes Carlos
'Engatas, Luiz de M vieiro,s, Olympio Fonsoca,
Vespasiano do Albuquorquo e Julio do Al-
•ne'da, Drs. Acyndino de Magalhaes, Arrochei-
las Gaivão e Vicente Noiva, o Sr. presidente
abriu a SeS85,0.

Lida, o sem debate approvada a acta da
awslo anterieci, despacha ria o capo I lonto que
foi lançado no livro respectivo e feita a (tisna-
Xmição dos processos em mesa, o tribunal de-
liborou mandar cumprimentar o Sr. Presi-
dente da Republica pelo momonto por que
passa a Nação, sendo dosigna ,los para essa
'Conunissão os Srs. ministros almirante Julio
(le Noronha, marechais Olymoio Fonseca o

:Marques Porto e Dr. Vicente Noiva.
Seguiram-se os julgamentos.

Appellaçjes eriminaes
Relator, o Sr. ministro Dr. acyndino de

;Magalhães:
Ca.pitol Federal— Apoollaçio n. 26a— Ap-

pellante, o consolho de guerra; appollados,
'aorta, Minas da Silva, 3^ sargento, e Manoel
Wanderley dos Reis, cabo do matorril bellico,
Nffit)05 do 3' mio-mato de Matutaria, acensa-
?' os de furto. Conclamados a ti's mozes de
reis5 o com tra t ia lho. Converteu-se O ,juls‘a-

IMO') em diiiste.ticia .....

— Maior, c Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Estado do Matto Grosso— Appellaç.ão nu-
mero 260—Appellante, o conselho de guerra;
apodados, Joaquim Honrámos Cosmo e João
Eandido da Silva, este soltado e aquelle anspe-
çada, ambos ido 13" reaamento de infantaria,
accusa.los do hanticidio.—Tendo-so julgado
incompetente o conselho de guerra para co-
11113Cer do caso dos autos por incompetenria
foro militar, por se tralar de crime commum, o
tribunal deu provimento á appellação para,
prolimittartnente,annullar o processado desde o
interrogatorio dos réos no conselho do investi-
gação, mandando o dito conselho proceder a
diversas diligencias de molo a esclarecer-se
dos idamente a situação juridica do caso dos
accusados.

—Relatei', o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva.

Capital Federal—Appellação n.
lauto, o conselho de guerra; appellado, Mi-
guel Moreira, 1° tenente engenbeiço machi-
nista, ato:usado do peculato. Condenana.do
quatro mezes, dous dias e 12 horas de prisão
simples. —O tribunal ~Miou lodo o pro-
cessado porque a vista dos autos não auto-
riza a novo procosso, por não ter o to inci-
dido no art. 167 do Codigo Penal Milhar,
visto ter restituido os objectos pelos que; era
responçavel.

Encerrou-se a sessão t'is 16 horas.— O se-
cretario, tenente-coronel Abeylard de Qneiro:.

CAusas rosto:Intuis E A JULCAR :N.13 srssans
SUBSEQUENTES ENI QUE SU) APPELI, k NTE'; Os EON-
!SELIM.; DE GUEent

Relator, o Sr. mini-tro 	 Acyntlino de
Magalhães.

N. 276—Capital Federal—A ppellado, Josias
Mariano do Nascimento, soldado do 1 0 bata-
lhão do 1 0 reginkeido de infantaria.

—Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão.

N. 277—Estado do Pernambuco --Apellado,
Martiniano Francisco dos Santos, Ealfiado do
at9" batalhão de caçadores.

N. 280—Capital Pe rieral—Apellado, Domin-
gos Francisco Pereira, marinheiro nacional
grumote.

—Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Neiva.

N. 27 ii . —Estado de Pernambuco ----A ppollado,
Arnaao Ferreira Quintanhas, soldado do 491
batalhã.o de ca çad ires.

N. 2a1—Capital Fodoral—Appellodo, Celso
de Niagolhãos, marinli riiro nacional, cabo da
companhia do telegraphistas.

58' sessão Judiciaria. em 7 de novembro
de 1917

Pársioncitv DO Se. UESP,TRO mutErmAt, ACCOTID

A'3 12 horas, pre sentes os Srs. minis-
tros marechal Teixeira. Junior. almirante At-
lio -ao Noronha, ma rechaes Carlos Eugenio,
Marques iio,rto, Vesuasiano de Albuquerque,
almirante 'Net do Baoellar, marechal Julio do
Maleita, Drs. Acyn lino do Magalhães, Arco-
cholas Goiva!) o Vicente Noiva, o Sr. presi-
dente abriu a sçasão.

Lila e. som de\otte approvada a acta da sos-
são anterior o secretario declarou não haver
expeiionte.

Soguirain-s os julgamento:.
Appe114!ções criinT;?ac.::

Relotor, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhaes.

Capital FM eral—A ppellaçao n. 279 — Ap.
ollanto o conselho do guerra ; apodados,

VrakÁjaaia	 ego.dat.4.aauloatio Soa-
.

•

res Albuquerque, ambos soldados do V bata-
lhão de en genharia, accusados respectiva-
mente de diftamação e lesas corporaes. Con-
(lemnados, o primeiro, Francisco Victorino
de Aguiar. a dota; mezcs de prisão com tra-
balho, Como incurso no grão mini um do ar-
tigo 113 do Codido Peita! Militar, e o sntiodo.
Antonio Soares de Albuquerque, a soto
moio nleZes de igual prisão, como incurs,•
no gráo sob-mola) do art. 152, proandodo,
do supra Ill , :riciintado codioo. — O t olbaimct
negou provimento.

- Relator, o Sr. ministro Dr. Avrochellas
Gaivão.	 -

Capital Fedorali—Appellaoao a. 271—Appol-
Jante, o conselho de guerra ; appellalo, Jost'i
Caindo de Souza, sol-dado do 1" regniento de
eavallaria, accusado de deserção. Condernoa-
do a seis 'nozes de prisão com trabalho, como
incurso no grão ',Minai° do art. 117 do Co-

-- O tribunal negou pro\ i •
idnigetoitiok.'nal

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicomu
Noiva.

Estado de S. Paulo — Appellação ti. 209 --
Appollante, o coo:saibo de guerra ; appelacto,
Fidelis Montorani, soldado do 1 . 3° batalhão do
caçadores , accusado de (10=,,E,E.A0. Coa •
deinnado a :;eis mexes de prisão Colo trabalho.
Fei t o o relatorio e dados os osclareeimontoo
solicitados, o tribunal, depois de prolongiata
discussão, aceordoo converter o julgamento
em diligencia, contra ca votos a losolotoria,
dos Sr. Ministros inareehaes Teixeira Juniot•
e Marques Porto e almirante fluei de lair -
coltor.

Encerrottan a ses,ão a 15 e 12 horas. -
O secretario. tenor-no-cortino' .4beyi,),4
(Mi, o:.

59' sess'o) >atolaria em O1,.c, aoota-N-bro
de 191'7

DBESIDENCIA DO Se. MINLSTRO 3INDECHAL Aunou.)

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
marechal Teixeira Junior, a 1 In Ea n I e Mia
de Noronha, ma-ochae; Carlos Eugenio, Mar-
ques Porto, Ve ,: pasiano de AlIBVio
Julio de Aloirai:a Drs. A cyndino do
Biles e, Viecute Noivo, o Sr. prosi,letio abriu

sessão.
Lida é sem debate anprovaila a acta d.,

são ;ulterior e assitsnado o evi tridie . t 'e, tiot, l'oi
lançado no livro repec,j5.0.
julgamentos.

Appella:jcs cr;ee; ac;
Relatar, o Sr. ministro Dr. Aquilino de

MaRalliães.
Capita ! Eederal—Embargos ii. 2'kS—Ent l iar-

gaille. João dos Santos Feitosa, marin';eitio
nacional grunielo, acusado de in-ithor tino-
ção; embarga.do, o accinidãii de tao iole con-
taminou O Eé0, Ora embargattio, a 1O tnezo;
de prisão com trabalho, como hictit'so ji) grito
subotelio do art. ‘,11 do Coligo Venal Militar.
—O tribunal, recatando os (toa:, ema,
os desprezou pelo improce !inicia do suas
ra yõos e, tino consoqueneia do julgam, moo boi
subsistir O aCeó'dão enil, • Egadd, pra emito
accordo CçAn a lei c prova dos an'es, contra
O voto do Sr. ministro tua roubai Teixeira Ju •
nior, que acceitava os embargos para absolver
o réo.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicento
Noiva.

Capital Federal — Appellaçáo n. 1:13 __.
Appellanto. o conselho de guerra; a ppellado,
ioão Antonio de Almeida, sol lado do Bataibikó
Naval, accusado do f rto. Absolvido.-0 ira;
tomai nenti nutrimento.

Ene.CCE011 • SA aS.;. ao ás 15 horas.--0 s
['raiano, tonent•coronel MeyIarel
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NOTICIARIO

O Sr, Presidente da Republica recebeu com-
municaaão de Casa Branca, no Estado de
São Paulo, por officio do respectivo juiz de
direito Dr. Olancal da Costa Mansos, de haver
sido installada naquella cidade, em grande
comicio popular, a Liga Patriotica da Comarca
de Casa !tranca, cujos fins serão reunir, coor-
denar e dirigir a acção individual ou col-
lectiva das instituições locaes e dos bons pa-
triotas, durante o tempo em que O Brasil se
calou- em estado do guerra.

1~4
Tolegrammas recebidos polo Sr. Presidente

da Republica:
Manáos, 18 -- Como presidente de honra do

Congre ,so da Mocidade, reunido aqui por ini-
ciativa do gabinete da pres i dencia de S. Palito,
banho a sathiOçao de coinmunicar a V. Ex.
que o masano coneressa obteve brilhante exito
o ratriotica vibração do enthusiasmo, compa-
recendo as autori lados federaca, estaduaes e
municipaes, delegações de todas as classes so-
abica e grande numero de fanam, orando os
acadeinicos Paulo Elo g iado, prosaica.° do
congreaso; padre Josó Thomaz, tender da mo-
cidade; 'Alcides Bahia, Victor Crespo Castso,
que leu a moção dirigida ao Supremo Ma-Ostra-
do da Nação, e finalmente, o Dr. Astrolabio

¡Vasos, director da Universidade, encerrando-.

se os trabalima. Abri a se gsjio diaeudo os mo-
tivos patriotiCos que congregam os brasileiros,
no alevantado proposito de defesa nacional.
A moção votada sob acelatnação delirante
é do fedi. seguinte: «A mocidade . lo Amazonas
seunida ore congresso deliberativo pelo; aca-
demie(); da•Universidade de Manáos com a re-
prciscloaaao das demais escolas o de to ! as as
classes siciaes em inteira unidade de vistas
com todos os TUOÇOs do Brasil e insp l rada nos
exemplas de heroismo do passado assim como
desejasa do contribuir para a grandeza m
do presente 0 victoria adura. cumpre o hon-
rosa deve • de manifestar ao mais alto mais-
trado da Nação a sua solida:dedade o o seu
applauso vibrante pela nobre attitude do Bra-
sil em face do os'ado do guerra que lho foi
imposto pelo impericoallemão, pondo á dispo-
sição do Prost lente da Idepublica os seus ser-
viços e assegurando estar pro mola, como sem-
pre esteve, a pegar em armas para combater
em defesa da intessidade nacional e em des-
,affronta da soberania, da honra do augusto
pavilhão do Brasil, onde o como o detarmiaar
o brado de alerta da Pat da que itorlos os bra-
sileiros devem ouvir cheios do emoção e en-
thusiammo e de pé o em marcha para o tri-
umpho e para a goia. Cordea.es saudações.
— Alcantava Bacollar, governador.

Aracaiú, 19 — Tenho a honra do comina-
ficar a V. Ex. que se realizou hoje com ex-
traordinaria solemilidaile o imponencia a
festa da bandeira com o coricursd do Corpo de
Policia, Escola de Aprendizas Marinheiros,
Tiro Sergipense mi. 136 e Tiro ii. 2,18 da ci-
dade de Propriá, mocidade dos collogios mill-
tarisalos, da Escola Normal, grupos escolares,
collegios particulares e commissões de senho-
ritas representando municipios e grande
massa do povo que regorgitando enthusiasmo
e civismo mia uma vez revelou intensidade
de patriotismo o faz vibrar no momento ex-
cepcional que o paiz atravessa. Cordeaes sau-
dações. — Oliveira Vadiada°.

Bahia, 20 — Tenho a maxima sati4a40 do
communicar a V. Ex. que as homenagens•
homem aqui prestadas á bandeira estiveram
revessidas da maior solemnidale, entro ver-
daddiro enthusiasmo popular com o concurso
de todas as class ss. Cordeaes saudações.—
Antonio Moniz, governador.

Maceió, 19 — Tenho a honra do congratu-
;ar-rne com V. Ex. pela passagem da ginsiosa
(lata de hoje consagrada ao symbolo augusto
da Pairá.. Attena oas saudações. — Baptista
Accioly, governador.

Goyaz, 19 — Tenho prazer de communicar
a V. Ex. que foram celebradas com especial
solemnidade as festas da ban leira com a co-
ope 'ação de tolas as e ,calas da capital. Os
festajos se realizaram no Lycen de Goyaz com
a prasenaa do bispo diocesano, familias pro-
fessores e todas antori lados estaduaes, pino--
atando a guar-la de honra o batalhão do Corpo
Policial. Alfactuosas saud.ções. — Alves de
Castro, presidente do Estado.

Cuyabá, 19 — Tenho grande satisfação em
cornmunicar a V. Ex. que realizei nesta
capital a festa civica da bandeira, a qual es-
teve bastante concorrida e fez intensamente
vibrar o espirito patriotico do povo. Frente
do palitei° da lits`ritcçio aonde em forma-
tura se achavam duas companhias de guerra,
unia do 3R" e outra do :i3° batalhão de in-
fantaria reunirain-se além de profea,ores,
alumnos e alui-unas da E-:cola Normal e Escola
Modelo, Ly-ceu e outras, grande numero de
fa.milias e pessoas gradas do logar. Compareci
acomnanhalo do secretario do Estado e toda
omciali lado da guarnição, foram cantados os
balimos nacional o da bandeira pela tropa,

wilaremaajawatieao	toa

de ensino. Falaram alguns oradores, produ-
ziram ardorosos e patrioticos discursos. A's 6
horas foi a bandeira arriada com as formali-
dades, terminando a festa com o desfilar das
escolas o si tropa que passou debaixo de
estrondosa salva de palmas, dei:cala ho-
menagem do povo ao Exercito. Attenciosaa
saudações. — General Cypriano.

O Sis Presidente da Republica recebeu
limitem no ('alado do Governo, em audiencia
especial que se realizou no Salão Azul, o Sr.
Dr. Manoel Bernardez, enviado extraor d ina-
riu e minisiro plenipotenciario da Republica
Oriental do Enloura' junto ao Governo do
Brasil, arompaabalo do director da Armada,
capitão no navio Juan Scabino, seu estado-
ina'or e ciliciai ás ordens capitão-teneuto Mi-
guel Caminha.

Serviu da introduetor o Sr. capitão-tenente
Alvim Pesstia, o ostado-maior do Sr. Presi-
dente da Republica.

— Estiveram hontem á tarde no Palacio do
Governo ás Exmas. Sras. Antonio Azeredo e
Eugenio de Barros, que convidaram o Sr.
Presidente da Republica para o festival que le-
varão a atreito no Theatro Municipal na noite
de 23 do corrente, em beneficio da Escola Pa-
rochial de S. João Baptista da Lagalia..

Tamboril estiveram no Palacio do Catteto
as Sras. Laura do Patila Costa Santos, Hor-
tense Van Ackdr, Mathille Sehiefier e idalina
da Fonseca Pessoa e Silva, da directoria da
Associação Protectora dos Pobres o Crianças,
afim de convidar o Sr. Presidente da Repu-
blica a comparecer á festa rpm em beneficio
da mesma associação se realiza hoje no
nutro Phenix.

Estiveram bordem no Palacio do Cadete 03
Srs. Henrique Brandão, João Narciso da Motta,
Adolpho Pereira Pilli.0 o Josó Manoel da
Moita, que foram levar um memorial ao
Sr. Presidente da Republica sobro a neces-
sidade do abastecimento de agua ás povoações
de Anehieta e Ricardo de Albuquerque, no
Districto Federal.

•

Ao Sr. Presidenta da Republica foi comam-
bicado pelo Sport Club de Pelotas, no Rio
Grande do Sul, ter obtido exito a subsaripçOio
iniciada por aquella associaçao para acqui-
sição de um aeroplano militar que a cidade
de Pelotas pretende offerecer ao governo da
Republica.

Fortaleza, 20 — Maçonaria Cearense, reu-
nida grande coniicio pedindo vonia applaudia
vossos alevantados o patrioticos actos defesa
da soberania nacional ultrajada pelos inimigos
da humanidade, tem a subida honra o satisfa-
ção em affirmar a V. Ex. inteira absoluta so-
lidariedade no momento historico que atra-
vessa Patria extremecida. Viva o Brasil. —
Couto Fei•nandes. delegado grão-mastro. —
João Ferreira, Venerava' Loja !gualda le. —
Alvaro Wein°, Voneravel Loja Porangaba.—
Dernetrio Menezes, Venerava! Loja Libeadade.

Bahia, 20 —Temos a honra do communicar
a V. Ex. quis o Conselho Municipal da Macio

' de S. Salvador impulsionado pelo mesmo sen-
timento sie civismo que anima todo o povo bra-
sileiro, paton teia a sua soui iariedade com os
poderes publicoa da União e do Estado no es-
forço com que buscam neste instante o closag-
gravo da soberania nacional o .ios di -eitos da
humani lado.— Monsenhor João Gonçalves da
Cruz Queiroz Monteiro. — Dr. Francisco João
Fernandes Qampos França. — Arnaldo Munia
Silvany.— Virgilio Gonçalves Costa. Nado. —
João do Teive E. Argollo. — Dr. Octaviano Pi.
menta.—Dr. An onio de Freitas Pantu.—lien-
rique Carvalho Pachaco de Oliveira. Saudações
respeitosas.—A mesa do coage/ao: monsenhor
João Gonçalves da Cruz.— Alfredo de Queiroz
Monteiro. — Dr. Francisco Jodo Fernandes.

S. João da Barra, 20—Camara reunida hoje
primeira vez, depois declaração guerra, deli- .
boroa por indicação coronel Amara lo Alves
felicitar V. Ex. e S. Ex. Sr. ministro Ex-
terior por esse acto patriotico que dosaffronta
brios nação prepotencia irnpesio al einão e
hyaothecou apoio incondicional Governo me-
dida suas forças. Ilesgeitosas • saudações.—
João Almeida, presidente Camara.

Nazareth, 21 — Povo cidado Nazareth, Es-
tado Bahia, após inauguração Exposição Re-
gional, por proposta Dr. Lemos Britto aparo-
vou acclamação voto solidariedade Governo
V. Ex. grande rnomonto Patria. Viva Brasil!
— Dr. Eurico Malta, intendente.

Graomogol, 20—A mocidade do Graomogol,
Minas, houlanagaando bandeira nacional !aton-
tem, fundou ti oia de tiro local, victoriando
nome Governo procares Republica Liga De-
fesa Naaionsl, protestando incondicional soli-
daria Ia le amargariam actual.— João Alegai-
tara, presidente da Camara.

Paranaguá 19 — Na data commemorativa
do pavilhão nacional os empregados da Alfan-
dega de Paranaguá depois do culto prest.tdo
ao nosso sagsa.do syrubolo reaffirmarain una-
nimamante os sentimentos da mais estreita
solidariedade com o gesto sereno o vibrante
de V. Ex. desaffrontando da maneira tão
digna a honra do nossa patria. Respeitosas
saudações.-0 inspector João Regis.

S. Antonio Carangola, 19 — Linha de tire
acompanhada alumnos collegios publi os S.
Antonio, Spencer. grande massa populsr, fes-
tejou brilhantemente bandeira, Dr. Mylaert
presidente tiro produziu janclla, e lificia elo-
quente e patriotica manifestação applausoa
enthusiasticos população falla.ralo tad-ibero
e-nu ar lor capitão João Antonio Fernandes.
Ilvinnos bandeira, nacional e ilaçõaa alijadas
execnrados banda Euteraa Carmigolense can-,
tadoa povo.,-141irayte, secretario.
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tando vibranto viva o Brasil.—Agente e mais
funccionar.os do 10 districto da Candelaria.

Rio, 19 —Respeitosas congratulações data
eivica, fazonlo vot,s felicidade V. Ex., que 6 -
o alovantador da alma nacional.—Baul do
Azevedo.

Rio, 19 —A Associação dos Emproados no
Commorcio do Rio de Janeiro, solornnizanio
numerosa concurrencia o hastoamento pari-
lhao nac onal no dia do seu culto, apre-enta
V. Ex. respeitosas saudações.— Xavier do
Almeida, secretario.

Caethé, 21— Cornmunico V. Ex. fundação
ti ro brasileiro desta Cilada, hontem.—Aristo-
tales, secretario.

Botafogo'FootbaIl Club — Exmo. Sr. Dr.
Wenc.,slati Braz Pereira. Gomes, muito digno
Pres dente da Rapublica Brasileira— Os socios
do Botafogo pouthall Club, consibuidns em
assembléa a 14 do comenta , resolveram por
acclainação que fosse enviada ao Governo da
Republica uma moção em que. destacando a
digna o nobre conducta do Brasil, nas horas
ania...gas que atravessa o mundo em luta
aberta cont ra a barbaria, ponha ao seu-ser-
viço todas as energias o todos os sacrificios do
que são capazes suas almas de 1110ç03,0 de
brasileiros.

Dando neste documento cumprimento á
ordem soberana da assembléa, que nada mais
fez que tra luzir o pansamento unanime do
Bra,i1, temos 0 orgulho de nos collocarmos
ordens do Governo da Republica, subscreven-
do-nos com subida honra — Do V. Ex. atem-
tos venera ores e patricios, D. José Joaquim
da Costa Pereira Braga, presidelite em exer-
cicio. — 1° secretario, Silverio Barbom. —
Secretaria, 18 de novembro de 1017.

(amara Municipal do Itagually, 17 de no-
vembro do 4917 — Exmo. Sr. Dr. Wenceslau
Braz P. Gomas, dignissimo President° da Re-
publica dos Estalos Unidos do Brasil —Tenho
a honra de communicar a V. Ex. que a Ca-
mara Municipal de Iteguahy. reunida pela
primeira vez depois da declaração do estado
de gucsrra entro o Brasil e a Allemanha, jun-
tan lo os SOIM applans)s aos applairaos gomes
da Naçao, inainfa.ta a V. Ex. o testemuillio
de seu inteiro apJio o franca soliiviedado.

Aproveito a occasião para aproSeutar a
V. Ex. Os proteatos de aba consideração o
respeito. — . 1) vice-presidente 0111 exerc.icio,
Cedi() 'I'upirtambá.

Villa Rio Jjá Pedro, 1.5 de novembro de -
1917 — Exmo. Sr. Pres1. iento da fiapo-

- blica—Tenho a honra de levar ao conheci-
mento de V. Ex. que, nes'.a data, depois de
uma roncorridissima reunião no eliflein do
Forum local, foi fali lada a linha de tiro desta
municipio. ficando consto ui ia a seguinte de.
rectwia. que imirealiamineroo foi einpossada:
Presi lente, Dr. lio nulo Pacheco ; vice pre-
sidente,. co miei Joio do Calhau ; secretaaio,
capitão Lavindo do Assis Lopes •, Lhes nireiro,
eamt tO Thoophilo /exilai] 'os da Silva ; di-
rector de tiro, capitai) Julio Dias Babello
voems, tenente Antenor Einyglio Teixeira,
liii lel ynuido Silva e capitão José Amorico do
Ma.gailiaos coininissio do coitas tenanto Al-
tino Rodrigues Pires e Molesto da Costa
Mala.

Valho-me do ensaio para apresentar a
V. Ex. os 1110.113 protestos le elavada estima
e consideração. Sande o fraternidade.— Le-
vindo de Assis Lopes, secretario.

Associação Athletici Maranhão—S. Paulo
—Secretaria, 19 deNovembro do 1.017—Exmo.
Sr. Dr. Wenceslam Braz, muito digno Prosi-
donte da llepub!lea Brasileira—A Assoeis cio
Athletica, Maranhão, com série nesta caint,a1

S. Th oroza, 10 =Tenho honra con gratular-
me C011 V. Ex. data hoje. Respeitosas sau-
daeõee. — Antonio Mons° Aleantara, presi-
dente linha lir°.

Taquary (lio Grande do Sul), 19 —Solemni.
zando fe-tivamanta data consazrada bandeira
naciamai Tiro Bras 1 iro Vie conjimotamente
colidi-) publica mei:, eHac ro-Unit forma-
tura fazendo pa sseio civiro. Aproveitando
permatiencia aqui arcebispo niciropolitano
com maxima solonmida le assistencia para-
nympeado atitorilaales civis ariblmo pro-
nunci iii patriotico discurso. Reina enfim-
sinanio atiradores. Saudaçoe.s. — Saturnino
Agra, presidenta.

Santos, 10 .—Após empolgan te cerimonia ho:
menagem nosso amado pavilhão nacional em

- nome esta Al 'amtleg Si111 o Ve -Ex. que no
su oremo po-to Republica encarna haura b •a-

. sileira. liesacitosas saudações.— O inspector,
Annibal Castro.

Cbristiano ' Ottoni-, {9 — Povo Christian°
Ottoni solaninizando data resta ban leira foz
hastear ar:oficia estrada ferro balicleira na-
cional, havendo si'lo cantado alumnos °vota
mine:pai /virmo nacional. Foram ergridos
vivas &nig 'atulando-se com V. Ex. pela fauS-
tesa data.

Taquara, iG —Tiro Brasil airo ri. 314 incor-

poralo Elio Granda S 1 em 'esta eivica
corrente liomenagam data anlivariari pro-
clamado Republica vem apra entar V. Ex.
prot. .stos lote ra soll larie	 lo vossas del ibe-
rações.—Paulo Maciel de ãlaraes, presidente.

Rio Branco, 20 — Tenho honra communicar
V. Ex. q ue Per inic ia t i v a. Tiro 419 povo ile-ta
tilada Pfil parei tica passeata eivica ren.leu
vjbralon hm/moagem ri sa sagra-io pavilhão
e ' , rota tou em ao do deci lila salidarie lado
incon lirional V. Ex. no gesto altivo Oni de-
SR Tronta agirressão bis-lenta e brutos inimi-
gos. Saudações.—Luiz presidente Tira
4Si).

lio, 19 — Peasoal Imprensa Nacional feli-
cita cal n.osailien`c V. Ex. data f sta.paviliVio
nacional hypot . ecan 'o Picou-qui Mal apoio
dura tonara- nela para nossa extremeci 'a pa-
tri n Fannretta "o; (:estit artiç5o cumprem
dever rivi..o alistan do-se linha tiro momento
oxige sacriticios patrioticos.

Montes Claros, 18 — elunicip'o Montes Cla-
ros renreseatado sua Camara diretrorio par-
ti 1) re mblica ao minciroesob minha presilen-
eia. vem trazer-vos leal aiine .:ão att tilde pa-
triotico Goterno demite acontecimento do
ai. t pal momento blitorico. Po 'eis (imitar
vOsso la li (Teresa sagrados dircito Brasil em-
curso dxsti 'alo sincero povo monteelareme,
cuia ho va za direcção publica a ¡ moas rslva
me f3i entregue. Respeitasas saudações.—
Dr. João Alves.
• Rio Meros, 10-0 povo do Porto das Flo^es,

reunido hut'em assamb . éa sa/oinne, vem tra-
7er a V. Ex. os votos do sua inteira soli acie-

dale pela atina "e - por V. Ex. orna 'a em
desatjrUlita á pátria -ultrajada, Viva o Brasil.
—A commi Não: Ga brio Racha. Francisco Dan-
tas, Manoel Carvallie, Ernesto Castro, Juvenal
Magalhães, Eugenio Mecha, Frederico Boa,
Paaridino Costa.
• Araasually, 20 — Em honra festa bau leira
linha tiro conjunctamente população cidade
fizeram iin () . 1eilte passeata c rica sondo vosso
001110 acclamalo enthuslasticamonte. Sanda-
eões.—Nuuo, presi 'mito Camara. 	 -

- Ílio. 10— Ao hastear solemaemente na sa-
cada desta agencia sacrosanta pendão auri-
ver le da extreniecida Patria, saudamos c)111

; effusão preclaro primeiro, magistrado, 113Vada-

de S. Paulo, á rua Dr. Abranahes n. 08,
renn1da hoje em Sessão selem rio para coime-
morar a data da institnição da 11053a ban-
deira, e tendo sido lança to cm acta uni voto
de congratulação a V. Ex., por tão auspi.
cioso motivo, rena por inte-medio deste apre-
sentar a V. Ex. as nossas congratulações. O
os nossos mais altos protestos -de considera-
ção.— Presidente, Itobespierrc Nobre. —Se-
cretario. Evaristo Nunca.

Instituto Nacional le Surdos-Mudos—Rio do
Janeiro, 20 de novembro do 10 17—Enno. Sr.
Presidente da Republica — O corpo adminis-
trativo e docente do fti4ituto Nacional de
Su rdos-Mu dos aplaudo as medidas toma das
por V. Ex. para defesa do nosso paiz, obriga-
do a entrar cru estado de guerra com a Alie-
manha, hypothecando todo o seu apoio e soli-
darieda lo aos actos pratica 103 por V. Ex,
para desaffronta dos brios da Nação Brasilei-
ra—Sando e fraterni lade— Dr. Custodio J036
Ferreira Martins, director — Manoel Joaquim
de Menezes A morim, 1' eseripturario. For-
miando Moreira Guimarães, 2' e icripturario.
—Candilo Jucá, professor. — Bane lic'o Ilay-
mundo da Silva, professor. — Miguel Angelo
Dantas Séve, professor..—Manonl 'Dantas Ca-
valcanti Sobanho, professnr.—.1: Duarte Dias
Luz. profossdr. — Joio Brasil Silvado Junior,
professor. -- Julieta da Franca, professora.—
Saul Borges Carneiro, rertidor . —Alvaro Cor.
rea Paes, repetidor. — Alfro lo Dantas Caval-
canti, repetidor.— Silvio Vieira Martins, ro.
polidor.

Sociedade União Operaria — Secretaria, 1
de novembro do 19 7—Ex. Sr.—A directo
ria da Sociedade União Operaria do Santos,
reunida pela primeira vez, depois da acceita.•
ção po.. parte do Brasil, do estado de guerra
que lhe foi imposto peio ironerio allernão,
sente-se feliz em vir muito respeitosamente á
presença (10V. Ex., manifestar sens senti-
mentos de cordial o inteira solidariedade.

-Contando em sou seis entre o g:ande nu-
mero de brasileiros, subditos de nacionalidades
amigas, esta sociedade não polia ser, como
não é, indifrerente aos tostinos desta graodu
Patria, em prol da qual, interpretou ;o fiel
mentc, os 0E113 ardentes anitelos d seus asso
eiados bypotheca á Nação Brasileira, por hl-
-te ...medi° de V. Ex., to lo seu apoio c as se-
guranças da sua perfeita e incondiciona:
dedicação.—A S. Ex. o Sr. Weliceslau Brat

Estados unidos do B i age ,--Anicro Il. da Silva,
Pereira Gomos, President° da Republica do&

presidente .—Willaisca, secretario.

Tatubein apresentaram seus votos da ap.
piamo o solidariedade ao Sr.- Presidente da
Republica, por, cartas o officios, a Bone.
Cap... Progresso, da Ord... de Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro; • 1.j... C.ap... Esperan-
ça de Nitheroy; Dr. Herculano Casar Pereira
na Silva, de Diamantina; Antonio Martins
Gucsilea, do Sant'Anna de Suassuhy; Jou, Ba-
ptista 1'orissinio. do São Paulo; Virgilio-Cha-
yes, collector f :dera' de Poços de Caldas ; do
povo do inunicláo do São Gothardo, repre-
sentado peles Srs. Frederico Coalha Duarte,
presidente da Camara ; vadre José Gonçalves
Reinadio, vigario ; Dr. S. F. da Cunha Lima,
João Lopes Fonte 138a, 2" tabelliao; Antonio
1opo4 Fonte Bem, vice-presidente da Camara ;
José Gonçalves Ferreira, colloctor federal
José 'Benta de Souza Cikliho, secretario da Ca-
mara ; Antonio Luciano Pereira, negociante ;
'José Ribeiro Boaventura, idoin ; Isidoro Fer-
reira rio Souza, Hom. e segundo juiz de paz;

•José Lopes do Corquoira, conta lor, partidor
e dist:11)111,10r ?Miarmo ; e negociantes Sobas.
tio Loopolditio de Souza, Joaquim Ferreira.
Vaz e Segisfrodo Ferreira. do Araujo; major,
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No 3°, 2° tenente Caldas.
No 1°, V tenente Dino. • .
No regimento do cavallaria, capitão Car-

neiro.
No quartel do Andarally, 2' tealento Saint-

Clair.
No quartel da -Saude, 1° tenente Aristides.
Uniforme, 4°.

aiNIOM

O resultado das exames filmes realizado no
(lia 20 do corrente, no Iostittato Nacional de
Musica, foi o seguinte:

Solfejo -- 3° série Approvadas: plena-
mente, grão nove, Ilerminia Cunha ; grão
•!iiito, Maria de Lotardes Costa Pereira.

Theoria physica o physiologica da musica o
Itygiene profissional — Approválas: com dis-
tincção grão dez, Helena alotta Teixeira, Ma-
ia Urselina dos Santos Torres o ,Dúra de Ma-

cedo Soares Guimarães ; plenamente, grão
.sove, Hereilia l'excira, Lima, idalitia Pinheico,
Maria Eugenia de Rezende Moira, Maria de
Lourdes Costa Pereira, Mathilclo Moita Tei-
xeira e Rosalina da Silveira Marques.

Não compareceu, uma.
Canto — 60 anilo — Approvadas : com dis-

acção, grão dez, Maria do Lourdes Costa
Pereira e Maria Ursulina dos Santos Torres ;
olenamente, grão nove, Adelia Thoiler; grão
Dito, Maria Eugenia do Rezende aleira.

Não compareceu, uma. 	 •
Piano — 00 amo Approvadas: com dia-

tincção, grão 10,. Heloisa Maria Accioly de
Tirito, Irene Nogueira da Gama e Nadia Sole-
Jade; plenamente, grão nove, Olga Torres
de Carvalho e Elvira de Andrade Braga; grão
oito, Gumereindo de Alentara Mamilo), Hei'-
minha Cunha, Paula Badlariny e Vara Por-
tilho; grão sete, Ade/ina Giorno e Maria Fran-'.
risca de Mattos; simplesmente, grão cinco,
landyra Borges de Lima Coutinho; grão qua-
tro, Adelaide da Rocha Lima e Clotilde Mon-
teiro do Barros Bittencourt; grão tres, Maria
io Lourdes Mendes.

Violino — 0 anuo — Aprovados: com dis-
tincção, grão 10, Marina Mono Vaz; plena-
mente, grão nove, Djalma Ribeiro Lessa.

Harpa — 8° atino— Approvada plenamente,
grão nove, Myriam da Cunha Sirtay. .

Flauta G° anno — Não compareceu, um.
Trombone — G° anno — Não compareceu,

um.	 •

O serviço para hoje na Brigada Policial
o seguinte:
Superior de dia, capitão Telles.
Official de dia á Brigada, *2' tenente

41.morirn.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Ottilio.
Medico de dia, Dr. Gaivão Bueno.
Interno, -2 tenente honorario Oluvaido.
Dia á pharmacia, 2° toneate pharmaceutico

Dia ao gabinete odontoOgieo, cirurgião-
dentista Sayão de Moraes.

Promptidão:;—'
No Quar el General, 2° tenente CarValito.
No regimento de eavallaria, i° tenento

raustino.

Rondam
No Andarahy, i° tenente Ililarioa,
Na Sande, 2° tenente Canabarro.-

Guardas:	 •
No Thesouro Nacional, 2° tonante Piquet.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Affonso.
Na Caixa de Amortização, 2° tenento ,abinot

Dia aos corpos:

No -1°, 1° tenente Jayme.
Nu 2°, 2° tenente Prado-À;

Pagam-se hoje, ir dia uni, na 1° pagado-
ria do Thesouro Nacional, as seguintes folhas:

Montepio civil da Viação do lettras LaZ
novos contribuintes do mesmo ministerie.

No Collegio.Militar do Rio de Janeiro, reali-
zam-se hoje, quinta-feira 22, ás 11 horas da
Manhã, os seguintes exaiims escriptosI

série — Arithmetica.
anno Inglez e allemão.;

j8° anuo	 Historia Raturall

— Realizam-se amanhã, 23, ás 11 horas os
seguintes exames eseriptos: -

2° série — Arithmetica.
1 0 anno	 Portuguez.
3° anuo — Playsica. '

•n••n•••••

O resultado dos exames de deseilho reall.
azados no dia 16 do corrente no Collegio Militar
do Rio de Janeiro, foi o seguinte: 	 .	 •

doso, Eduar o Gomes Noboer, Jarbas Cava!
1.1.• série—Distincção—Grá6 10: Mario Cal',

cante Aragão, Luiz Augusto Silveira, Moaeyr
Oliveira. lloanão Faria -Leal, Sylvio Fleming,
Carlos Pereira Braga d' José Pires Camargo.

Plenamente—Grão . 0: Guilherme Carlos L.
Abreu, E. Silveira, Ornar Rego Barros, Fru-
mainiel A. Costa, Bias Menna Faria, Frede-
rico R. Area. Leão, Emilio A. Gruber, Oswaldo
L. Bastos,. Francisco de Paula Baldessarini,
Luiz A.. Jardim, Augusto L. Cruz, Homero
GOMOS Castro. Luiz Releio P. Rego, Antonio
M. Gomes, Celestino C. Cardoso, Affonso E.
Sarmento, Ary Jaytne, José S. • Saldanha
Gama, Estevatn Ferraz, Aurelio Lyra Ta . -a-
res, Antonio C. Miranda C. Junior, Antonio
Jo é Vieira Leal, Ary litigo Cor Oa, Cariciai
Frederico • A. Leão, Fausto G. Fernandos Sá,
Eéico Miró Ericksen, João A. Montarroyos
Luiz F. Lobo.'

Plenamente—Grão 8: Alberto Alves, Bele-
dieto R. Dutra, Moacyr Francisco Mello,
Nelson Vasques. Lauro -B. Studart. Ne14o5
F. Paiva, Aristides L. Penteai°, Mmeyn NE.
Cabral Velho, José C. S'Iva Muricy, Ivo Men-
des Moraes, Rebens Paiva, Braulio Rodrigueg
Guimarães,- Bento Alves S. Carvalho, Joa.
quina B. Itajahy, Melciades F. Cunha, Jes5
N. Maciel e Eduardo Cox.

Plenamente grão '7 : Apolinario M. Mar-
que Lima, Bellarmino M. Padilha, Claudie
Menezes, Manoel G. Corrh Goildin, Franklin,
P.. Seidl, Ravmundo S. Mendonça. Adalberto
Oliveira, Arthur O. Amaral Bevilaqua, Ma-
mel R. C. Lisboa, Djalma N. Alvarengas
Victor P. Gomes, José. S. S. Neves, Antota0
C. Silva Muricy.

Plenamente- grão 6 : Aohilles E. Zaluar,
Ayltoin C. Dias, Francisco Baroni, Carlos A.
Reis Filho, Carlos A. Beis Netto. [vau P. Fev.
reira, Gabriel L. • Pinheiro Guimarães, Ma-
noel G. Souza, Roberto S. Silva, Humberto L.
Vaseoneellos, João Miranda, Florian0 G.
Soares, Osvaldo Paes, Presciliano Silva C.
Junior, João F. Souza, Manoel Gomes Ferraz,
Luciano V. Lima, Carlos A. Pacca, Jaymo P.
Gomos Cruz, José A. Oliveira, José Thotné V.
Saboya, Apollinario B. Maciel, Noemio A.
Lassa, Wilton de Matos, Salomão Abitan
Floriano P., S. S. Machado.	 •

Simplesmente grão 5 : lonocencio Barra
V. Junior, Aroldo R. Castro, Flavio R. Costa,-
Irenio P. Barvos, José 11. Graça, Ja_yme
Graça, João Kahal Neto, José El. Rezende,
Ruderico Pimenta], Onesino S. Leso, Flobertá
A. Azevedo, Ary A. Silva.

Simplesmente grão 4: Benjamin Santos;
Amando T. Menezes, Zacharlas X. Altiller,
Nelson L. Rodigues, Marcos Fournier, \Vai-
domar José Santos, Solon E. Leal, Zumall
N. Barros, Alberto C. Leão, Gastão A. Silva,
José C. B. Nunes, Julio Fournier, Franciseá
G. Bezerra, José M. Rodrigues, Helio Leal,
Fernando Pfaltzgraff Brasil. -

Simplesmente grão 3 : Ary P. Silveira, Al-
varo Vamos, Pedro Julio M. Co , Téa, Carlog
M. Oliveira Braga, Moacyr Andrade Azevedo,

. João Maria X. Brito Junior,	 vton
paio.	 •••n•

Faltaram ires.
Reprovados noult -

Alvaro Vernandes de, Freitas, de Tabapuan, .
Aristriteles de Queiroz, 10 secretario do Tiro
sie Maruim, mu Sergipe, communieando a sua-
!ainiatção. •

111•n•n••

Presidido pelo sei presidente o Sr. Dr. Her-
culano Marcos- IngIez do Soara reuniu-se,
terça-feira 20 do corrente, mu sessão ()Mina-
ria o conselho admini qraiivo da Caixa, Eco-
nomica desta ci ?atle,' achando-se presentes á
mesma os Srs. Drs. José Pires liran i ão. vice-
presidente. TameS Darey e Arthur Getulio das
Neves, directores, Horaelo Ribeiro da Silva,
gerente da. repartieão e barão de Santa Mar-
garida, secre tario do conselho.

A berta a sessão á g itk horas, Pai lida e aja-
provada sem debate a acta da sessão anterior,
despachado-tozlo o expediente e tomadas di-
versas meli;las que dizem respeito aos servi-
ços da repartieão..

Passando o conselho a tomar conhecimento
dos diversos requerimentos que dependiam de
solução, de accOrdo coou os respectivos reda-
tores, tiveram os despachos seguintes

Amalia Gomes Pinto. — Deferido mediante
termo de responsabilidade.

Esmeria Maria Goulart. — Deferido, cum-
prindo-se a requisição do juiz.

Sinezia Figueiredo Villas . Boas. — Defe,-.
rido.	 •

João T. Sfoore. —Deferido.
Ltipereina Souza Maciel dá Silva. —Deferido,

provada a identidade.
Maria do Carmo Odiaga Mein. 	 Defi3-

rido.
Luiz Leito Pinto.—Concedidos 15 dias. .
Samuel Guerrero Lima.	 Concedidos 30

dias.
Baiduino dos Santos.—Deferido.
lioracio Pereira alartins.Defirido.
Isabel Pereira Xavier.—Deferido•
Francisca Ignacia Dias.Deferido mediante

termo de responsabilidade.
Marta Ilesa Tavares da Silva.—Deferelo.
Antonio. Etelvina Pallet de Abreu Unia.—

Deferido.
Alice Paiva Guimarãesi—Deferido.
Maria Alexandrina.—Indeferido.
Buliam Furtado de Mendonça.—Deferido.
Maria Pinto da Silva Ferreira. — Defe-.

rido. •
Francisco Vasques.—Indeferido.
Domingos Pordonno•—Mantido o despacho

anterior.
Fausto José de Oliveira Cauthé. — Deferido

. mediante termo de responsabilidade.-
• Arthur M. do Amorim Carrão. — Deferido
chamando-se para subStitud-o o fiel interino
Alberto Bahiense.,

horas, por não haver mais nada a
tratar-se, o Si.'. Dr. preside lie, depois do auto-
rizar as publicações do costumo, susnendou a
sessão mandando, para !constar, lavrar a acta
respectiva.
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Directoria de Meteorologia o Astronomi - S..eç ,o eateteorologia e Physica o GIbliO -Boletim do Tempo - Synopso do tempo eia
todo o Brasii	 dia de Greentvich (0 bs. no Rio do Yatteiro ) no dia 21 de novombro de 1917.

Zona Norte - Recebemos desta rolo sómente alguns despacho ,: de Pernambuco, onde o estado do tempo era bom. e os do Estado da
Bailia, onde era incerto o tempo. Registrou-to hmtetn forte aguaceiro ent Caetité. Em Ondina choveu esta manhã. Zona Cen t ro - Melhorou
de houtem pa -a hoje o tempo em alguns pontos de Minas, continuando incerto o mau no norte deste Estado e em todo o Estado do Rio de
'Janeiro. Moveu esta ma ., 113. em algumas localidades do norte de Minas e em todo o Estado do Rio. A preso baixou, elevando-se a temeu.
ratnra. Zona Sul - Continúa bom o tempo e in o Rio Grande, ton,b melhora la em S. Paulo. De Santa Catharina só receinmos um despacha.
Chuvas fracas hontem em algumas localidades de S. Paulo, Paranaguá, FloAanopolis o Torres. .Em S. Paulo chuviscou esta manha. A pres-
são em ascensão. A temperatura baixou em S. Paulo e, t.oho no Bio Grande. A maior temperatura de hontem, 34',7, em Cbrumbá; a menor.
5°,8, em Vacearia. Pritsasão do tempo para o Distric'o Federal: Tempo, ainda muito instavel, poderido apresentar melhoras passageiras
tornar-se mau. Temperatura: eslavo! ou ligeira ascensão. Ventos: predominarão os do quadrante sul. Nota-Serviço telegraphico deMclonto

Obsorvacões moteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 21 de novembro c1,1
1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nadaria!).

S. L. do Maranhão....
Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixoramoblin 	
Natal 	
Parabyba	 	
ll^cife... 	
Pão do Assucar 	 •
Aracajú (X) 	
Balda 	

161.1
59.3

26.0
24.0

2.0
1.0

NE 6
1

10
10 Chão.

E. v.
CIL. C. manhã.

20.7
20.0

21.8
21.0

Caetité 	
'tatuaria 	

. 'lhe tphilo Ottoni 	

57.5
57.1
57.7

22.0
24.0
21.0

5.0

0.5
Calma
Calma

o
o

10
o

10

i.(cli. mau.)

Nt. (ob. man.)

21.0
23.0
24.0

15.0
,10.0
17.5

Bailo Horizonte 	 	 57.3 27.0 1.0 Calma 2 ii 13. (v. manhã) 19.0 14.0
Uberaba.. 	 60.5 49.0 0.0 SE 2 B. 24.0 17.0
Caxambit 	 60.6 10.0 0.0 NNE 2 B. 18.1 13.0	 '

•	 Goyaz.	 . 	 57.9 23.0 0.0 Calma 0 ii I. (v. manhã). 30.0 18.0
Santa Luzia 	 57.6 20.0 -1.0 Calma 0 4 B. 23.0 48.0
Cuyabá (X) 	
Corumba 	 50.5 26.0 -0.2 E 2 o •	 -.- n. 31.7 18.2
Victoria 	 .. 59.6 19.0 0.0 SW 10 Chão. - M. ch. 21.0 18.0
Capital Federal 	 60.6 48.3 -0.1 SE 3 10 Vagas. M. 19.8 16.6
Campos 	  60.1 10.0 2.0 S 3 10 1. (c. man.) 20.0
Friburgo 	
Potrop,dis 	
Rezende 	

58.5
61.0
61.8

19.0
14.5
48.0

5.0
-0.5
1.0

,
-SE
Calma

4
o
2

ti
o
o

( . manhã)
n.

16.0
17.0
21.0

13.0
12.1
1/.0

Cab.) Frio 	 50.6 19.0 0.0 SW 3 10 Chão. M, c't, (c. m.) 21.0 18.0
Theresopolis 	 60.2 15.0 1.0 2 O 16.0 12.0
S. Paulo 	 '63.2 14.5 2.5 SE 1 10 (ch. manhã.) 16.5 10.5
Santos 	  63.0 19.0 2.0 SW 2 10 22.0 15.0
Paranaguá .,..... 	 63.5 20.0 2.0 4	 6 Chão. 21.0 12.0
Curityba (X) 	
Florianopolis. 	 66.2 19.0 0.0 S 3 1. 22.0 46.0
Lages(X). 	 .. .•.••
Porto Alegre 	
Uruguayana 	 ...
Moutevidéo 	 •

67.0
63.5
65.2

21.0
23.0
15.0

-1.0
1.0

-3.0

SE
NNE
WE

2	 3
2,	 o

O

•n••••

B.
23.6
33.0
21.0

11.0
16.0
13.0

Buenos Aires(X)

4.0 Citou.
5.4 CI. r. pm. C. mil . re.

94.3 C. um. pm.
30.5 C. r.
58. O C. am. pin.
23.0 C. ant. pai.;
0.3 .
1.6 C. um. pm.
3.5 C. t. v. pal.}
6.4 Ch.

12.0 C. am. pin.;
16.3 C. ant. pm.:
70.0 C. uni.
23.70. 11111. pal.;
35.50. pm.	 •
1.0 L. pio.

12.00. amt
14.6 C i am. pra.
1.5 Cit. ant. pl114i

42.50. pal.
10.40. pru.

- Ch. pm,

• Estado do cèo: em doeimos de céo encoberto -- 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: h, bom; 1, ineorto';'
311, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; ue, nove; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; ut, nevoeno teime ; Ela) saraiva ; gre,
geada • tr, trovoada com re.lampagos ; t, trovóos : r, relampagos 0, orvalho ; -4,-, veatania.

Os numeres indicativos da força do vento refere,n-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A Pressão barometrica acha-se reduzida
a 00 C., ao nivel do mar o a gravidade normal. Obsorvações meteorologicas realizadas mu alguns postos da Capital Federal - Nota. A chur4
foi medida no dia 21 ás 7 hs. e as temperaturas foram observadas no dia 23 4 21 horas.

VI

e. Temperaturas o Temperaturas

0,(
extremas 411.•

c't
extrema

Postos Posto3 o P

Maxima	 111inlma.
0

Maxima, Mixima,
1G, X:

Pedregulho 	
• Itgonho do Dentro 	
èLenha 	
lorto Florestal (Estação fechada) 	

Lagba Rodrigo do Freitas 	
Jacarépaguá 	

Nota--; (X)=Não .veia telegi

z0.7 10.8 10.4 Itaplru 	
17.1 20.0 15.8 Flamengo 	 22..3 '	 20.9
31.2 18.5 40.4 Pão do Mancar (Alto) 	

Copacabana (Forte) 	
26.0 20.0 47.0 S. Januario 	 20.1	 20:2 17.2

Morro da Urea 	 -	 20.0
•
•	 16.0

Caseadura (II. N. S. das Dores). " 9.8.0	 g249, 17.6
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DIRECOO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

PEautosIDAlt

nye/mino de 4017 .

Directoria dc Meteorologia e Astronomia- Obscrvatorio Nacional - Resumo na gtoorologico-. Rio do Janeiro, 19 de novembro de 1917.0*.;

mim min
ob.

760.2 20.4 11.0 62 6, Ci, Cu, St.:7

1.4 , 21.6 12.3 65 SSE	 9.6 - 9, Ci, St, St-Cu, Nb4

21 h3.	 -58.5 18.0 •13.3 87 SSE	 7.0 10, Nb.

Temperatura: maxima, 22°,0 ás ii lis. 55 ms.; minima, 18°,0 ás 20 lis. 30 ms. Evaporação, 4°V4. Chuva, 8 m/9.m. Insolação, 8 lis, i8 nas.; -
Choveu e chuviscou á noute.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - ObservatoridNacional -7. Rpsumo Meteorologico -Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1917.4,

..	 mia a. pipa

.	 .

7 lis 757.5- 17.8 12.6 83,	 . It	 it 8 10, Cu, Nb, St-C11:

14 lis 	 54 n 1. 18.7 14.7 92.. SE	 2.0 10, St-Cu, Nb'-Cti.,

21 hs 	 - 56.4 18.3 -	 13.8 88 NE	 2.2 10, Nb.
. ....

0,...
Tenaperàturai maxima, 19 0,8 ás 12 hs. 00 ms.; ininima, 170,6 ás 2 lis. 51 ms. Evaporação, 3w/mi. Chuva, 12m/m2. Insolação,-0 lis. O IMR,

Chove o chuvisca, com intorrnittencia, desde O lis. 00 MS.,

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Moteorologic0 . -Ftio de Jameirb, 21 de . NeveMbrã do 191.7

m/. • mim 04

/	 hs.........7... .......... .	 755.2 17.2 13.5 1	 92 %MN,	 . ts to, Nb.

14 lis 	 L4.0 0.5 '13.2 .	 74 SSE	 7.8 9, Cu., Nb, Cu-Nb:

li lis 	 -. 57.3 1.8.5 13.7 86 NW	 2.3 8, Cu, Nb. .
-

Temperatura: maxima, 20°,5 ás 1,3 hs. 55m.; mimam, 16°,1 ás 3 lis, 50 m.; evaporaçãp, 112 mim • chttva_8315~5 h1,../gre445
n
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• O movimento das lloapitaes da Santa Casa
da Nlisericordia e S. Zacharias, das Hospicios
do Nossa Senhora da Sarado, do S. João Ha-

;ptista, de Nossa Sonhara do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascalura foi, no
dia 17 do corrente, o seguinte

Existiam: nu:Comes, 1.245; estrangeiros,
593; total, 1.838; entraram : nacbiales, 25';
estrangeiros, 15; total, 40 ; sahiram : nacia-
natas, 9; estrangeiros, 11 ; total, 20 ; falto.
coram: nacionaes. 3; e:stramgeiros, 0; total,
3; oxistem nacionaes, (.253 ; estrangeiros,
.197; total, 1.8,55.

n••n•••

O movimento dos lIoan'tles da Santa Casa
da' Allsericordia e S. Zacharias o dos llospicioa
do Nossa Senhora da Saude, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
do Nossa Senhora das Rires em Caseadura
fui, no dia 18 do corrente, foi o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.258; estrangeiros,
E07, total, 1.855; entraram: narionaes, 15;
estrangeiros, 5, total, 2); sahiram nado-
natas, 31 ; estrangeiros, 11 ; total, 45 ; fale-
ceram: nacionaes, 7; estrangeiro, 2, total,

; existem: ta teionaes, 1.232; estrangeiros,
589, total, 4.821.
- O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicus foi,, no dia 18 do 861
consultantes, para 03 gua pos se aviaram 679
receitas.

Fizeram-s) 81 extraceIes -de dentes o 132
curativos e pequetlas.oper...çõez.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
do Misericorlia o S. Zae'airias, dos Hospieios
de Nossa Senhora da Satile, de S. João Ba-..
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
'Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 19 do corrente o seguinte:	 •

Existiam: nacionoes, 1.232;estrangeiros,
1189; tJtal, 1.82,; entraram:

 1.232; , estrangeiros,
 35,

estrangeiros, 20; total, 55; sahirarn: nada-
mos, 34; estranviros, 14; t .)tal, 43; fallece-
rain: nacionaes, 9; estrangeiros, 4; total, 13;
existem: nacidnaes, 1.224; estrangeiros, 591;
total, 1.818.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioe publicos foi, no dia 20, de 1.178 con-
sultantes, para 03 quaesae aviaram 1.126 re-
ceitas..
• Fizeram-se 69 extracções do dentes, o' 312
'eurativos.e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 18 ,Je novembro 39 pes-
soas, sendo: nacionaes, 31 ; estrangeiros, 5
do sexo masculino, 27 ; do sexo feminino, (2;
maiores do' 42 annos,.21; menores de 12 au-
tues, 15; gratis, 8.

IN*

Sepultaram-se no dia 19 do corrente 40 pes-
soas, sondo: nacionaes, 4J ; estrangeiros, 9
do sexo ma qculino, 32; do sexo. femmino, 17;
maiores do 12 aflitos, 31; menores do 12 unos,
15. Gratis,

Sepultaram-so no dia 2), 43 pessoas, sondo :
naelonaes, 30, estrangei ros, 13; do sexo
masculino, 26; do sexo fend Ano, 17 ; maiores
de 12 annos, 25; menores do 12 auuos, 18;
gratis, 14.

IIn•n••

Companhia do Loterias Naeionaes do Brasil
1.o:erlas da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 3ee loteria do plano 340, 2624
extracçâo do anuo de 1017, realizada em 21 de
uovembro do 1917,em benefide das instituições

mencionadas no art. 	 31,	 §	 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.321,	 do 30 de dezembro
de 1010, e em virtude do contracto celebrado
em 10 do fevereiro de 1911, na Procuradoria'
Geral da Fazenda Publica

1.1.51 	 1005000
10.483 	 1005000
15.231 2005000

-45.081 	 5005000
46.290 	 100 :000
21.890 	 4003000
58.289 	 1005000
20.159 	 1005000
14.087 	
44.112 	
20A;00 	
56.298 	

29 `4000
..00o

g:000s000
soosooó

19.800-	
23.610 	

Approximações

58.501 e 58.593 	
12.588 e 12.590 	

Dezenas

58.501 a 58.510 	
12.581 a 12.50) 	

Cerames

	58.501 a 59.600	 	 1039CO

	

12.501 a 12.603 	 •	 85000

Todos 03 numeres terminados em 8.592
toem 2005, em 502 tem 203, em 02 teem 45,
e em 2 toem 25, exceptuando-se os terminados
em 02.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O eseri-

Rirmino dii C-ontu2.eia.,

_PARTE COMERCIAL
censo OFFICIAL DO CAMBIO E AIOED.I. dIETALLICX

A' vista:

12 29/32
$681

$453
254%
35925

215930
18810
5917

15780

Apolicesgeraesde1:0908,5
Apolices Es l radas do Forro
Apolices Sentenças Judiciarias-.
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, paliadas 	 .
Apolices Com promissos do The-

sonro, 1 :0105. 5 %, n9M 	 9	 8255000
Apolees _Compromissos • do The-

souro, 1:0008, 5 %, port 	 	 8315030
Apolices do cm presumo municipal

• ' do 1901, port 	 	 3255000
Apolees do omprestimo munici-

pal de 1036, port 	 1.855000
Apolees do emprestimo municipal 

de 1911,•flom 	 1715000
Apolices do einneestimo municipal 

de 1017, port 	 •1605500
Apolices miudas geraes, 1005, 5 V, ,

nona 	 	 8355000
Apolees do Rio de Janeiro, 1035,

4 °/,,,port 	 n 	 , 	 885500
Companhia Loterias Nacionaes do 

Brasil 	 	 145250
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	 	 525750
Debentures da Companhia 'reciclo;

S. Pedro do Aleantfira 	 	 4e55000
Dcbc.51nres da Companhia Docas do

Santos 	 	 2075100
Secretaria da Ca nara Svn li eal do i li n do

Janeiro. 21 le novembro do' 1017. -A. Simon-
- sen, synclie0

RENDAS PUBLICAS'
-

Recebedoria do District° Federal
„Renda arrecadada do 1 a 20

do novembro de 1917 	 2.037:3155741
Renda arrecada ria em 21 de

novembro do 1917. ..- 163:4165001

2.200 :732;318

Em igual periolo de. MG- 1.730:9005257

Alfandega do Rio de Janeiro
VEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada em 21:
Em ouro 	 	 *4800

	 61.-'01857t10
Em papel 	
	

63:7375416

Total 	
	

128:0865125

Renda arrecadada, do 1 a 21.
do corrente 	

	
2.712:7793638

Em igual perio.lo de 1910 	
	

3.083:4215765

Diferença a maior em 1916,	 970:6425127

4.707.

	

1.391 	

	

2.771 	
45.775
44.898

6.589
•40.877
- 398
35.191
51.017

• 55.466
58.502
28.310
42.974
35.733
11.919
12.589
1.186

25.913
•41.791
18.875
3.372

19.826
31.749
8.610
4.793

59.8-8
18.418
31.059
6.915

	

2i.722 	

	

28.669 	

	

20.531 	

	

5 630 	
29.031

.41 268
34.087

•29.63O
5.06)

18.828
3.726

54.575
14.57j

100000
100$000
1005000
400$000
2005900
1005000
1003900
1005000
1005100
1005900
1004000

20:0005000
1015900
loopoo
loosloa
2005900

2:0005000
4005)00
1005000
1005000
2905100
20)5000
2005000
1003100
20,15000
10);003
1005070
1Q 15000
104100
4005000.
2905)00
1005500
10 15000
1005000
2035000
10e3000
1008.i00
100.300

3:0005900
1003000

I :0005 00
1005000
100$(100
nas000
a.005000

.2005003
1005000

' 305053
10590

Praças	 90 dá/

Sobre to ia ri res 	 	 13 1/32
Sobro Paris 	 	 5677
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobro !tala 	
Sobro Portugal..., 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobro Buenos Aires (poso, papel) ..'
Sobre linspanha.(nospta) 	 ..
Sobre Holanda (florim) 	

Apolees geraea miadas 8105000
54....	 8305090

82854)10
822.5000

8105000



pilhas. Rio de Janeiro, 8 de nevembro do
197. —Isi . toro Campos, director. (Ao lado eS-
tava o carimbo da Junta, Co/marcial.)

RECTIFICAÇÁO

Na publicação da marca . n. 5.275, no
Diario Official do 21 do corrente, Onde se lè
unr . II. Moelwain Company?), . deve-se lér
«W. Il. McElavain Company»..

EDITÃES E AVISOS
•

•Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel•
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MARCAS REGISTRADAS`
N. 153.600

Shicralla Haddad, estabelecido nesta pra-
ça á rua Alfandega ti. 309, apresenta a
marca supra, consistente em um rotido•de
fórma elyptica cercado de bordaduras, ven-

irdose ao centro uma setta acompanhada das
palavras caracteristicas, «Fleeba de Amor».

A referida marca servirá para distinguir
porfumarias em geral de sua fabricação o
caunmercio, a será usada em rotulo; e elim-
inaras que- contiverem o dito artigo, variando
em c0res e dimen'u0C3. Sobre uma estampilha
do 600 réis: Rio de Janeiro, 23 de outubro de
101.7. —Shicralla liaddad.

Apresentada na sccretaria • da Junta Com-
niri da Capital Federal ás 12 horas e 23
minutos do dia 20 de outubro de 1917.— Isi-
doro Campos, cli-ector.

Registrada sob n. 12.666 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemnlar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeira, 16 da novembro de
1.04.7.—Isidoro Campos, director. (.10 lado es-,
tava o carimbo da Junta Commercial).

•••••.~

N. 11.2.0'77
Teixeira Mello, estabelecidos á rua Josá

dos Reis n. 483, apresentam a marca supra
afim de ser registrada e que adoptaram para
distin guir o do sua torrefação e conluie-
elo. 'Consiste cila na imagem em busto de São

•Thome deferi; de um circulo que se acha
ent m folhagens de eafá ; operiormonte le-so
o nome «Café S. Thome,' e inferiormente os
dizeres : «Marca Registrada. À mar,m, que
poderá variar em córes e di»othões, será a p-
plicad a em quaesouer °nublares que conti-
%eram o pt-o inato acima, em natas, annun--
cios, facturas e no mais que fór necessario.
Sobro uma estannilha do 610 reis: Rio do
Janeiro, 23 de outubro de 1017. — kixeira•

,	 .
Aprosentada na secretaria da Junta Com-

. me; .cial da Capital Fodwal ás 13 horas e 51
anutos do d:a. 23 de outubro do 1917.—
Isidoro Campos, d:rector.

II-gstrada sob ri. 12.677 por despacho da
Junta Com/lera:ai em sessão da bojo. Pagou
no primeiro exemplar 2,1$)00 da sello por
estampilhas. Rio de Jane re, 16 do nuvem-
bro de 1917.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da; Junta Cominar-
cial.)

lemfffiei	 C

1f-Z.O:13
DESPINNo

A Companhia Mercantil Brasileira, estabe-
leci:ia, á rua S! Bento lis. i rk e 16, apresenta
para ser rogi-u tra,da a marca supra, que a lo ita
para 431inguir Coalho da sua nbricaTi.o.
Consis!.e cila no nome «Americano,) em rotulo
encimado por uni circulo onde se ré a figura
de unia retorta e roeioionte tiorootino e um
appareltio para queijaria- A marca, que pólo
vai-lar em CôrCS e dimouson seá, usada nos
vasilhamos que contiverem a dito prolucto.
}lio da Janeiro, 15 do outubro de 1917.—
COmpanhia Mercantil Brasileira, .1/. Carvalho,
director.

Anresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
3niatitoS do dia 15 de qutubra do 1917. —
Isidoro Campos, director..	 .

Registrada sob n. 12.643 por despacho da
Junta Durnmercial em sessão de hoje. Pagou
wo primeiro exemplar 20$ de selo por estai:12-,

• O Dr. Alfredo do AlmeiJa. Ilussell, juiz do
direito da ia Vara .Cive1 do District° Federal,
etc.:

Faz saber aquem interessar possa .que fo-
ram incluidos no alistamento eleitoral du-
rante a quinzena Onda oseida,dãos.seguintes:
3 496. José Rodrignes (10$ Santos,. 34 annos,
estudante, rua "Cassiano .n. 7 ;, 3.407. Pedro
Pi to Monteiro, , 47_annos, einorPga.do no come-
morei°, rua Figneirado Nlagalhies, n. 70
3.408. FranciSco da Rocha Sampaio, .36 an-
nos. maritimo, riia Real Gran' ieza n. 73;
3.439, João de Britto. 36 annos, pintor, rua
Paranaguá. n..4.9 ; 3.510, Ameri ca da fio ha
fiamos, 21 anos, empregado publico, roa do
Catteto n. 136 . ; 3.391, 7-aferi:to João Barbosa,
69 anuns, funceionario publico, rir , das La-
ranieira,s n. 51 : 3.502, Waldemar Geraldo
Magella, Araiiio. 23 aitn09, em oregalo no com-
mercio. rua Barão de Guaratiba n.138; 3.503,
Leopoldino da Silva Lima, 49 annos, o o -arilo,
rua Bolivar n. 78 ; 3.504, Marcellino João
Chagas, 29 annos, enfermeiro, rua da Lapa
n. 40 ; 3.503, João Guilherme Mariath, 27
annos, motnriSta, rua Beuto Li boa n. 78
3.516, Firmina Lopes dos Santos, 73 antros,
opa:t rio, rua Barco do Rio n. 35; 3.507, An-
tonio Martins Neves, 38 -tinos, emnrando no
commeuio. rua Bento Lisboa Ii. 124 ; 3.508,
Osorio Firmino ia Si! -a,. 38 anus, emp mulo
no cornmercio,.rua Buy Barbosa n. 4;: 3.5)0,
Jo :á Pinto de :51 .-)ura, -2i alvos, ernprnga lo no
commercio, rua Viseonda .Sulva ri. 49 ; 3.510,
E-lua .do Pereira da Silvá, 23 anuns. pirpire..
gado no cominar:sio, rua CarvaPio .de á n. 6;
3.511, José Pinta Victoria, 21 antros, elArtri--
cista. rua Paranaguá n. 19; 3' 512, Ernani
dos Santos, 21 antros, inecaniá, rua Vis-
con 'e de Paranaguá n. 10 ; 3.313, Antonio
Genes, 23 annum, einprgado no commoreio,
rua Sinta-Clara n. 73 ; 3.514, Alvaro ia

-Silva Pereir u , 25 armas, empre gado -•enblico,
travesst Miranda ri. 44; 3.5 5, Antoo o de
01:veira, 3agnuros, operado, t -avessa kliranda
n.45; 3.5167X nio:io Gomos do Pinho 23 armes,
emproa-i) no comino .cio, rua visco) 'e do
Paranaguá n. 10 ; 3 5.7, .1(53è Col . tio Sam-
paio, 28 imos, rua Visronde do Paranaguá
n. 19; 3:5(8, Alb wto Grites, Coutill'ao, 32
antros, pharmacen'ico, rua da f.aoa 11. 40
3.519, João BI .dista Queima do NIonte. 38
annos, advogado, rua Aqueducto n. 663
3.324), Ado1pho de An Ira 'o. 27 annos. opera-
ria, rua Corr'ãa Dutra n. 72 ; 3.52 han ira'
Caiar ri da 'beba, 25 amuos, func..ionario
pub ico, rua Pedro. Amei-iro n. 	 ; 3. 22,
Toe.as	 Rego moa oiro. 51.annos, prVr:e
rio, rua Senador Ver m oiro ti. 99 ; 3.5:3,
Arlia lo Rodrigues	 moita, 27- anilas, -
chauffear, praia do Botaf)2;o o. 1.5k ; 3.524,
Mauricio Editar lo los Siinl,os, 37 annns,	 .
(Irei •o, praia de llotafoga n. 150 ;
vicio da Silva Lisboa, '9 nonos, - pecar o "ia
m,re.iana n. 111 ; 3.39. E n'lio do -..S--uza
r.into, empregado no cominarei°, :29 annOS,

rua Marciana n. 134 ; 3.527, Alberto Boteilio
Ramos, 28 armo;, operaria, rua Assumpção
11.46 ; 3.528, Artbur da Oliveira, 34 anuas,
operario, rua das Palmeiras n..7 ; 3.329, Vir-
mino Nascimento, 23 mistos, operario, rua
Assumpção n. 46 ; 3.530, Marcollino Antonio
Cardoso Filho, 34 annos, operaria, rua Mar-
ciana n. 134 ; 3.531, Antonio Hollanda. 36

Nnoos. artista, rua Assumpção n. 46 ; 3.532,
Emilio Luiz da Silva, 30 annos, operaria, praia
'de Botafogo n. 152 ; 3.533, Arthuir Rocha,
29 anuo;, operario. praia do Botafogo n. 154;
3.534, David 'lobrigues Sobrinho, 37 antros,
operario. rua Marpiana, n.-131; 3.533, Gor-
gmn:o José Nunes, 40 annos, °permito, praia
de 'Botafogo numero 152 ; 3.536, Joaquim
.Pinheiro • Dias, 24 antros, operario. rua
da Lapa n. 40; 3.537, Armando Pimento',
23 anos, • empregado municipal, rua Tavares
Bastos n. 21; 3.538, Antonio Alves Carvalho,
31 atinas, guarda -nocturno, travessa Miranda
n. 42; 3.539, liumberto das Noves, 21 anus,
operario, 'rua D. Marciana n. 131; 3,540,
Caio Luiz da Cunha, 49 annos. cocheiro, tra-
vessa Miranda n. 42; 3.544...João de Burros
Barreto Junior, 27 annos, funccionario pu-
blico, rua Scs . uador Octaviano n. 206; 3.512,
Candi lo Canuto Teixeira, 23 annos, empre-
gado publico, rua C,assiano n. 67; 3.543, An-
tenor Gelabert. 23 annos, commercio, rua do
Cattete n. 39; 3.544, Mario da Cunha Atui-.
tes, 27 armas, empregado no' comme ..cio. rua
da Lapa n. 40; 3.515, Ilildebranlo Salvador
da Mello, 21 annos, empregado no cominarei°,
rua da Lapa ri. 49; 3.546,. Raul 'g or g ulho po-
ria, 43 amos, empregado no commereio, rua
Senador Corréa n. 45; 3.547, Alvaro José
Vieira, 23 amuos, empregado no commercio,
rua Bento Lisboa n. 78; 3.548,Josó Mario do
Araujo Junior, 29 annos, emnregado no com-
mareio, rua Tavares Bas'os n. 13; 3.342,
Fernando Anasta.cio Vicente Porto. 23 anuo;,
empregado no cornmorcio. rua das Laranjei-
ras ri. 230; 3.552,- Joaquim Fernandes do
Oliveira, 25 annos, commer c io, rua D. Mar-
ciana n. 134; 3.551, Antonio . Joaquim Cae-
tano, 27 antros, operario, rua Palmeira n. 13;
3,532, Oscar Justium do Souza, 22 a,n-
nos, Operaria, rua 19 de fevereiro n. 06;
3.553, Antonio Mariano da Silva, 23 an-
nos, comme 'cio, rua Bento Lisboa n. 78;
3.554, João Pedro Souza Lobo, 32 armas, mi-

-.Tir. rua Evoneas n. II; 3.553. Alfredo Ro-
drigues nom& 48 anuas, empregado publico,
travessa do Silka n. 29: 3.536,- Mario Augusto
Ramos, 27 anuo;, °pariri°, rua das Palmei-
ras n. • 7; 3.557, Antonio Gomes, 37 annos,
oporario, praia do Botafogo ri. 32; 3.538,
João. Victorio dos Santos, 23 amuos, cinge-
galo no commercio, praia de Botarogo n. 32;
3.559, Pio do Brito,• 22 annos, opa alio, rua
Assumnção n. 46: 3.560. Belmiro Casario Go-
mes, 24 atino;, opPrario, praia de Botafogo
n. 32; 3.561, Adelino Maria do Oliveira, 21
armo, operario, rua D. 'Marciana ir. 131;
3.562. Augusto dos Santos. 25 annos, opera-
ria' rua Visconde de Silva n.34; 3.363, Bento
JoaS Ribeiro, 31 a rmas, operario, rua D. Mar-
ciana ri. 41; 3.565. Antonio Varoni, 26 atines,
m or'sta, rua D. Marciana n. 141; 3.563, Joa-
quim. do Amaral, 27 anuas, opnrario, praia
de Botafago n. 151; 3.366, Marinho FauQtine
de Souza, 29 a nnos, emprega to no em-111er-
Cio, rua • 1a. Lapa n. 4 3.567, -Alf e lo Joa-
quim Siares. 47 annos, empresado municipal,
rua Sorocaba n. 7 .4; 3.568, Silvestre Ferreira.
Dias, 33 anros, emprega 10 no commercio,
roa D. Marciana n.131: 3.569, Oswaldo Coe-
lho da Silveira, 38 annos , emnrega 'o muni-
ci pal. rna 'p iranga n. 10; 3.570, Antonio Lo-
Das Q .I i •-das, 63 annos, eronregado
ria Tavares El n s'aos n. 21: 3.571, Telemaco
Ant,n": do Castro, 36.annos, motorista. rua
do Cateto n,; 42; 3.572, Antonio " ' Theodoro
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Baptista, 33 annos, carpinteiro. rua Cassia-
no n. 67; 3.373, Alvaro da Si l va Lopes,
25 minas, empregado no commorcio, rua
Visronde do Silva ii. 34; 3.371. , Mal°
José Vaz, 24 amuas, mie 'ano, rua da P ilineira
n. 11; 3.573, Fernando Ignacio Sauza, 21
amuas, empregalo no .cammercio, praia de
Botafo,ro n. 151; 3.576, Rayminvio Villa. do
1\liu, 21 anon pedreiro, praia de Botafogo
n. 154; 3.577, Antonio Alves Barbosa, 41. an-
nos, , funecionario municipal, rua do Cattete
n. 21; 3.578, Jolo Pereira Gomes, 22 annos,
anecanieo, praia do Bo'afago n. 151; 3.59,

• Bati-mio Pires Lope; Pilho, 22 annos, empro-
ga .io no commeroio, praia dc Botafogo n. 136;

- 3.580, Raul Carneiro Gama, 36 annos, chaufa
, forir, rua do. Cattete n. 25; 3.581, Alencar
do Castilho Couto, VI: anima. chatiffeur, rua•do
Cattete n. 23; '3.582, Fernando do Carvalho,
215 , annos, chauffnur, rua do Catteto n. 42;
3.583, Carlos de Abreu Guimarães, 30 annos,
empregado cisit, rua Dr. Dias Ferreira ii. 125;
3.581, João de Carvalho, 23 a,ntio3, operaria
rua alarquez do. S. Vicente 11. 103; 3.385,
Francisco do Rego Mace 'o, 40 annos, fanado-
siai° municipal, travessa Sorocaba n. 70;
3.586. Antonio Martins de Olivaira, 41 anima,
operari), rua Marquez de S. Victunto n. 1.18;
3.587, Francisco R i bas, 27 atmos, operaria
praia, do Pinto n. 92; 3.588, Joaquim Is daro
Amaranto Filho, 24 annos, operara). praia do
Pinto n. 92; 3.589, José Isidro Amaranto,
21 anno3. operaria praia do Pinto n. 92;
3.59). Atila, Nunes Pinto Rosca, 32 annos,
empregado publico, rua Dias Ferreiras.
n. 123; 3.591, Manoel Goinea Vianna, 39

, annos, operaria rua Dr. Dias Feri:Ara. ti. 123;
3.592, Nestor Jorge - do S. Paulo - Aguiar, -35

empaegado municipal, rua do Cal-
teto n. 23; 3.591, Ruy Carneiro da Cunha,
29 annos, funccionario publico, •praia do Fia-
meogo ii. 82; 3.391, Anialor Riboiro Lopes,
22 annoa, Apararia- praia do Pinto 11. 02;
3.303, Angelo Carlos de Mbuquerque Mello,
52 anima. empregaria publico, !unia da San-
daae ri. a.3a; 3.595, Gabriel Cargueira Car-
valho, 52 annos, emaregado publico, praia da
Saudade n. 210; 2.597, Geraldo do Patrocinio
Barbosa, 27 anima, motorista, rua do Cattate
11. 21: 3.598, Antonio de Andrade, 28 i1111103,

umnreg do publico, rua do Canele it. 21;
8.399. Henrique Antonio da Costa, 40 atinas,
funceionarlo niunicipal, rua Tavares ltaatos
11. 21; 3.60a, Oscar do Siqueira Coimbra, 24%
amos, °viraria becco do Rio n. 11; 3.601,
Arnaldo :a alle. 21 annoa, empregado muni-
cipal, rua Conselheiro Bento - Lisboa ii. 133;
3.602, Joh Barlmaa Loite, 3 anuas, empre-
gado no commercia, rua Muniz Barreto n. 23;
3.6 13, Alfrelo Bufam do S sum. 31 ano03,
operaria rua Dr. Joaquim Silva n. 87; 5.691,
Pautei° José do Nascimento, 3'; annos, em,
prega lo publico, travessa do Silva ri. 29;
3.6'sr3, R ',godo Paulo da Cruz Braga, 47 ati-
nas, empregado publico, rua das Laranjeiras
ri, 51; 3.60. Claudio Fernando Seixas, 26
annos, elertricodas. rua Bento Lisboa n. 122;
3.607, Francisco Fernandes Lima, 33 11111ln.

1110 1 mista rua iio Cattete n.21; 3.6)8, Alfrodo
Martins Costa, 2 ) atines, for 'oiro, rua Cassiano
ai. 67; 3.6 )9, Carlos Tavares, 38 annoa, em-
pregado no coimarei°, rim 8. S. do,Copaca-
bana n. 813; n. 3.010, ilygmo da Silva Pe-
reira, 33 anilas, empregado no com:murei°,
rua Cassiano tu. 67; n. 3.611, liaymun lo Pe-
reira Fo to, 43 annos, maritima. rua' Carva-

lho do Sá n. G; n. 3.012, Lindolpho Villela
'do Andrade, 23 annos, onipregado no com-
amarelo, rua Carvalho da S1 n. 6; n. 3.613,
Ilil lebrand ',ias da Silva, 21 anima, empre-
'gado no conimarcia, rua Corrêa Dutra ti. '72;
,4). 3.614, Martil ian J .rá r1N	 31
nos , gu3r,ia iincrair rir a -Figueiredo, Maga-

lhães e • 96; 11. 3,6 a, Alfonso do Dasterro
V.orto, 01 annog, empregado no commercio,
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ladeira do Guararapes n. 127; n. 3.616. Nal-
tino Cardoso Franao, 31 arribas, motorista,

"rua do Cattete I. 31; n. 3.617, Casar de Mes-
quita Serva, 39 anima, funceionario publico,
rua Soares Cabral n. 25; 3.618, Francisco
José Pinto, 21 armes, militar, rua da Passa-
gem n. 232; n. 3.6i9, ilearkpre Batalho, 43
anno3; proprietario, rua Santa Clara il. 91;
11. 3.620, Camillo Hora do; Santos, 21 annos,
empregado publico, rua Figueiredo Magana-as
ri. 70; ii, 3.621, Jayme Sampaia 31 atinas,
empregada no caluniarei°, rua Pedro Aineri-
-co'n. 19; n. 3.622, Isaac Elhaa, 23 anuas,
funceionario publico, rua Indiana n. 47;
ia. 3.623, Antonio Durão Teixeira, Bastos, 21
anno3, empregado no commercio, Rocco do
Rio n. 11; n. 3.621, Joaquim Duarte dos San-
tos; 30 annos, guarda civil, rua alarquez de
S. Vicente n. ,IOS; 3.623, Bento Cifsblio
Teixeira, 31 annossoperario, praia do Pinto
n. 02; ti. 3.626, Francisco José dor Santos,
21 armes, operario, rua Dias Ferreira nu-
mero 123 ; n. 3.627, Virgilio Alberto de
Aguiar, 28 antros, funcelonario publico, rua
do Cattete n. 21; ri. 3628, João Pedro
Caminha, 61 annos, proprietario, rua Conde
do Ilaepeinly n. 41; 3.629, José Luiz do Car-
valho, 32 minos, funceionario publico, praia
Vermelha; 3.630, Mario Novaes, 37 alma,
empregado no coam:rareio, rua do Cattete
ri. .2)1; 3.631, Leonardo Cruz, 29 annoa, ope-
raria rua Ipiranga ii. 19; 3.632, Lindolpho
Alves da Silva, 25 armes, empregado no com-
Mareio, rua Andrade Pontence ri. 51; 3.633,
Honrique' Ferreira dos Santos, 29 :timos,

•operaria, rua. do Ca.ttete ia. 23; 3.631, Joa-
quirn José do Mendonça, 26 anno3, operario,
praia do Flamengo n. 82; 3.633, Salvador
Jorge. da Costa, 29 anima, empregado no com-
mareio, rua da Lapa n. 40; 3.636, Renato
Rocha Moreira, 29 anuas, empregado no
coam-urdo, rua do Cattete n. .45; 3,037,
Arnal 1 0 'José da Fonseca, 32 annos, cocheiro.
rua da Lapa n. 40; 3.638, Mano31 Victor Ri-

•beiro de Souza, 21 annos, empregado no com-
.morcio, rua da Lapa ia. 40; 3.039, ()atavio
Milanez, 32 annos, funccionario inunicipatrua

,Ilurnartá. n. 30; 3.610 Luiz Gonzaga. de Ma-
•cedo, 21 annos, empregado no coluniereio,
-rua Bento Lisboa n. 78; 3.611, Paulo Antonio
:do Azevedo, 21 annoa, funcelonario publico,
-praia de 11 utafogo ti. 364; 3.012, Fausto
•Mondes da Silva, 31 armas, emprega:10 pu-
blico, rua S. Clemente n. 51; 3.613, 436 do
Barros, 23 armeis, ;moraria - rua Dr. Dias

-Ferreira, n. 125; 3.611, Antonio Barro-
so ' Fernandes Filho, 23 annos, jornalista,

,praia de Botafoao n. 361; 3.015, °atavio
•Dutra. de Souza Gomes, 22 annos, proprie-
- tarjo, praia de Botarogo n. 301; 3.646, Ar-
thur Gonçalves, 24 annos,. operaria rua. Dez-
enove do Fevereiro n. 91 ; ti. 3.047, Antonio

•Alves, 32 animai, empregado no convir:raio,
rua Bambina n. 70; n. 3.048, Albino Mar ins

•de Rastos, 38 atino3,emp •egario no cominar-
cio, rua Marciana n. 1aa ; ri. 3.649, Antonio
-Pereira, 21 amos, operaria, rua Conde do
•Ira,já n. 37 ; n. 3.03), Domingos Antonio Al-
ves. 23 annoa, emaregalo i co :nniereio; rua
Voluntarios da Patria n. 311 ; n. 3.03 1 , Vi-
dor alagai/11es Bastos, 28 annos, empregado
publico. rua Marciana ri: 131 : 3.632, Nico-
lau Rodri gues Santos França Leito, 31 amuos,
empregado pnblico, rua Bambina ri. 8)
11.- 3.633, Art'inide Abulia, 52 atinas, em-
pregado no c mimarei°, rua Dona alarolana
n. 434; n. 3.651, I) mingos Dias V:eira, 22
armes, emprogado no commarcio,. rua Bento
Lisboa n. '78 ; n. 3.015, Jo10 Ferreira, 21 an-
nas, operaria, rua II unlbina n. 80 ; n. 3.656,
Amorico Dias da Casta, 23 annos,, maritimo,
rua Conde do 'rajá n. 81 ; ii, 3.637, C:: ilus

ade Sauza, .12 antros, onrario, praia s ie Bota-
-fogo n. 152.; ri. 3.638, Oswaldo Viconto
Costa,21 annos sompregado na Light and Power
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rua do CittOto ti. 201; 11. 3.639.1Ieitoa Lois°,
Qanent, 22 amuos, empregado no commereio,
rua 'Fava .es ri. 21 ; h. 3.661, jonas Avelina
dos Santos, 21 anima, empregado no cominar-
tio, rua rIo Cattele n. 201 ; n. 3.661; Ed-
mundo do Amará], 21 atines, empregado no
commerein, rua do CaLlete tr. .23 ; it. 3.662,
Virginin Valentim do Aguiar, 29 antio3, ope-
raria rua 'avares Bastos mi. 21 ; ti. 3.033,
Ballarmino José do An lrarle, 32 atino;
empregado no commerelo, rua do Cattete

23; 3 ..631, Eaa ias - Cliniaco dos Santos, 22
amuas, empregado no conimercio, rua do Cai-
teto ti. 201; 3.665, Manoel Pedn. tiS atines,
opnrario, rua lpiranga ti. 19; 3.000, Aldoeno
Antonio Santos, , 21 acne;, emprotanio no
animarei°, rua do Cattete n..111; 3.077, Al-
bano Gonçalves Motta, 21 autuas, emprazado
do Arsenal de Marinha, rua Senador Ver-
gueiro n. 165; 3.668, Victorino Radrignea, 21
atino;, emprerr,ado no commorcio, rua ao
Cattoto n. 117; 3.669, Arlindo ule Almohla
Vivas, 22 atines, empregado no commercio,
rua Tavares Basto; 'n. 21; 3.670, Clandino
José Marques, 40.annas, operara°. rira Sana-
dor Vergueiro ri. 03; 3.671, alarmei . Folieis-
simo de Sauza, 3,9 anuo;, operaria rua Sena-
dor Vergueiro n. 103; 3.672, Bani Igualo do
Andra rla, 43 atino;, empregado. publico. rua
Senador Vergueiro n. 165; 3.673, Francisco
Martins Rosa, 36 anima, ompregado lio A aso-
nal de Marinha, . rua Senador Verga iro
ri. 163; 3.674, Eli= Reis Vello3, 26 alatoa,
operari a, rua Farani n. 20; 3.673, João An-
tonio Leite, 22 amuos, cominarei°, rua 'do
Cattete n. 1.17; 3.676, Manco] Ilodriattes de
Almeida, 22 Damos, empregado no Arsenal do
Marinha, rua Senador . Vergueiro tu. 165;
3.077, João Ernesto Pereira, 32 aflitos, oae-
rarin, rua Senador Vergiiiiiro ti. -163: 3.57a,
Cassiano Ernilio Baratina, 41 alunos, rumado-
Dario publ ico, rua Senador Vergueiro tu, 103;
3.679, Antonio Martins, 22 anno, einprer.,ado
no Arsenal de Marinha, rua Faraiti ti. 10;
3.680, Jarina Neves Ferraz, l anuo,, empre-
gado do cominarei°, rua do Caldera n. 2 )1;
3.681, Loitriv.al Velas Fiamos, 23 autuo;, rire.
Nossa Senhora de Copacabana ia. 873: 3.681,
Joaé. Freitas Rodrigttes, 38 annos, empregado
publico, rua Figuelvedo Magalliana ri. 70;
3.683, Antonio Cantalio de Souza Marquea,
32 mirim, empregado 113 • commerrio, rua
Caasiano n. 67; 3.684; .103é Antalio da Var-
gas, 31 annos. empregado municipal, .rua do

'Ca teto n. 218; 3.883, Octavio Alves • da,
Silva, 32 annos, empregado no conimercio,
rua Cassiano n. 07; 3.686, Carlos Venancio
da Rocha Vianna, 21 armas, ernpraga lo nia
commerelo. rua Carvalho de Sá ti. Ga
Fernando Ferreira da Silva, 21 atino;, mure-
gado publico, rua das Laranjeiras; ti. 51a
3.688, Antenor Barboza de Mataras Corraa,
37 armas, funccionarin .publico, • rua Santa
Christina n. 48; 3.680, Domingos Izalaa da
'Silva, 33 anuo-3, rnecanico, rua das Lama-
loiras lb 51; 3.691, Alvaro Corraa. Paes, 33
'amos, empregado publico, rua das Larana
jeiras n. 232; 3.691, Manool Cardozo David,
23 atino;, operaria rua 1): Ma dana n. 134;
3.692„E036 Amaro Pereira, 30 anus, sueca.
nino, rua Bento Lisboa na 78; 3.693, José

-Abreu Lopes, 27 rumos, emprega lo no coma
Mareio. rua Erininla n. 14; 3,691, Christevão
'José dos Santos, 27 amuos. operaria rua do
Cattrate 11.33; 3.605, Ignacio Antonio do Valha,
28 anuo;, operaria boeco do [tio n. •27;
3.693, Djtlmna Jo é [libelo, 21 annoa, cromas,-
galo: publico, rua 'do Cattete n. 23;3.697;
Alexanaro dos Santos Pereira, 22 amoso
motorista, rua Bento Lisboa n. 73;3.G0 Tos&
Fraacisen Dutra, 38 anuns, guarda nal • ano,
travessa Miranda ri. 44 ; 3.699, Italleel 11101
cloro da Silva, 31 annos, pescador, pra,. /0t
Caniço; ri. 474; 3.700, IlenriciiM Bulhões dtt
Freitas, 24 amos, operarS	 -1)11ks Forceia,
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n. 425; 1.701,.Nestor Tava ses de Oliveira, 41
anuo% operario; rua Ypiranga n. 19; 3.702,
José Monteiro Meirellca. 36 anno3, empregado
no commercio, rua Tavares Bastos n. Z1;
3.703, Nicoláo Caput°, 31 anima. emnrogJalo
no commercio. becco do Rio n. 61; 3.701, Ri-
vadavia da Assumpção. 22 annos, empregado
no commercio. rua da Lapa n. 40; 3.715,
Oscar Ferreira Braga, 33 ann% empregado
inunicipal, rua Ypiranga n. 19; 3.71(3, Au-
gusto Accioly Carneiro, 24 anuas, empregado
publico, rua do Cattete e. 336; 3.707, °ata-
vio Sabino Ferreira, 34 aunos, emnregado no
coimarei°, rua S. João Baptista Il. 86 A;
3.718,. Antonio . da Costa Via nna. 36 annos,'
empregado no commercio, rua Carvalho do
Sá n. 4; 3.709, Antonio Maria, 20 armas,
guarda nocturno. rua Figueiredo nagalhães
n. 72; 3.710, Eurico Firmino do Oliveira, 39
antes, operado, rua Cassiand 11. 67; 3.711,
Basilio Julião da Silva, 31 annos, empregado
no coinmercio. rua Bento Lisboa n. '78; 3.712,
Olympio Martins Teixeira, 49 annos. com--
mandante da Guarda Nocturna, rua Figuei-
redo Magalhães n. 06; 3.713, Isidoao Conrado
da Silva, 31 annos, pedreiro. rua Ganiam()
n. 67; 3.714, Antonio Luiz Pereira, 52 an-
isas, solicitador, rua Santa. Clara n. 73;
3.715, Clotario Augusto Ramos, 35 annos,
emprqgado " publico, rua Carneiro n. 67;
3.716, Gervasio Caetano Teixeira. 46 annOs,
empregado no cominareis), rua 'varia Eugenia
n. 75; 3.717, Diegenes Azevedo Silva. 39 annns,
empregado publico, travessa Miranda n. 44;
3.718, Sylvio Diabo° Passos da Costa, 23
annos empregado no cornmercio, rua do
Cattete n. 42; 3.719, Antonio Teixeira da
Silva, 25 annos, operario, rua do Cattete
n. 42; 3.720, Antonio Augusto, 22 annos,
empregado no eommercio, becco do Rio
n. 3.721, Sergio Augusto Banhos. 29
annos, estudante, rua das Larangeiras
n. 180; 3.722, Alfredo Elysiario do Car-
valho, 63 annos, pharmacentico, rua das La-
rangeiras n. 180; 3.723, Silvino Pereira, 26
a,nnos, medico, rua das Larangeiras n. 180;
3.724, Nelson Miranda, 34 annos, medico,
rua das Larangeiras n. 180; 3.725, José
Pedro do Caialalho Lima, 23 annos, medico,
rua. das Larangeiras n. 180; 3.726, Adhe-
mar Moreira Xavier, 27 anima, estudante,
rua das Larangeiras n. 180; 3.727, Fran-
cisco Pinto Cardoso, 34 arinos, empregado
no cominarei°, rua Fernandes Gnimarães
n. '76; 3.728, Manoel Gonies da Costa Pe-
reira Junior, 29 annos, engenheiro, rua
das Palmeiras n. 11; 3.729, Gabriel da
Silva Santos, 53 annos, negociante, rua
Bambhm n. 80; 3.730, Luiz Mendes de Sá.
e Silat

'
h 40 annos, operario, rua Corsario

n. 67; 3.731, Joaquim Cargueira de Car-
valho, 38 annos, funccionario publico, rua
D. Marciana ri. 57; 3.732, Mario José .Tor-
dao, 24 annos, guarda civil, rua do Ca'tete
11.21;3.733, Il'ictonsa Carlos:de Azevedo Dutra,
50 unos, proprietario, rua Voluntarios da
Patria n. 317; 3.734, Pedro Nioac do Souza,
30 annos, funccionario do Lloyd, rua Volun-
tarios da Pa.tria n. 190; 3.735, João Ramos,
33 annos, cocheiro, praia de Botafogo; 3.736,
Emillo Pessoa de Oliveira, 45 annos. jorna-
lista .rua Volnntarios da Patria n. 113; 3.737,
Agostinho Barbosa de Oliveira, 23 annos, one-
rado, rua Dezenove de Fevereiro n. 45; 3.738,
Victorino Ney Machado, 3) annos, empregado
no cominarei°, rua Nossa Senhora de Copaca-
bana n. 93; 3.739, Ga:torreio de Araujo
Gosta, 24 annos, operario, rua Delfim n. 53 •
3.740, Alvaro Augusto Pereira do Souza, 44
annos, emprega to no commercio, rua Bentd
Lisboa ri. 12% ; 3.741, Abel Drummond
Azevedo Sceiro, 25 armas, empre gado no com-
mareio, rua Parem' n. 26; 3.74a, 4ntonio
francisco Xavier, 35 annos, orcrarioarua
fiattete ti, 23; 3.743s Pedro Fernandes Ma

• 

tins, 21 anno3, emprega lo no cominarei°, rua
do Cattete ri. 23; 3.744, Gustavo do Rego
Macedo, 41 annos, empregado municipal, rua.
Marechal Niemeyer n. 84, 3.7 . 3, Amaro Vi-
eira da Silva, 22 anno3, operaria, rua Cas-
siano ri. 67; 3.746, Benigno Sucupira Filho,
26 annos, funccionario municipal, rua Corréa
Dutra n. 168; 3.747, Oesar Goulart cla . S
23 armas, empregado 1io cominareis>, rua do
Cattete n. 117; 3.748, Abdertago Alves, 48
annos, empregado publico, raia Marechal
Hermes ri. 54; 3.749, Jolo Baptista da Silva,
37 annos, empregado publico, rua Honorina
n. 10 ; 3.753, Henrique Roinaguera, 55
annos, empregado publico, rua 11arechal
Hermes n. 46; 3.751, Alfredo Joaquim Ta-
vares, 32 annos, escrevente da Armada, rua
llonorina n. 14; 3.732, Sebastião Luiz do Oli-
veira, 22 annos, empregado publico, rua Fi-
gueir do Maganães n. 76; 3.753, Antonio
Bezerra da Silva, 59 atines, futiccionario pu-
blico, rua Honorina n. 10; 3.751, Raul Paiva,
25 annos, empregado no commerci rt, rua Bano-
rina n. 12; 3.755, Luz Caetano de Paria, 55
annos, militar, rua Conle de Irajá n.55; 3.736,
Uhaldino da Silva Duarte, 21 annos, empre-
gado publico, rua Barão de Guaratiba n. 138;
3.757, Arlindo Gonçalves, funcaionario pat-
blico, rua Tavares Bastos n. 21; 3.758, Joa-
quim Cyriaco da Silva, 39 anus, funccianario
publico, rua Bento Lisboa n. 133 ; 3.759, Os-
car de Araujo Lima, 27 annos, empregado da
Justiça, rua do Cattete n. 117 ; 3.760, João
Ricardo da Silva, 37 annos, (moraria, rua
Bento Lisboa n. 133; 3.761, Felismino Ta-
vares de Oliveira, 30 annos, empregado no
commercio, rua Tavares Bastos n. 21; 3.76?,
Thomaz Pedro do Alcan•ara, 33 annos, em-
pregado publico, rua Conde de Trajá ti. 47;
3.763, %tanino Mendonça Onaes, 36 antros,
empregado no commercio, rua Conde de Iraiá.
n. 47; 3.764, José Maria Ribeiro Meirelles,
52 annos, empregado no commercio, rua
Bambina n. 80; 3.765, José Caetano Bastos,
45 manos, empregado no commercio, rua
Conde de Irajá n. 31; 3.766, Ernani flodri-
gue.s Teixeira, 3% amuos, empregado no com-
mareio, rua Conde de Irajl n. 21; 3.767, Jayme
Jorge Gaio, 21 anno3, empregado no cominar-
cio, rua Conde do traja ri. 11; Arthu r Na-
poleão Baptista, 49 annos, funccionario pu-
blico, rua Augusto Severo n. 86; 3.769, Luiz
Augusto Marinho Daria, 24 annos, emprega-
do publico, rua Ipanema n. 63; 3.770, Ernes-
to Leria do Siquoira, 52 anno3, funccionarioa
publico, rua Fernandes Guimarães n. 27;
3.771, Horacio do Araujo Mala, 44 armes. ne-
gociante, rua Martins Ferreira n. 18; 3.772,
Elydio Pereira de Moura, 26 atinas, emprega-
do no commercio, rua Tavares Bastos n. 21;
3.773, José Antonio da Silva, 28 armes, opera-
rio, becco do Rio n. 11; 3.774, Humberto
Silva, 22 annos, empregado no commercio,
rua Voluntarios da Patria n. 113; 3.773, Joa-
quim do Amaral Gurgel, 33 annos, ornpregado
publico, rua Conde de trajá n. 69; 3.776, Ale-
xandre Gouçalves de Oliveira, 42 annos, con-
tinuo, rua Conde de 'rajá n. 41; 3.777, Aura-
lio Gentil Bahia, 32 anilas, funccionario pu-
blico, rua Condo de 'rajá' n. 71; 3.778, Daniel
Ribeiro, 40 armas, negociante, rua Bambina
n. 8a; 3.779, Oscar de Araujo o Silva, 48 an-
nos; pintor, rua da Lapa n. 40. Eu, José da
Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. (Conforme o
original). Rio de Janeiro, 20 de novembro de
1917. , — O escrivão interino, José da Silva
Lisbat.

Ministerio da Marinha:
Inspectoria. de Saude Naval

Do orje ia do Sr. admirara . ° mi iistro
)51a:5nha, faço aublico raue a ineripção para

O concurso rio mediai da, Armada está proro-
gada até 31 do dezembro proximo futuro,
ficando a do pharmaceutico encerrada a !G
do corrente.

Inspectoria de Saude Naval, 14 do novembro
de 1917.-,--Dr. Venanela Nogueira da Silva,
adjunto.

~nn••

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto faço pu-
blico que só po leni ter entrada a bordo dos
nav:o3 mercantes fundeados, quer na chegada
quer na sahida dos mesmos, os passageiros o
respectivos tripulantes.

Outrosim, aos arraes o. catraeiros fica ter-
minantemente praldhido patarem além do
Iogas que lhes for designado para a entrega
ou recebimento daa bagagens.

- Capitania do Porto da Capital Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1917.— Santiago • Rivalclo, secretario.

Ministerio da Fazenda

• - Tribunal de Contas

•De orlem do Sr. Dr. presidente da com-
missão directora, faço publico, nara conheci-
mento dos interessados, qua no dia 22 do cor-
rente, ás 12 horas, realizar-se-ha, em uma
das salas do Lycem de Artes. e Officios, a prova
oral do arithinetica e suas applica0e3 ao com-
mareio e ás repartições do Panada, devendo
comparecer os sezu ritos candidatos approva-
dos em prova escripta

1. Rache Palcherio.
" 2. Ivan Luiz de Schueler Muniz.

3. lsmar Cruz.
4. João Alves Pedreira- Ferreira.
5. João Carlos Bailo de Andrade.
6, João Marques de Carvalho.
7. João Pereira Netto.
8. João Pires de Mello.
9. João Sá Freire Paes..

10. Joto Sylvio Bastos.
11. Joaquim Teixeira Leitão Jtinicr.
12. João de Arruda Vallim.

Turma supplementar
José Cyrillo Castex Filho. 	 •
José Dominglica Bra.n Ião Juniora
José Maria do Araujo.
Jurandyr Miranda da Silva.
Lauro Gracindo Fernandes do Sá. -
Leopoldo Cardoso de Amorna.
Lourenço hiég,a.
Luiz Gonzs aa do Carvalho França.;
Mario da Cunha Duque Estrada.
Mar:o Gomes.
Mario Reis da Cunha.
Marcello tiram ião.

Sala da commisslo de concurso, 21 de noJ
vernbro de 1017. — O secretario, Candido Ve-
nancio Pereira Peixoto.

Caixa de Amortização

Faço publico quo, ten do-se extraviado a
apolice da divida publica interna fun.lada; do
juro animal do 5 %. papel, ant'go 6 %, do
valor nominal de 1:200,3, emiti, da em 1870, e
de o. 217.701, pertencente á Matriz de Nossa
Senhora da Conceição de Raposos, Minas Ge-
raes, vao ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 13 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa do Amortização, 11 de novembro
do 01170 inspector, F. chagas Galão

t"1
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Caixa de Amortização

publico que, tendo-se extraviado as
apalioas da divida publica interna fundada,
aWfbatnizadas, do juro do 5 %, papel, ao
anuo, valor •nominal de 1:039a cada, uma, e
as. 301.353 a 393.913, parteneentes á menor
Ludovina, filha do Clara Maria da Conzeiçãa,
vau ser expedidos nov-s 'titulas si, dentro do
prato do cum dias, não houver me/amaça°
em vau trario

Caixa de Amortização, 1.4 de novembro do
t917.-0 inspector, F. Chagas &MO.

lleoebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇA0

De ordem do Sr. director desta repartição,
loa Mimado Anaclota Alvares de Lima, esta-
beleoldo á travessa D. Manoel n. 20, desta
oldado do Rio de Janeiro, do daspacho do
mano Sr. director, multando-o em 5:0003,
preferido no processo que teve por base- o
auto de infracçao do regulamonto do imposto
de coagula° sob o n. 90, de 3 de agosto do
corrente anuo.

Recebeloria do District° Federal, 17 do
novembro do 1917. - O superintendente,
Carlos Vieira Machado.

-
Recebedoria do Disiricto Federa/

Edital de intimação	 .
Do ordem do Sr. directar desta repartiçao,

ficam intimados Corra & Irinlo, éstabeleci-
dos á rua D. Anua Nery u. 228, desta cila-
da do Rio do-Janeiro, do despacho do momo
Dr. director multando-os em 300S, pro,asido
no processo que tese por base o auto do ia-
fracçlo do regulamento do imposto do con-
sumo sob o n. 65, de 12 de junho do correnie
atino.

&cebo leria do District° Federal, 17 de no-
vembro de 1917.- O superintendente, Carlos
Vikira Machado.

-
Recebedoria do District° Federal -

Edital de intimação
Do ordem do Sr. diroc,br desta rapartiçao

ficam intimados °resta Franeoni tra Comp., es-
tabelecidos á rua Evaristo da Voga n. 28,
de ,ta eido. ie do Rio de Janeiro, para, no prazo
de oito dias, allogarem o que julgarem conve-
niente á sua defesa, sab pena de revelia, no
processo do infracçao do regulamento do im-
posto do consumo, instaurado contra sua fir-
ma, na Collee,toria das Ilenias Feieraes de
Manhaassú, tendo por base o auto n. 82, de
27 de outubro do corrante armo.

Recabe loáa do District° Federal, 17 de nc-
vembro de i 7. -O superintendente, Carlos
Vieira Machado.	 '	 •`

--
Recebedoria do District° Federal

CONSUMO DE AGUA

Decimo quinto distrielo
Do ordem do Sr. disertor desta repartição

Se faz publico que na revisão do. lançamento
do imposto de consuma de a cata, por paina,
para 03 exercidos de 19 8 o 59, não houve
alteraçio 'de valor locativo que determinasse
o aitemoato de taxas de consumo do agda.

Re,:obeloria, at de. novembro do 1017.-
-Frederico da Silva Souto, lançador. -Ares
-Torar de Vasconcellos, escrivão.	 •-

Recebedoria do District° Federal
• YIEPOSTO DE , CONSUMO DE PENNA D'AGUA .

-14° districto
De ordem do Sr. director, faço publico, para

conhecimento dcs interessados que foi altera-
i° o valor locativo do pisoai° u. 100 da rua

Dr. Manaei Viela:rasa do alua para 1:621a,
vigorar na bionnio le 19.8 a .910. 	 -

BeeebeJoria do District° Federal. 17 de no-
vembro de ,917. --Leoncio de Souza Marinho,

escripturario lançador.-Rodolpho Lopes
dos Santos, 3° eseripturario.

Recebedoria do District° Federa/
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROPISsõEs

Primeiro districto
De ordem do Sr. diasetor e do conformi-

dade com o regulamento que baixou com o
decreto o. 5.142, do 27 de fevereiro do 1911,
faço publico que para o futuro exerciaio de
1918, foram alterados os lançamentos dos con-
tribuintes do imposto do industrias o profis-
soea, de accórdo com a lista ab;ixo, quer
quanto ao valor locativo quer quanta á na-
tureza do respectivo imposto, pelo que ficam
os interessados scieutes pelo presente aditai.

Rua dos Andradaá:
N. 11, Miguel M. Corra, licores e °atras

bebidas, augmentado o valor locativo para
3: 00.4000;

N. 53, José Rodriguos y Rodrigues, casa de
pasto, angmentado o valor locativo para
2: 40 )3.100 ; .

N. 73, A. Lemos, instrumentos de musica
(concertador), augmentado o valor locativo
para 3:00030o0; '	 •

N. 149, Fernando Gareia, de Mata s, padaria,
augmentaclo o valor locativo para 3:3625000

N. 169, Edmundo AmelM, ourives concer-
tador, augmentado o valor locativo para
603$0 ;0 •,

N. 2, Marfim Lavrut, lavanderia, augmen-
tado o valor locativo para 1:8a0$000;
- N. 6, Dias Fialho, chapeos, augmentado o

valor locativo par t 4:2003000 ;
N. 8, G. Pires d: Comp., alfaiate, vendendo

fazendas, alie:montado o valor locativo para
4: 203 loo:

N. 10, Comparada Grandes Roteia Centraes,
h spedaria, atigmenl,ado o valor locativo para
66 :0015001) ;

N. 72. Sicaaas Figueiredo &Coam:, calçados
em pequena escala, augmentado o valor lora-
tiro para 2:040.000;

N. 81 (14), J. Silva Tavares, bombeiro hy-
draulico, augmenta,do o vaiar locativo para
.601$00);

N. 81 (2°), Eduardo Pereira Martins, instru-
mentos do musica (concortador), idem idem
para 604000.

•Rua da Uruguayan a:
N. 19, Costa Bastos & Fernandes, calçados

em pequena escala, auginentado o valor loca.
tiro para 1,.):60 i$000.

N. 45, Deolindo Pinto, porcellanas, augmens
tado o valor lorativo para 8:410$00i;

N. 91, Granado 4z Filhos, droguStas, au-
mentado o salor locativo para 7:2003930; •
N. 127, Gonçalves & Paliares, «armarinho o

fazendas cm pequena escala», idem i 'em para
2:6103100;

N. 133, Alinerin do M trilas Gomos, «ourives
pequena escala, idem idem para 1:410$030;

N. 135, E. Pereira & Comp., alterada . a
classificação para aphonographos». Taxas:
Fixa, 803; proporcional 10 Vs;

N. 22. Costa Bastos & Feritandes, «calçados
em pequena escala», augmontado o valor lo-
cativo para 8: .0 '8)00;

N. 50, Alpidollo Bossa «calçados 'era pe-
quena oscala.», augmentado o valor locativo
para 3:00 40)0;

N. 54 Oscar da Silveira Queiroz
'
 «alfaiate

vendendo fazendaaaidom idem para3:60,5000;
Ns. 82/a, D. da Silva & Comp., «meteis do

madeira» Liem idem para 31'.:00a5u0i;
Ns. 0:/90, Almeida. [taba° ta Comp., ((ala-

1.4)s e roupas brancas», idem ident. para.
18:0)4000 ;

N. 08, Figueiredo & Dias, baraeiro cara
perfumarias, ideias, idem para 4:2005000; Ia

•

,. .22. Anuíam -Peixoto, alfaiate com fa-
ze. udas. idem, i Min para 2:880$000:

*N. 138, Dias (abeiro & Comp., malas, alara" ,idem para 4:8040)0;
N. 110, Serafins Ayres Judiar, alfaiato coza

fazendas, idem, idem para S:014000;
N. 141, Elisa Brito, chapous o armarinho,

idem, idem para 3:0003,2e0; •
N. 162, Guilherme S. de Pinho, Ourives o

(hapem, idem; idem para 2:760$000;
N. 170, Carlos Lima & Comp., pharmacia,

idem, ideio para 2:403$000; 	 •
N. 2)2, Antonio Valentino, calçados em pe•

queria escala, idem, idem para 1:4405a0d;
/ N. 214, Abilio dos Reis Calado, cutileiro,
idem, idem para 1:8005000;

N. 200, Prospero Bruno, loterias, idem,
idem para 8105009.

• Rua Gonçalves Dias:
N. 28, Suza mio ,Soussau, chapcus,

idem para 4:810$01);
N. 33, Soares & Mala roupas brancas,

idem, idem para 9:63000d;
N. 75, Ia anda, Mito. Maria Iza, costura;

idem, idem, para 1:5605000;
N. 89, Rosa Loopoldina Guimaraes, gouaroe

alimenticios do 24 classe, idem, idem para.
1:8005000;

N. 4, Manoel Pereira do Souza, chapéos,
idem, idem para 5:4605000;

N. 6. sobrado, 1° andar, Maria Insansti
Ferreira, costuras, idem, idem para 2:404000;

N. 30, 1° andar, A. Santos, alfaiate
com fazendas, idem, idem . para 2:160;000; '

N. 42, Araujo Filho & Comp., calçados pe-
quena escala, idem, idem para 7:20050a0;

N. 52, Bastos Dias, photographos, idem,
idem para 8:i6)$000;

N. 89, 20 andar, Angelo Benitoz, ourives
concertador, idem, idem para 2:1003000;

Rua Julio Casar:
N. 19, Manoel Joaquim Carneiro do Moraes, •

barboiro, idem, idem para 1:2005003;
N. 45, José Lin° Martins, encadernador,

idem, idem para 3:6005000:
Rua Barão de S. Gonçalo:
N. 12, J. Gonçalves d: Comp., cacos, idem,

idem para 1:50)5000;
N. 22, Adriano Pereira Bastos, botequim,.

idem, Liem, para 1:510$000.
Avenida Rio Branco ;
N. 25, Companhia Mecanica o Importadora

de S. Paulo, automoveis o rnachinas, idem
idem para 13:2005000'

Ns. 33/33, Compagnie Chargens Reunias
fretador de navios, idem, idem, larã
9: tiog000 ;

N. 39, Fry Vonle & Comp., idem, idem para
4:10.05 o classificação para generos alimenti-
cios de 44 classe, taxas: fixa 2105, proporcio-
nal, 2) t's ;

N. 41, Anglo Mexican Petroleint Compa-
ny Limited, kerozene, idem, idem, para
18:0005;

N. 43, Standart Oul Company of Brasil, b-
roma°, idem, idem, para 15: 6)05000;

N. 45, Bo .ghalf Santo.; & Comp., sintamos
reis, idem, Idem, para 16:800500e;

Ns. 53/55, Mala Real Ingleza, fretador do
navios, idem idem, para 21:1005000;

ais. 63 e 67, Steimberg Mayer & Comp., an.
tomareis, idem, para 36:0005300;

N. 91, Manoel da Silva Machado, alfaiatv
com fazendas o roupas baancas, iclent idem
para 1(:4005000;

N. 03 sobrado, Mine. Georgette Saara/lar, •
costuras, idem, ideia para 4:00)00;

N. 103, Pontes & Comp., serviços não espe-
cificados, ideai, idem para 06./4030;

N. 103 sobrado, Pedro da Rocha Pinto, res
logios, concertador, idem, idem para 0603000;

N. 107 4° andar, American Locomotiva Sa-
les Corporation Compauy, acerva...4.os tt3o capa.
cilicados. Idem, alem rara 2: 4'i

•
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• N..107 e 109 4' andar, The Neuchatel As-
gralt C. Limitei, serviças não especificados,
/dam, idem para 3:6e05;000;

N. 109 sobrado, B. 13elenguer, em-missões,
Idem, idem para 3:0305001:
• .N. 109, sobrado, W. Mitchell, serviços não
especificados, idem, idem para 2:760000;

N. 117 sobrado, Salem Frères & Castoriano,
fazendas pequena escala, idem, idem para
3:801000;

N. 127, Luiz Gallo, engraxador, ideia idem
para 2:100000;

N. 131 1° andar, Manoel José da Silva, li-
vros, idem idem para 3:000$000;

N. 137, r andar, 5111e. André Devin, clia-
péos e roupa feita, • idern idern para 3:000$)00;.

N. 137, José Joaquim Aguas, ourives pe-
quena escala, idem alem para 3:600500a;a

N. 4:33, Sylverico Monteiro, augmenrado o
alor locativo •para 4:• 203:3 o a -classificação

para livros, mercador, e engraxador;
N. 153, (lado Rodrigo Silva), A. Reis ta .

Comp., augineritado o valor locativo para
5;2805000 •

N. 153, (lado Rodrigo Silva), João Antonio
Scarpatto, engraxador, idem idem para
1:920a a00

N. 1.55, Archa,ngelo de Zardo, gravador,
idem idem para 1:8005000; .

N. 155, J. Oliveira, carros de quatro rodas,•
- idem idem para 1:810000

N. 169„k. Trajano & Comp., modas, idem
idem para 15:0005000

N. 197, Thomaz Pinheiro & Comp.
'
 auto-

moveis, mercador, idem idem para 6:0005000;
-	 Ns. 219/53, The Goodyear Tire Sc Rubber

O. of South America, accessorios para auto-
moveis, idem idem para 12:000000 •	 '

N. 257, 1° andar, Leonie Strassmodas, idem
idem para 2:4003000

N. 12 A, Miguel Augusto Luz, idem idem
para 3:000,5000 ;

Ns. 44a16, Companhia • Cornmereial e Mar!-
tinia fabricador de navios, idcm idem para
8: okog000 ;

N. 20, S. Anonyma Casa Arena apparelhos
electricos, idem idem para 19:200;3100

N. 37, João Jorio, bilhetes loterias, idem
idem para 3:000S000; 	 •

N. 44, Crédit Foncier da Brasil, banquei-
ro, idem idem para 35:7605000

N. 50, Berthold 'Wor.•.chnedt, appa relhos
electricos,. idem ideias para 8 491000

N. SI, sobrado, The Texas Company South
America Limited, korosene e oleos, ideia
idem para 18:0a0a000 ;

N. 62, sobrado, Banco Constructor do Bra-
sil (liquidação), idem idem para 4:20059'.'0;

N. 100, J. Santos Guimarães & Comp.,
idem idem para 30:000000 •,
• N. 110; sobrado, Price, Warehouse & W.
/a. Plat, serviços não especificados, idear
idem para 2:405090;

N. Ho, 50 aliciar, Pauto aVatte, papel,
idem idem para 1:2e0$000;

N. 132, (lado 7 Setembro), barbeiro com
perfumarias, ideai alem para 4:800000;

N. 142, Antonio Silva, bilhetes do loterias,
Idem idem para 2a:001000;

N. 146, sobrado, Domingos Monfort,
grapho, ideni al em para 1:020S000;

N. 152, Camacho & Souza, serviços não es-
pecificados, idem idem para 4200000;

N. 158 (lado da rua 13 de Maio a, 88), idem
" ideio para 2:400000;	 •

N. 158 (interior), Oscar & Comp., loterias
o engraxador, idem idem para 8:4005000;

N. 1 -‘ 0, J. Levraud, licores o outras bebi-
•das, idem idem para O:200509',

Bua Chile:	 •
N. 11, James Foster Bonnott, cum-1;533es,

idem idem para 8:400000;
/ N. XI, sol3rado, Gustavo Silva, serviços nãO

espeoilleatios, idem idem rara 3;.000300N

Rua D. Guardo:	 _ .
N. 9, Castro •& Comp ., alterada a classifi-

cação para cebolas e ,alhos, taxas fixas 20$,
proporcional 5%, valor loaativo 1:2)03000: •

N. 44, Guimarães & Goma. (fabrica do ba-
nha), idem idem para 4:800000; •

Ns. 52/4, Augusto Lewin, machinas, idem .
idem para 6:0015000;

Ns. 58/60. Pin-rental & Pedrosa, fazendas
por grosso, idem idem para 3:6105a00;

N. 61, Toll 1V. ilanison. alterada a ela ssi-
fica.çã.o, para machinas o apparelhos eleetrie
cos, taxas, lixa 895 e proporcional, 10 %
augmentado o valor locrt vo para 2:7605000.

Rua Visconde de Itaborahy:
N. 47,-sobrado (fundos), Lucas Reger, ser-

viços não especificados, auginentado o valor
locativo para 6015 1100 ;

N. 6, Lycurgo alartin4 Pereira, barbeiro,
idem idem para 1:92a5000 ;

N. 10, Sampulso ts, Pouza, botequim, Ideal
idem para 2:00100;

Rua S. Bento:	 -
N. 11, sobrado, Artbur Ilerrero, serviço

não especificado, idem idem para 1:201000 ;
N. 13. II. Oliveira Silva & Comp., alterada

a classificação Para cata, vinhos e commis- •
sões taxas fixa 2505, proporcional 20 st

N. 7, Industrias Reunidas, F. Mattarazzo,
alterada a cla.ssitiertção para generos alimeis-
ticios de l a classe, taxas, fixa 2105 e propor-
cional, 20 %
• N. 18, Thomaz Pereira & Comp., vinhos O
café, ideia idem para 6:0005000.

Rua da Candelaria:
N. 59, Thomaz B. Me. Cosem Junior, com-

missaes, idem idem para 9:000500 ; •
N. 60, Beijo St Coma., accessnrio -4 para au-

tomoveis, idem idem para 5:6105010 ;
Ns. 83/83, N. Soares & Comp. caixas, idem

idem nava 5; 'cosoan:
• N. 9-, Deodoro Vargas louça de barro
idem idem pára 800100d;

N. 42, sabraio, The United S"ates Steel
Prodiicts.Company, alta •ada a classificação
para farra por grosso (mercador), taxas, fixa
160; o nroporcional. 20 % ; •

N. 78. Companhia Fiação e Tecidos Santo
Aleixo (Estado. t'o Rio), fazendas par grosso,
idem. alterado o valor locativo para 3:6005)00.

	

Rua dos Ourives,:	 -
N. 45, Araujo & Lopes, livros, idem idem

para 3: 6005000 ;
N. 55. sobrado, Companhia Tijuca, tecidos

de L1, idem idem para 3:8405 (deposito) •, . •
N. 61, sobrado, Pizzalti & Azevelo, alfaiate,

com fazondas. Wein idem para 2:{00S'00;
N. G3, II. L. Mulington & Comp., sefviços

não especificados, idem idem para 3:0005000
N. ,37. Avelino Carvalho Gomes, casa de

pasto, idem idem para 10:200$103 ;
, N. 80, Ulysses Oliveira, serviços não espe-
cificados, idem, idem para 2:4005000 •

N. 95, Luiz Wellisch 81 Comp., café' assua
car (commis3ões), idem, idem para 3:600V03;

N. 105, José Chamié & Comp., arma-
rinho em grande escala; idem, idem para
5:4005000;

N. 58. De Vincenzi & Comp., drogas, idem,
idein•para 2:760000 ;

N. 88 sobrado, J. F. Moreira Guimarães,
serviços não especificados, idem, idem para
2:1005000 ;

N. 92', Cruz Senna at Carvalho, alterada a
classificação para calçado por grosso e cora-
mi-sões. Taxas: fecáiG05, proporcional 20 %;

N. 124, Costa 81 Lopes, licores e outras be-
bidas e casa do pasto, Implantado o valor
locativo para 2:4005000;

N. 124, A Pinto & Comp., alfaiate sem
fazendas, ideia, idem para 1:4405000.

Rua de Santo Antonio :
N. 5/9, Lopes Sá d/ Gome., fumas, ideWa

idem res ;00800es

Ra Primairo do Março :
N. 15, G. P!3Vone & Comp., serviços não

especificados, idem, idem, para 2: 40*100 ;
• N. 31, sobrado, Companhia S. M. T. Phenix
Pernambucana, idem, ideia para 1:8005000

N. 53, Manoel Lopes Ferreira, alterada
classificação para charutos e cigarros. Taxa.;
lixa 80$, proporcional 20 Sa ;

N. 55, P. H. Denijot, serviços não ospeci- •
ficados, augmentado O valor locativo para
1:440000

N. 65, 2' andar, A. Rebello Valente &c
Comp., serviços não especificados, idem,
idem para 3:60050000

N. 07/69, Banco Mercantil do Rio do Ja-
neiro, banqueiro, idem, idem 24:00 40)0

N. 101/103, Reraclito a: Comp., commissões,
°lens C tintas, idem, idem para 12:00)5100

N. 105, Prista SZ Comp. vinhos por grosso,
idem, idem para 6:005000;

N. 107, Almeida, Siemen & Comp. vinhos
por grosso, idem, idem para 5:4005000 ;

N. 123, A. C. Pereira, olcos, azetio O sabão
idem, ideias para 3:9005000;

N. 125, Companhia Brasil Industrial ala •
tarada a classificação para fazendas por
grosso. Taxas: fixa 1635000, proporcional
20%;;	 •

N. 150, fundos, Paschoal Trotai, - alterada a
classificação para alhos, cebolas . e vassouras

•grossas. Taxas: fixa 205, proporcional 5
valor loca.tivo 1 :80og000 ;

N. 161, Fructuoso Garcia, augmentado o .
valor para 2:4005000 ; •	 - -

N. 46!, Alf •edo Esperança, cartões postaes,
idem, idem para 1:200$000 ;

N. 6G, Carvalho & Mattos, cambistas, idem
idem para 3:00 )5)0 );

N. 80, Carlos Taveira & Comp.
'
 vinhos por

grosso, idem idem para 10:8005000;
N. 1.02, Affonso Jaco= & Comp., ferragens

o artnarinim em grande escala, ideia idem. •
para 8:4005000;

N. 1 -3, Oliveira Valia &. Comp., fasendas
por grosso, i dem idem para 18:0005o00.

Rua da Quitanda:
N. 3, Banco Popular do Brasil, omprestimoa,

Idem idem para 3:9605100;
N: 89, Moreira Barboza, instrumentos ei-

rurrieos, idem idem para 24:005000;
N. 123. sabrado, Siegfred Meyer, serviços

- não especificados. Uniu idem para 5:100$0e0;
Ns. 145/447, David son Pullen & Comp.*

ferragens o aommissõos, idem idem para
25:2005300;

N. 165, José À yres & Chaves, papel e obje-
ctos de escriptorio, idem idem para 8: [605000;

N. 189. NI. Lalay'etto & Comp., idem idem
para 5:4005)00;

N. 8, A. F. Carvalho, barbeiro, idem idem
para 1:5095000:

N. tf:a-loja 63. 0 andar, Schmidt & Comp..;
carpinteiro o. annuncios, idem idem para.
5:4005000;

N. 58, NI. Mendonça, serviços não especifi-
cados, idem idem para 1: 6O1')00;

N. 38, Prima Gouvaa ISt Comp., barbeiros
com perfumarias, idem idem para 1:02 );5900;
• N. 64, J. S. Pereira, vinhos por grosso,
idem idem para 4:2005000;
- N. 72, S. Pinto & Comp., moveis de ma-
deira, idem i leia para 6:6005000;

N. 88/92, Reitor Ribeiro & Catup., papel e
objectos de ese.riptorio, idem idem para
34:2005000;

N. 110, J. L. Costa & Comp., typographia,
idem idem para 6:000$000;

N. 414, A. Moura, livros, adem idem para.
6:Q005000;

N. 120, Banco Nacional Ultramarino; baia-
quero, idem idem aara 49:8005000;

N. 3.26, sobrado' Pratas 8,t Comp., café,
idem idem para 24005000;

N. 158, sobrado, A. R. da Motta, fazenda8.
por poiso, idem idem para 3:0005004
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lnT. 14, alterado o valor locativo
3:0005000.

Rua dos Benedictinos: 	 -
N. 30, alterado o valor locativo

0:0008000.
Rua da Candelaria :

N. 21, alterado o valor locativo
10:8005000;

N. 59, alterado o valor locativo
9-:0005000;

N. 87; alterado o valor locativo
7:2005000;

N. 58, alterado o valor locativo
2:7608000;

N. 60, alterado o valor locativo
2;7608000;

Rua Gonçalves Dias:
N. 15, alterado o valor locativo

6:0005000;
N. 47, alterado o valor

6:000$0J0;
N. 89, alterado o valor

21:0G05000;
N. 4, alterado o valor

8:40005000;
N. 81, alterado o valor

12:0008000.
Rua dos Ourives:

N. 35, alterado ° valor

	

8:4005000;	 .
N. 59, alterado o valor

6:0005000;
N.• 83, alterado o valor

4:2005000;
N. 85, alterado o valor

6:3605000;
N. 11'5, alterado o valor

	

8:4005000;	 -
N. 70, alterado e valor

7:2005000;
Rua Primeiro de Março:

N. 39, alterado o valor locativo para
12:0005000;

N. 75, alterado o valor locativo para
6:290590o;

N. 87, alterado O valor locativo para
12:0008009.

N. 97, alterado o valor locativo para
9:0005000.

• Avenida Rio Branco:
Ns. 15/17, alterado o valor locativo para

21:0008000;
N. 35, alterado o valor locativo para

14:0308000;
N. m, alterado o valor locativo para

30:4005000;
N. 197, augmentado o numero de p

para 3;
N. 245, alterado o valor locativo

	

12:0005000;	 •
N. 18, alterado o valor locativo

	

19:2008000:	 .
N. 20, alterado o valor locativo

40:2035000;
Ns. 76/80, alterado o valor locativo

38:4005000;
Ns. 88/00, alterado o valor locativo

20:00050000;
Ns. 92/94, alterado o valor locativo

15:0008000;
Ns. 110/112, alterado o valor locativo

107:0005000;
N. 114, alterado o valor locativo

36:0005000;
N. 134, alterado o valor locativo

24:0005000:
N. 140, alterado o yalor locativo

30:000000;
N. 142, alterado o valor locativo

30:000$00e,
Rua Liruguayana:

N. V. alterado Ó valor locativo
6:0105000;

N. 100; alpraslo o valor locativo
7:200N00,,

locativo

focativo

locativo

locativo

locativo

locativo

Iocativo

locÁfivo

locativo

locativo

N. 160, 1.0 andar, E. Dezand, commissões,
idem, idem para 1:2005000;

N. 185, J. Barros, sobrado, armarinho o
brinquedos, idem idem para 1:5605000;

N. 108, sobrado, Salvador Ilacul, alterada,
a, classificação para ncrv 	 ias, fabricauto,
Com o valor locativo	 .o

Largo de S. Francisca ae Paula:
N. 14, sobrado, Mine. Aurora Góes do

Mello, costuras, augmentado ó valor locativo
para, 2: 4003000;

N. 44, sobrado, Paschoal Ferrari, alfaiatO
sem fazendas, idem, idem para 2:400000;

N. 18, José Joaquim Salgado, barbeiro com
perfumarias, idem, idem para 3:6008000;

N. 36, A. Pontes Bazilio & Comp., licores o
outras bebidas, idem, idem para 6:6905000;

Ns. 38/42, Vasconcollos Castro & Comp.,
modas, idem idem para 15:0008000i

N. 36 sobrado, Bonn & Motta, armador,
idem, idem para 9008000;	 .

Largo do Rosario:
N. 23, Roberto, Paiva & Araujo, botequim

o generw alimenticios 2 classe, idem idem
para 7:4105000.

' Travessa do Oliveira:
N. 18, João Rodrigues, funileiro, idem idem

para 2:4005000.
Travessa S. Francisco de Paula:

N. 6, Vicente de Augells, engraxador idem
idem para 1:200$000;

Ns. 8/10, Adriano de Brito Sz • Comp. joa-
lheiro, idem idem para 10:0408000;

N. 12, F. L. de Castro, ourives pequena
escala, idem idem para 3:600$000;

N. 21, Ferreira de Mattos & Comp., papel.
o objectos de cscriptorio idem idem para

- fk:8005000;,
" N. 28, Henrique de Mattos & Comp., papel

o objectos do escriptorio idem idem para
4 : 8008000; 	 •	 •

Barraca 6, Alexandrino Alves Martins, flores
naturaes, idem idem para 1:8008000:

Barraca 12, Julio Augusto idem idem para
1:8008000.

Becco do Bragança:
N. 41, M. Pinto & Comp., generos

tidos 2a classe, idem idem para 3:005000.
Becco do Rosario :

N. 1, Luiz Ramos Valença, ourives,pequena
escala, idem ideal para 2:4005000.

Recebadoria, 21 de novembro de 4017.-
lançador, Sergio Ferreira da Veiga.-0 escri-
vão do lançainento, J. A. Nascimento. _.

-
Recebedoria do District° Federal

l'Ax.tO CONSINdDE AGUa

De ordem 'do Sr. director e de accôrdo com
o art. 12 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.521, de 10 de março•de 1915,
achan lo-se terminada a revisa° do lança-
mento para o offaito da cobrança da taxa do
consumo do agua, no proximo biennio do
1018-1019, ficam os Srs. interessados provi-
nidos de que, para vigorar no refori-lo bica-
mio, forrm feitas as seguintes alterações

distrieto

Rua dos Andradas :
- N. 5, altorado o valor locativo para
t:400$000 ;

N. 69, alterado o valor locativo para
6:6008000;

N. 73, alterado o valor locativo para
6:6108000;

N. 95, alterado o valor locativo para
'7:2008000;

• N. 125, alterado o valor locativo para
4:2005000;

N. 68, alterado o valor locativo , para
3:600$u0a.

Rua Barão do S. Gonçalo:
' N. 12, alterado o valor locativo para
a:000$000; •	 •

N. 113, alterado o valor locativo para
12:0005000;

N. 115, alterado o /valor locativo 'para
6:0005000; •

N. 137. alterado o valor	 o. para
8:4008000;	 -

para	 N. 40, alterado o valor lua 	 vira
6:0005000;

para	 N. 14, alterado o valor locativ	 .ra
6:0008000;

para	 N. 41, alterado o valor lociitivo
3:6005000;

para	 Ns. 46 e• 48, alterado o valor locativo prra
(4:4005000;

para	 N. 50, alterado o valor
4:8005000;

N. 52, alterado o valor
para 3:0005000; -

N. 62, alterado o valor
para 6:0005000:

N. 78, alterado o valor
para 12:000;000;	 .

N. 84, alterado o valor locativo para
para 12:0008000;

N. 98, alterado o. valor locativo para
para 4:2005000;

N. 430, alterado o valor locativo para
4:2005000;

N. 150, alterado o valor loeativo para
4:8005)00;

N. 202, alterado o valor locativo para
0:6005000;

N. 224, alterado o valor locativo para
3:0005001

Rua Julio Casar:
N. 58, alterado o

4:8005000.
Rua Rodrigo Silva:

N. 14, alterado o valor
D:G00$000.

Rua Chile:
N. 1, alterado • o

5:4005090;
N. 7, alterado

7:81)050)0;
N. 11, alterado

8:40050a0;
N. IS, alterado

5:1005000;
N. 19, alterado

4:8005a00;
N. 33, alterado

9:6005000;
Rua S. Bento: •

N. 12,. alterado o valor locativo para
7:800500o. .

Rua Visconde de Itaboralty:
N. 39, alterado o valor locativo para

•4:8005000 ;
N. 41, alterado o valor locativo para

6:6305300.
Rua da Quitanda:

N. 35, • alterado o valor locativo para
12:0008000;

Ns. 53/55, alterado o valor locativo para
48:0035000;

:N. '137, altetado o valor lorativo para
0:0005000;

N. 139, alterado o valor locativo para.08:1005d'a0 ;
N. 143, alterado o' valor locativo para

24:0008000;
N. VIS, alterado o valor locativo para.

12:0005000;
N. 173/ .175, alterado o valor loentiyo para

0:0005900;
Ns. 189/193, alterado o valor locativo para

12:0005000;
N. 8, alterado o valor locativ0 ' para.,

2:7603000 ;
N. 24, alterado o valor lozativo para.,

10:0005000;	 •	 •	 .
N. 188, alterado,. o . valor -locativo

para

Para

para

para

para

para
valor locativo para

para

para locativo para

valor locativo para

o valor locativo para

o valor locativo para

o- valor locativo para

o valor locativo para

o valor locativo para

coas

para

para

para

para

para

Para,

para

para

para

para

para

Para

, para
4:ukos000_i

locativo para

locativo para-

locativo para

locativo para	 4
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N. 192 alterado o valor . locativo para
408030J0 ;

N. 101, alterado o valor locativo para
3:000$301 ;

N. 198, alterado o valor locativo_ para
6:0003000.

Largo do Rosario: •
N. 11, alterado o 'valor loczttivo para

1:9203000;
N. 17, alterado o 'valor locativo para

2:040$000.;
N. 10, alterado o valor locativo para

4:8003901;
N. 16, alterado o valor .locativo para

B:0403003;
N. 18, alterado o valor locativo para

5:0403000;
Becco do Bragança:

N. 14, alterado o valor 1 locativo para
' 3:600.59)0;	 •	 • -

N. 26, alterado o, valor localivo para
2:1605000;

N. 28, alterado o valor locatpo para
0:0905000.

Becco do Carmo:
N. 7, alterado o • valor locativo para

1:6803000.	 -
Travessa do Oliveira:

N. 7, alterado o valor locativo para
6:0003000; -

N. 4, alterado o valor iocativo para
6:0003000.

Travessa S. Francisco de Paula:
N. 28, alterado o valor locativo para

8:4003000..	 -
Recebedoria do District° Federal, 21 do no-

vembro de 1917.- O escrivão do lançamento,
J. A. Nascimento.-- O lançador, Sergio Fer-.
Tetra da Veiga,

n•n•nnn1

Recabedoria do Districto Federal
EXERCICIO DE 1918-1010

Quarto districto

Relação dos predios que, para o bienula
1918-1919, soffreram alteração nos respectivos
•éalores locativos, para effcitos da cobrança 40
pema de agua:

Rua Aqueducto:
N. 109, para 1:2305000;!
N. 331, para 1:200:5000;

. N. 781, para 2:1005000;
N. 1.280, Para 1:2003009;
Sem numero para 3:0)03000;1

Rua Monto Alegre:
N. 75, para 2:4003000;
N. 288, para 5:40030 l0; • . •
N. 361, para 2:2803000;

Rua Aurea:
N. 107, para 2:2005000;i

Rua Dr. Constante Jardim:1
N. 16, paia 4:2103300.1'
. flua Fonseca Guimarães:
N. 21, para 5:1803000. ..

Rua Triumpbo:
N. 51, para 4:2003000;
N. 20, para 4:2005)00..!.

Rua Victoria:
N. 12, para 5:400000.

Rua Progresso:
N. 9, par04:8003000.

Rua Costa Rastos:
rq . 10, para 4:8003000." -

	

Rua Paraizo: •	 •
N. :a, para 3:6003000:

Rua Conde de Lago:
N. 48, para 2:6403009;
N. 50, para 4:2005.30a;
N. 52, para 4:2003009.

Rua Chefe de Divisa° Salgado:
N. 3, paga 7:2003901.

Rua Taylor: •

.:VN. - '•	 ar-- •	 •
11, para 6:0005009; •

• N. ii0 para :440500tr

Rua Viscondessa Paranaguá: .
N. 19, para 4:8003000.	 •

Rua da Lapa:.
N. 39, para 3:0003000. .
flua D. Carlos n. 80, para 4:2)03090.
Rua D. Carla; I n. 108, para 2:28O3009.
Rua lionjamin Coastant o. 31, casa. I, para

4:8603000.	 •
Rua Benjamin Constant n. 142, para 4:2000.
Rua do Russell n. 174, para 6:0015030. '-
Rua da Gloria n. G, para 6:0033030.
Rua da Gloria n. 106. para 60:0003030,
Rua Santa Luzia n. 1:32, para 4:0013100.
Rua Santa Luzia n. 232, para 0:0903010.
Rua Francisco Muratori n. 56, para 3:9995.
Rua Joaquim Modinha n. 116, para 6:009$.
Rua Joaquim Murtinho n. 102, para 4:2005.
Rua Joaquim Alurtinho In 92, para 2:7003.

. Rua Joaquim Murtinho n, 171, para 6:0003.
• Rua Thaotonio Ilep,•adas n. 15, para 1:2013.

Rua Thaotouio Regarias n. 19, para 4:8005.
Ladeira de Santa Thereza ri. 45, para.

4:8005009.
Ladeira do Santa There= n. 113, casa 1,

para 1:1003000.
Ladeira de Santa Thereza n. 113, casa II,

para 2:4003001	 •Ladeira de Santa Thereza n. 113, casa III,
para 2:1003090.

Ladeira de Santa Thereza n. 113, casa IV,
para 2:400s000.

Rua do Senado n. 19; para 1:2005909.
Rua do Senado n. 27, para 1:9233009.
Rua da Gloria n. 2, para 6:00)3010,
finada Gloria n, 18, para 3:6005000.
Rua da Gloria n. 92, para 3:9693900.
Rua do Caslello n. 5, para a:8103001.
Rua do Castello n. 7, para 3:8105000.
Largo da Alisericoídia o. 5, para 2:7003000..
Recebedoria, 21 de novembro de 1017. -O

encarregado do lançamento, Manoel Gomes de '
Almeida. - O escrivão, Deu edicto de Azeredo
Lopes.

•
Recebedoria do District° Federal

INDUSTRIAS E pnorissi:irs

.Quarto districto

Exercicio do 1918
Relação dos estabelecimentos que •tiveram

"aumento no lançamento para cobrança do
imposto de industrias o profissSea relativo ao
exercido da 1918:

Rua Vharoux :
N. 10, Pinho & Silva, alterado o valor loca-

tivo de 3:9003 para 4:8003000:
Rua da Assembléa

N. (9, Carvalho Irmão Sr Comp., alterado o
valor locativo do 3:0003 para 4:0003009. .

N. 29, Pinto, Ribeiro & Comp., alterado o
valor loeativo de 3:11003 para 9:6003090;
- N. 29, Genaro Falci,'-altwada o valor loca-
tivo de 060$ dava 1:6805000;

N. 31, Siciano Tauniiti, alterado o valor
locativo de 4:0803 para 8103000 •

N. 51, Leite & Radrigues, alterado o valor
locativo do 1:5603 pára 1:8005030; .

N. 07, Nieola Zastari & Codp.. alterado o
valor locativo de 6:0003 para 8:4093000;

N. 73, J. P. Azevedo & Comp., alterado o
valor locativo de 0:0913 para 6.6303000;

N. 75, Oliveira, Jorge & Comp., alterado o
valor locativo do 3:6003 para 4:3203001;

N. 77, Castro Leite & Comp.; alterado o
valor locativo de 1:8005 para 2:400$000;

N. 83, Unita' States Rubber Export Com-
pa.ny, alterado o valor locativo do IN005900
para 7:20)3100;

Na. 91/93,ocieté Anonyme da Gaz du Rio
de Janeiro, alterado o valor locativo do réis
36:0003 para 40:0003000;

N. 112, Ernesto Giesi is, Comp.,' alterado o
valor lmtivo do 4:0005 rara Z;:4095099;

N. 121, Emilio Kalin, alterado o valor loca-
tive de 7:8005 para 8:4035900;

N. 121, Eminy Kairing, altorado o valor
locativo do 1:8013 para 3:18)3300;

N. 22, Monteio Pereira, alterado o valor
lacativo de 1:56 para 2:0193104

N. 31, V. Silva & Coai!).
'
 alterado o valor

loca.tivo do 4:0005 para .4:810;3039;
N. 42, alathias José Machado, alterado o

valor locativo de 2:8803 para 3:3603000;
N. 40, Eduardo Barbosa, & Comp. allerado

o. valor locativo de,3:600$ para 4:3a:03000;
N. 56, Alaria & Colho, alterado o valor 10-

cativo do 1:8005 para 2:4003000;
N. 62, Fegliani & Gasparoni, . alterado o

valor locativo de 12:0005 para 13:200;3030;
N. 72, Luiz.T0103CO, alterado o valor loca-

.tivo do 2:4003 para 3:3695000;
Na. 91/93, Companhia Grande Manufactura

do Fumos Veado, alterado o Valor locativo do
25:0003 para 28:0003000.

Rua S. José:
N. 1, Costa & Comp.

'
 alterado o valor 10-

cativo de 7203 para 2:4005000
N. 65, José da Silva Duarte, alterado o

Valor locativo do 2:4003 para 2:6103303;
N. 67. José Lauria, alterado o. valor loca-

tivo de 1:2003 para 2:403s000
N. '75, Teixeira & Alves, alterado o vahr

localivo do 1:2005 para 2:1603000;
N. 83, B. Saraiva & Comp., alterado o

- valor locativo do 3:0003 prra 3-2103000;
Na. 23 e 22; Marques Fonseca dz Comp,

alterado o valor locativo de 6:0003 . para
41:5203000;

N. 26, 13Janclão Alves & Comp, alterado o
valor loca.tivo de 7:2003 para 9:0003000

. N. 36, J. Fernando; Alves & Comp, alterada
a elassiticaçâo de funileiro para Lombeiro liy-
draulico

N. 106, Carlos Cha'pelin, alterado o valor •
locativo de 2:1603 para 2;400$000.

Rua Cotovello:
N. 79, • Antonio Lopes de Abreu, alterado o

valor locativo de 1:3203 para (:5003000;
N. 89, Casimiro Lopas da Silva, alterado o

valor locativo de 720$ para 1:08030)0.
Rua da MiSericordia : -

N. 41, Lino & Como, -alterado o valor loca-
'tiro de 1:6803 para 2:1603000 ;
• N. 47, Souza Carvalho & Comp, alterada a
classificação do leito • para . productos do
lactieilliO3 ;

Na.• 	 53 e 55, Buchdid & Comp. alterado o
valor locativo de 5:1603 para 0:00)3000; .

N. 103. Antonio Araujo Ferreira Silva, alte-
rado o valor locativo de 1:4103 para 1:5003030:

N. 8, Luiz Siqueira/ & Comp, alterado o
valor locativo de 3:0003 para 3;000$000

N. 10 Aquilim liongoo, alterada a classifi-
cação de concertador de relogio para mer-
cador de joias em pequena escala; 	 -

N. 16, C. Cunha & Comp, alterado O valor
locativo do1:210$ para 1:740500);

N. 28, Soares Azeveao & Comp., alterado o
valor lor:attivo de 2:703S para 3 0003000;

N. 68, Custodio José Barbosa, alterado o
valor locativo de 370$ para 720300;

N. 80, Bento Lao do Andrade, 'alterado o
• valor locativo de 1:2003 para 1:6803000 ;

•N:120, Elisa Manada, alterada a classifica-
ção de roupa feita em pequena escala para
charutos o cigarros.

• Rua do Mercado:
N. 5. Manoel Francisco Quadros, alterada

a classificação do embarcações miadas piara
fretador de navio;;
. N. 7, J. Bocha & Comp., alterado o valor

..locativo de 2:6805 para 3:240S00;
N. 32, Carlos Carneiro & Comp., alterado

o valor locativo do (:8003 para 3:60)3000 •
. N. 36, Oscar Xavier ralhadas, 'alterado o

valor locaLivo de 6005 pArê

DIAIlln OFFICITAL
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Boca° da' Musica:
N. 4, Antonio Santos Saraiva, alterado o

Valor lorativo-de Gus para 9603000.
Rua Actuo litet": -

N. 122, Antonio Soares, alteraria a classifi- •
cação de louça de barro pai •a lenha.

Rua Choro de Divino Salgado:
N. 81, Capioiano Ferreira, alterado o valor

locativo do 180$ para 60-4001.
tina da Cio •ia:

N. 86, Ernesto Martillot, alterado o valor
locativo do 1:8005 para 2:01030,10;
• N. 90, Moreira Sz COMI)., alterado o valor
locativo do 1:260S para 1:800J1.

Rua Auganto Savoro:
N. 32..Sao Pauto Northern Railway Company,

alterado o valor locativo de 4:5605 para
6:0603000.

Praça do mercado (parte externa);
Ns. 03 e 71, Antonio Pin f o Carneirs, alte-

rado o valor 1ocativo de 7:8005 para_ 8:0105.100.
Rua IX:

N. 31 e 33, Antonio Games do Carvalho,
alterado o valor locativo do 2:4:005003 para
2:4725000.

Rua X:	 -	 •
Ns. 59 o 61, Ferreira Gonçalves & Neves,

alterado o valor locativo do 2:5923 , para
5:7125900.

Rua XI :
Na. (9 o 21, Albino Almeida Manso, alterado .

o valor locativo do 2:1605 para.2:4725000;
Ns. 30c 32, Mello& Golip., altara.do o valor

locativo de 2:5023 para 3:7085000
Ns. 91 e 96, Souza & Silvest, •e, alterado o

valor locativo de 2:16)5 para 3:7025000.
Rua XII:

Ns. 1 c 7, Antonio Pereira da Costa, alte-
rada a classificação de aves de alimentação
para aves de luxo

Ns. 70 o 71, Gomes & Comp., alterado o
valor locatiVo de 2:4725 para 3:7185000 •

Ns. 100 e NI, Ilermenegildo da Silva, alte-
rado o valor locativo de 4:8105 para 6:6005000.

Rua XIV:
. Ns. 1.7 e 23, Agostinho Fontes. & Comp.,
alterado o valor locativo do 2:4725 para
4:0145000.	 -

'lua da Lapa:	 .
N. 23, João Vieira da Costa. Paiva, alterado

"o valor locativo do 2:4005 para 4:8033000
N. 39, Bruno Santos & Comp., alterada a

classificação de aves para alimentaçao para
lenha.

N. 61, Luiz Gomes, alterado o valor locativo
do 1:8005 para 2:0405000

N. 67, Barbosa. & Moldes. altar:Nd") o valor
lOcativo do 1:8003 para 2:4003010;

N; 2, Estaphania Augusta Barboaa,alterado
()Salm locativo do 720$. para (:4103000;

N. 44, Alire-lo Costa, alterado o valor loca-
tivo cie 2:1003 para 4: 2)05 )00;

N. 42, Antonio Magalhães & Comp., alto-
tarado o valor locativo de 1:0305 para réis
(:805000;

N. 51, Itaymundo da Cunha. alterada a
classificação roupa usada para malas.

N. 56, João Corrêa Lopes, alterado o valor
locativo do 1:00)5 para 1:4105010.

Rua Joaquim Nabuco:
N. 4.830, Nlestre Blatga,. alterado o valor

locativo de 7:21)5 para 26:0005)09
N. 100, Raphael Bruna alterado o valor

locativo de 601$ para 2:49039d0, .
N. 100, José de Oliveira Guanarães, alte-

rado o valer locativo de 6:0305 para réis
0:0005000;

N. 108, Raphael Mandarim, alterado o va-
lor locativo de 4905 para 0605000.

Rua Benjamin Constitui.
N. 103, Adelino E. Fontellas, alterada a

classificação de louça de barro para lenha.
Rua D. Carlos 1:

N. 98, Ernesto Ferreira, alteradO o valor
kocativo do 360.; para 4205000.

Rua Santa Luzia : •
N. 12.0,- Chas F.Mac Laren, alterado o valor

locativo de 1:2005 para 1:8005010.
N. 210, atacara) Moreira, alterada a classi-

ficação de cabolleireiro e barbeiro não ven-
dendo porfumaria para cabelleireiro c bar-
beiro veodendo perfumaria.

Becco dos Carmelitas
Ns. 7 e 9, Albino Roso Casse, alterado o

valor locativo do 2:1003 para 6:0005000.
Ns. O e 8, Confio Floro Mien, alterado o

. valor loca tivo de 5:0105 para 6:4805000.
Praça Buo branco :	 .

N. 11,.P..uilencia O. Francisca, alterada a
classificação do louça de barro para lenha.

Ladeira do Senado
N. 71, PedriaBotine, alterada a classificação

do carvão veg-tal para lenha•.
Recebedoria, 21, de novembro de 1011.-

0 emair asado do lançamento, Afirnoel Gomes
de Almeida.-0 escrivao,Benelicto de Azeredo
Lopes.

Rec3haloria do District() Federal

lanusTans ir PROFISS5E;

Quarto distrieto

• Relação doS contribuintesque infringiram o
. art. 17 do regulamento • armou a) decreto

do 27 de fevereiro de 1001

Roa da Assembléa• :
N. 27, Dr. Alfredo. Pinheiro.
N. 27, Dr. Arnaldo Leitão da Cunha.
N. 29, Carmine Joseph.
N. 41, Rodrigues Cruz .& Comp.
N. 43, Dr. Lemos Duarte.	 .
N. 53, Dr. Alves Carneiro. -
N. 53, Dr. Teixeira Man les.
N. Ga, De. Urja) de Lemos.
N. 71, Dr. Josa Teixeira de N0'.'ile3.
N. 73, Dr. Francisca Salcma.
A. 73, Dr. Pedro Calixto:
N. 7:3, Francisco Chrispiniano.
N. 83, Dr. Aguiar Moreira.
N. 83, Dr. Ilenrigue Duque.
N. 85, Dr. Aloysio de Castro.
N. 113, Mine. Moitret Barbosa.'
N. 123, Almeida &
N. 3.23, Wagnar Schadlich & Comp.;
N. 8, Dr. Duleidio Costa.
N. 8, Dr. Mariano do aledeiro.
N. 8, Tolo M. ilibo.
N. 8, Dr. Bellarmino Falire Tati,
N. 8, Germano Fereeira de Moraes.:
N. 10, Dr. Carlos Carlos°. 	 .
N. 10, Dr. Aristides Ferreira.
N, 10, Dr. L. Moreira Filho.;
N, 10, De. •Albino Sit Filhoa
I. 10, • Dr. Gerson Tavaresa

N. 10, AIS' 'ri) 1. da Costa.
N. 10, Carlos Santos.
N. 10, Dr. A. Marinho de Andrade:
N. 10, Dr. limes Maatins.
N. 2), Dr. Manes Jardim..
N. 2 1 , Dr. Vieira Romeiro.
N. 28, Dr. A-nablo Quintella.
N. 66, Pr.' Beato Ri5eiro do Castro.;
N. 72, Dr. Castro Bar ..eto.
N. 74, Dr. Orlando Góes.
N. 08, Dr. AVredo Backer Filho.
N. 98, Dr. Corra do Lemos.

Rua São José
N. 37, Jacintho Ribeiro dos Santos.,
N 1 47, Josa Caputo.
N. 51, Dr. Luiz Navarro.
N. 51, inflo Pinto Brandão.
N. 81, Dr. Lima Fecha).
N. 81, Dr. - Machado Porlella.
N. 80, Viriailin Pinto da Gama.
N, 42, José Fernandes Alves &
N. 46, Dr. NI. Gudin.
N. 56, Gustavo Pinfild.
N. : 00, França & Comp.
N. 100, Aramis de \faltos.
N. lla. Dr. Fornan.lo de Magalhães.
N. 120, Dr. Oswaldo Goulart.

Rua da Misor.cordia
N. 73, Dr. Mn. 11. Illake.
N. 2, Dr. Bicar to Almeila Rego,

-Rua Santa Christina:
179, Clirispiin de Mace lo.

Rua Seaurtor nandi•lo Mcndes:-
N. 53, Dr. Iladdock Lobo.

Rua da Lapa:
N. 20, José Carainleirr.n do Ca.stro.
.N. 77, Rola
N. 83, Miguel Pra lona
N. 02, Mrig lalena Barium)ca.

Rua Dr. Joaquim Nabueo:
N. 62„loão Polntti.
N. 36, Waldatuiro Lustosa.
N. 08, :toa') Cura.a Ribeiro.'

Boa Poiro Amorico:
N. '363, Joaquim Ribeira.
N. 22, Francisco Spelta.
N. 81, Francisco Ilonorato.

Rua I): Carlos I:
N. 110, Dr. Danifica deMcuczis.
N. 170, Antonio Quinta.,
Ns. 1:8/180, Arthur Santo-a

181/188. Franci.co do An Irade: -
N. 103, Januario Gonçalvos Machado,
N. ¶O, Julio da Silveira Soarosa

Bua Santa Luzia:
N. 151, Dr. Ferreira Venoso.
N. 204, Lourenço Falho.

Ladeira da filaria:
N. • 2, Antonio Celestino da Costa;
N. 170, Alfre.lo Teixeira.
• Largo das Neves:
N. 8, Augusto dos Santos Monteiro.:
N. 2. Dr. Ribeiro da Fonseca.
N. 03, Josia Pereira Marques o ...litro.;
N. 1.00, José Alvos.

Rua do Mercado:
• N. 33, Capella & Comp.

N. 30, J. S. Pinho Ramalhoa
Rua Clapp:

N. 1, Manoel Calhelros.
Rua D. Manoel:

N. 8, Silva & Alves.
N. GO, Manoel Maria &

Travessa D. Manoel:
N. 17, Serafim & Alves. .
;V. G, Antonio Cardoso Lopes.
N. 6, Francisco Machado Victori

Travessa do Commercio:
N. 20, A. Fróes & Comp. •

Travessa do Paço:
N. 10, J. Barcellos & Comp.
N. 12, Jacintho Pereira. . _
NN.. 2242; scrinCo8,AnDganryeagelllose4m40.

Mines Sedas S,K,V.. 	,

Rua Clapp:	 •
N. 1, Farias Marques, alterado o valor lo-

Cativo de 4 .:803$ para '6:0005000.
Rua D. Manoel:

• N. 14, João Vieira de Almeida Jnnior, alte-
rado o kalor locativo de•(flo3 para 960 0)0

N. 74„losó Francisco da Silva, aflorado o
valor locativo deW693 pára 25103130
, N. iG, Joaé Dodarlel, rItorarla a classifica•
vto de maçamos para vinhos por grosso •,

N. 28, Claudino Reis, :Wenn° o valor locas
lavo dei:8)05 Dora 3:00a3a00

N. 88, Raul Tollea Ilibeir, o valor locativo
do 1:8003 para 3:1'1030 O;

N. 71, Nlanool Gonçalves, alterado o valor
locativo de 1:28)5 para 1:6895000.

Travessa do Commercio:
N. 9, Martinho & Cunha, alterado o valor

lOcativo de 3;0005 para mongol
Travossa do Paço:

Antoaio Illdrigues Sabença, alterado
o valor locativo do 8•49$ para 1:36350)0.

Praça Surtido Dourado:
N. 6, Jiuseppo Labanca, alterado o valor

locativo de 1.:2noS para 1:41.0S000.



Praça Quinze de Novembro:.
N. 32,• Alexandre Lucas.
N. 42, Isidoro Santoáo.

Bua Ag:lett:ato:
N. 88, João Garcia & Comp.
, Rua da Gloria: • .. ,
Ns. 8 e 10. Pio gantoni.

Rua Augusto Severo:
N. 86, Dr. Benjamin de Maito3.

Rua da Miserieurlia:
N. 107, Souza Pitanga & Comp.
Recebedoria,' .21 de novembro de 1917.—

0 encarregado do lançamento,' Manoel Comes
de Almeida. — O escrivão do lançamento,
Penedieto de Azeredo' Lopes. - 	 I.	 •

•••

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISgES

, 15° distrielo

De ordem do Sr. director desta repartição
fazemos publico que, na revisão do lança-
mento do imposto de industrias o profissões
para o exerciaio de 1918, foram feitas as alte-
rações conatantes da relação infra, quer
quanto ao vale' Inativo, quer quanto á' elas-
sificaeão do imposto: •

Estrada de Santa Cruz:
N. 9, Corrêa Irmão, & Comp., alterada a

classificação de ferragens em pequena escala
para Mercador de charutos e' cigarros, con-
sarvando o mesmo valo.- locativo de 1 :8a03 '00;

N. 2.367, Pedro Passos & Comp.-, mate-
riaes, mgr:ler:fado o valor locativo de 6008
para 960$ annuaes ;

N. 2.008, João Francisco, açougue o louça
de barro, augmentado o valor locativo de
.400$ para 1:200$ annuaes	 .

N. 2.020, M. Pereira & Comp.
'
 puros ali-

mentidos de 28 classe, augmentado •o valor
locativo do 720$ para 1:800$ annuaes ;

N. 2.228, Gomes 87 Carvalho, alterada a
classificação de mercador de generos de 3a
pa ,n clacce açrriento.do o valor -locativO
de 060$ para &:20O000.;

N. 2.1.16, J. Pallut & Comp., cartões pos-
taes, augmentado o valor locativo de 600$
para 1:44o$00.); •	 ,

N. 2.234, Nloysés de Sopa Oliveira, alte-
rada a classifica;ão do colhhoeiro para mar-
cador do moveis e conservado o valor locativo
de 600S000;

N. 2.540, J. R. Freitas, alterada a cla ssifi-
cação de carpinteiro para a do mercador de
moveis, conservado o valor locativo do
6005300 •

N. 2.*6, Domingos 1-til:miro Sz Comp., al-
terada a classificação de mercador de generos
alimeuticios de 3' para 2° classe e augmen-
fado o vaior locativo de 6 113 para 9015930

N. 3.061, Josepliiina' A braY1/), alterada a
classificação de armarinho em 'pequena escala
para fazendas em pequena escala, conser-
vado o valor locativo de 6 01000

N. 3.095, J. Rocha, açougue, auginenta.do
o valor locativo do 1:200$ para 2:4008300 ;

N. 3.100, M. Gomas da Fonseca, ferragens
em pequena escala, augmentado o valor loca-
tivo de 1:9205 para 2:005900;

Estrada de Santa 'Cruz (Realengo):
N. 106, Antonio Rodrigues Chaves, generac

alimenticios de 2' classe, augmentado o valor
locativo de 1:200$ para 1:8003)00;

N. 120, B. M. de Araujo Martins, pharma-
eia augmentado o valor locativo de 000$ para
72(18000.

Rua. Dias da Silva:
N. t; Magalhaes Antunes, botequim, au-

plantado o valor locativo de 960$ para
2:4005000;

N. 285, S. S. Pires, forrageas cm pequena
" escala, augmentado o-valor locativo de 1:81)0$

Praça Quintino Bacayuva:
N. 12, Alexandre Silva, fazandas em pe-

quena escala, augmenta o o valor locativo de
9303 para / :230 AO '; 	 -

N 16.João dos S intos, calçado em pequena
èsea(a. augurentado o valor locativo de 600$
para 96050)0. •

Rua Nova de D. Pedro:
N. 123, S. Abita3i0 & Balladi, cinemato-

grapho, augmenta lo o valor locativo de 2:100$
para 3:60lj1'00;

N. 1.3i, Alvos da Costa & Comp., mercador
de cervejas,. augruentado o valor locativo de
1:2005 para 3:600800);	 •

Rua Itaquaty:	 •
• N. 41, Luiz do Nascimento, alterada a
classificação do mercador de generos alimen-
teias do 3" para 2" classe o conservado
o valor locativo de 400$000.

Rua Maria Passos :
N. 08, Ferreira & Lopes, padaria, augmen-

tado o valor locativo de 400$ para 4805000.
Largo do Campinho :

Ns. 7/9, José Nascimento &.Comp., ganem
alimentielos de 28 classe, augrnentado o valor
locativo de 1:800$ para 2:4)05000.

flua Dr. Candido Benicio :. •	 '	 •
N. 322, Leoncio Alves Gomes, gcnerciS ali-

menticias de 24 classe. augmentado o valor lo-
cativo de 3605 para 6005000.

Estrada da Freguezia
N. 349, Nunes Vilbena & Comp. generos

alimenticios de 2' classe, augmentado o valor
locativo de 1:8005 para 3;0003030;

N. 12, Morgado Irmão, padaria,- augmenta-
do o valor Icieativo de 1:800$ para 2:6005000;

N. 602, João de Almeida Cardoso, botequim,
augmentado o valor locativo de - 360$ para
9005030.

Rua Lopes;
N. 193, José Pinto Ventura, casa de pasto,

augmentado o • valor locativo de 9605 para
1:2.000O;

N. 207, Fonseca & Comp., calçado em pe-
quena escala, augmentado o valor locativo de
4805 para 0605000.

Rua Carolina • Machado :
N. 202 A, Silva & Couto, moveis usados,

augmentado o valor locativo de 720$ para
0605)00

N. 562, Pereira & Comp., alterada a classi-
ficação do generos de 3a pa ,•a. 2a; classe e coa-
ser, ado o valor locativo de 7103000

N. 601, Sabastião Rodrignes de Azevedo,
botequim, augmentado o valor locativo do
603$ para 1:2 )05000;

N. 071, Moreira Mendes & Comp., alterada
a classificação de generos alimenticios . de 3"
para 2° classe e augmentado o valor locativo
da 400; para 480.300;

N. 974, Manoel Nascimento, casa de pasto,
augmentado o valor locativo • do 2195 para
43J:400il.	 •

flua Domingos Lopes:
N. 283, Manoel da Costa Morgado, botequim,

augment .do o valor locativo de 600$ para
1:200000
,	 Rua Firmino Fragoso:

N. 79, Magalhães & 'Comp. , alterada a
classificação de goneros alimenticios de 3'
para .2.° elassa o arigmentado o valor locativo
de 480$ para 6)05000.

Rua Adelaide Badajóz:
N. Y. Lopes Filho & Corno., /ouça de barro,

augmenta.do o valor locativo de 6005 para
0608000;

N. 26, Luiz A. P. Nascimento, generos ali-
monteias do 3 8 elassa augmentado o valor
locativo de 4035 para 6818000.

Rua Tavares Guerra.:
Sem amor n , João Arnaldo Laranjeira, al-

terada a classi(icaçã,o de generos alimenticlos
de 3" para 2° classe e conservado o valor loca-
tivo de 480$3005

Novembro 'clp 19171

Rua da Estação (D. Clara):.
N, 1, Felieiano Pereira, generoa„alimen-

ticios de 3° classa, Evagmentado o valor loca- .
tivo de 1:200$ para 1:830500; •
- N. 37, Alexandre Marques Mala, açougue,
augraentado o valor locativo de 400$ para
9605000.
• Lagar Pica-Pau:

Sem numero, Joaquim ltriz Corrêa
Comp., alterada a classificação do • (moro
alimenticios de 3' °lasso para o .. botb
quino, com o valor locativo do 400$000.

Estrala de Nazareth
Sem numero, 11Iaximiniano Joa.qulin Andrea-4

so, alterada a classificação de gêneros anime
tido); de 3° clasao para botequim, com o valos

•locativo de 4005900.
• Estrada S. Pedro de Alcantara : 	 . •
N. 5, Luiz Vieira da Silva, padaria, au.

gmentado o valor locativo de 240$ para
4008000.

•Roa Estevão:
N. 21, A. Procter !Sa Comp., charutos, zin'a

gmentad) o valor locativo do 1205 parâ,
1:2045000.

-	 Rua Leopoldina Borges 	 .
Sem numero, Eleuterio Forreira de Casti...

lho, alterada a classificação de louça do bar-
.ro para padaria, com o valor locativo do
4005000.	 „•

Rua Ilonorio Pinientel
Sem numero, Machado Sr Pereira, genenn

alimenticios de 2a classe, augmentado o valor
locativo de 603$ para 1.200500)..

•Morro do Capão :
'Sem numero, Vinhas Fernandes & .Comp.;

olaria, angmentaio o valor locativo de 600$
para 1:2)05000.
• Rua Tenente-coronel Agostinho:

N. 37, Mentinho & Comp., materiaes, an-
gmen.t.ado o valor locativo de 600$ para rég
9643000;

N. 34, José Pereira, materiaes, augmenta-
do o valor locativo de 1:8)0$ para 3:600$000.

Rua da Estação (Campo Grande):
N. 9, Jadab & Abrahã,o, batequim, augmena.

tado o valor locaVvo de 3005 para 40050 )0. •
Largo da Estação (Campo Grande):

N. 13, José Nunes Paes Ferreira, pharma-
eia, augmentado o valor locativo de 6005 para

i:20050004Rna. 	 S. Pedro (Guaratiba):
N. 43, João Alberto da Silva, botequim, an-

ginentado o valor locativo de 2 •fro$ para réis
3605 11 00.	 .

Lagar Santa Clara:
. Sem numero, Emp ;eza Ferro Carril Campo
Grande a Guaratiba, carris do.ferro, augman-
tado o valor locativo de 1:000 para a quan-
tia de 6:00)8000.

Rua Passagem do Gado:
N. 14, Vianna & Sobrinho, alterada a clas-

sificação do generos alimenticios do terceira
para segunda classe e augmentado o valor lo-
cativo de 480$ para 1:4405 '90.

Rua Dr. Felino Car,loso:
N. 21. J. Augusto 15s ,eves St Comp.. alterada
Cla8SilkarA0 de botequim para confeitaria o

augmentado o valor locativo de 9605 para
3:6!)05300;	 . •

N. 03, Ludovico da Silva Valente, goneros
alimentimas do 2a classe, angrnerilado o valor
locativo do soog para 840000;	 ••

N. 137, Agostinho Prata Viviani, generos do
2a classe, augmentado o valor loeativo de 720$
para 1:20050043.

Avenida Santa Cruz: 	 -
N. 245, Oliveira & Irmão, generás alimen-

ticios de 3a classe, augmentado o valor loca-
tive de 4008 para 60 )$000;

N. 347, Leandro & Comp., botequim, au-
graentado o valor • Inativo de . 200 i para
350000:	 a	 .

N. 368, José Henrique Fernandes, botequim,
augmentado o valor locatip do 060$ para.
à:800$000;
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•• COBRA:W.1 DA TAXA SAMADIA

e° livro

districto

Dona Maria' Flora. •
Dona Maria Luiza,
Dr. Nielneyer.
Dr. Padilha.
Dr. Peçanha da Silva.;
Dona Romana.
Dr. Sava Rabello.
Dotia 'fhoreza.
Dr. Vieira Souto.
Elisa de Albuquerquo;
Elvira.
Engenho do Dentro.
Engenho Novo,
Ernestina.
Esserança.

elsina.
Eirsenia.
Euliva
Fern ndes.	 •
Ferre,ra do Andradéa
Eerseira Nobre.

Flack.
Ford:nato de Brito:
Frederico Mayer.
General Bellegarde.
General Bento donçalves
Gaitam'.
Getulio.
Gloria.
coyaz.
Grão Pará..
cranbem.
ercgorio Nov,'eS
Guimarães.
Cuineza.
Sloneral Thompson

. ítlenrique Sebald.
allormenarda.
-alerminia.	 •
'Bondo.
;Ignacio Goulart,
%maculado, Cancelei:loa

JSO:ina.
Zfacintho. •
Josquim Mayer.:
Joaquitta Rosa.,
José dos Reis.
Leal.
Lia Barbosa.
Livramento.
Lopes da Cruz:
Lticidio Lago.

'Luiz Carneiro.
Magalhães Coutai
alagdalena.
Manoel Alves.
alanoela Barbosa:,
Maranhao.
Maria Calmos).
Marques de LoW.

• Martins Lago.
Major IllascarenhaaX
Matriz do Engenho Novo
alatina.
arquei, Angelo.
Miguel Cervantess
Miguel Fernande.

loura.
Nazarath.	 ,
5,‘Iova Jeeachaariby
Oito de Setembao4

. aaaim PunplontIN
arrguay.
edi% 41 es Cabtal
o Iro 1.
ernatoto •
erseveaan

u•

Rua do Engenho:
N. 6, J. Avila do Freitas & Comp .,' alte-

rada a classificaçio de 3° para chsse o au-
gmentado o valor locativo de 005 para
3:2005 100	 •

Rua Santa Cruz:
N. 28, Airtonio Costa alterada a ela sitica.-

çã.o de generos ai:mentidos do a. para 2" clas-
se o aumentado o valor locativo de 400 pa-
ra 600000.

Estrada do Santa lzabel:
N. 20, Silveira & Domingos, alterada á. elas-

sifu'ação do generos alimenticios do 3' para 2°
Classe o alimentado o valor locativo do .1,JJS-
para 6.305C0	 •

N. 134. , Antonio Moreira Mondes, altsrada,
a classitionfto de 3° para 2° classe e conser-
vado o'valor locativo de 6005)00.

Rua Villa Eugenia: •
Sem numero, Flavio & Irmão, generos ali-

mandei% do 3° para e classe, ammantado o
valor locadvo de 4805 para 1:800s00a. •

Rua 10 de Maio:
N. '7, Antonio Mediei, generos ealimenticios

de 3a• para 2° classe, aumentado o valor lo-
cativo de MS para 1:41)800 t;

N. 21, Flavio & Irmão, gonoros alitnenticios
do 5° para 2° classe. anu-lenta-10 o valor lo-
cativo de 1:2015 para 2:4005000.

Praia da Ribeira: .
Sem num ero. Standard of Brasil, pe-

traiu, augmentado o valor locativo da 24:0005
para 36:0005003.

Praia dos Cabaceiro
Som eumero,Société :d'Entroprises Generale,s

au Brésil, manaanez, augme.nts•Io o valor lo-
Cativo de 12:00 ,31; para 3(3:00)59)o:

Sem numero, United Stats and Ilrasilian
Steatuship, caio do pedra, angmenta ,lo o
valor locativo de 3:6005 para 6:0035000.

Ilha de Pombebas
Som numero, Babeiro Tiodrigues & Comp.,

(sirva ') do pedra, aufmentado o valor locativo
de 4:0005 para, G:0005000.

Ilha do Bom Jardim:
Sem numero, .Mayrincls Veiga & Comp.,

forragens por grosso, atiginonlado o valor lo-
cativo de 2:4015 para 4:8005900.

Ilha dos Ferrsiros:
Som numero, The Brasilian Coal Company,

earylo de pedra. augrocutado o valor locativo
de 6:00°5 para 12:090P0a..

Recebedoria, 2 1 de novembro de 1917.—
Frederio da Silva Souto, lançador.—Aures
Tovdr de Vasconcellos, escrivão.'

Recebedoria do 13 istrIcto Federal

TAXA DE SANEAMENTO

Por esta ro`partição se faz publico que, de
accôrdo com o art. 5° combinado com o
art. 23 do regulamento animo ao decreto
il. 12.428, de 4 de abril do corrente anno,
a partir de 22 do corrente e dor' nto 31 dias,
se procederá . a cobrança sem multa da taxa
de saneamento correspondente aos 1° e 20 se-
ines 'res do corrente axe adeja.

Esta cobrança se relera ao G° districto
(G° livro) constantes das ruas, travessas, pra-
ças, beccos e estrada, abaixo mencionada.s?
con'inuando após em relação a^s dotnais dis-
/xistos, medianto aviso por edital, como no
caso presente.

Pravine-so aos contribuintes que, na fórma
do art. 60 do citado dacreto,• • a taxa não paga
destru dos p v•r-OStiXadOs, incorrerá nas mui-
tas estabelecidas no mesmo reaslamento. •

Primeira Suis-directorias 21 da novembro
4e 19.'7.— Herman° Eugenio TO3Call0 sub-i	 ss
director Interinoa

11•111.

Ruas':
Arl 'ide.
A
Adr;ana.
A:"30 Ferreira:
Alto.
Alvares de Azevedo.
Ala 'o.	 -
Alzaat Va1.2.eNro.
Ara ssican a .
Angr'sca.
Anila Barbosa.
Anua Lcsni
Antunes Garcia:
Anui labatn.
Augusta.
A uguno Nunes.-
A creia.
Balsiraco.
Barbssa. da Silva.;
Bareeliona.
Balla.
/Asila Vista.'
B3mCica.
Boa Vista. • ,
Dans) do BOM &lin,:
Borges.
BoNes Monteiro.
Baroneza do Ena$ 'ao iIoY4
Cosselaeiro Aosthstuq.
Condessa de Uclmei.
Cabussti.
Capituiino.
Car •Ioso.
Carolina Moer.
Caro juta Santos.
Castro Alves. •
Caxamby.
Ceci .ia.
Christsvão Colombo.
Ctaudius.
Geuceisão.
Constanca Teixeira,
Costa Lobo.
Co`ia.
Curupaity.

• Conselheiro Ferraz.
Consslheiro Joblm.
Conselheiro Alagathles Castro:
Coasslhairo Maarrink,
Coa 'e de Porto Altares
Cas.itão Razoada.
Conselheiro Vamo M:—
Dona -Alice.
Dona Anna Guimar,
Dona Antonia.
Dr: Aramio Leitão,
Dr. Archiss Gerds,iro,
Dona Atiaasta.
Dr. Dulh&s.
Dona Clara.
Dona Clara de Barro
Daniol Carneiro.
Dr. Dias da Cruz.
Dias da Silva.
Dois de Fevereiro.;
Dois de Maio.
Dores.
Duque Estrada MoyeN
Dona-Eugenia.
Dr. Fabio da Luz.,
Dr. Garnier.
Dona Ida,
Dr. José Feia.'

• Dona Latira.
Dr. Leal.
Dr. Lino Teixeira.
Dr. Uns do VasconcellOn
Dona Luisa.
Dr. Manoel Victorino.
pena Muriti Antoo14.

•
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Padre Roma.
Rocha.
São Braz.
São Galriol.
Senador Tosa Bonifacio.
São kl° do Cachamby4
São Luiz.
Salva,ior Pires.
Sant'Anna (Mover).
Sant'Anna Matheua;
Santos Titara.
Saudade.
Silva.
Silva 'troarão.:
Silva Rega.	 t
Silveira Llyo:
Soares.
Souto Carvalhoil
Souza Barros.
Tenente Costa.
Tenente França.4,
Teixoira.
Torres Sobrinho:
Treze. ri a Maio.
Viuvo. Claudio.
Visconde de Santa Catii.
Visconde de Tocantins':
Vaz de Toledo.
Vieira da Silva. 	 -
Vinte do Março.
Vinte e Quatro de Mala
Wanceslau.
Zeferina.
Zererino.

• Travessas':
Alvaro.
Aquidaban.
Borges.
-Phristiana.
Dona Rita.
Onne oal Beltegarcr0
Gloria.
Hormengarda.	 •
José ROnifació.
Leopoldina.
Mala.
Moreira.
(tio Grande do Norte,
S. Luiz.

Guimarica.
Silva Rabello.
Viuto e Sais.de Mak:

	

Praças:	 •
prigenho Novo.
MaaqUeZ do Ilervala
• Hemos:

parança.
antos (dos).
Estrada:

clal de Santa Crui:

ç

pAinisterio „Ai "Ágriculturri,
.N0 Commercio

-
Directoria do Serviço de Povoamento

:TENDA DE MOVEIS DA EtTLNCTA INsPECTORLA DESTE
SERVIÇO NO ESTADO DO MO DE JANEIRO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro o
pe accardo com a resolução constante do ofti-
aio n. 785, de 20 do „julho deste anno, da
pirectoria Geral de Contabilidade, qra nesta
Directoria do Serviço de Povoamento serão
recebidas, até o dia 10 de dezembro proximo

,	 futuro, ás 1.3 horas, propostas para a compra
tos, moveis da extincta Inspectoria desse Ser-

Iço no Estado do Rio de Janeiro, existentes
* esta directoria, os MiaeS Sall0 vendidos
` elos maiores preços offerecidos e constam da
elação que a este acompanha.
Directoria do Sorviço do Povoamento. 21

e novembro de 1917.-. Duiphe Pinheiro Ma.i.	 --Yhado, directg_s
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Relação rios lotes vagos
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° Caracteriatioosoars	 •

/IeWao dos rnotria' ,da exlimtie bnapecaarie 4o
Serviço de Poroamento to Estado do Ria de
Janiezr.o	 -
Iara lustro cara ti •os arandelas de vidro,
Dons ab4t-3,no dc
Uni lastre de gaz do ires arandelas.
iim dito de tres ara.ndelaa, sondo uma que-

larada.. ,
11)m ato do 1112a arandela.	 -
Duas aranalelas da parede com catana°.
tres arandelas duplas.

eis datas simples-. 	 - „ao'
Dons acaoudeaores do gaz.
Dm lavatorio-cornmoda, pedra tura-lora,

tendo um braço quebrado o a pedra dcso-

Tilre appareiho de lavatoria, incompleto.
Geartabinalade da Directoria do Serviço de

Poyeamento. 21 d•e novembro de 1917. - O.
Zam;f111,	 Noreirá,	 °lago

1.

:SE000..

Diracteria rio Serviço de Povoamento

Eaçopui1ico4eorlcmdo Sr. ministro da 7. N. 28, com casa... 27).000
‘Agaikraltem, ~ria o Commercio, contida E. N. 30, com casa... 263.ga0
no +adia a.. 95/, de 3I. de março do corrente 9. N. 21 A, com casa. 311.500
anno„ ala Directoria Gorai do Agricultura,. 10. N. 31, sem casa... 233.70
gut amsta Directoria do Serviço de Povoa- 11. N. 33, sem casa... 282.50
~tate sterão recebidas, diariamente, propos- 12. N. 33, sem casa.., 277.900
tas para a compra dos lotes vagos, exis tentes 13. N. 37, sem casa... 2R3.a69
Zn ~loa calonial emancipado Visconde do 14. N. 39, sem casa... 274.890
Tavuá, ~danas municipios de Rezende, no 15. N. 41, som casa... 344.001
Eat,aalo ao Riu da Janeiro, e Ayuruoca, no do 16. N. 43, saiu casa.... 261.00a
Ninas Zerties„ distante 34 kilometros da Esta- 17. N. 43, sem casa.... 291.300
ção (Se Premeatle„ da lastrada de Ferro Central 18. N. 47, sem casa.... 316.209
do farmsd, caudatas da relação que a esto 19. N. 49, sem casa.... 3'4.1100
,aeompatzhat mediante as seguintes con- 20. N. 51, sem casa.... 350.930
&ates.	 21. N. 53, sem casa.... 321.491

/,:a .A venda será mita indistinctamente a 22. N. 38, sem casa.... 272.490
oames e estrangeiros, sob pagamento in- 23. N. 40, sem casa.... 279.60a

tis% do valor do lote e de coafor-. 24. N. 42, sem casa.... 255.850
mid-adeetain o estabelecido no art. 63, n. IV, 25. N. 44, sem casa.... 2a3.90)
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917.	 26. N. 46, sem casa.... 2a a. 6a0

2.a A apatia proponente não serão vendidos 27. N. 48, sem casa.... 265.320
MiaiS tia almas lutes.	 28. N. 5a, sem casa.... 237.a00

fits adquirentes ficam sujeitos ás me- 29. N. 52, sem casa.... 291.8a0
adadaistrativas e'de ordem, constantes 30. N. 54, sem casa.... 231.490

14zg4iJuieuto, approvado pelo docreto nu- 31. N. 50, se aa casa.... 23 '.800
'".IIreffQ 9.1)81, de 3 de novembro de 1911. e 32. N. 55, sem casa.... 27700
:à:abrigam-ff a promover o cultivo e beneficia- 33. N. 57, sem casa.... 276.275
--iiteelo dos seus lotes.	 34. N, 59, sem casa.... 256.'200

a As propustas daverão ser apresentadas 33. N. 61, ,F;ein casa..., 278.475
em doas vias, devidamente saltada a nrimelaa, 36. N. 63, sem casa.. ; , 263.351

' ~os datadas, amignadas -e rubricadas a 37. N. 65, sem casa....
eaula, pagina pelo proponefile, sem emendas, 38. N. 2, sem casa.... 245.500
rasuras, aorraes ou entielinhas 	 39. F. 4, sem casa....' 255.625

5.4 As propostas serão, diariamente, en- 40. N. 6, sem casa.... 288.055
tragam nesta directoria, das 12 ás 16 horas,	 Ribeirão Realidade
serviddo de base os preços mencionados na	 Lotes ruraes

6.a Serão preferidas as propostas que offe- 42. N. 6, com casa.... 230.880
recuem mais vantagem, por ininima que 	 Ribeirão Itatiaynba
aeia a differença, não sendo amoitas as offer- 	 Lotes ruraes :

N. 1, sem casa-. 265.000
N. 3, sem 'caso-. 2-aa 500
N. 5, sem casa.... 268.nol
N. 7, sem casa,, 31:1.1,0
N. 9, sem casa.... 302.499
N. 11, sem casa, 	 337.739
N. 13. som casa 	 284.100
Ribeirão Maramba
Lotes ruraea :
N. 1, sem casa.... 254.400
N. 3, Sem casa.... 248.910
N. 5, sem casa.... 257.491
N. 7, sem casa.... • 281.200
N. 9, sem casa.... 266. ..54)
N. 11, sem casa.... 266 . a00
N. 13, sem casa-. 291.625
N. 2, sem casa.... 20.8')()
N. 4, sem casa.... 247.80
N. 6, sem casa.... 236.400

VRNOA DE LOTES

re ação n ra.	 . .	 , c	 .I	 i f	 41 N ' 5 om casa	 398.090

tas cujos preços forem inferiores aos que 43.
constam da referida rolaçao. 	 44.

7.a As offertas deverão sor feitas em moeda 45.
nacional, devendo os importancias ser es- 46.
criptas por exte:.so e em algarismo. 	 47.

88. As propostas não poderão conter sina() 48.
uma formula de completa submissão a todas 49.
as clausulas desie edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não serão acceitas quaes-
quer offertas do vantagons não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de unia percentagem so-
bre a maior proposta.

9. a Os proponentes preferidos receberão
guia desta (firactoria, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portariam de sua proposta, dentro do prazo
que lhes fôr fixado, sob pena de partiu= di-
reito á preferencia.

50.
51.
52.
53.

' 54.
53.
56.
57.
58.
59.

8825735
8755400
8475010
8415720
89216-0
2795125
30917;0
354%920
3115606
3125379
3825810
2875;00
3211430
3471420 •
3785400
3021545
3-55740
2093640
3175"60
2815430
2191293
2788960
2915850
26151250
2895180
2331q2
2';39981
3021'70
304912
28'5825
3^65325
28016q0
370582
2T.'11155
20211185
3165167

sugo()
813$961)

hisNo
3085550
294881Q
3461610
33256U)
3715525
3125510

2708840
a2735810

2835'40
309320
2923875
244a :6110
32'11787
2755880'-
2728448
264010

40.8 Os titAthIS dofinitIvo le amaria-lado
dos lotes sa geram expeli 'Ga Jileiiant.:: apre-
sentarão do recibo comprabatorio do paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 do
outubro 'de 1917,- Duiplie Pinheiro Machado
director.

NECLEO COLONIAL VISCONDE DE MIJÁ

Rio Preto abaixo:
- Lotes ruraes: .
1. N. 3, com casa.... 296.100 	 8763015

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

5. N. 9. cogi casa.... 302.300
6. N. 26 c m casa... 294.00a

1



candidatos classificados em numero superior •
ás vagas existentes.

11 3 Terminado o concurso, o director do /
serviço peopo .á ao ministro a nomeação
interina dos aandidatos que forem julga-,
dos competentes pela commissão exami-
nadora, os quaes só depois de um afilo do
exercieto serão provilos definitivamente no

-cargo, si tiverem dado desempenho cabal ás
suas funcçõess a juizo do director ; no caso
contrario, •será exonerado, abrindo-se novok
concurso para provimento int urino do cargo,'.
conforme dispõe o art. 1.13,.§§ 1° e 2° da re-
gulamento atines° ao decreto u. 11.460, do
27 de janeiro.

12. s A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço 'de 1ns
dustria Pastoril, que servirá 'de presi-
dente, do chefe da Secção de Veterhatria,
de um dos ajudantes dessa sução . e de dona
professoras da Escola Superior do Agricultura
e Medicina Veterinaria.
, Rio do Janeiro, t1 de novembro de 1017:— •
Alcides Miranda, director do serViço. 	 •

Directoria de Meteorologia o Astronomia
OBSERVATORM NACIONAL	 -

De ordem do Sr. director desta repartição,
e devidamente autorzado pelo Se. ministro •
da Agricultura, Industria e Commercio, para
preencher as vagas existentes nes ta directo-
ria,. faço publico que, pelo prazo de 61 dias,
a partir desta data, fica aberta a itiscripção
para o conr,nrso á vaga de auxiliar meteoro-
log sta de 2 classe da Secção de Meteorologia
e Physica. do Globo.. 	 .

. A inscripçã.o se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompsnhado do cer-
tidão de criado, prova de nacianslidade bra-
sileiras folha corrida e 'attestado, medico
cotnprobatorio de não soffrer dc mrilestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos que já forem fimcciona.rios
pid>licos ficam dispensados de folha corrida,
de attestado medico e. de attestado de coa-
dilatas

Secretaria, do Obsorva to rio Nacionai s Ria de
Janeiro, 8 do novembro do 1017.-0 sacra-
tarie, Laurindo Illacedo..

--
Camara Syndical

Adolpho Simonsen, presidente dr CamIra
Syndical dos CorreSeres. de Fundas Publieo4

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
,que tendo failecido em- 18 de setembro' do
corrente atino o corretor de Fundos Publicas
desta' praça Joaquim da Silva Gusane.a
pelo presente são chamados quaosquer inter-
essados em transacções em que houvesse inter-
vindo o mesmo corresor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mons, conformo precoittla o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrondb nas disndsições da lei,
os que no referido prazo nes'o fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes de
Oliveira, secretario da Camara, o stibeerevi.

Secretaria da Catnara Syndical da Capital r
Federal, 10-de outubro , de.1917.—A.Simonsen,
syndico.

•
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60. N.	 8, som casa.... 274.000 301,5400
61. N. 10, sem casa.... 2,r)0.010 281$900
02. N. 12, sem casa.... • 205.000 3245400
63. N. 14. sem casa.... 285.010 3131509
64. N. iG, sem casa.... 335.030 3685500

Ribeirão Sauta Clara:
Lotes raraeea.

.65. N. 12, sere casa.... 285.150 3133665
60. N. 14, sem casa—. 277.930 305$743
67. N. 16, sem casa.... 256.450 282.305
68. N. 18, sem casa.... 271.050 209Si45
69: N. 20, sem casa.... 239.200 2855120
70. N. 22, sem casa.... 264.550 -2925105
71. N. 2%, sem casa.... 282.030 3104210
72. N. 13, sem casa.... 378.00 4055801
73. N. 15, sem casa.... 361.010 4005110
74. N. 17, sem casa.... 338.000 3715800
73. N. 19, sem casa.... 325.000 3573500
76. N. 21, sem casa.... 314.001 3145100
77. N. 23, sem casa.... 303.0)0 3335300
78. N. 25, sem casa.... 302.000 332500

Contabilidade da Directoria do Serviço do
. Povoamento. 25 do outubro do 1917.— C. V.

Zenith, 1° nfficial.

	

..	 Visto, Eduardo Alendes Limoeiro, chefe da
Esi secção.	 .	 .)

-----	 .

Directoria do Serviço , de Industria Pastoris

CoNCURSO DE REDICOS-VETERINARIOS

Do ordem do Sr. ministro, faço.publico que,
a contar desta data o dentro do prazo de 30

'dias, estarão abertas nesta directoria, aain-.
scripções para o concurso de medicas-vete rina-

	

%...	
riosao qual obedecerá ás seguintes condiçõe.s:

1. 11, Os candidatos deverão requerer ao di-
rector do Serviço de Industria Pastoril a sua
inscripçao, juntando documentos que.pro-
vern:

a sua qualidade do cidadão brasileiro ;
b 1)0:0 prucedi men to ;*
c capaci ia te physica, mediante attestado

mol ico do qual. conste não sanar de molestia
Contagiosa ou incura,vel

d) attestaclo de vaecitia
e) possuir diploma do veterinario por algum

curso superior do medi dna vetermaria da
Ilopublica ou do OstrangPiro.

2. 11 O cauda-laço á inseripção polerá tam-
bern juntar ao seu requerimento quaesquer
outrem doeu mantos que provem habilitações
especiaes e serviços prestados á Nação, afim
de ser isso levado em conta na classificação,
caso, phlo resultado do concurso, fique em
igualdade do condições com outros candi-
dasos.	 .

3.° Findas as inscripções, os requerimentos
e documentos serão examinados e infortnalos
pelo fup ecionario que for designado para ser-
vir de secretario da commissio exaniinadora
c posteriortnento despachados .pelo director
do serviço.

' Não será concedida.. prorogação do prazo,
além do fixado-neste edi t ar, para apresenta-
ção do documentos que faltarem ou não satis-
fizerem as exigcncias da lei o as constantes
da condirão deste elital.

.0 resuitado das inscripções será publicado
no Diario Oficial. I

4. • O concurso, que se realizará em dia;
uteis consecutivos, salvo caso' de molestia de
qualquer dos membros da mesa, versará sobro
as seguintes m aterias :'

a).anatOmia e physiologia dos animaes do-
mesticos ;	 .	 .

6) propodemtica e clinica medica o cirur-
Rica dos aelmaes domesticOs ; .pica

 bacteriologia, pa sasitologia o anatomia
pathologica applicadas á vetar; naria.

d) thrtrapeutica, hygdene e policia sanitaria
dos. aliarmos domesticas ; • -

e) zuotechnia.
5.",As provas do concurso constarão de

uma prova esceipta e urna prova pratica-oral.
Essas provas vorsarão sobre pontoa organi-
zados peia commiss50 organizadora, as quaes
deverão comprehender todas as matarias exi-
gidas par4 este concurso.

• A .prova escrita será effectuada no prazo
rumino de duas horas, sob a fiscalização dos

•mernb -os-- da commissão ; para essa prova
cada candidato receberá as folhas de papel
que desejar, rubricadas, no acto, pelos exa-
minadores.-

Cada candidato entregará sua prova ascii-
pta ao presidente da conitnisseio, que a colho-
cara em um enveloppe completamente lacrado
c rubricado pela mesa examinado:a, asSi-
guiado tambem pelo autor da prova.

Durante a prova escripta., Os ecnicurrentes
não poderão deixar os seus lugares, salvo caso
especial do precisarem dir:gir-so ao presi-
dente do concurso, para sobter solucão de
qualquer duvida, que será formulada de
modo a ser conhecida pelos demais candi-
datos.

Para a prova, pratica-oral será dado a cada
candidato o prazo que a cotnmissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
teado.

Esse prazo, porém, não poderá ser inferior
a 1 hora.

6. 3. Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a commissão exami-
nadora ous que fôr apanhado commettendo
fraude nas provas.

7.' Depois de realizadas as provas escriptas
e pratica-oral, reunir-se-ha a canal:tisno
organizadora . e pelo citado das provas exhi-
bidas procederá ao julgamento do colicursó.

Para ser feito esse julgamento, ca'la exa-
minador, nesse numero incluido o pres:derite,
lançará em uma urna uma cedula contendo
a nota que merecer o candidato.

Finda a votaçã.o relativa a cada concur-
rente, o secretario retirará da urna as ceda-
las e, coas assistencia..da. mesa examirsadora,
sommará os valores de todas as notas e di-
vidirá a sernma pelo numero de votantes,
obtendo assim a notas que o candidato obteve
no concurso.

-Vara a elassificaçao.de coneurrentes postos
em iaualdade do condições pelo julgamento
das provas,. terão preferencia absoluta os me-
dieris veterinarius- diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
da Pinheiro..

A's, notas serão dadas- os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a oprima,
valerá tress a lidas dons; a soffrivel, um, o a
má, zero As fracções resultantes da divisão a
que se refere este astigo não serão despreza-
das; ao contrario, influirão na classificação
dos oncurrentes.

Para a classifica° dos concurrentes postos
em igual lado de condições pelo julgamento
das provas, ter-se ha em vista os documentos
apeesentados por oceasião da inscripsào e os
serviç )s prestados á repartição.

8° Feita a classificação dos candidatos, será
a mesma enviada ao ministerio s tom a cópia
authentica das actas -lavradas durante o con-
curso e as . provas escriptas, acompanhados
estes documentos do um rolatorio do pre-
si 'ente dá mesa expondo . as oceurrencias
dignas do nota que se tenham dado durante o
concurso.

1ue Este concurso será valido pelo pra-
zo de dous anuas, devendo , ser aproveita-
dos, para os cargos- de vaterinarioe, cujas
vagas se verificarem dentro desse prazo-, cfi,

Ministerio da Viação e Obraá -Publicas
Directoria G3ral dos Correios -

SUB-DOECTOMA us CONTABILMIDE

De ordem do Sr. director geral' ser faz pu-
blico que no prazo de 30 dias, a contar desta
data,.serão postas em circulação as sobre-car-
tas o as cartas bilhetes da taxa do 100 reis,.
fabricadas na Casa da Moeda, com os seguintes .
cara zteristicos:

Sobre-carta .de 100 reis, em papel branco



a

-- -
cedo a forma rectangular, com as dimensões
de 0,132x0,i(E3. tendo TIO angulo superior, á
direita, a afligiu da Itaanblica em 'situo,

ao; •num medalliaa em que estia os (firmas «Bra-
sil-Carreio» em latiras farelo-ao brancas, so-
bre fundo carmim; e na parle inferior os di-
zeres «100», em algarismos carmim, com
final° branco, o a palavra «Réis» em cara-
cteres brancas sobre fando califini; circulo-
dando a afligia e os dizeres lia desenhos do
cbr carmim em forma de moldura.

Carta-bilhete de .10) réis, tendo a fOrma.
de . um rectangulo com as dimensões de
0,2e2x0,136, de papel encorpado branco,
:Com Os seghintes caracteristico a • no angulo
superior, a direita, a erigia da Republ lca eu]
tinta carmim, sem relevo; em um medalhão
em que estão 03 dizeres, em branco, «Bento-
blica dos EstadosUnidos do Brasil». e na parto
inferior da mesma a palavrattCorreioti;ta ilibem
branco. .Do lado esquerdo da elfigie os dize-
res -allepublica dos Estados Unidos -do Brasilo
o por baixo um travessão, sendo os mesmos
a tinta carmim; a, seguir . uma faixa de ftindo,
Carmim, desenho da mesma cõr («Neste lado
só o andare-o») ; seguem-se quatro traços
parallelos, ainda da mesma dna tendo o ul-
timo, do lado esquerdo, a palavra «Brasil».

•Na parte inferior do rectangulo, dons traços
verruelhos parallelos, tendo o primeiro, ao
lado esquerdo, a . palavra «Remettente» e o
_segundo a palavra- «Residencia», tudo em
carmim.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios,, 1$ do novembro de
S9P7, — O Sub-director Eugenio Augusto

• Vancleck.

Directoria Geral dos Correios
soa-Dinscronin DO TRAFEGO POSTAL

'Correspondendo cabida em refugo

'Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentesou dostin atados abaixo
da correspondencia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anno
findo (49ia), a comnarecerern na thesouraria

__,desta repa.rtiaão, afim do lhes ser entorgue,
dentro do prazo do um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:
NAzero do registrado;..Procedenela—Destina-

tario—Romattente—Destino

15.340-7a socção—Antonio Ayres — José
'skyres Junior — S. Paulo,

2.036—Avenida Salvador do Sá—José da
.Çunha Sobrinho, Mocinha, S. Sobastião,

115—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Dias,
relisberto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.
. 6.101 B—Avenida Co:vitral—João Abreu do

Araujo, Adelaide Gomes do Araujo, Santos.
5.184 — Arsenal de Marinha — Goalbarto

• alaria da Trindade, Erminio Francisco Por.
tella. Bahia.

1.839 13—Avenida Central—Edgard Freitaa,
Oliveira Fibras, Manáos.

122 — Corumbá — .Alberto Fernandos
Çomp., Eduardo II. de Siqueira, Rio de Ja-
neiro.

5.357—Arsenal de' Marinha—Ildefonso Pe-
reira de Souza, Emilio das Neves, Bahia.

Primeira secção do:Traftig;o, 23 do maio de
191.7.—Servindo de secretorio, Godofredo
libfeu e Lima, chefe do secção.

Directoria Geral dos Correia&
SIIR-DIRECTORLA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondendo eahida em refugo
Da ordorn do Sr. sub-director do Trafego

Convido os ramettentes ou os destinatamos
abaixo, da co •oondencia que contem va-

: jws„ Cahida em refugo no quarto trimestro
•

DIAR OFFM1A1r-.

do anuo de 1915-, a comparecerem na Thesou-
raria desta reparticalo, afim do lhes ser en-
tregam, dentro dl prazo- de um anuo, preen-
chidas as formalitiadas regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva':

Numero do regisirado — Procodrincia— Desti-
natario — lleinettente — Destino •

1.14. noa' -da Passagem, João Thomaz de
Aquino, Candinha, estação Benjamin.

15.a36. Praça Onze, Jolo Gomes Chaves,
Felismina Rosa Gomes, Santos.

9.403. Estaçào Contrai, Maria Etelvina de
Atacado, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paula::	•

4.907. Avenida. Central, José Agostinho do
Mello, Paulina Maria da Silva, Natal.

3.127 B, Avenida Central, José lionorio de
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.
• 301 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

121 V, P. D. de Caxias, José Thomaz do
Men lança, Maria Monteiro do Mendonça, Nova
Friburgo.	 .

2.032. Praça nine, Domenico Fazio,s110-
mualdo Fazia, Boll° Horizonte.

Carta. S. Christovão, Izabel de Oliveira,'
Ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. e secção, Ernesthia Eloyo Sinha-
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.
• Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3° sução, Carmen Gonaalez, Can-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira secção do Trafego. 23 do maio do
1917.— Servindo do secretario, Godofredo de
Abreu e Litna, chefe de secção. 	 (.

•

•

Estrada de Ferro Oeste de Minag
EDITAL DE CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO
• DE OLEOg LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DU-

BANTE o ANIN) DE 018
De ordem-do Sr. Dr. director, faço publico

que, ás 13 -horas do dia 11 de dezembro do
•corrente armo, no escriptorio central (lesta
Estrada, em S. João d'El-Rey, Minas Gemes,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de oleos lubrificantes, estopa o graxa, sob as
seguintes condições:

1.
Os concurrentes apresentarão propostas se-

•paradarnento nara:
30 a 50 mil litros de oleo para cylindro

Galena ou semelhante, ou de algodão do igual
qualidade ;

20 a 30 mil litros de oleo fino para machina
Galena ou Oemelhante, ou do algodão de igual
qualidade;

10 a 20 mil litros de oleo para carros Ga-
lena on semelhante, - ou do algodão do igual
qualidade;

20 caixas de oleo para motor;
5 a 10 mil kilos de estooa branca superior ;
10 a 23 mil kiins de estopa de cor ;
3 mil kilos do graxa americana.

O fornecimento será em panam iguaes
mensalmente, sendo a primeira 30 dias de-

•pois do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas.

Só serão recebidas propostas que satisfaçam
rigorosamente OS seguintes requisitos:

1 0, que se refira a cala espoe e de oleo,
estopa ou graxa em proposta separada para
cada um dos artigos;

20, indicar o nome da fabrica fornecedora
dos oleos

9P_, Indicar o nome o a marca do 0100 1.
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4°, indicar o preço em moeda nacional,
qualquer que seja a proccidencia dos artigos,
sendo Os elementos de base, para o deo, o
litro o pira a esto pa o a graxa o kilo. Seno
tom-idas as seguintes taras: para as (Ruo-tolas
de oleo ou graxa 35 •ilograoumas c para os
fardos de estopa 10 kilogrammas.

- IV
O °leo e a estopa serão importados directas

mente para o serviço. da estrada, entregues
na Maritima,. dentro dos vagões da Estrala
de Ferro Central do Brasil, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em oome
da Estrada, correndo as taxas cio Cíes de
Porta por conta Cios fornecedores, nos tèrmos
do aviso n. 2, de 2'do janeiro . de 1015, do
Ministado da Viacão o Obras Publicas, devendo
os mames dos diferentes fornecimentos con-
ferir com o da amostra apresentada na coa-
•cureencia.

Tanto o oleo como. graxa, deverão ser da•
primeiea qualidade., •

• V

• A concorrendo. Versará apenas sobre C
preço de kilo ou litro, em moeda nacional,
cabendo a preforencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a,
diferença entre ella e qualquer 'outra.

.	 '
As propostas' deverão ser feitas em duas

vias, sendo a primeira sanada com estampilha
federal do - valor de seiscentos réis ($610),
datadas o assiznadas ambas as vias, com a
indicação das respectivas residencias e entre-
gues em involocros fechados, contendo por
fora o assumpto e o nome dos proponenles..
Este involucro (levará ser acompanhada de
um outro em separado, contendo tolos Os

documentos que possam provar a idoneidade
dos prononeates o, bem assim, o recibo da
canção do mu conto de réis (1:0005), p .évia-
mente feita na thesouraria desta Estrada, em
S. João d'E-Rey, para. a apresentação da pra.
posta, caução esta' que reverterá em benefi-
cio dos' cofres publie03 si o proponente pre-
ferido se recusar a assionac o respectivo coei
tracto dentro de oito dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fino.

VII
• A questão de idoneidade dos proponenta

será examinada e julgada préviamento, sonde
as propos fas dos oonciirrentes jnloadas
imos abertas logo a pós o seu rece'imento.
• As propostas cujos autores não tiverem sids

. julgados idoneos não serão abertas. o,

• VIII •
• A Estrada rescfrva-se o direito de mundial`
a coneurrencia, caço 03 preços pedilos saiani
dernaSiaiJ rItes,.declw'an 4 0. antes de abnrtaS

• as propostas, ouaes Os nreças maximos acima
dos quaes nenhum será -acceito.

IX	 •
As propostas, que serão, do accérdo com a

là, publicadas na integra no Diario Optai,
antes do qualquer decisão, não podorão coltor
sinão uma familia, do completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que o
propor-tante oferecer. Não se tomaria em
consideração quaesquer offo otas do vantagens
não prévista4- neste edital, ro n as propnstas
que contive 'em apenas o offorecimento do
uma reducção sobre a proposta .mais barata.

X.-
No caso de absiluta igualdade entre duas

propostas, fica á Estrada o diraito do decidis;
a quem cabe a _preferencia,
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• XI

, A Estrada obriga-se a comprar o "Minimo
das quantidades indicadas para cada artigo,

•podendo, caso lho convenha, elevar a compra
até o maximo tamboin indicado, ficando o pro-
ponente obrigado a fornecer o augmento pelo
preço do sua proposta.

XII

Para garantia do fornecimento constante
desta coneurrencia fica o proponente ac,ceito
obrigado a depositar nos cofies da thesou-
raria desta Estrada, antes da assignatura do
respectivo contracto, a caução do dous contos
o quinhentos mil róis (2:300 1 )00a em moeda
nacional, quantia essa que não vencerá juro
, algum.

4111

Si o contractanto, por qUalquer eircurostan-
eia, se recusar a cumprir qualquer 'das clau-
sulas ou obrigações do seu .contracto, fica
á Estrada o direito do applicar a caução
á compra dos artigos do que necessitar,
ficando o contractanto obrigado a integrar a
caução, quando desfalcada, dentro de cinco
:dias, pordonclo o.direito á-mesma, quo rever-
terá em favor dos cofres publicos, caso se re-
cuse a essa determinação.

XIV

Todos os proponentes deverão rometter ao
altnoxarifa rlo da Estrada cru São João d'El-
Iley, amostras dos artigos que offerecerem, em
quantidade de 3 a 10 litros ou anos, para po-
derem sor examinados com antecedencia do
15 -dias da data designada para a concur-
renda.

Para experioncia dos oloos o da graxa, - de-
verá o prop mente fornecerano mesmo prazo
acima indicado, 3G litros dos primeiros e
-36 Idlos da sogunda, do cada urna das quali-
dades, ficando dessas amostras conservada
uma parto no airnoxarifado para confronto
eOnt os futuros fornecimentos.

XV

• A verificação da quantidade e qualidade
dos materiaes entregues pelos fornecedóres
cm virtude dos contractos a sarem-conclui-Los
será feita no ahnoxarifado da Estrada, em Sào
João d'El-Roy, e só depois dessa verificação a
entrega será havida- como effectivada, qual-
quer que soja o togar de embárque do mate-
rial, ficando, outrosina estabelecido quo 03

riscos do transporto correrão por conta do
fornecedor.	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Oeste do
Minas, São João d'Ealley, Á do novembro de
i917.—Edgard de Oliveira Lima, secretario da

o estrada.
1ffismmet

Directoria da litède de Viação Cearense
CONEURRENCIA PARA O FORNEVMENTO DE QUARENTA

ur DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA

DE FERRO' DE DATURITE, DURANTE O ANNO

1918
' Do ordem do Sr. director, devidamente
autorizado peio Esmo. Sr. ministro da Viação
e l.)hras Publicas, faço pubaco que, no dia 5
de dezembro proximo vindouro, ás 13 hooas,
serão recebidas o abertas propostas para o
fornecimento do quarenta mil ' (k0.0J0) dor-
mentes de madeira do lei, para a Estrada de
Ferro do Daturité, durante o anuo de 1918,
mediante as seguintes condições:

1.	 •
• 'As propos'o deverã o serapresentadas
da s vias, se. do a primeira soltada e tua ,as

sem razuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça, contendo o preço por ex-
tenso o por algarismo para cada classe do
dormentes.

Os envolncros, contendo as propostas, dee
verão ser --acompanhados de outro em sopa-
pado. tambem lacrado e fechado, em que re-
unirá cada proponente os seus Momentos do
idoneidade o o conhecimento da caução a que
se refere a clausula II. Os referidos envolu-
aros devem conter, exteriormente, na oCca-
sião de serem apresentados, o nome e resi-
dencia do concurronte.	 •

Os concurrantes deverão depositar,na. Thea
souraria da referida Estrada a quantia de
cem mil réis (10 . )$); em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto que se
houver de celebrar, perdendo essa canção,
que reverterá aos cofres publiaos. si  o propo-
nente escolhido não as-ianar o contracto ras-
pe° ao cinco dias depois de chamado pela

'imprensa para fazei-o.'

a As propostas serão abertas e lidas demito
de todos os concurrentns ou de seus procurado-
res, legalmente constituidos, que se apresen-

• -tarem para assistir a essa fmma1ida, 4 e. Cada
um rubricará as -de todos os outros. An-
tes de qualquer decisão, serão publicadas.

A idonei lado do pr000nento será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-

Jura das propostas. As propoitas dós comi-
•Currerne3 que não tiverem sido considerados
Idoneos não serão abertas.

. IV
Além da quant i a do cem mil réis .(1003),

que constituo a caução inicial de habilitação
á as-jgnatura do contracto, será feito. em
cada, pagamento parcial, um desconto de dez
por cento (10 %) para garantia o execução
do refeido contracto, quanti as essas que
serão restitullas logo que cessarem as res-
ponsabilidades do contractanto -para com a
Est'a'la.

As cauções serão restitnidas'polos tramites
legaes, logo após o julgamento da • comi-
currencia, sendo que a do concorrente esco-
lhido só o será de accardo com -o que acima
ficou estabelecido.

V
•As dimensões dos dormente; seroa: um,

metro o oitenta o cinco centimetros (t,8:)
de comorimonto, dez) to cen'imea•as • (0`at8)
do la raura o quatorze icentimetros (0m,14) do
espessura.

dnrmekntes serão de quinas vivas, per-
feita imoto sIos e isentos do brancos, fendas,
nós cariados ou outros defeitos. Serão ractos
e terão as faces serradas .ou perfeitamente -
lavradas a machado,	 •

Como taleraacia até o maximn de tO ra
de cada fornecimento se poderá admitir:

a) que a secção transversal do dormante
seja trapozoi tal, não tendo, porém-, a base
mono: do trapezio darmos:ia adular a
dezoito centimetros 0%18) ; -

G) que o comprimento GO dormente varie
doz contimetros 00, l0);

e) finalmente que as faces verticaes tenham
uma curvatura. nunca superior a sete emiti-
metros (0%07).

• •VII •	 •
Serão adoptadas. para a primeira classe

as madeiras seguintes: pau d'arco e aroeira
..	 •
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e para á segunda classe: pau ferro, massa-
raroluba vermelha, !alisam, accendo can-
deia, coração de negro, rabugem o tata-

VIII •
O fornochnento dos dor-no:otos será feita

- nas estações e á margem da linha, em pontos
apropriados ao em pilha In aito e embarque dos
mesmos, na seguinte proporção : • Ires mil,
(3.00) dormentes, sondo dons	 (2.0cia)
primeira classe e nal (1.0 ))) de segunia, nos
primeiros trinta dias a contar da data da assk
gnatura do contracto o os restantes em quan-
tidades ignaes, por mez, até 31 do dezembro
de 1918.

IX
' Não satisfeitos OS fornacimentos parciaes
dentro dos prazos estipulados, fica o forno-
eadOr sujeito á multa (te 'lez por cento (10 %)
sobro a iinportancia de f nmechnonaos já rea-
lizados, podendo a admi misI 'ação mandar com-
prao, independente do contracto, em qualquer
parto, os dormentes nue não tiVOCC111 sia en-
tregues ienro tal referidos prazos.

X
O fornecedor receberá ein cada mez uma

guia relativa aos dormentes a fornecor no
;noz soguiute, sendo marcado o dia para o
recebimento, alija quatai kilo não poderá
exceler da estabeleci i a aa clausula anterior,
salva prévio aviso da 1:::!,"ada.

o exame dos dormentes, , sua recepção o
marcação serão fetos por um representante
do 4Inioxarifa lo e outro da Via-Permanonte,
designa-los pelos respectivos chefes.

Os dormentes rei atados soro Marcados
com deus golpes de enxó em uma das ficas,
proximo ao topo e retirados pela forilecedor
da marrom da Estrada datara do prazo de
trinta (30) dias, a contar da :data em que
foram rejoitados. Fio lo esse poazo aEstrada
disporá deites corno julgar conveniente.

04 pagamentos serão feitos na tbasoui•aria.
da Estrada, apresontando o fornecedor contas
em quero vias doviadnento soltadas, acoma
panharlas das guias do compra com o compe-
tente re6bo e declaração do almoxarifado.

XII
A conctrrencia versara sobrá o preço ,de

unidade para cada classe, cabendo paofo-
roncai do direito ao autor da pro posta que
fOr mais barata, por aanima que seja a ade-
rença entre ella e qualquer outra.

So caso de igualdade de pooço entro dou
ou Mais proponentes, caberá a preferencia.

.acatello que offerecor menor prazo para a
entrega dos dormentes.

XAs propostas não poderão conter Anão uma;
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital- o o preço que o propo-
nente offereco.

se tomarão em consideração quaeamer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, neto as-propostas que contiverem apenas
ofiarechnento de uma reducç.ão sobro a pro-
posta mais barata.

• XIV	 •-,

A administração se reserva o direito de an,
imitar a concurrencia, caso julgue os preços
acii I* eleválos, deVendo dealarva au.
tos rl) abertas as propostas, :gimes os preços
rna saltos, acima dos quaes -não .acealta.Iic
nhuma.	 .	 -	 •,••••'	 5
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O cantracto que fór lavrado em virtude da
presento concurrancia só será consVerado va-
lido depois de approvado pala Ministorio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secretaria da alada de Viação Cearense em
Fortaleza de outubro de 1917.— Julio V.
da Silva Tavares, ornejai-maior Visto.—J. A.
Couto Fernandes, director. vr

A entrega pára deposito no interior deverá
sor feita exclusivamente nas estações, devida-
mente arrumada a lenha nas diviaões alli exis-
tentes e apropriadas para esse f1113. de capa-
cidade para quinhentos (300 kilos cala uma,
medindo um metro e vinte e. .cinco centi-
metros (1%25) de altura por um metro (im,00)
de largura.

VII
lenha para o consumo na Estação-Cen-

tral po lera ser enfrente em Fortaleza, em
local praviamente indicado, nas proximidades
do edificio das oficinas da Estrada, igual-
mente posta e arruma ia enidivisaes das mes-
mas dimensões e capacidade das exis'entes
nas estações do interior, ou poderá ser forne-
cida em qualquer ponto da estrada, havendo
preferencia para os mais proximoa á Estação
Central pe'o menor percurso a fazer, posta e
arrumada em carro por conta de fornecedor,
cujo peso será verificado na balança Ia refe-
rida estação, com a assistencia do fornecedor
ou um seu representante.

.	 VIII
Para cada entrega mensal o farnbcedor re-

ceberá cio inspector do almoxarifado,- por oc-
casião de sua viagem de inspecção e recebi-
mento no fim do cada mez um melo, me-
diante o qual deverá ser extrah da a conta
correspondente ao fornecimento do tnez, em
cinco vias devidamente sanadas e.assianadas,
e logo em segui ia rematti la ao esergoria do
almoxarl'ado, nesta Capital. O recibo acima
alladilo ficará em poder do farnecel r afim
de ser exhibido e entregue ao theaoureiro ou
ao pagador da estrada, no acto do respectivo

•pagamento.

A viagam de hispana° e recebimento de
que trata a clausula anterior será eflectuada
-entre os dias 23 e 30 de cada mei, devenio a
ultima entrega de lenha do fornecimento do
mez, se realizar dentro dosar parido e en-
viada a conta correspondente pelo primeiro
trem ao escriptorio do almoxarifado, afim do
ser providenciado em tempo . o processo da
MG5111a.

•X
O pagamento será effectua.do, para as con-

tas proaessadas pelo pagador por oecaaião do
pagamento geral iris estações do interior, ou
na the3ouraria da e-strada nesta Capital, me-
diante 'entrega do recibo de que trata a clau-
sula VIII.

•São os seguintes os pontos - de entrega de
lenha para o consumo mensal, obrigando-se
cada fornecedor a manter durante o amo o
fornecimento da quantidade contractada, a
qual poderá, em casos de necessidade; ser
augmentada : Estação Central, Guayallsa, Ca-
nafistula, Itana, Caugaty, Junco, Urnqua,
Prudenta de Moraes, Sebastião de Lacerda,
Giram, Alfonso Penna, Sussuarana, José de
Aiencar, Cedro, Lavras e Soure.

XII
*o caso de absoluta igualdade de Treans

entre does ou mais proponentes, caberá a
proferem a aquilo que maior reducção" offe-
aecer, depois do verificada a igualdade.

A conCurrencia, •ersará sie pre.ç.o"»-do
mil kilos (ou tonelada). cabanao . prafe.rencia
de direito ao autor da proposta que for mais
barata, por minima -que seja a differerica
entre' nula e qualquer outra. Cada propoata
deverá conter preços para calamita (50),
cem ((00), cento e cinaoenta (150) o duzentas
(2J0) toneladas respectivamente.

XIV
As propostas não poderão conter sino umi

formula de completa submissão a todas .as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerece.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas mate edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
olfe ecimento , de uma áducção sobre a No-

- posta mais barata.

A.	
.

administraçao se reerva o direito do raia
minar a concurroncia, easo,iulgue os proço3
pe lidos muito elevados, -devendo decl irar,
antes de abertas as propostas, quaes os preços
maximos, acima dos quaes não accaita na-
nlatima.

O contracto quo for lavrado em virtude da
presente concurrencia . só será considerado
valido dopais de approvado polo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado polo

•Tribunal de Contas. -
Secretaria da Réde de Viação Cearense, em

Fortsleza, 10 de outubra- de 1917. 	 Julio V.
clq Silva Tavares, official-ma.or. Visto.—J.
Couto Fernandes, director.

tireetoria da Rade de Viação Cearense
EDITAL . CONCURRE?iCIA PUBLICA PARA O Forma

CIMENTO DE MATERIAL NECESSARIO AO SERVIÇO
DO TRA F EGO, DURANTE O ASNO DE 1918
De ordem do Sr. director, devidamente au-

toriaado pelo Exma. Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, faço publica que, até ás
13 horas do dia 10 de dezembro proximo .vin-
dobro, serão recebi laa nesta aeeretaria pro-
postas, ent- carta f ‘cha aa e devidamente la-
crada. para o fornecimento do material r ue-
cassara) ao trafego das Estradas de Ferro ao
•Baturita e Sobral. durante o amo de 198,
-coustante da relação de grupos abaixo discria
minados.

A concurrencia versará apenas foloe a-
preço ia unidade adoptada para cada artia o,
cabendo a preferencia do direito ao autor da-
propasta mas barata, por minima que seja a
di:forença entre ella • o qualquer outra. Em
caso de empate-, terá preferenvii o propmento
que maior mainti fada' !e artigos oftdreaer
com inferioridade de preços.

Os proponentes deverão clapositar na tio-
ouraria da Estrada de Fera° de Baturitó,

para cada propasta • e antes de sua apresen-
tação a quantia do quinhentos mil réis (stma)
para garantia da assignatura do contracto.

, O proponente que, uma vez aoceita a sua
proposta, , no todo ou em para).- se negar a
assignar o contracto, fica senadireito á resti-
tuiaão ea quantia depositada, que revertera
a favor da Fazenda Nacional.-

Caberá, nesse caso, o fo-necimento da parta
impugnada ao ins mediato na relaaão de preços.
Caso este tombem se angu° a fornecer, ser5.
annullada a coucurreucias

DtARIO OFF.IdfA E	 Noemn-rri ;ie. .4! 7:"7
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Directoria da Réde da Viação Cear use'

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LENHA EM
TÓROS PAPA O CONSUMO DAS LOCOMOTIVAS E OFFI-
CÉN S DA ESTRADA DE ' FERRO DE BATURITÚ, DU-
RANTE O ANNO DE 1918
De ordem do Sr. director, devidamente

autorizado pelo Exmo. Sr: ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, no dia 5
de dezembro proximo vindouro, ás 13 horas,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento de lenha em tóros, necessaria
ao consumo das locomotivas o Oficinas da Es-
trada de Ferro de Baturitó, durante o amo
de 1.918, mediante as seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça, contendo o preço por ex-
tenso e por algarismo.

Os envolucroa , contendo as propostas, de-
verão ser acompanhados de outro 'em sepa-
radoatambem lacrado . e fechado, em que re-
mirá cada proponente os Seus documentos de
idoneidade e o conhecimento da caução a que
se refere a clausula 11.0s referidos envolucros
desem conter, exteriormente, na occasiao de
serem apresentados, o nome o residencia do
concurrentea

•
et

Õs concorrentes deverão depositar na the-
souraria da referida estrada a quantia de
cem mil réis (1o0Sa00), em moeda corrente,

, para garantir a assignatura do contracto que
se houver de celebrar, perdendo eva caução,

•que reverterá aos cofres . publicos, si o propo-
nente escolhido não assignar o reatpectivo con-
tracto cinco dias depois de chamado pela im-
prensa parafazel-o.	 •

As propostas serão abertas o lidas deanto
de todos os concurrentas ou do amis procura-
dores, legalmente constituidos, que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de . todos 03 outros.
Antes do qualquer decisão serão publicadas.

A idoneidade do propo nalte será exarni-
dada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas das concur--
rentes que não tiverem sido considerados ido-
ncos não serão abertas.

IV
Além da quantia do cem mil réis, que con-

stituo a caução inicial de habilitação á assi-
- gnatura do contracto,, será finto, em cada
pagamento parcial, uni desconto de dez por
cento (10 V.) para _garantia e execução do
referido contracto, quantias essas que serão
restituidas logo que cessarem as responsaaili-
dadas do contractante para com a estrada.

As cauções sara° restituidas pelos 'tramites
-dopes, logo após o julgamento da conturren-
•aia, sendo que a do concurrente escolhido só
o será do accatrclo com o -que acima ficou
estabelecido.,

A lenha deverá ser perfeitamente sã e das
seguintes qualidades de maneira : aroeira,
angico, catingueira, jurema, pau (Parco e
sabiá, e medir em menor (i m ,00) de compri-
-mento sob o minimo de oito centimentrW
(0%08) de diametro.



IV.	 •
As propostas deverão ser apresentadas cm

duas vias, eseriptas a mão ou maebina,
tadas, assignadas e selladas na primeira via;
(3 conterão o preço por unidade em moais
nacional, por extenso e por algarismo.

Não serão tomada's em consideração its
propostas que contiverem emendas; entreli-
nhas ou rasuras, e as que não coativerem si-
não umauma fórmula de completa submissão a
todas as clauaulas deste edital e ao preço (ma
o proponente ofibrecer. Não serão, tambem,
C0113ideracias quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
que consignarem ' apenas °fibrocimento de
uma reducçã.o sobre a proposta mais barata.

• VI .

TOL103 03 artigos deverão ser de primeira
qualidade e iguaea ás amostras existontea no
Mostruario do Almoxarifaclo Central, nesta
Capital. Serão cancellados nas propostas
apresentadas 03 artigos cuja designação e nu--

mero de ordem não concordarem, em abso-
luto, com os da relação constante deste
edital.'

.V,II
Como prova de idoneidade, é imlispensavel

a apresentação do rec i boa de quitação doi
impostos federaes e municipaes da ultima
coliecta, referentes a um mi 'mais ramos de
colmarei° em que emprega o proponente
á sua actividade e paca o qual ou comes

, Se acha devidamente licenciado.

VIU
•

ESSO3 documentos, acompanhados do recibo
, ao deposito de quinhentos mil reis (5.308000)

feito na Thesouraria, serão entregues na Se-
cretaria, em envolucro fechado e rubricado
exteriormente, com o 110/110 e rosidencia do
concorrente, por occasião de serem apresen-s,
tadas as propoztas. A idoneidade dos propo-
mentos será julgada previamente, antes da
' abertura das propostas. As propostas cujos

-Autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

IX

Si julgar necessario; a Directoria reserva-se
O direito do annullar a concurrencia, quando
os preços apresentados sejam muito altos.

'Nesse caso declarará, antes de abertas as
propostas, gimes 03 preços maximos, acima
dos quaes . não acceita nenhuma.

X

. Os Contráctoa para o fornecimento de que
trata esto edital só se considerarão validos,

'depois de 'approvados pelo Ministerio da Via-
ção o Obras Publicas o registradas pelo Tri-
bunal do Contas.	 .

. XI

. As propostas deverão . ser abertas e lidas,
respectivamente, ás 13 horas do dia 13, gru-
pos A e B; do dia 14, grupos. CeD;o do dia
15, grupos E, F o G, em presença dos con-
currentea que se apresentarem para asiistir a
essa formalidade, • ou de seus procuradores,
legalmente constituidos, devendo cada um ru-
bricar a de todos os outros. Si não estiver
presente a maioria dos propouentes, será con-
vocada segunda reunias), na qual se de/lba-
rara com qualquer numero.

• Secretaria da Rede do Viação Cearepse,
em Fortaleza. de outubro de .1917.- Mio
V. da Silva Tavares, Olaia! maior,-s. Visto,
1j. Couto Fernianics, director

V ••
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Nankin em páos, pão. .
Oleo . fino para machina de escrevoN

vidro.
Papel hygienico, pacote.
Pasta de oleado, uma.
Nona, J. B. Mallat, ns. 10, II e -

para escrever, em caixa de 100,
caixa. •

Penna Leonnardt, lis. 503, 505 e 53l.
para escrever, em caixa de 109;
caixa.

Peso de vidro para papel, um.
Percevejo, caixa.
Pincel para gomma-arabica, uni.
Pegador para papel, caixa.	 .
Peéflirador de papel, do doas furos;

RELAÇÃO DO :MATERIAL A SER ADQUIRIDO POR em- 61.
TRACTO, DURANTE O ANNO DE 1918	 •	 62.

Arupo A-Objectos de escriptorio, expediente,
desenho, etc.

.4. Alfinete, pacote.
2. Almoçada para carimbo, uma.
3. Azul da Prussia, vidro.

- 4. Azul de Cobalto, vidro.
5. Bandeira nacional, uma.
6. Barbante de côr, tino, uovello.
7. Barbante grosso, novena.
8. Borracha circular, com escova, para

machiaa de escrever, uma.
0. Borracha para lapis, uma.

10.- Buvard, um.
11. Bandeja para copas, uma.
12. Cesta do --vime para papeis servidos,

uma.
13. Compasso para desenho, diversos tama-

nhos, um.
Uk. Compasso de redacção, um.
15. Carimbo de borracha; um.
16. Carimbo do metal, para lacre, tuia.
17. Carimbadoses de bilhetes, um.
18. Copo de vidro, uni..
:10..siCopo de agatha, um.
20. Caneta, dada.
21'. Caneta automatica, umas
22. Canivete, um.
23. Colchete para papel, caixa.
24. Canto para papel marca «Bendover»-,

cai xa .
25, Deasosito de vidro para gomma-arabica

UM.
26. Dupla decimetro do marfim, um.
27. Dupla decirnetá de madeira, um.
28. Descsnço Dial:dado para Seis canetas ou

lapis, um.
29. Duplicado: silo.' Soai», urna.	 .	 _
30. Escrevaninha simples, uma.
31. Escravaninha com does deposito;, uma.
32- Escrevaninha cora Ires deposites e des-

canso-para caneta;, uma. •
33. Esquwiro de celluloide, jogo.
34. Espanador de punas, um.
3. Espanador de palha, um
36. Ekstico para prender des snho, cento.
37. Esponjeira de v i dro, com esponja 'do

borracha, unia.
•38. Esponja do borracha para molhador,

urna•
39. Esquadro de madeira, jogo.
40. Estilete para duplicador, unia.
41. Fita de uma ou • mais córea, para ma-

china de escrever unia.
'42. Fita srecord» para machina de escrever

•liernington», urna.
43. Folhinha commercial, para desfolhar,

uma.	 •
44._ Furador de aço, com abertura para pas-

sar barbante, corn cabo de madeira,•

03.
64.
05.

66.

67.
68.
69.
70.
71.

72.

73.

76.
77.
18,

79.
80.
81,

.82.
83.
84.
85.
86.

87.
88.
.89.
90.
91.
92.
93.

95.

96.

-07.
-98.
99.

100.
404.
102.

1.

• 2.

um.
45. Fita para machina •do sommar «Stan-

• darda, unia.	 • 7.
40. Goinina-arabica liquida, de J. A. Sar-	 • 8.

dinha, litro.	 •	 • 9.
47. Godet para deseaho, um. 	 10
48. Gabarito de celluloide, collecção. 	 11
49. Lavatorio completo, um.	 12

-- 50. Lapia do bosracha, um.	 •	 13
51. I.apis preto, Falseia es. 1 a 3, duzia.	 14
.52. Lapis bicolôr, Faliu, duzia. •	 15

.• 53. Limpa pennas do louça, com escova,
,	 .	 um.	 •	 46

5 .1. Lacre, caixa. 	 • _	 17
55. Machina de minier'ar, uma. • . - -
56. Machina de datar bilhetes, uma. - •	 1.8
57. Machina - do escrever «liamington»,

• uma.	 •	 .• .	 .	 .• 19
58. Machina do sommar «Standard»; uma.
59. Machina de calcular «Tritimphator», 	 20

Uma.
•GO. Nankin liquidoj vidrof	-,	 --

3.
4.
5.
6.

-Pastas sSoennecken» para • archivo, ou
similar, uma.

Pincel para desenho, numeras sortidos,

Raspa leira, com cabo do 0530 ou ma-
de ra, uma. .

Relogio de parede, um.
Resma do borracha, uma.
Rosam de madeira, uma.
Rolo de 1»reacha para dupEcador «Rod

Soai»,
Sapolio, tijolo.
Sabonete, caixa. -
Tina para carimbo, q u alquer côo,

vi Iro.
Tinta azul-negra para escrever, litro.
Tinta carmio para escrever, litro.
Tinta para telegrapho, vidro.
Tinta ca cmi mi, amua	 vidro .
Tinta verde esmeralda, aquarella,

v idro.
Tinta, verde - vegetal, aquarella, vidro.
Tinta amarella, aquarella, aidro.
Tinta terra de salmo. aquarela,
Tinta violeta, squar.slia, vidro.
Tinta sepia, aquarella, vidro.	 .
Tinta vermelhão, aqua.rella, vi Ira.
Tinta Eng;no, vidra
Tinta para mobilia de imprimir-,
Tinta para duplicador siled Soai», roxa

ou preta. M.a.
Tela do seda emmoldurada para dupli-

cador «Red Soai», urna.
Tinteiro simples do vidro, um.
Tira-linhas, um. •	 -
Transfiri lor de eelluloide, um.
Transfiridor d mota', um.
Toalha •de mão, duzin. •
Tympann nickelado, uni.

Grupo 11-Papelaria
Caderneta em branco 61"x4", de 100 Ib.

lha;, uma.
Caderneta quadriculada 6"x4", 5) Los

lhas, uma.	 •
Cartões. para passagana, milheiro.
,Discos de fita telographica, uma
Envelopo° il. 1, cento.
Envelopo° n. 2, cento.
Envelopo° n. 3, cento.
Enve,loppe n. 4, cento.
Enveloppe n. 5, cento.

. Enveloppe'n. 6, 'cento.

. Enveloppe n. 7, cento.

. Envoloppe n. 8, cento.

. Envelopo° n. 41., cento.

. Envelopo° n. 'f 118, cento.

. Folhasdo pagamento, bloco de 100 folhas.
bloco.

. Factura, bloco de 10) folhat, bloco.

. Impresso As 1, «Ao torizasão de compra»,
bloco de 15 1.) folhas, bloco.

. Impsesso Ax 3, «Sahidas diriai, bloco
de 400 Ionvls,	 -

. Impresso Ax 4, stleelho de lenha», b1.006
• de 100 folhas, bloco.
. Impresso A x 6, sConun uniam-Ao .do . s'Ss

cobimento do lenha», bioco Ge 10 0' là':
àbv., bloco..
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íz,er !apresso Az 12, «Pedido do cotação»,
bloco Oe 10,1 f ilhas, bloco. .

22. Impresso Ax 13, «Razão de papelaria»,
1,	 livro do SOO folhas, um.
h. los,oresso Ax 1 S «Razão de material»,

livro de 500 folhas. um. • \
24. Impresso Ax 15, «Registro do pedilos

das olloinos», livro do 100 f• lhas, um.
gs. Impresso Az 17, «Registro de autoriso.-

ção do compra», livro do 100 folhas,
um.

I". Impresso Az 22, «Requisição», bloco do
100 folhas blocos,

i

.'27. Impresso Ax o6, «Apanhado de mate-
rial», bloco do 100 folhas, bloco.

28. Impresso Az 26, «Resumo do sabidas»,
bloco de 50 folhas, bloco.

29. Impresso Ax 26, «Relação do lenha com-
prada», bloco de 50 folhas, bloco,•

30. Impresso Ax 26 «Resumo dos materiaes
• fornecidos». bloco de 50 folhas.

; 31; Impresso Ax 26, «Movimento de deposito
de lenha, bloco de 50 folhss, bloco.

' 32. Impresso Ax 27,. «Ponto diodos, bloco
•de 150 folhas, bloco. .

33. Impressos Az 28, «Nota do entrega da
carvão o lubrificantes», Az 28, blocos

1
 de 150 folhas, bloco.
31. Impresso Ax 29, «Nota de entrega do

lenha», bloco de 30.) folhas, bloco.
35. Loop:ossos «Apanhado mensal», bloco do

150 folhas, bloco.
I 36. Impresso C 3, «Registro do conta cor-

rente, livro de 20 folhas, um.
37. Impresso C 7, «Receitas das estações»,

livro de -100 folhas, uno
38. Impresso. C 8, «Discriminações das des-

pesas», livro do 300 folhas, um.
39. Impresso C 15, «Transporto por conta do

Governo
'

» livro de. 100 folhas, um.
411. Impresso C 401,- «Conservações n. 6»,

. blocado 50 folhas, bloco. .. 	 .
41. Impresso C 101, a Boletim estatistico»,

bloco de 50 folhas, bloco.
42. 'moroso) C 102, sota creditada», bloco

de SO folhas, bloco.
43. Imoresso . 0 103, «Nota de debitos»,bloco

de 100 folhas, bloco.
44. Impresso C 103, «Nota do presença fis-

cal», bloco de 100 folhas, bloco.
45. Impresso C 11!, «Nota de emenda expe-

dida para estações», bloco de 100 fo-
lhas, bloco.	 o .	 .

40. Impresso C 111, .«Informação do fiscal»,
bloco do 50 folhas, bloco.

47-. 'moroso G 113, «Rendimento das esta-
çoos», bloco de 100 folhas, bloco.

48. Impresso C.107, «Facturas»,bloco de 100
folhas, bloco.	 .

49. Impresso C 118, «Receitas», folhas avul-
sas, cento. o •	 .

50. Impresso C 1.20,.«Informo mensalde fre-
tes a receber, bloco de 100 folhas,
bloco.

W. Impresso C 121, «Nota do conhecimen-
to», bloco • de 1 0 folhas, bloco.

52. Impresso C 122, (=Nota, do conhecimen-
tos recolicloo » blOco do 50 folhas,
bloco	 -	 •

53. Impresso C {23, - «Recibo folha de emen-
da», bloco do 50 folhas. bloco.

54. Impresso C'124,- «Debito das estações»,
• blocos de 100 folhas, bloco.

,Oli. Impresso C 125, «Lista mensal de diire-
renças», bloco de 200 folhas, bloco.

•50. Iimpoesso C 126,- ((Atines° a G Hl», bloco

•
do 100 folhas, bloco,

 p7. Impresso C 128, «Avulso transporto por
conta do Governo», bloco do 100 fo-
lhas, bloco.'

i' p8. Impresso C 132, ((Apropriação de despe-
za.s», bloco de 50 folhas, bloco.

, 59s Impresso C va, sErnorega.o faltando• ..--s.1..,., ,O .. oervic,o», bloco de O00 folhas, blocos

60. ImOresso C 139, «Estado dos Scirviço; da •
ÚOiltA ',iria», bloco do 5) folhas,
bloco.

61. Impresso C 112, sClaSsi ricação de mer-
ca 'orlas». bloco do 1.09 folhas, bloco.'

Impresso C 1O1, «Registro trafego mu-
tuo», bloco do 100 folhos, bloco.

63. Impresso G 1, livro do 100 foih >s, um. •
61. Impresso G 3, «Polido do material»,

livro de 150 folhas, livro.
65. Imposso G 4, ((Pedido de papelaria»,

livro de 150 folhas, um.
66. Impresso G ii/6, papel para carta, bloco

de 100 folhas, bloco. 	 •
07. Impresso G 7. memarandum pautado,

bloco de 100 folhas. blco.'
68. Impre sso G 8. «Nots de devolução», blo-

co de 1.5') folhas, bloco.
69. Impresso G 9, «Polido de .concerto», li-

vro de 150 folhas, um.
'70. Imoresso• G 10, «Exemplificação de livro

novo», bloco de 5') folhas, bloco.
71. Impresso G 11, «Exemplificação de for-

mula nova», bloco 'do Si folhas,
• bloco.

'72. Impresso G 12, «Passes da serviço om
4 s Classe», bloco de 50 folhas, bloco.

73. Impresso G 14, Casso 'de servivf em.
2» classe», bloco de 50 folhas, bloco.

74. Impresso G 13, (Ardem de despacho»,
bloco de 150 folhas, bloco.

75. Impresso G 193, «Nota do vapores», bloco
de 50 folhos, bloco.

76. Impresso G 104, «Boletim empreoado
deixando serviço», bloco do 100 folhas,
bloco.

77.- Impresso G 1.05, «Pedido resposta do
carta», bloco de 10) folhas, bloco.

78. Impresso G 11.2, «Folha do apropriação»,
bloco do 100 folhas, bloco.

'79. Impresso G 115, «Nota de conformo»,
bloco de 100 folhas, bloco.

80. Impresso G 117, «Resumo do passe»,
bloco de 100 folhas, bloco.

81. Impresso G 110, «Conta de gasto», bloco
de 50 folhas, bloco.

82. 'moroso) G i20, «Apanhado do classi-
ficaç -to», bloco do 1.00 folhas,. bloco.

83. Impresso G 143, «Pedido de passe», bloco
de 101 folhas, bloco.

81. Impresso G 141, bloco da 130 folhas,
blo o.

85. Impresso para telegramma, bloco do 100
folhas, bloco.

86. Impresso G 149, el) scarrillamento»,,
bloco cio 50 folhas, bloco.

87. Impresso G 156, «InOisaç Lo pluviome-
tricas, bloco do 50 folhas, bloco.

88. Impresso L 3,- «Apropriação' dos traba-
lhos», libro de 150 folhas, um..'

89. Impresso L 5, «Consumo das locomoti-
vas», livro do 200 folhas, um. •

00. Impresso L 6, «Notas . diarias», bloco do
1.00 folhas, -bloco.

91. Impresso L '7,- «Pedidos de lubrificantes»,
bloco do soo folhas., bloco.

92. Impresso L 101, «Trabalho das machl-
nas», bloco do 150 folhas, bloco.

23. Impresso L 1.03, a «Trabalho dos =chi-

'
nistaso- bloco de 1 . 0 folhas, bloco.

91. Impresso L 103 b, «Trabalho dos machi-;
nistas

'
» bloco do 100 folhas, bloco.

95. Irnpr.ssoL 101, «Percurso consumo com-
bustivelo bloco da OtO folhas, bloco.

96. Impresso L 105, «Trabalho ostraorclina-
• rio», bloco de 100: folhas, bloco. •

97. Impressa L 106, «Detalhe serviço do
trem», bloco de 5!) folhas, bloco.

OS. Impresso L 108, «l'odiclo das °Moinas»,
bloco do 50 folliú,..blocio.

. 99. Impresso L .112, «Pedido das oficinas»,
bloco do FY) folhas, bloco. 	 .

100. Impresso L 120, « Ponto dirios, bloco do
100 folhas,: bloç?o, 	 - -

101. Impresso f• 121, «Livro de mico», LM
do 100 folhas, um.	 .

Impresso L 122, «Pedido de machinista», ,
bloco sie 150 folhas. bloco.

Impresso P 101- «Balanço do material»,
bloco de 50 folhos, bloc

Impresso P 1.02, «Serviços foitos», bloco
• de 50 folhas, bloco.

105. Impresso P 10-1, «Boletins de serviços •
feioso), bloco de 50 folhas, bloco.

106. Doloroso) . P 105, «Inte-oupção do. tra-
fego», bloco de 10) folhas, bloco.

107. Impresso P 110, «Descorrillameato»,
' bloco de 100 folhas, bloco.

108. Impresso P 107, «Boletim de viagem",
bloco de 101 folli s s, bloco. ,

109. Impresso P 108, «Mappa, dos serviços,
• ~cotados», bloco do 100 folhas,

bloco.
110. Impresso P 110, «Movimento de trens do

lastro», bloco de 100 folhas, bloco.
111.. Inipresso T I, , «Recibo», bloco do 150 fo-

lhas, bloco.
112. Impresso T 2, «Transporte por conta do

governo», bloco do ;1.50 falou. bloco.
113. Impresso T 3, «Exceo0 de passagem»,

- bloco de 150 folhos, bloco.
1(4. Impresso T 4, oAviso, sobre posso por

coota do governo», bloco do 150 fo-
.	 lhas, bloco.

115. Impresso T 5, trlOicornmenda o bagas
gero», bloco do 10) folhas, bloco.

110. Impresso T 7, «Manobras de lonomaito
• v s», bloco do 130 folhas, bloco. 	 •
117. Imprssso T 8, «Despacho do bagaoom o

mercadoria», bloco do 200 folhas,
bloco.

-(18. Impressa T 9, «Pedido do papelaria o'
fo muita», livro de 100 folhas, um.

419. Impresso T 11, «Polido para o meu,
bloco de 200 folhas, bloco. .

120. Impresso T 12, «Certificado», bloco do -
400 folhas. bloco.	 •

1.21.. Impresso 'I' 13, «Entrada», bloco do 100
folhas, bloco.

.Impresso T 14, «Vales de resposta», bloco
do 100 folhas, bloco.

123. Impresso T IS, «Taxa especial», bloco
.	 de 150 folhas, bloco.

121. Impresso T 20, «Registro de licença do -
• socos, bloco de 5 folhas, bloco.

125. Impresso T 101, «Parte • dia-'ia percurso
do trem», bloco de 100 folhas, bloca.

126. Im presso T 102, «Bilhete omite lo», bloco
do 10) folhas, bloco.

327. Impresso T 1'14, «Recolisiç,ão .• de trans-
porte», bioco de 100 folhas, bloco.

128. Impresso T >03, «Talão de ármazena-
gem», bloco do 100 folhas, bloco.

120. Impresso T 106, «Talão de ,armazeila-
gero», bloco do 150 folhos, bloco.

1.30. Iinpresso T 107, «Despacho clb animaes»,
. bloco de 10) folhas, bloco.

1.31. Impresso T 113, «Lista do documentos
enviados», bloco de 1.00 folhas, bloco.

132. Impresso T 111, sTolegramma do ser-
viço», bfoco de 40) folhas, bloco. .

1.33. Impresso T 114, ((Talão de recibo cio di-
nheiro», bloco de 100 folhas, bloco.

134. Imgresso T11.5, sOlappa de telegramma»,
bloco de 100 folhas, bloco.

135. Impresso T 116, «Licença de trem», bloco
de 100 folhas, bloco..

1.36. Impresso '1' 117, «Despacho por conta do
Governo», bloco de 200 follias, bloco.

137—Impresso T 119, «Lista do soilumes exis-
tentes», bloco do 1.00 folhas, bloca.

138. Impresso T 120, «Mappa, de mercadorias»,
bloco do 100 folhas, bloco.

13g.' Impresso T 121, «Rendimento das tudo'
ções», bloco de 1(10 folhas, bloco.

1.10, Imp resso T 125, (iMappa do bilhete - ro-
• colhido» 100 do op fotha3•tt	 -	 •

192.

303.

101.
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141. Impresso 'E' 125,«Mappa de excesso», blo- 183.
co do 100 folliria, bloco.

Iturresso T 128; «Serviço do ramal da 1.85.
Praia», bloco de 100 folhas, bloco.

113. Impresso T 130, «Lista de dinheira re- 187.
inettido ao caixa», bloco de 100 folhas,
bloco.	 188.

EA. impresso T 1n2, ((afaima de trem», bloco
de 100 folhas, bloco.	 180.

Impresa.; T 134. «Despacho de carga»,
.bloco de loa folhas, bloco.	 490.

10. Impresso T 136, «Ilelacaa de fretes a
pagar», bloco de 300 folhas, bloco. 	 . 101.

Impresso T110, «Traforgo mutuo», bloco
de 200 folhas, bloco. 	 193.

418. Impresso T 142, «Cópia peailo de carro»,
10».bloco do 200 folhas, bloco.
190.119. Impresso T 143, «Movimento de carros»,

bloco do (00 folhas, bloco.	 - 197.
108.

109.

203.

201.

202.
203.

133. Impresso T 14 :; ; «Classificação do mer-
cadorias», bloco de 100 folhas, bloco.

AGI. Impresso T 154, «Licença, com -tclagra-
plio interrompido», bloco do GO fo-
lhas, bloco.

152. Impresso T 155, «Licença com precau-
ção», blaco do 50 folnas, bloco..

153. rinpreaso T (50, «Parte diaria.. do ser-
viço telegraphico», bloco de 100 folhas,
bloco.'

1. Impresso T 160, «LIN oislçat o de bilhetes»,
bloco do 10) folhas, bloco.

153. Impresso T 162, «Trens especiaesa, bloco
do 50 folhas, bloco.

150. Impresso": 160, allequisição do locomo-
tivas», bloco de 50 folhas, bloco.

157. Impresso T .67, «Movimento do arma-
zena». bloco do 100 folhas, bloco.

158. Impresso T 168, ((Movimento do arma-
zelas», bloco do loa folhas, bloco.

159. Impresso,. T 473, «Movimento dos trens»,
bloco de 100 folhas, bloco.

160. Impresso '' 174, «alovimeato do trens o
carros» bloro do 1.00 folhas, bloco.

161. Impresso "C 175, «Transporto por conta
do governo», bloco do acro folhas,
bloco.

162. Impresso T 170, papel para calculo,

"	
bloco. do 100 folhas, bloca.

163. Inventario de estação «impresso T 1780,
bloco do 100 folhas, blozo.

364. Impresso T 17, «Registro de pedido dó
carro», bvro do SO folhas, mu.

10. Impresso T 16 aTelegramma particular»,
bloco do 100 folhas, bloco.

166. Impresso G 2 aProposta'do augmento do
salario o mudança de pessoal», bloco
do 150 folhas, bloco.

107. Livro em branco, almasao, de 100 folha?,
um.

168. Livro em branco, almasso, do 200 folhas,
um.	 •

!D. Livro em branco, almasso, de 50 folhas,
• um.-

(70. Livro cio 'branco, meio almasso, de 100
folhas, um.

171. Livro em branco, meio almassO, de 200
folhas, um.

172. Livro de ponto, de 50 folhas, um. •
173, Mata-borrão, folha.
174. Papel almas.% de boa qualidade, resma.
175. Papel almasso coma-rum, resma.
170. Papel de embrulho grosso, resma.
177. Papel de embrulho fim), resma.
178. Papel timbrado para officio, milheiro.
179. Papel timbrado para carta, milheiro.
180. Papel timbrado para memorandum,

481. Papel para officio, segunda via, nallheiro.
182. Papel para carta, segunda via, milheiro.
183. Papel para memorandum, segundaavia,

),84. Papel do linho, tamanho almasso,
1.11210,5

-.1. Arenela de borracha para tubo de vidro,
uma.

2. Atinai de borracha para freio de vacuo,
- um.

3. Assen t o de palhinha para carros de pas-
aagaa •os, um.

4. Almotolia para azeito. uma,
5. Aroia para moldar, kilo.
6. %coal para lamneão, um.
7. Neon' para motor. a oleo. um .
8. Bolsa de couro para conductor de trem,

uma.
D. 13:co duelo para apoarellio do illtnnina-

ção acetylene, duz'a.
:10. Bico sanples para apparelho de jfiumi-

naaão acetylene, dlizia.	 •
Il. Barro ref • actari0 para fundição, kilo.
12. Breu, kilo.
13. BoTacha em lençol, metro.
.11. Brocrlia para caiação, uma.
15. Brocha para pintura, uma.
10. Balança de 300 kilos, uma.
17. Carbureto. tubo.
18. -Carro de mão; de ferro, uns.
19. Correia Gripaly, Iara:atra variada, mnfro.
20. Correia Balata, largura variada, r- • -o.
21. Correia de sola ingleza, largura variada,

metro.
22 -. Caixa do graxa, afina.
23. Couro do boi eapichado, kilo.
21. Cabo 'para lima, duzla.
25. Cabo para martelloaduzia.
26. Cabo de vassoura, duzia.
27. Cabo para forrarneuta. duzia.
28. Cabo do manilha, dimanslo variada,

metro,
20. Cabo de linho, dimensão variada, metro.
30. Cofia solida, kilo.
31. Corneta para manobreiro, duz:a.
32.. Cortador de vidro, um.
33. Cadinho, tamanho variado, ura.
31. • Candieiro de pare-lo, um.
35. Colchete para correia, duzia.
36. Caneco do madeira, um.
37. Canaco de folha, um.
38. Estopim, metro.
30. Estopa em lençol, metro,
40. Estopa em-trapo, kilo.
41. Escova do arame- para fundiaio, au-:

mero.
tx21. Esmeril em pó, kilo,;

43. Ffielo - ver, lo, branco ou encarnado',"
metro.

41. Farinha de trigo, kilo. •
45. Fio de vela para costurar lona, kdo.
46. Gaeheta mealhar, tamanho variado,

kilo.
47. Guiada asbesto em corda, kilo.
48. Cachola asbesto em lençol, kilo.
49. Giz em pedra, kilo.
50. ('iazolina em caixa de duas latas, caixas,
51. Graxa em bexiga. barril.
52. Graxa pata carreia, kilo.
53. Galucho para cabide, um.
51. Isolador para telegrapho, uma
55. Injector de machina, um.
56. Ja Ta do barro, nina.
57. Kerozene cru caixa de duas latas, ealdi.,
58. Lixa enneril, folha.
39. Lixa para madeira, folha.
60. Lampoão Dietz, una.
61. Lampeão para signas, com vidros de

tres cores, una.
62. Lona para coberta de carros, metro.
63. Lamina de vidro para „lanada de carro,.

tuna.	 .
61. Lã verde para. pharol, kilo.
63. Liquido para p, olir metal, vidro. •
66. Ma rigueira de borracha para tudo de ar,

00. Mangueira de borracha para tenda.'
uma.

67. Mangueira de lona, do dimensão variada,
• metro.
68. Massa para vdIraceiro, kilo.
69. Machina de foliar formiga, uma.:
70. Nivel de bolha de ar, um.
'21. Oxygenro em balões, balão.
72. Oloo de carro, litro.
'73. Oleo de machina, litro.
•74. Oto° de cylindro, litro.
75. Oleo para motor. litro.

- 76. Oleo para apparelho telaagraphico, vidra,
77. Pilas Leclanché pra telegrapho, uma.
78. Palhinha forrada para carro dc passa-

geiro, metro.	 •
ao. palhinha para cadeira, maço.
80. Plombagina, kilo. .
81. Pincel grande, para pintura, um.
82. Pincel pequeno. para pintura una:
83. Pincel para abrifaletreiro, um.	 •
81. Pincel de cabano .de lebre, um.
83. Pedra esmeril, urna.
0. Polvora, kilo. •	 •

87. Orrartinha de barro, uma.
•88. Roldana para telegrapho, uma,
89. Sola nacional, kilo.
0). Sola higleza, kilo.
01. Solda do estanho, ido.
92. Sophonol, kilo.' 	 -
93. Soba para machina,
91. Talisca para janolla do carro d.e passa-

geiro, metro.
93. Tijolo de arejar, um.
96. Vassoura de cabello, uma.
97. Vassoura do Mana va , n ma a
98. Vassoura do palha, uma,
99. Vidro lubrificante, urna

100. Vidro indicador,
101. Vidro reatando para pharol de maelilaat

um.
102. Valas stearinas, lata.
103. Velas ordinarias, duzia.	 .
(Oh Zinco para pilhas Leclanchõ,

Grupo D-Ferros,melaee e outras ferramenta*
1. Aço em verga de diversas dimensões,

kilo.
2. Aço em barra do diversas dimensões,

.	 kilo.
3. Aço em folha do diversas dimensbegt

4. Arame de, cobre, ido.
0. Arame zincado para teleraplio, Moí,
9, Arame farpado & rCilír,

Papel de linho, tamanho «ecorõa», mi-
lheiro.

Papel carbono «Rad Soai», preto ou
rõxo, caixa.

Papel carbono «Rad Seal», folha grande,
preto ou roxo, caixa.

- Papel Stened para : duplicador Rad
Seal, caixa.' •

Papel, tamanho caricio, para duplicador
Boi Soai. caixa.

Papel carbono, de duas faces, para os-
fações. f ilha.

Papel Noa) prnssiato, ralo.
Papel cansou. rólo,	 •
Papel cansou forrado do linho, ralo.-
Papel tela, Mo.
Papel quadriculado, ralo. 	 •
Papel quadriculado forrado do linho,

Papel Boneca caixa.:
Passe do serviço em primeira classe, pe-

riodico, canto.
Passe do sarviço ern segunda classe, pe-

rio tico, cento.
Passe de rissignatura em primeira classe,

cerato.
Passe de assignatura em segunda classo,

cm' o.
Rotnlos do bagagam,
Talerea do passagem, una.,

Grupo C-Materies 4-irersos
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7. Arame de aço para contra-pinos, kilo.
8. Arame de cobre coberto, metro.

. O. Arame coberto - a gutta-percha, metro.
10. Molha de • cobre para tubos, uma..
11. Annilha de aço para tubos, urna.
12. Alavanca pé de bode, uma.
13. Alavanca de pá e ponta, uma.
14. Alicate para cortar chumbo, um..
15. Alicate de corto lateral,. um.
16. Alicate para sello de chinabo,
17. Arco de pira, um.	 i	 _
a8. Arco do ferro para serra, um.
19. Aço especial para torno, kilo.
20. Aço de Milito, kilo.
21. Bucha para catraca espherica, uma
22. Broca americana, uma.
23. Broca para catraca, uma.
24. Balde de ferro galvanizado, uma
25. Cadeado para carro, um.
V. Cadeado para mala, um.
27. Cadeado para candieiro, um.
28. Cadeado para pharol de machina uni;
29. Cobre em verga, kilo.
30. Cobre em barra, kilo.
31. Cobre em chapa, kilo. •
32. Cobre em lingote para fundição, kilo,'
33. Chumbo em bloco, kilo. •
34. Chumbo em verga, kilo. •
35. Ciscador, um.
36. Corrente do ferro, kilo..
37. Catraca, uma.
38. Chave de ferro de duas boccas para pa-

rafusos, uma.
39. Contrapino do aço, um.
40. Caba de aço para guindaste, metro.;
41. Dobradiça do metal, uma.
42. Estanho em lingote, kilo.
43. Estanho em vorguirdia, kilo.'
44. Expandidor de tubos, um.
45. Escala metrica, de aço, urna::-
46. Ferro grua para finança°, kilcaela
47. Ferro em verga, kilo.
48. Ferro em barra, Mio.
49. Foice do aço, uma.
50. Fechadura de porta, urna.'
51. Fechadura do armario, urni.l,
52. Fechadura de carteira, uma..
53. Ferrolho de forro, um.
54. Ferrolho de metal .branco, um .1

Ferro de lano,

DIARIO OFFICIAL

33. Verniz japonez, litro:	 ' -r36. Verniz crystal, li ro.
37. Verniz para bronze, litrd: • .

Grupo . F - Materiaes de construcCjai
‘ 1. Barro, tonelada.
2. Cimento em barricas de 180 Lidos, bar-

rica.
3. Cal em saccas de 45 litros. sacca.
4. Capotes de zinco para coberta, uai.;
5. C irda para andaimes, uma.
6. Dobradiça, uma.
7. Dormante, um. .
8. Linha de páo branco. aroeira, etc.,

palmo.
9. Mozaico, metro quadrado.

10. Pranchão de páo branco, uma
11. Pranchai) de cedro, um.
12. Pedra em bloco, tonelaia.,
13. Pe lia britada, tonelada.
(4. Telha de barro,"milheiro.
15. Telha de zinco, uma.
16. Tijolo para ladrilho. mubeiros
17. Tijolo de alvenaria, milheiro,
18. Tabu de acapú, uma.
19. Taboa de cairo, urna.
20. Taboá, do amarello, uma.
21. Taboa de pinho, uma.
22.Taboa do 'pilo branco, uma.
23. Vigamento de madeira d.e lei, metro.'

Grupo G-Material metallico para canalização
de agua

1. Bomba manual de repuxo, uma.
2. Cortador de cano, um.
3. Chave ingleza para "anos, urna.
4. Chave do corrente para canos, uma
5. Cano de ferro galvanizado, metro.
6. Curva para cano, urna.
7. Franja para cano, uma.
8. Gacheta metallica para junta, metro.;

Novembro de 1917

9. Luva de união, uma.
'10. Luva de redueção, uma.
11. Luva comnutra, uma. •
12, Nip/e para cano, um.
13. Torneira, uma,
14. T para cana, um.
15. Tarracharde abra' rosca em cano, uma:
16. Tubo para caldeira, um.

Secretaria da Rêle do Viação Cearense-, ern
Fortaleza, de outubro de 1017.- Julio- V.
de Silva Tavares, arraial maior.

Visto.'-. J. A. Couto Fernandes, diretor.
0.1111•n•n

Estrada de Ferro Itapura ' a ,Corumbá

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECEU:1TO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, GRAXA, ESTOPA E 'ZERO-.
RENE DURANTE O ASNO DE 0.8

De ordem do Sr. direcaár, faço publico quer
as 13 horas do dia 3) do novembro do c ir-
rente anuo, nosta secretaria, á rua do •Ouvi-
dar n.	 2° andar, serão roanbidas prop
tas para o fora cimento, durarte o animo de
49.8, de:

14.001 litros de oleo para cylindro; a
44.0)0 litros de oleo para machina;
14.00a litros de oloo do carro;

• 8.030 kilos de graxa;,
8.00) kilos de estopa branca do algodão,

perfeitamente limpa:
400 caixas de kei •ozene do la qualidade.	 -
Na 'mascate concurrencia será observa lo o

Seguinte;

Os oleos devem apresentar as seguintes con-
dições:

densilacle a 15^ c. entre 0,800 e 0,0ln
21, nfto dovem conter resina, °leo do re-

tina, a/catrào e sahõcq;
3), não serl) toiermlos acido& minerans

provenientes do tratamento e a sei lez devi 'a
a acillos orgatiicos será no maximo 0,0-14 %
avaliada em S.-13; 	 '

4. co•npletainante soluvois na benzioa oca
ether de petroleo;

.381,	 maximo de 'cinzas admittido será. • de0,0 

6), a viscosa laia absoluta será:
0,25 a 0,35 a 1000' nos oleos para cylindrns;
0,40 a 0,80 a 40° nos oleos para machiem;
0.81., a 1,50 a 49° nos oleos do carros. 	 •
7), o ponto de fulgor em vaso fechaio

(Pensky) seva no inMirno:
a8a° c. nos oleos para cylimito;
(80° c. lic,s oleo., rara melarias e carros.
8), a valatili l acin a 183° c. durante uma

/hora será no novato:a.
45 % nos oleo; para maahinas e carros
1 % nos picos para cyilndros.

II
As graxas devem ter as seguintes condi-

ções	 •
ia, não conter resina, - oleo do resina, al-

catrlo r etc. ;
2°, completamente soluveis na benzina ou

ether do petrolen
3', aciloS mineraes provenientes do trata-

mento não serão tolerados o a acidez prove-
niente.dos acialos graxas livres será no ma-
x-mo 0,3 °/ avalia-la cru S03;
n).. c, ponto do fulgor será 200° c. - no ml-ni

As graxas podem ser puramente animaOS
ou saponadas, mas em igualdade de preços
serão proferidas as animaos.

55.
56. Groza de ferro para madeira, uma.'
57. Lamina de aço para serrar ferro, de 12"i

unia.
58. Metal patente,. kilo.
59. Metal branco para bucha, ki10.a
60. Metal antimonio, kilo.
61. Marreta, uma.
62. Martello cabaça de ...bilro, ungi
63. Machado, um.

• 64. Machadinha, Irina:-
65. Macaco de suspender, um.
56. Macaco do quebrar trilho, um:
67. Manivella para macaco, uma.
68. Parafuso de fenda de diversaS dimen-

sões, groza..
69. Parafuso com porca, de dimensões va-
.	 nadas, kilo.
'70. Prego, tamanhos variados, kilo.

71. Picareta de cavar, uma.
72. Picareta de socar, uma.
73„ Porca de ferro de diversas dimensões,

74. Porca de aço de diversas dimensões, kilo.
73. Trado, dimensõos variadas, uma,
76. Torno para ferreiro, um.
77. Talhadoira de ferro, uma.
78. Trilho Deca.uville„ barra.
79. Talas de juncção, par.
90. Taxa de ferro zincado para forro-

carro, kilo.
Si. Lima, tamanhos variados, uma:.
82: Moitão da ferro, um.
83. aloitão de macieira, una:.

12'.r. flebite de cobre, kilo.

85. Rebite de ferro, kilo.
86. Serrote grande, um.
87. Serra de fita, uma.
88. Ve: •rurim de forro, uma.
89. Zinco para farro do carro, folha'.

Grupo E - Tintas, drogas c Cri fp,
semelhantes

't 1. Alvaiade de zinco, kilo.
' 2. Alcatrão, lata.

3. Arnica, tintura de arnica, vidro,;
4. Acido muriatico, litro.
5. Alcool, litro.
6. Agua raz, litro.
7. Benzia, litro.
8. Creolina, lata.
O. Enxofre era pá, kil0a

10. Frirmiciria, lata.
11. Gortima lacca, kilo.
12. Oleo•de linhaça, lixo.
13. Tinta prata em oleo, kilo.'
14. Tinta pó preto, kilo.
15. Tinta azul ultramar

'
 Mio..

16. Tinta vermelhão da China, kllaa
17. Tinta rôxo terra, kilo.
18. Tinta zarcio, kilo.
19. Tinta SIderosthen, kilo.
20. Tinta ocra, kilo.
21. Tinta alvaiado em oleo, Mio,
22. Tinta castanho claro, kilo.
23. Tinta Sapolin, lata.
24. Tinta verde inglez, Mio.
25. Tinta amarelln chromo, kilo.
p6. Tinta esmalte, diveraas caires, lata:
27. Tinta Ferrotior, kilo.
28. Tinta Palhatina, lata.
20. Tinta esmalte de pá dourado, lata.
39. Tinta esmalte de pó prateado, lataa
31. Seccante, kilo.
32. Sanlaraca, kilo. 	 ay"33. Verniz copal, litro.	 .-
34. Verniz Boly, litro.
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IV

Um terço do fornecimento do cada quali-
dade do oleo terá lagar suscita (6)) dias após
o registro do respectivo contracto pelo Tri-
bunal do Contas o o restante em dons () for-
necimentos iguaes, uru trinta (30) dias depois
do primeiro o outro trinta (30) dias depois do
segundo.

Um terço do fornecimento de estopa terá
Jogar quarenta (10) dias depois do registro
pelo Tribunal do Contas do contracto respe-
ctivo e o restante em dous (2) fornecimentos
iguaes, um trinta (30) dias após o primeiro
o outro trinta (30) dias em seguida ao se-
gundo.

O fornecimento da graxa terá lagar qua-
renta (40) dias depois do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, sendo facultado ao
fornecodor entregar nessa °ocasião apenas
matado do fornecimento total, ficando obri-
gado a fornecer o restante trinta (30) dias
depois. O fornecimento do kerozene obede-
cerá aos mesmos prazos que o da graxa.

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão á. estrada o direito do com-
pra no merca/o, correndo por conta do for-
nece.Jor a diferença do preço para mais. fi-
can to ainda sujeito a uma multa que poderá.
variar do 20)8 a 1:00)5, conformo entender
a administração da estrada.

VI

Para efectividade das penas em que In-
correr ficará o fornecedor obrigado a inte-
grar immediatamente a caução, todas as ve-
zes que alia for desfalcada.

VII
Só serão tomadas orn tonsideração pro-

postas que rigorosamente satisfizerem os se-
guintes requisites:

1°, reforhese, em separado, ás espocies do
oleos, estopa, graxa e kerozene, isto é, uma
proposta para cada artigo, devendo, porém,
as diversas especies do oleos ser incluidas na
mesma proposta

20
'
 inlicar o nome da fabrica fornecedora,

sendo para a graxa exigido o certificado do
procedenci a ;

30, indicar o preço, em 'moeda nacional,
para o litro sdo cada oloo ; para a estopa o
graxa o preço, tamboril em moeda nacional,
para o kilogramma do cada um desses ar-
tigos; o para. o karozene o preço, igualmente
cm moeda nacional, para a caixa contendo
duas latas com IS litros cada uma.

VIII

A tara das quartolas de oleo é de 35 (trinta
e cinco) kilograrnmaa; a das pipas de graxa
do 61 (sessenta o quatro) kilogrammas o a dos •
fardos do estopa de 10 (dez) kilogrammas:

IX

Os oleos, bom como a estopa, a graxa e o
kerozene. serão entregues na estação Mari-
tima da Estrada de Ferro Central do Brasil,
ou na estação de Pary, da S. Paulo flailway,
correndo por conta dos proponentes todas as
despezas até o local da entrega, inclusive os
direitos aduaneiros e quaesquer outras taxas.

X
Os concorrentes devem apresentar na se-

cretaria da Estrada, 'até a vespera do dia
designado para o recebimento das propostas,
as amostras de todos os artigos que preten-
derem fornecer, afim de serem as mesmas

,
XII

Para garantir o cumprimento do contracto,
o fornecedor depositara, no3 cofres publico3
uma canção de um conto do reis (1030$0,0).
Essa caução, que será depositada antes da
assignatura do contracto, poderá ser feita eia
nacaefa corrente ou titulo da divida publIca,
recebendo os fornecedores quo depositarem
esses titules os juros a que derem direito Os
mesmos. O deposito em moeda corrente, po-
rém, não vencerá juro algum. •

XIII
O contracto só se tornará efectivo .depois

de approvalo pelo Ministerio da Viação o
Ob as Publicas e registrado pelo/ Tribunal do
Contas.,

XIV _

A concurrencia versará apenas sobrei o
preço em moeda nacional para cada litro do
olco, para cada kilogramma do os . opa e do
graxa e para cada caixa de kerozeno, cabendo
a preferencia lie direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

XV
As propostas, que devem estar devidamento

soltadas, datadas, assignadas o com indicação
das respectivas rasidencias, serão 'entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do propanente. Esses envolucros devem ser
acompanha osde um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam
provar a Manei latia do proponente, compre-
hendendo-se entre alies, corno OSSenciaes, os
recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito o qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobro o ramo do coimarei° a que-pertence o
artigo proposto.

XVI
No acto da entrega das propostas, os pro-

ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 2 ,05 (du rintos mil réis) préviareente feita
na thesouraria da estrada, para garantir a
assignatura do contracto, canção que rever-
terá, para os cofres da mesma estrada si o
proporiente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto dentro do.prazo que para
osso fim lhe for marcado.

XVII

XVIII
. A estra.ia reserva-se o direito do annulla

a coucurrencia, caso os preços ofereci !ol
sejam muito altos, declarando, antes as
abertas as propostas, quaes os preços ma4,

imos acima dos quaes não acceita nenhuma.;

XIX
As propostas não poderão conter sintid

fórmula do completa submiasão a todas 41
clausulas deste ed . tal o as indicações exigidas.
pela claosula VI do presente edital.

XX

Não serão tomadas em consideração quaeali
Atter ofertas de vantagens não previstas neste'
edital, nem as .propostaS que contivereni
apenas o ofierecunento do uma roduNae
sobre a proposta mais barata.

XXI

• No caso de absoluta igualda .le de preoy
entro dons ou mais concorrentes, cabsra
preferencia áquelles que malar roducçao
recuem, depois do verificada a igualdade.
Para conhecer dessa redacção a estrala
convidará 03 concurrentes que tenham oh'.
recido preços iguaes a comparecerem cru dia
o hora detorminadas, o na presença de todos
indagará da reducçã,o que oferecem.

XXII
- As propostas serão abertas e lidas, em dia
o hora préviatuento arinduciados, deanto dõ
todos os concurrentes, ou seus represcatantes,
que se apresentarem para assistir a essa,
formalidade. Cada uns rubricará as de todos
os outros e, antes do qualquer decisão, serão
publicadas na Integra, tudo na fórina
art. 54 da lei n. 2.221, do 30 do dezembrá
do 1909.

XXIII
'Toda e qualquer proposta que não estive,

inteiramente de accórdo com esto edital será
rejeitada.,

Bio de Janeiro, 7 de' novembro do 1917„—n
2rajano F. Reis, secretario interino.

Estrada de Ferro Lapura a Corumbá
EDITAL DE COMURXENCLI PARA O PORNECIAIEnel

DE DORAIENTES DE MADEIRA DE LEI, DE11.1n1
O ANU DE 1918

De ordem do Sr. director, faço Publico que
no escripto: •io da linhas cru Tres Lageas, Es-
tado do Matto-Grosso, serão recebidas, no
dia 15 de dezembro do 'corrente armo, ás
13 horas, propostas para .6 fornecimento do
dormentes de madeira do lei a esta Estra !a,
durante o anuo do 1918, mediante as BC-,
guintes condições:

1

, Madeiras e suas classificações : Os doi
mentes serão divididos em duas classes, sendo
as madoiras classificadas da seguinte forma

i° classe Aroeira do sertão, braúna ou
garaúna, balsa= de espinho, canella preta,
canana parda, faveiro ou sucupira, rp6-taS
baco, ipeuna, jacarandá cabiúna, jacarandás

DIAR10 OFFICIAL NoverÁbro do 1917 .12255

devidamente examinadas. Essas amostras de-
_ vem ser de um litro de cada qualidade de'
oleo, do uru kilogramma de estopa e de uni
kilogramma do graxa, e são exigidas ainda
mesmo que já tenha silo fornecido á, estrada
artigo da mesma qualidade.

.	 ' XI

Os oleos, a estopa, a graxa o q kerozane
sobro que versa a presente concurrencia
devem satisfazer as coudições exigidas nas
clausulas I on deste edital.

A questão da idoneidade dos proponentes o .
a da analyse o acceitaaao das amostras do,
oleos, estopa o graxa apresentadas, serão
examinadas o julgadas prévia a] en to, antes do tan, massarancluba, deo vermelho ou mo
abertas as propostas. As propostas cujos au- balsamo, oleo caborahyba, piava, quelsracho,
toros não tenham silo considerados idoneos sapucaia-assú, sapucaia-mirim, sapucaia var-
ou as amostras não tenham sido julgadas em :molha, sucupira mirim, tapinhoan, tajubá
condições dn serem acccitas, por não satisfa- ou amoreira;
zerem as conlições exigidaa nas clausulas I e 23 classe : —Garapa amarolla, peroba ama-
II deste edital, não serão abertas, salvo o caso relia, paroba parda, peroba rosa ou sobro,
de haver proposta do mas de uma r' 'a do ipê-peroba, ubatan amarelln. nrucurana, ati\
artigo em uma mesma proposta. 	 clim gliatambi5
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II
atado, fórma o dimensões dos dormentes :
Os dormentes serão perfeitamente sãos, de

arseetas ou quinas vivas em corno, sem ventos,
heeSeas nós caseados e fendas. Serão rectos,
de secção rectangular, e com os topos cor-
tados em esquadria. As faces. serão cerra-
das ou perfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão : .2°,00 de comprimento,
V..18 do largura e Ouete de espessura.

III
Será tolerado : 1°, que as -faces verticaes

(anterior o posterior) Aos dormentes tenham
uma curvatura, comtanto que a flecha, no
centro do dormente, não exceda a oito (a) •
centimetros e 2°, que a secção transversal
seja trapezoldal, desde quea face menor das
duas peralteias não tenha largura inferior a
dezesote (17) centimetros; 3 0, que os dormentes
apresentados á marcação tenham no compri-
mento uma differença inferior a dez (10) centi-
metros, desde que as demais exigencias sejam
satisfeitas, não pendo admittida nenhuma re-
ducção nas dimensões transversaes; 40 que os
dormentes tenham -maiores, cointanto que
não excedam dez (10) centimetros no com-
primento e largura o a cinco (5) centituetros
na altura.

Para os dormentes com essas tolerancias
na fixado o rnaximo de i5 "fs (qu i nze por eco-.(quinze
to) em cada marcação.	

_

IV
Recebimento:—Pare o recebimento coserá

ter feita, sempre, requisição escripta do for-,
moedor ao chefe da linha, na qual o fornece-
dor indicará os pontos em que tiver deposita-
do os dormentes e o numero approximado dos-
es em Gioia ponto.

O pessoal para marcação siará Sempre o
do fornecedor, podendo o chefe da liuha
conceder que seja o da Estrada, pagando
o fornecedor a folho respectiva que será des-
Contada do certificado. .

- A Estrada dará um marcador cujo pagamen-
to de vencimentos corre por conta desta, sen-
do, porém, o fornecedor obrigado a providen-
'ciar sobre seu alojamento e alimentação du-
rante a márcação, correndo por conta do for-
necedor essas despezas.

Tamisem correrá por conta do fornecalor a
emportancia da passagem do mesmo marcador
quando fóra da zona em que a Estrada possa
conceder passes.

Não será acanto o fornecimento muco-
(rente de desmentes de 2° classe o o ma-
elmo de dormentes elosía classo acceitoe em
leietla marcação sore ele 20 ces (vinte' por

'Cento)._
• V .

Exame o marcação: e-O exame e marcação
•serão feitos pela ordem do entradas dite re-
quisições no escriptorio da linha o sob a fisca-

1 benção immediata desea, quer para as que
rem feitas na zona da Estrada, quer nas que
"o forem eira delia. Os dormentes acceitos se-
rão mareados nos dons topos com as iniciaes
la Estrada, feitas em relevo com machadinha

p de accerdo com o typo approvado polo che-
les da linha.	 •

Os de-i° classe levarão uma dessas marcas'
os do 2e duas. Os dormentes acceitos serão

„empilhados por .c/asse, do aro das cercas da
Estrada e por conta do fornecedor nos poretos
tlesignados pelo chefe da linha. •Dos dOrMen-

ffes inarçadoeeserá extrahida uma nota em
es vias, sendo a primeira remettida polo

- 'narcaelor ao chefe da linha, a segunda ao eu-
nheiro residente respectivo o a terceira ao

oeneeedor, para seu documento, o qual deve-
/ rft eranxadoá Conta oletrahida 'Afim cie

sofrer o respectivo processo, sendo dado re-
cibo do protocollo da linha mencionando a en-
trega de tal documento.

•• VI
Dormentes rejeitados:—Os dormentes rejei-

tados serão marcados por dons golpes fundos
do machadinha, feitos em cruz em uma das
faces dos dormentes nas proximidades de um
dos tepos, e retirados da zona da Estrada den-
tro ele-trinta (30) dias, ficando sujeito a arma-
zenagem até sessenta (60) dias eesodendo a Es-
trada utilizar-se delles-para o fim que enten-
der, logo que este ultimo prazo seja excedido.
Esses prezes contados da data da marcação e
quaesquer actos de represa lia, quer quis.
soando os dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidos com a suspensão do contracto
multa imposta pelo chefe de linha, com re-
curso para o director.

. VII
Fiscalização do fornecimento:—A Estrada

fiscalizará o fornecimento dos dormentes do
acceo'do com as «Condições geraes para o
fornecimento de dormentes de madeira de lei
cs instrucções para o recebimento dos mes-
mos, ora em vigor nesta Estrada, ás quaes o
fornecedor fica sujeito.

•
VIII

, Quantidade do fornecimento— O forneci-
monto total de dormentes será do setenta mil

(70.000) doreentes do madeira de lei, sendo:
10, 40.000 entregues á margem da linha;

entre ltapura o Campo Grande ;
2°, 30.000 entregues igualmente á margem

da linha, entro Campo Grande e Porto-Espe-
rança.

Todavia a Estrada reserva-se o direito de
exigir o augmento do fornecimento até 10 vo
dessas quantidades de dormentes.

IX •
Prazos para o fornecimento:-0 prato para

.o inicio do fornecimento será de uni moa,
contado da ,ctata do registro 'do contrasto
respectivo pelo Tribunal de Contas

'
 o o prazo

para- entrega do fornecimento total terminará
improrogavelmente a 31 de dezembro do 1918.
Os dormentes deverão ser foirnecidos dentro

, desse periedo, sem ibterropeão, e de modo
que a quantidade fornecida em cada rnez não
seja enterior á decima parte do fornecimento
contraetado. Findo o prazo estipulado para
Inicio do , fornecimento sem que este te-
nele sido iniciado, o contractanto incorrerá
na multa a que se refere a clausula que se

•segue, até o prazo imprornavel de um moa.

•
Multas:—Si o fornecimento não fôr iniciado

dentro do prezo de um moa após o registro do
contracto pelo Tribunal do Contas, o contra-
ctante será multado eip com mil róis (100$)
pos dia do excesso. Por qualquer.outra infra-
cção das clausulas acima, não sujeitas a pena
especial, pelem ser impostas aos contractan-
tes moitas até quinhentos anil reis (500$) e até
o dobro nas reincidencias,

XI	 -
Ilescisio:—Não sendo entregues os dormen-

tes nas quantidades e prazos estabelecilos,
nem-nos imme•iatos, ficará.° fornecedor su-
jeito á rescisão do contracto, independente de
intorpollação judicial.

Outrosim ficará rescindido o contracto
quando o contractante, após ter incorrido em
multa por haver reincidido na infracção das
elausuial eNtrwtiags t torna£ reiocidir., -et	 •	 '

•-•	 • -

Igualmente ficarão rescindidos os contractoe
por falleuela do fornecedor, morte ou cessão
do contracto sem autorização do director,
(encaminhando o respectivo pedido pela linhar.

A rescisão do contracto acarretará a rever-
são para os cofres publicos deporte da caução
correspon lente ao valor dos dormentes com
que deveria entrar, restituindo-se o excedente&
caso haja.
• XII
• Caução:—Para garantir o cumprimento
contracto, o fornecedor depositar nos cofres
publicas uma caução do dez contos de reis
( 10:0005000 j.

Esta caução, que será depositada entoe
'da assignatura do contracto, poderá sor feita
em moeda corrente ou títulos da divida pu-
blica, sendo que 03 fornecedores que deposi-
tarem emes titulos receberão os juros a que
tiverem direito os mesmos titulos.

O deposito em dinheiro, porém, nao yen-
• cerá juro algum. As cauções só serão neta,

das depois de liquidadas as contes finaes.
•

XiII
Propostas:—Não serão recebidas propostas

englobadas para o fornecimento total, devendo
'as - propestas se referirem ao fornecimento no
'trecho de Itapura a Campo Grande' ou no
trechode Campo Grande a Porto Esperança,
de modo que o fornecedor que se propuzer con.
correr ao fornecimento total deverá apres
sentar uma proposta para cada trecho.

O proponente fica obrigalo á entrega dos
dormentes pelas quantidades o nos trechos in-

•dicados na clausula VIII, ' sendo que, caso o
. fornecedor seja o mesmo para a totalidade dos
dormentes a fornecer em ambos os trochos,os
prazos o asinultas de que tratam as clausulas
IX o X serão applicados, separadamente, com
relação a cada um dos trechos.

O transporto dos dormentes na linha da Es-
- trade, mas fóra do trecho a que se destina o
fornecimento, correrá sempre por conta do
fornecedor. 'Todavia, o transporto dos dor-

-incutes de qualquer ponto do trecho a que se
destina o foenecimento para o ponto designado
polo chefe da linha para serem empilhados
correrá por conta da Estrada, observado O
disposto na clausula V quanto ao empilha-
mento.

As propostas deverão declarar : 1°, a pro-
cedencia ou Jogar cio onde serão' retirados 03
dormentes ; 2°, as quali lados do Madeira, de
uma' e outra classe, que predominarão nos
fornecimentos ; 3°, -03 preços por classe e
por dezena de dormentes depositados e empi-
lhados. Além dessas declarações, as propos-
tas não poderio conter sinão uma formula
do completa submissão de todas as clauenlas
deste edital. Não serão tomadas em conside-
ração quaesqner offertas do vantagens não
previstas noste edital, nem as propostas 'que
contiverem apenas o offerecimento do uma:

• relucção sobre a proposta mais barata.
AS propostas, que serão feitas em duplicata,

sem emendas, rasuras, accreschnos ou re-
solvas, datadas e assignadas sendo a pri-

•melro via devidamonte sellado, • deverão ser
entregues em envolucros fechados o lacra-
dos, com indicação, por fora, do nome do
proponente o do numero do propostas nos
mesmos contidos, mencionando tombem a
zona ou zonas a que sa referem as propostas.
Esses onvolucroe deverão ser acompanhados
de outros, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-so entro
esses docnmentos os recibos de quitação da
ultima - collecta dos impostos a que estiver
sujeito. ESSOS mesmos onvoliicros deverão
conter os recibos das cauções de quinhentos

• mil reis (Me) , deposite...lu preeesiemenefe sue—	 _

•
X
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Contadoria desta Estrada, para garantir a as-
eigliatura dos respectivos centrados, can-
cg504 que reverterão para os cofres publi-
CO9 Ca50 03 proponentes preferidos se recusem.

asalrar 03 respectivos contractos, dentro
do prazo quo, para esse fitieNthes fer mar-
cado. Para cada proposta de fornecimento
orn cada um dos trechos, deverá ser prestada
(139a 0a1100.

XIV

No caso de absoluta igualdade do preço
outro dons çu roais concuerentes, caberá a
per0roriCia 'Aquilo que maior. redacção ofib-
tecer, depois de verificada, a igualdade.
Para conhecer dessa roducção a Estrada con-
viciará as coneurrentes que tenham offerecido
preços iguaes a comparecerem em dia o hora
determinados, e na presença de todos inda-
gará da redacção que o/rancem.

XV
Serão observadas nesta concurrencla as se-

gnint03 regras, de =Ude com o art. Sa
da lei n. 2.221, de 30 do dezembro do 1909:

a) a concurrancia versará apenas sobre o
preço de cada dezena do dormentes do uma
e outra classe

b) et fornecimento caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por mínima
que seja a differenea entro cila o qualquer
&atra;

e) a (fustão do idoneidade dos proponentes
sara examinada e julgada previamente, polo
director, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos, não serão abortas;

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaea os preços inaximos, acima dos
quaes não será amoita nenhuma 'proposta;

e) as propostas sor3o abertas e lidas, em
dia e hora previamente annunciados, diante

, de tolos os coucurrentes, ou seus represen-
tantos, que se apaesentarem para assistir a
essa firmalidade.

Cala um rubricará as do tolos os outros o,
antes do qualquer decisão, serão publicadas na
integra.

XVI	 •

Os proponentes obrigar-se hão a fornecer
dormentes para cuja extracção só tenham
sIdo feitas derraliadas 1103 meses de maio,
junho, julho e agosto.

XVII
Tola a proposta que não estiver inteira-

mente do accdrdo com este edital será rejei-
tada.

Nesta secretaria o bem assim no escriptorio
la linha em Tem Lagóas, acham-se á dis-
posição dos interessados, para consulta, as
condições geraes para o fornecimento de dor-
mentes de ma,deira de lei o instrucçaes para
o recebimento dos Mesmos.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de 1917.—
Trajam) F. Reis, secretario interino.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que, par conveniencia do serviço, o
trena de recreia que, aos domingo e dias fe-
riados, partia du Alfredo Mala ás 7.50, e
que sulea ate ás represas do Rio do Ouro,
nate mais irá ás citadas reprozas, do proximo
domingo. 11 do corrente (inclusive) am (leme°,
até sagunda ordem, fazendo ponto taratiinal
na natação do Rio do Ouro.

Mio de Janeiro, 3 de novembro de 1917.—
j/doas° Oetcrvio Parreira de Carvalho, pelo
chefe da senão.	 .)

•

estrada de ferro eentrat do Brami

Coacumeacia LIRA ronNEamEsTO DE LENHA
Em 1018

• De ordena da directoria, faço publico que ás
1.2 horas do dia 28 do proalmo mez de novem-
bro, na Intendoncia desta Estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha era 1918.

A lenha a ser fornecida obedecerá á tabella
seguinte no minimo, a juizo exclusivo da
Admin'straeão da Estrada, devendo antes de
coneluido o primeiro trimestre ser fornecida
a-quarta parte da quantidade contraetada.

Pontos de Consumo

Lenha para bitola larga de 1,0,00
de comprimento par 0 1,08 a 0°,20
de diametro

Palco do Deposito de S. Diogo. , 	
Detetor° 	
Salda Cruz 	
Belém 	
Pateo do Deposito da Barra, 	
Pateo do Deposito de Entro Rios 	
Juiz de Feira 	
Cotegipe 	
Creosatagem 	
Pateo de Patmyra." 	
Sitio 	
A. N'asconcellos 	
Lakyette 	
Cachoeira 	
Jacaaehy 	
Mogy 	
Norte 	

Lenha para bitola estreita do
oe,se de comprimento por ae ,O8 a
0%20 de diametro

Penilo 	
Paiva 	
Mercas 	
Larayette 	
Burnier 	
Tripuby 	
Marianna 	
E. Corrêa 	
A. Mo .eira 	
R. Acima 	
Sabará 	

Sta. Barbam
Bello Horizonte 	
Bru munida° 	
13. Valle 	
Nova Granja 	
Sete Lageas 	
Cordisburgo 	
Cnevedo 	
C,erralinho 	
Lassance 	
Pirapera 	
Baumopolis
Portella 	
P. Novo 	
A. Mala 	
Pateo tio Dep. de Valença 	
Barbosa Gonçalve-
B. Longa.	
VaSS011va; 	

Tabus 	
As c,budieões para o fornec mento são as

seguintes:
a) a lenha deverá ser dircie; , sem galhos,

ele de hen qualidade e seca:
b) a leolri. deverá ser eatcoe ir, carrega la

nos vagões da estrada, Mas C:11 pontos tios

que não occasionem baldeação nem pai-aura)
superior a 100 kilometros, relativamente ao
ponto de consumo para o qual fui proposta;

c) a lenha. para a bitola, de im m terá
1e°,01 de comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centimetros.

d) a lenha para a bitola do i re,00 terá 0%80
de comprimento, variando sua grossura de 8
a 20 centimetros;

e) o fornacimento mensal poderá ser aia-
planta(lo até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) lio caso de não ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço o nas condições deste
edital, receberá o co n tractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa.
de 4005 na segunda; de 1:000$ na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente de acção ou interpellação judicial,
sem direito a reclamação de espete° alguma,
na quarta falta, com perda de ('anção;

g) sendo imposta ao contraetante uma mul-
ta, deverá elle entrar com a respectiva im-
portancia para os cofJes da Estrada dentro
do prazo de oito dia°, contados da . data da
commurecação, sem o que lhe será deduzida
osqt imaortancia da canção, ficaneo suspensos
seus direitos de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante communicação the Intendencia;

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cihnente me lida:

i°, as medições 'sof'rerão sanava um des-
con t o de 3 a 25 e. pra. co 'vigie 03 vaso,
empilhamento defeituosa, eiras tortas ou fera
das dineanseee podendo entretanto a Estada
recusar as pilhas que. a seu juizo, não estive-
rem em condições de ser medilas abala.
mesmo com esses descontos;

2°, na bitola larga as ralhas serão de 1",03,
10 en 2,00 de altura;

3°, na bitola eatreita as pilhas terão 1%00 e
1%50 de altura;

e°, não será, permittid o ,empilhamento de
mais de 200 metros cubicoa sem a seja ração
das pilhas, de moio a evitar o incendi° em
todo o deposito;	 •

50 , o empilhamento será feito em terreno
weviamente preaa macio. escoliddo pela medi-
dor e sempre á margem da linha, a juizo es-
clusivo da Admites' ração da letrada;

a') a medieão será feita por °cansei() da re-
cebimento quer na linha quo: no deposito ou
pateo da estação, recobeado. nessa ()ocasião,
o fornecedor una documento que lhe dará di-
reito a apresentação da conta mensal:

o carregamento dentro dos vagões da Es-
trada será feito pelo ftemccodoe, assim coma
o empilhamento e transpo.ee até o vagão.

I.° A estrada avisará com autcodencia
minium, de 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará resmnsavel pela pre-
juízo que ao fornecedar acarretar falta ou
demora do trem especial no local a hora mar-
cada. Por sua vez o fornece ler ficará Fe-
apensava] para com a estrada pelo propina
que a alia causar pelo não aproveitamento
ou demora do trem especial de lenha.

3.° Ficará dispensado da carregamento o
fornecedor que der a lenha convenientemente
empilhada no seu ponto de consumo.

1) a estrada não fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção do linhit
ou miando as condições do trafego não per-
mitirem;

ml não será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou do outras identicas á'
estas rujas qualidades Sejam pela estrala roa'
conhecidas imprestaveis como combu 	 ¡.
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Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Ara-ticum, articum, bacuburú, ou pau de
breu, bacubil, bandar -a, cedro, carindiba,
caxeta branca ou farinha secca, canta- ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira.
ciribá, chicarra, chuchá, coqueiro, cajá,
cutieira ou inclyassú, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema, ou pão (ralho,
itaúca, imbauba, imbabá, imbirussú, im-
baiba, -itabibuia, imbittibofe, imbiq branco,
imbiramba branca, muliiro, Intitula, Maria
mole ou páo cebola, muquegueira, ou fructo
de pombo, moluco, paineiras, paineiras do
espinho, paineiras lisas, palmitos, pão de
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma-
sindiba, sanandim, sananclú ou salvajão, sa-
!linda sangue de drago, tabibula,toucinheira,
unha de anta e unha de boi.

A concurrencia versará apenas, sobre o
preço em réis para o metro cubico, especifi-
cadatnente para as quantidades e pontos do
consumo citados, sajeitando-se o proponente
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

A preferencia caberá *de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamento
'soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve „ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos os
&cimentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de.quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No-acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção do
1:000$, préviamento feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assi a

°
liar o respectivo contracto,

dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entre& do convite que for expedido para
em fim.

A caução definitiva, para garantir a exe-
cução do contracto, será de dez por cento
sobre o valor do mesmo.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
Concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital. e o preço, em réis,
para o metro cubico de lenha, das quanti-
dades de lenha citadas entregues nas condi-
dições acima estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesqner
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
i propoatas fica a estrada com o direito de de-
; cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer Proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 31 de outubro de 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FOLIIAS

. •	 DE ZINCO PARA A 4a DIVISÃO, E3I 1918
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 26 do corrente mez de no-
vembro, ua intendenda desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

I
Ma folhas de zinco de 2 ra ,90x0m ,80 para

vagões serie V, de accôrdo com o desenho
680. .

Mil folhas de zinco de 2m ,93><0w ,0i para
vagões serie Q, de accôrdo com o desenho
682.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cala uma
das quantidades pedidas

'
 entregues no cães

do porto, dentro dos vagaes da estra la, cor-
rendo os direitos aduaneiros por nata da es-
trada, cabendo a preferencia, de, direito ao
autor da proposta mais barata, par Ti inima
que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio á vista-que vigorar na ves-
para do dia mareada para á concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zea a partir da data do registro do contr cie
no Tribunal de Contas, mas esse prazo miará,
ser augmernado, a juizo da alministração, no
caso de demora 'por força maior.- • • -

As propostas que devem estardevidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, coto a
declaração, por fera, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contando todos os
documentos que possam provar a idoneida-le
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cone
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da • entrega da woposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
réis 300$, previamente feita na- thnsouraria
desta estrada, para garantir .a assignatura
do contracto, caução que reverterá para 03

cofres da mesma estrada se o 'proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tadas da data da entrega do canvite que fôr.
expedido para esse fim.

O contracto sô se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas

A questão da idonemacte nos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquerdecisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preço; pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abarta.1 as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o peço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que cr

proponenh oferecer. entregues no Cães do
Porto, dentro dos vagões da. estrada.

Não se tomario em consi leraçlo quaesquer
ofertas de va garas não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o olibrocilnento de uma reducção sobre a
proposta mail b
- No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir quem cabe a peeferoncia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de con -urrencia; e deverão çomparocer
na referida lotendencia, onde lhos serão pre-
sta los esclarecimentos em ordem a facilitar a
sat:sfação desta exigencia.

To la e qualque ,: Ti:oposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
reiai-aaa.

Seeretar a :Ia Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembra no 1917.-0 secretario
José Ricardo de Albrquerque.

••nnnn

Estrada de Ferro Central do Brasil

coa-cerras:acta PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL,

ELECTRICO PARA A 34 E la DIVISÕES EM 1918

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 heras do dia 27 do cor-emite mez de no- •
vembro, na intendendo, desta, estrala lia OS-
tação Cen t ral, será recebidas propostas para
o fornecimento de:

Para a 3a divisão
2.0a0 kilogramrnaa de arame de ferro gal-

vanizado de mInt.
.0 u kilograinmas de arame de ferro gal-

vanizado de 4m /ui .
.000 kilogrammas de arame de cobre de

2m/nr.
. a100 kilogrammas de arame de couro de

4M/rn
2.000 metros de cabo envolto em chumbo

ri. 12.
3-.0-i0 kilogrammas de chlorhydrato do

aminonno ciii pó.
laanpada.s' incandescentes do 120x25

velas, econontica3.
jampivIIIS incandesceres do 120x32

velas, economicas.
200 Aaanaadaa incandescentes de 1.20x509

velas, coro•nicas.
100 latupadas de 8)0 velas, 1/2 watt. «Nova

Lux
200 lampadas de 690 velas, 1/2 watt, por

vela, de i2 ) vols.
200 tampadas dé 400 velas, 1/2 watt, por

vela, de 12 volts.
5.0 )0 litr.G de oloo XX para dynatno.
1,000 pilhas seccas Red Soei.

Para a 4a divisão

2.000 tampadas de 250 watts 33 volts fila-
mento metaliico 1/2 watt por vela.

3.000 lampa:las de 10 watts 35 volts fila-
mento metallico 1/2 tkatt por vela.

A concurrencia verura apenas sobre
preço, ein qualquer mooda, para as qusuti 'la-
dos pe lidas, ent aguas no Caos do Porto, den-
tro aos vagões da caixa ia com direito; por
conta da estrada, na hypothese de virem di-
recta manta de mercado estrangeiro, e na
intendenc.a, na hypothose de não virem di-
rectamente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á yista que vigora • na vespera do dia
marcado para a coneurrencia, o aos preços
das propostas cuj aa di-eitos corram cor conta
da osarada se aldielonará a importancia rela-
tiva a esses direitos. •
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A estrada reserva-se o dieeito de amoitar
•a. concorrendo, caso os preços pedidos sejam
muito altos, cloolarawko antes de abertas as
propostas, quase; os preços maxiinos, acima'
dos quaes não aceita nenhuma.

As propostas mio poderão conter sinão uma )
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste catai o o preço, em qualquer
marta, para os artigo .% pedidos mie o prope-
nento oferecer, eontorme tirou ustabelooide. .
- .Não se tomarão em consideração qaaesquer
offertas de vantagens não previstas neste

• odiai nem as propostas que contiverem apenas .
o offeroci monto do urna redueçao sobro a
pr moita mais barata.

No caso de Rendida igualdade entre duas
propostas, fica a estrada, com o direito de
deoidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sojeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instriacçOos para o ser-
viço de condltrrenciae o deverão comparecer
na referida lutou -tendia onde . lhes serão
prastados esclarecimentos em ordem a faci-
litar á satisfação desta exigencia.

•A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

et e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital será
rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Centra/ do,
Brasil, em O de novembro de 1017.-0 sacro- .
dario, ,José Ricardo d'Allniqucrque.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por inininm que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.
; A entrega será feita dentro de quatro me-
zes a partir do reeistro do contracto no Tri-

-bonal de Contas, mas esse prazo poderá sor
augmentado, a juizo da administração, no ca-

les) do demora, por força maior.
. As propostas que devem estar devidamento
sanadas, datadas, assignadas, com indicação

solas respectivas rege-lendas, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser Acompanhado de um
'outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
pr ipononte, comprehendend eus, entre elles,
os recibos de quitação da ultima coitada dos
impostos a que estiver sujeito.

alo acto da entrosa da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
snas, rtréviamente feita na thesouraria desta

• Estrada para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que roverterá para os cores
da morna Estrada si o proponante referido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sete dias, contados da da-
ta ria entroaa do convite que for expeli.'"
para esse fim.

ri contracto sé se tornará efectivo depois
de appeovado definitivamente pelo Ministerio
da Vinte) e Obris Publicas C registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa°dai e:maldade dos proponentes sara
Julgada e examina la prévi •unente, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o d a o hora para
abarei .a o leitura das propostas cote, antes
do qualquer decisão, serão oublioaoaa.
' A Estrada resarva-se o dir ito de annullar
3 concurreitaia, casos-os preçrra pedi los sejam
muito altos, declarando, antes de abertos as
premstas, qtlaes os preços maximos acirria•dos
quaes não acceita nenhuma.

As pronostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissio a todas as
clausulas deste °ditai, e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponouto oferecer, entregues nas copdi-
leões já citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previAas neste edi-
tal, nem as piciaostas que contiverem apenas,
o offercimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No eu) de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo aeproferelicia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço ,le concurrencias, e deverão comparecer
sia Tm:arida Intendencia, Onde lho serão pre-
stados os eselarecitnentos em ordem a facili-
tar a satisfação doou exigencia.
• Tala o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, 5 de novembro de 1917.-0 secretario
José Ricardo d'Altniquerque. -	 •

••••n•••n11

Estrada de Ferro Central do Brasil

00NCE5RENcIA.N.nA o FORNI:CIMENTO DE VERNIZES

E TAXITE. PARA A 4. 	 EM 1918

De ordeá da directoria, faço publico que,
ria 12 horas, do dia 22 do corrente mez, na (
lotendencia desta estrada, na Estação Ceu

trai, serão recidas propostas para o forneci-
mento de:

Verniz estrangeiro Railway Brand L T D

406 gallões Ifard Carriage.
3011 pilões Wearing Balar.
150 gaitem Ilard Baty.
230 gallões Mack Japi°.
iO galleies Japão Dryer.

• Isa pilões Knotting.
300 gallóes Copal.
200 gallões Cold Size.
690 galloeirlattitige.
450 galleies Elaetic Carriag.
O preço para os pilões acima será meelio,

para o gallão, comprehendendo qualquer
marca.

Verniz Standart

	liff) gaites Flatting	 •	 •
400 gellões Gold Size.

O preço para- estes gallões , tambem será
médio, para o gallão, comprehendendo as
duas marcas.

400 gallões do taxite, por...
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, conforme está
marcado, para os artigos pedidos entrego
no cães do porto, dentro dos vagões' da :s.
t'a'la, correndo Os direito aduaneiros por
conta da estrada, na hypothese de via la di-
recta:de mordido .estramaeiro, e entregues na
intondencia, na hypothose de não Virem di-
reotainente do mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespira do dia
marcado para a concurrencia. e aos preços
relativos a pmpostas de vinda dirocta se addi-
cionare a importancia correspodente aos di-
reitos aduaneiros.• abesá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium, que seja a
ditrerenç% entre ^Mia o qualquer outra.

A entrega será feita dentro de qustro meses
a contar da data do registro do contracto no
Tr:bunal de.Coutaa, mas esee prazo veie rã
ser augineutado, a juizo da administração, no
.caso de lentora por força maior.

As propostas que elevem catar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, coma indicação.
das respectivas residenciss, serão entregues,
em duas vias, em envolueroa fechados coin a
declaração. par fera; do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolticro deve sor acompanhado do um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a iloneilade do
proponente. coinprehendeneio-se, entre eitos,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estivor su:eito.

No acto da entre ga da roposta o propo-
nente deverá exbibir o mcibo da caução de
1:000S, préviamente feita . na thesouraria
desta estrada, para garantir a as&gnatura do
contracto, caução que reverterá para os coe
fres da mesma estrada si o 'proponente reta--
rido recusar-soa assignar. o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data do convite que Rir apodei° para es:se
fim. "

O contracto se se tornará efectivo depois de
approva lo definitivamente pelo .11itlisterio
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Coutas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. propoitas cujos
autores não sor tirem sido considerados icloneos
não serão abarbe

Depois de julgada a idoneidade do propo-
nentes, s 4rão ~iniciados o dia e hora Noa .
abartura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Estrada do Ferro Central do IPasit „
CONCURREACIA PARA O FORNECIMENTO DE 30à

TONELADAS DE FERRO MA., PARA A
EM t018.	 •

•De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do . dia 2e do corrente tnez do
novembro, na Intendencia dest-! E4tra ia; na
Estação Central, serão recebidas propostas.
-para o LirtYleimento de 3 10 tonela las do
fe To gusa do primeira validade, durante o
mino de 1918.

A concurrencia versarã apenas' sobr° o
preço. em moeda nacional, para is taneiasa
do forro gusa do primeira (mutilado, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta-maie barata, por minima que Soja a
diferença entre Mia e qualquer outra.

A- co' rega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, dentro do;
vagiSá da Estrada, em quantlda.les ipotesi por
mez, taes que tornem o fornecimento completo
em 31 do dezembro e 1918.

O alem na entrega do qualquer partida
stp eitará o fornecedor a uma multa de 30I1$
ou á rescisão do contracto. com perda da
caução, conforme entendimento tia admi-
nistração.

Sendo desfalcada a caução, por motivo do
multa, deverá ser immediatamente inte-
gralizada.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, asaignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fira, do assumpto c do 1101V0

do proponente. .•
Esse onvolucro deve ser acompanhado de

uni outro, em separado, contendo to los os
documeittos que possam provar a idoneidade
do preponente,comprebemlendo-se.outro elles,
os recibos do quitaçto da ultima eulieeta doí
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo.
nento deverá eithibir ,o reribo da can:to-do
5) te, previamente feita na TicSouraria desta

Estrada, para garantir a assica.tura do cole
Cacto, caução que revertera para 03 cerrro
da mesma Estrada, si o proponente pre.feri,jo
recusar-se a asstenar o respectivo contracte,
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dentro do prazo de seis dias, contados da
data, da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de a oaravado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da içloneidado dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada. a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annulla,r
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abe stas a
propostas, comes os preços maxiraos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão.uma
fórmula de completa subrni saão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada do ferro gusa do
prime'ra qualidade, entregue nas candiçaes
já estabelecidas que o proponente orrecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trutas de vantagens não provistas neste edi-
tal, nem a propostas que contivoram apenas
offerecircento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferoncia.

O concarrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, e deverão comparecer
na referida iroenclencia, onde lhes serão pra-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A Estr , da rase .va-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta aque não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital será
rejeitada.

Secretatia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de novembro de 191.7.-0 socretar:o,
Josè Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Coacusaescax PARA O FORNECIMENTO DE OLE03

LU r RIFICANEES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O
ANNO DE 1.918, PARA A 4a DIVISÃO

De ordem da Directoria, faço publico que
fica transferida para as 1.2 horas do dia 30 do
corrente rnez, na Intendencia desta estrada,
na estação Central, a concurrencia para o
fornec'inento acima declarado, convocada por
edital de 20 de outubro ultimo, para o dia
43 do corrento" /noz, prevalecendo todas a
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada .de Ferro Central do
Brasil, 12 de novembro de 1917.— O secre-
tario, José Ricardo de Allanaerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

coxeonswica PARA O FORNECIMENTO ATÚ 230.000
TOMADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE O

ASNO DE 1918

(Nova alteração do edital de 3 do novembro
de 1917)

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 3 cio dezembro proximo,
intendencia desta es t rada, na estação Central,
serão recebidas propostss para o fornecimento
até 230,000 toncladatkunericanas do 1.016

kilos, reservando-se a estrada o direito de
contractar o minimo de 200.000 toneladas de
carvão amar:cano, durante o anuo de 1918,
em fornecanentos parcellados de ac,côtsio com
a segunda parte da clausula IV, extrahido de
minas reconhecidas como de primeira classe.

A concas rrencia versará apenas sobre o preço
em dollars, ouro americano, cabendo a prefe-
rencia, do direito, ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja a differença en-
tro cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues,. em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fôra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos Mie. possam provar a idaneidade
do proponente, comprehendendo-se entre alies
os recibos de ouitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 10:000S,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assi,gnatura do contra-
cto, caução que revertera ;sara, Os cobres da
mesma estrada si o proponente praferido re-
cusar-se a assi otiar o respectivo contracto
dentro do prazo deseis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

A questão da. idoneidade dos proponentes
será julgada, e examinada préviarnento, atitess
de abertas as propostas. As propostas, ClIj03
autores não tiverem silo considerados ida-
neos, não serão abertas.

is de julgada a idoneidade dos propo-
nen` —t . snrio annunciados o dia o hora para
abeto or.! o leitura das prapostas que, antes
le	 São, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a ccncurrencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço maximo aci-
ma do qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter saião
uma formula da completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço', em
dollars, ouro americano, que o proponente
offerecer para a tonelada de 1.016 kilos do
carvão, entregue dentro dos vagões da es-
trada, no Cáes do Porto, nas mindiçaes in-
dicadas na clausula IV.

Não se tomarão em consideração quaesquer
oftrtas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

No caso do abs iltita igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instrucções para o
serviço de concnrrencias, o deverão compa-
recer na referida inlen .;encia, onde lhes se-
rão prestados t sclarecimentos oro ordem a
facilitar a satisfaão desta exigencia.

As bases para o coni,racto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o anno de 1918, carvão de primeira qualidade,
qus deverá ter sido extrahido recentemente
de minas de p •llneira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

Agua 2 sa no maximo ;
Matarias volateis combustiveis, 10 a 25 	 ;
Carbono fixo 70 a /. no minimo ;
Cinzas 6°/a no maximo;
Enxofre volatil 1 cua no maximo;
Poder calorifico 1,500 calorias no minimo

por gramina.

As condições, a que o carvão deve satisfazer,
serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na sua totalidade para a
Estrada e si o fornecedor entregar com o co-
nhecimento e factura consular o attestado,
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despesas ou preiuizos causados pela.
inobservancia destas condições.

O carvão que, submettido á analyse e expe-
riencias, não revelar as qualidades especifis
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamente substituido pelo fornecedor
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a Estrada não fique desprovida, hypothese
que se suprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diferença do preço,
além da multa em quo incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
não sendo admittido mais de 10 Vo de um vo-
lume in:brior a 30 pollegadas cubicas o 30 á
49 °A, quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras de 0 21 ,01 do aber-
tura inclinada a 600 em rolarão ao solo.

Si as quantilades do carvão miolo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornece lor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de,apoinha sejam na.
proporção esSabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no Cães do Porto, correndb
por conte, da Estrada sómente as despesas de
di .eitos aduaneiros e por conta dos fornece-
dores as taxas ordirsarias de descarga •no
Caos do Porto e todas as demais despesas, in-
clusive as de estiva.

As quantidades a entregar por mez serão
as correspondentes á duodecima parte do que
for contractado, não se obrigando a Estrada a
fornecer vagões para mais de mil toneladas
diarias.

•
V

Por tonelada americana, de 1.018 Mios, de
carvão, entregue no caso da clausula IV
feita a verificação da.s clausulas I e 111, pa-
gará a Estrada do Ferro Central do Brasil o
preço de 	  em ouro americano.

VI
As contas serão processadas por carrega-

mento de cada vapor, e o pagamento ode-
atuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa Oficial da
vespora da requisição do mesmo pela Inten-
dendo,.

VII
A primeira entrega mensal será dentro do

trinta dias, contados da data do registro J.O
contracto no Tribunal de Contas.

VIII
O fornecedor, para garantia da execuoq.

do fornecimento, caucionará no Thesouro Nas
cional a quantia do com contos de rélk,



em dinheiro, on em titulos' da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para effortivi- -
dado dos multas em que incorrer, sendo °bri-
dado a integralizal-a todas as vezos que for
desfalcada por tal motivo.

IX
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinto
contos de róis (2:0005 a 20:00J3) conformo a
graidade da falta.

'
suppreasão do fornecimento por mais do

um mez, ou a tentativa do fazel-o com artigo
do quali Iole inferior, dará direto á directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de quo trata a clausula
Vil, em favor dos cofres	 puilicos.	 •

XI
Subsistindo o estado de guerra em disairsos

pulsos, declara-se que a Usada só considera-
rá motivo de força 1111161' para a interrupção
ds foriecimentas de carvão a ero :çao ta
sabida do mesmo, feita eia declaração official
do governo americano.

	

XII	 .
O presente contracto s6 se tornará aboliro.

depois do approvado definitivamente pelo mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas o regis-
trado pele, Tribunal do Contas. •

Secretaria da Estrada de Forro Central do"
!Brasil, em 12 do novembro do 1917.-0 secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Ceistral do Brasil

De ordem da directoria, convido o confe-
rente do 2 classe Alvaro José da Silva a com-

'
parecer dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, no eseriptorio da inspectoria
do 2° districto da 24 divisão desta estrada, em
Juiz de Fóra, afim de sor submettido a pro-
cesso administrativo.	 .

Secretaria da' Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de novembro do 1917.— O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque

beant

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem da directoria convido o agente de
.34 classe Alberto Alves Washington Soares de
Souza a comparecer, dentro do prazo do dez
dias, contados desta data, no escriptorio da
inspectora do 1° districto da 2s divisa° desta
est •mia, na Es f.açâo Maritima, afim do ser
submettido a processo. administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de novembro do 1917. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o prati-
cante do telegrapho, Fernando da Silveira
Filho, a comparecer, dentro do prazo de dez
dias. contados desta data, no escriptorio da

di n isão desta estrsda
'
 afim de. receber a

guia para ser submetlido a inspecção do
sande.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Prasil, em 17 do novembro de 1917. -0 secre-
Prio, Jose Ricardo de Albuquerque:

. Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-
LENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA A 44 DIVISÃO,

-EM 19,8

Do ordem da Directoria faço publico que ás
12 horas do dia 2 do [rosália num de jade:roi
na inteniencia desta Estrada, na Estação
Central, serão recebi ias propostas para o for-
necimento dos seguintes sobresalentes para
locomotivas:	 -
Sobrcsalcntes para locomotivas — Bitola lm GO

Locomotiva Pacific da Ate. Loc. Co ., nu-
mero da fabricação 51.523:

Uni j igo do rodas motrizes montadas para
machinas.

Um truck dianteiro para maehina montado.
Um truck tetzeiro para machaia. montado.
Dons trila .: para tender montados.
Um apparelho super-aquecedor completo.
Unia bi•açagein com lota.
Locomotiva Cosisoli la •don da Ameno. Loc.

C°.	 da fabricação 54.387:
Jim joso de rodas motrizes montadas com

dispositivos nos pinos da braça.gem para bu-
cha.

_Uma braçagern completa.
Um truck dianteiro para machina completo.

• Deus trucks completos o montados para ten-
der.
•Uni par do cyliniros completos core valva-

las, pistões o tampos.
•Locomotiva suburbana da Brooks, n. da

fabricação 2.455:
Um jogo do rodas motrizes com centro de

aço montado.
. Um par do cylindros completo com pistões,

valku,as e tampos.
Uma braçagein completa.

. Um truck dianteiro para machina, montado.

. O nis trucks para tenders montados.
Locomotiva Alalle,t Ameno. Loc. Co., cha-

pa n. 49.314:
Dons piitõos completos de baixa pressão. •

-Locomotiva Pacific da American Loc. G°.,
chapa ti. 51.532:

Quatro placas tubulares para fornalha (Piaci:.
tubo sheet of copner witte 3/1 of thickuess).

Locomo iva alallet American Locomotivo
Co.. chapa 50.735:

Quatro eixos com rodas para tender.
lisos pistões completos de baixa pressão.
Locomotiva Consolidado') Baidivin, chapa

15.599:
Um par de cylindros completos.

	

Does parallelos superiores. 	 •
Dons parallelos inferiores.
Uma charneira lado esquerdo.
Uma charuélra lado direito.
Locomotiva Pacific Baldwin , chapa 37.840:
Uni armarelho super- aquecedor, completo

(Schimidt).
• Locomotiva alallet American Loc. Co., cha-
pa 43.282:

Quatro eixos 'com rodas montadas, para
tender.

Locomotiva Ten. Wheel Baldsvin, chapa
32.534:

Um apparelho super-aquecedor completo
Sei] i mid t.

Locomotiva Consolidation Amorican Loc.
co., chapa 56.192:

Quatro eixos montados com rodas, para jogo
do guia. •

Oito eixos montados com rodas, para ten-
der.
- Locomotiva Baldwin Teu Wheel, chapa
35.760 (bitola de P°,00)

Um jogo do braçagein completo.
Um joga do eixos com rodas motrizes, mon-

tado e completa.
eitro eixos com rodas montados, para

senda.
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Locomotiva Consolidation American; chapa
52.337:

Um jogo de eixos montados com rodas mo-
trizes.

Doze eixos montados com rodas, para ten-
der.

Dons trucks do tender completo.
Dous trucks completos para jogo de guia.
Locomotiva NIallet Baldwin, chapa 59.121:

•Dons jogos de quadrantes completos.
Um josso de eixos montados com ro las mo-

trizes, com manivela do distribuição, coni
pinos de braçagem e estamo.

Um jogo de b nçagem completo.
- Um truck de guia montado completo para

machina.
Um truek de trazeiro montado completo

para machina.
'Locomotiva aiallet Baldwin, chapa 30,831;
- Um jogo completo de guia dianteiro.
Um jogo de rodas (trailing) trazeiro.
Uni truck de toado s completo.
Locomotiva Consolidation American, clia-

pa 52.335:
Um jos-) do rodas montadas motrizos.

• Uma bsiçagom completa com puxavantes.
Uri truek co'npleto para teu ler.
Oito eixos com ro hs montadas pa ra tender.
Quatro eixos • montados para truck dian-

teiro.
A entrega será no Ciles do Porto, dentro

dos vagões da Estsala, correndo os direitos
aduaneiros por conta da Estrsda, dentro de
.seis mezes, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas; mas esse pi-izo po-
derá ser augmenta lo, a ,juizo da adminiAtra-
ção, no ca so de demora por força maior.

A conetn• rencla versará apenas sohre
preço para cada uma das qualiti s arIes pe-
didas, cabendo a preferencia., do direito, • o
autor da proposta mais barata, por mini na
que seja a differença entre cila o qualniier
outra. Esse preço poderá, ser em (1 t;a1cOlUr

SerVillt10 pva comparação o cambia a.
sita que vigorar na vospera do dia marcado
para a concurrencia.
• As propostas, que devem estar &Mamei:te

selladas, datadas, assig 'mias, com 11:31e:te:ia
das respectivas rosidencias, se . o en'regiles,
em duns vias, em envolucro Miado, cru a
declaraeão, por fóra, do assutupto e do nome
do proponente.

Lsse envolucro deve ser acomnanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehervicado-so, cinta
olles, os recibos de quitaçao da ultima collocta
dos impostos R (NO estiver sujiito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá oxhibir o recibo da canção do 1:90 IS,
préviamen te feita na thesou ra ria destaEsirada,
para garantir a assignatura do contracto,
eauçao que reverterá para os co"res da mes-
ma estrada, si o proponente preferi-to re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da.
data da entrega do convite que fôr - expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará olfactivo depois
de. aoprovado definitivamente pelo Ministern
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

•A qu estão da idoneidade dos proponenta
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneo3
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proa°.
nentea serão annunciaclos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estro 'a reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejatit
muito altos, declarando, antes de abertas 4.
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propostas, quaes os preços maximos acima
dás quaes não acceita nenhuma.
• As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço para cada
uma das quantidades pedidas que o propo-
nente offerecer, conforme já ficou estabele-
cido neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens rio previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com, o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26, das instrucções para o ser-
vice de concurrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
Stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidadei pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 17 de novembro do 1917.— O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central de Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MAM-

N	 MAS FERRAMEVIAS PARA A 4a DIVISÃO.E 1918

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 22 do proximo mez de
janeiro, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento, em 1918, de
snachinas ferramentas para a 4s divisão desta
estrada

Um torno para manga de' eixos do carros
e do trucks de locomotivas bitola de 1°,60
—Heavy Axle Lathes. (Motor Drive) accio-
nada por motor electrico, corrente alternada
220 volts e 50 cyctes, prompto para seu
immediato funccionamento. Bridgeford Ma-
China Tool Works ( Annuncie da Railway En-
giner N. do novembro de 1916, pag. 14).

Tres tornos de 18" todos providos de placas
de castanhas (17 inch four-jaw geared seroll
chuch ) e accionados ' por motor electrico
corrente continua 220 volts, promptos pa ea o
seu immediato funccionamento, 18—inch
Quick Change Engine Lathe-Double friction,
Ba.ck Gearbd. N. 523 Le Biond.

Tres tornos de 18" todos providos de pla-
cas e castanhas (17 inch four-jaw geared
seroll chuch ) e accionados por motor ele-
ctrizo corrente continua 229 volts, promptos
para o seu immediatu funeeionalueato. £8—

meti "American" High Duty Lathe. Ame-.
rican Tool Works Co. Cincinati. U. S. A.

Quatro machi nas de aplainar ferro (Shapers)
com 21" de curso providas de matores
ctricos para corrente alternativa triphasica
de 220 volts o 50 cycles e acompanhadas
do todos os accessorios de installação, prom-
ptas para immediato funccionamento. 21 nch
Stockbridge Crank Shaper Niles Bement
Pond C°.

Uma machina de atarrachar parafusos de
1 /2 até 1" 1/2, 1" 1/2 inch Standard Double
Boit Cutter. •

Uma machiria de atarrachar parafusos de
1/4 a 1", 1 inch Standard Boit Cutter.

Cada uma destas machinas do atarraehar
deverá sor acompanhada por seis pares de
cossinetes para cada dimensão de parafusos.
Devem ser accionalas por motor eleet ice
de corrente! altemta 2.20 volts e 60 cycIos,

com todos os accessorios de installação, prom-
ptas para immediato funccionamenlo, senslo
ambas do fabricante Mies Bement

U. S. A.
- Uma plaina de dons cabecetes accionada por

motor electrico de corrente conthina 220 volts
com 26" de curso. Tâtiling Read Shapers

• 30.073,26 inch maxinsuth stroke double heads.
Motor Drive Mies Bemeht Pond Company.

Condensed Catalogue pg. 26. Machin0
Tools.

Uma plaina de mesa reversiva accionado,-
por motor electrico corrente continua 220
volts, prompta para o seu h:mediato funceio-
namento. Pond 4e—inch.

Reversing Motor Plivier-30.250 Length of
•the table 12' (12 ft.) Motor prive.

Note: Motor drivo frol General Electric co.
With reversing motor ou oposito sido from
opera to r.

Penedent Control Switch liandy for Opera-
tor Reversing Switch Elevating Motor-Control
Box Easily Ajusted for best werking condi-
tions-Circuit Breaker. 	 .

Condensed Catalogue pg. 24 Machine Tool5
Niles Bentent Pond Cs.

Urna 84 inch NileSBering and Turnins Mill
13.180. A Motor Drive prompta para • o seu
immediato funccionamento corrente continua
220 volts.

Niles Bement Pond.C°. Machine Tools Can-
densed Catalogue pg. 38.

Uma plaina vertical accionada por motor
clectrico 229 volts corrente continua, promPta
para o seu immeehato funcctonarnento.

Sletters-Gered type-Stre,ke 48 inch 1.021
Niles Bement Pond Co. 'Machine Tools—C. C.
Pg. 28.

Uma machina para cortar e atarrachar tu-
bos.de 4/4 a 2". 2—inch Standard Pipo Three-
ding Machine.
•Uma machina para cortar e atarrachar tu-

bos de 1/4 a 4". 4—inch Standard Pipo Threa.-
ding Machine.

Nota: Cada uma destas machinas de cortar
e • atarrachar tubos deverá ser acompanhada
de seis pares do cossinetes para cada dimen-
são de tubo. Devem ser accionadas por motor
electrico de corrente alternada 220 volts 50
cycles com todos os accessurios do tustallação,
promptos para immediato futiccionamento,•
sendo ambas do fabricante Niles-Bement Pond
Co. U.S.A.

Cincoenta ferramentas, sendo: 25 direitas o
25 esquerdas para tornos de rodas de carros
e rnachinas. Alight-Power tools for C,ar-
Wheel Lathe 1.'784 Niles Bement Pond C°.
(50 Tools for outing ali the tira) 25 Lett and
23 wig Right. Machine Toolà Catalogue 1013,
pg. 45.

Um Adjustablo Dá Stock Dia for turntable
from Pratt St Whitney Co. Geometria Drill Co.
Westville Conn. Pat. Doe. 1.896 e 1.900
1" 1/4 Size Stylo—D—With dies from 1/2" to
a"	 pair of each.

Com relação a todos OR autores citados, po-
dorão ser propostas machinas de outros auto-
res, desde que sejam soluelbantes ás pedidas,
a juizo da directoria desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em qualquer moeda, para cada uma ma-
ablua o accossorios, marcados, entreguo no
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada.

Servirá para comparação dos preees das
propostas o cambio -a vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concurs

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais bar:4'a, por mini= que seja a
differeuça entre cila e qualver outra.

A entrega do mata 1.1 será feita dentro de
quatro mezel, a coatar da. da.ta no regislro do
contracto pelo Tribunal de Coutas, mas esse

prazo poderá ser augmetiáde, a juiz-ti 40
administraçfo, de caso dó' demora por forçd

As propostas, que devem estar devidament4;
selladas, datadas. asaignadas, com indic~
das respectivas residencias, serão eutregueái
em duas vias, dm elaVoltféroS fechados, COIII,0
declaração, por fóra, dó aisunalitO ó do iióniO
do proponente.

Esse envolucro deva ser acompanhado e
um outro, em separado, contende todos ol
documentos que possam provar a idoüidaclè
do proponente, coinprehendendo-se, optai
elles, os recibos do quitação da ultima Cole
lota dos impostos a que p.stiver sujeito.

No acto 'da entrega da proposta o propor"
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para -garantir a assignatura do ctin:s
tracto, caução que reverterá para os cofre
da mesma estrada si o proponente preferidii
se recusar a assignar o respectivo contraçtp,
dentro do prazo do seis dia§ contados da data
da entrega do convite que for expedido para.
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerto
Viação e Obras Publicas e do registrado pele
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prèviamente, ant0
de abertas as propostas.- As propostas cujos
hutores não tiverem sido considerados id.O=
neos não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos propki
nentes, serão annunciados o dia o lora pAr
abertura e leitora das propostas que, anáj
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o clfreito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam-
muito altos, derlarandb, antes de abertas itã
propostas, quaes os preços MaXimos acima
dos quaes não amoita nenhuma.

As propostas não poderio conter ánão uma.
fçrmula de completa submissão a todas aj.
clausulas deste edital e o preço Tio o pimpo.
nente offerecer, nas condições indicadas.
- Não se tomarão em consideração quaesciuer
offertas de vantagens • não previstas nest4.
edital, nem as propostas que contivereires
apenas o offerecimento de uma reiucção
sobro a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdado entro duas
propostas fica a estrada com o direito do dê-
eidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficam Recites ao cumpri-
mento do art. 26 das instrorções para o soPJ.
viço do concurrencias e deverão comparece?
na referida intendencia, onda lhes serão pree
stados esclarecimentos em ordem a facilitar á
satisfação desta exigencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
.inteiramento do accôrdo com esto edital será.
rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do-

•Brasil; 21 de novembro do 1917.— O soro
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
NONCtifissma PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS PAR I LOCOMOTIVA, PARA A ouaida
DivISÃO, EM 4918.
De ordem da Directoria, faço publico que ás -

12 horas do dia 21 do rroximo mez de janeiro,
na Intendencia desta Estrada. na Pstaçso Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

12 apparelhos - do Nathan Bull's-eye traz
vias.

6 apparelhoe de Nathan Bull's-eye seis.
vias.



t.2

'6 appa,relhos de nivel d'agua, Klinger
n. I.

6-apparelhos de nivel d'agua, Klinger
n. '7.

opparelhOs de nivel d'agua, Klinger
!1.9.

"bombas de ar -para funecionar do
9 1/2".

6 injectores «Monitora n. 44, •

t
injectores «Monitor» n. 8. 	 -
manipuladores para freio do locomo-

tiva eWestinghouse».
tss000 mangueiras de borracha revestida do

arame para transmissão de agua dd
tender para ma,china do 1',20X
X2 1/2".

2 trucks completos para tánders de loco-
motivas typo «Consolidados») classe

•
- 10-36—E, numero do fabricação
 30.376, anuo do fabricação 1907:

2 trucks completos para tender de loco-
motivas typo eConsolidation» classe
10-36--E, numero de fabricação
13.165, anno do fabricação 1893.

trucks completos para tendas do loco-
motivas typo sTon-Wheel», classe
10-36—D, numero de fabricação
33.668, anno do fabricação 1909.

A.500 tubos do sidro do 14"x5/8".
150 vidros para nivel d'agua Klinger n. 7.
150 vidros para nivel d'agua Klinger n. f.
300 vidros para lubrifie adores aBull's-eye».

• Cataloga Pranklin Railway C°

80 grupos de molas hellcoidaes desenho
is. 4017.

150 grupos do molas laelicoldaes desenho
n. 761. .

Material do fabricante Samuel Osborn 4. e Ltd
Clayde Steel Works Scheffkeld England

150 molas ellypticas desenho n. 780.
40 molas parabolicaa desenho ri: 791.
80 molas para engates desenho n. 389.
40 molas ellypticas desenho ri. 775.

A concurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em qualquer moeda, para cada um dos
artigos pedidos, entregues no Coes do Portes
dentro dos vagões da Estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Estrada, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima quo soja a
differença entro dila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista da vespera do dia marcado para a
concurrencia.

A entrega será feita dentro de seis mozes a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, mas esse prazo poderá ser augmen-
todo, a juizo da administração, no caso do
demora por força maior.	 •

As propostas que devem estar devidamento
Miadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
cri duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser''acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponento, comprehondendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima conecto dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5002, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura. do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma Estrada' si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis das, contados da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará olfactivo depois
de approvado definitivamente' pelo Ministerie
da Viação e Obras Publicas o registrado polo
Tribunal de Contas:
• A questão da idoneidade dos proponentes
•será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
IMOS, - não serão abertas.

Depoii de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoa o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

• A Estrada reserva-se o direito de annullara
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos açima
dos gimes não accoita nenhuma.

. As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para cada um dos artigos pedidos que
o proponente offerecer, conformo já ficou es-
tabelecido neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas

. o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta	 t•

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia. 	 •

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias o deverão comparecer
na referida intende:leia, onde 14es zero pres-

lainisterie clà-Gilerran

• Directoria de Saude

eis:ramo PARA MEDICOS E PlIARMACEGTICOS

De ordem do Sr.-.  general director do Saadi
da Guárra, em Virtude das instrucçõos publi .
cadas no Boletim do Exercito ri. 44, do 5 do
abril do 1910, faço publico que, durante
20 dias, a contar de 43 do corrente, estará
aberta nesta directoria a inscripcão para d
concurso de medicos o pharrnaceuticos para dr
preenchimento do vagas que nos respectivá
quadros se verificarem DO anuo du 1918.

Os interessados, para mais informações?, •
poderão dirigir-se a esta directoria ou aod
chefes dos Serviços de Sande nos Estados.

Directoria de Sande da. Guerra, 42 de no,
vembro de 1917.—Dr. Martiniano de ArvellOs
Espinola, coronel medico, elido do gabinete.

Na: proposta publicada neste Diario ent
45 - do corrente sejam fedias as seguintek

_ emendas:
Pagina 11.973:

3° columna. Linha 67: 3000 em vez 4,
.1000000.

Pagina 11.976:
2' columna. Linha	 IBS em vez d4"

150100.
Linha 79: 2:500t em vez de t00$0,90.
Linha 21-: A nato ans v	 Nntsáitto-..
3s columna. Linha 3G 05Ü0 OM Vai 4

75900.
Pagitia 11.977:

1. wituaw. 1400 &Ai te a wyez„,41i
n, 4.	 -

18 doublo joint comploto pipo 1 3/4" 011
service. .

18 double joint complete pipo 3/4" atoam
service.

18 doublo joint complete pipo 1/2" steam
services;

48 franklitb-13all joint Style A pipo Air_
services•

18 franklin lali joint Style A pipe stoam
service.

se frankiin Bali joint Stylo E pipa Air
service:

48 franklin Bali joint Style E pipo SteaM
service.	 •

12 frankiin Balt joint Style B pipo steam
* service.

12 franklin Bali joint Stylo D pipo steam
service.

12 franklin Bali joint Style G pipo stoam
service. -

18 single joint complete pipo 3/4" steam
service.

18 single joint eomploto pipo 1 3/4". 011
service. .

- 48 single joint complete pipo 1/2" steam
service.

Consolidation pop safety catre locomotiva tyre

- 18 valvulas do segurança para 180 libras
de pressão Form 11 Size. Incho 3 1/2"
Screwd 11 1/2" threads per-inçhe.

.Manometros . para vapor e ar The Aschrsfi
Manufacturing•

2 hydraulico Ganga type S?.
18.rnanometros de 200 type A L.
18 manometros 300 type A L Auxiliary

Spring Gaugo.
• 18 manornetros de 400 type D L Auxillary

Spring Ganga.
12 manometros for uso on air brake sys-

tems 200 libeas Doublo Pressure Gau-
go typo A D.

Uaterial do fabricante George Turton Platts
ez Co Ltd (Scheffield) Eng° Railway Buffer.
and Spring Works

80 •grupos de molas holicolciaes desenho
n. 429,

DiA,R10 (31,Ttek	Novembro do 1917 tosa
todos esclarecimentos em ordem a facilitaria
satisfação desta exigeneta.

A estrada reserva-so o direito de restringir
RS. quantidades pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital Sul
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dd
21 do novembro de 1917. s-- O soera*

tario, José Ricardo de . Albugliergue.

Deposito do Material Sanitario do Exercite

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE EXPE7
DIENTE E MAIS ARTIGOS DURANTE O A7NNO 1k1
1918

Do ordem do Sr. tenente-coronel Dr. Pis:is:-
dento do Conselho do Compras, deste deposit,4
faço publico que no dia 23 do corrente, nestá
repartição, ao meio dia em poato, roalizar-
se-ha nova SaSSãO para ultimar o processo de
concorrendo iniciado a 10 do mesmo mor,
devendo comparecer a ella as firmas como.
mordam Valas Ildas & Comp., Luiz de Mas
cedo, Arnaldo Braga & Comp. Doni*Dgos doses
quim da Silva & Comp. J. 14. Costa & Comp.
e A. Placido Marques S; Comp.

Ontresim, ficam avisados os representante*
das firmas acima citadas, que deveis' trazet0
as respectivas Procurações, sem o que nkg
poderão ser attendidos.

Deposito do Material Sanitario do Exercito,
20 de novembro do 1917.—Dr. Mario de Caïr
tro Pinheiro Bittencourt, capitão medico tjus.
dante e secretario.

Deposito do Material &armorio do Exer'citsk

CONCURRENCIA REALIZADA EM 14 DO CORRENTE

C,
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auvembtid 'do 1017

2a colunaria. Linha 28: 30$ em vez do
393000.

Linha 31: duas agulhas em vez de dous.
metros. •

Pagina 11.978:
1.8 columna. Linha 2: 2005 em vez do

1005030.
Linha 25: Keny-Schecrer em vez de Kens.-

Saburu.	 •	 •
Linha 30: porta-coxas em • vez do porta-

roças.
Linha 31: estribos em vez do estubos.
Linha 80: amygdalas em vez de amy-

galas.
2° columna. Linha 7: 22$ em vez do

220500). .
Linha 25: OS em vez !cle 0.00.
3a celeuma. Linha 6: Laborderie em vez

do Laborderin.	 1!	 !
Linha 12: 50$ em vez do 505000.
Linha 17: Pileur em vez de-Pilou.
Linha 30: 2156)0 em vez de 21$000.

	

Linha 4's: I75 em vez de 17500.	 -
Linha 65: Collin em vez do Cololin.
Linha 78: para coxa em vez de para

taina.
Linha 80: para corpo em vez do para

coxa.
Linha 81: 160 centimetros em vez de 100

uni im e tros.
Pagina 11.070:

la columna. Linha 8: Labeaderie era vez
de Labordeisiei.

Linha 26: Vilbis em vez de Vilbins.
2° colmou. Linha 10: 23500 em vez de

25000.
Linha 29: 63500 em vez do 31500.
32 columna. Linha 16: 23$ em vez sio

111S030.	 •
Linha 40: 5$ em vez de 3$000.
Linha 68: N. 4 em vez do N. 11.
Linha 72: 305 em vez de 53300.
Linha SI: 65'0 / em vez de 6$.

Pagina 11..08):
1° cblumna. Linha 13: 3503 em vez de

250$) )0.
Linha 30: Caixa pequena em vez de caixa

Arma.
Linha 33: finos eia vez de puas.
Linha 44: Calcadores em vez de calça-

dores.
Linha 47: Calcadores em vez de calça-

dores.
Linha 70: 11$ em vez de 103000.
Linha 72: Justino em vez do Gustavo._

Pagina 11.076:
ia columna. Linha 18: Tire-se (M. D.).
Deposito do Material Sanitario do Exercito,

21 da novembro de .1917— Dr. Mario de Castro
Pinheiro Bittencourt, capitão-medico, ajudante
e secretario.

LaBoratorio Chiruleo Iquannaceutie0
MilItar ;

CONCVIIEENCia rtruc.k PARA: FORNECIMENTO DE
ARTIGOS NACIONAts

Do ordem do Sr. coronel presidente da
commissão do compras deste labora torio, faço
publico que a mesma Se reunirá em Sessão no
dia 26 do corrente, ás 12 horas, para recebi-
mento o apresentação das propostas para for-
anoiimento de drogas e !medicamentos nacio-
naes para o anuo do 1918.

As pessoas prévhnnento habilitadas á con-
etirrencia deverão fazer . na Directoria da.
ebntabeidade da Guerra, para .garantia
da assignatura do contracto, a caução de
I :00050o0.

Por occasião da asàgnatura do respectivo
contracto, para garantir a sua execução, será
Alto O deposito na razão de 1.0. 11S oaté o valoro	 •

de 50:0005 e de 5 % sobre qualquer excesso
.da mesma importando., não sendo, em hypo-
lhes° alguma, admittida caução inferior a

03.
As propostas serão em tres vias, eseriptas e

assignadas com tinta preta, sobre estampilhas
na primeira via, no valer relativo, o não po-
derão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração expressa
de que o proponente se obriga a fosnecer
todos os artigos que lhe forem adjudicados na
concurrencia, nas condiçoea exigidas nas re-
lações que lhe'tenhain sido coiramas.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condicionaes, quanto á °fruta do van-
tagens ou onus sobre os artigos propostos por
outros.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, e estes devem ser do primeiea quali-
dade, a juizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das nacos-.
sidados do Laboratorio, por moio de pedidos,
nos guies será indicado o prazo para a en-
trega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar • presentes
•ou legalmente representados, no acto da con-
curreneia, ficando-lhes assim, garantido O
direito da assignatura, do contracto..

Np caso de recusa á assignatura do con-
tracto o proponente, calos preços forem pre-
feridos, perderá, revertendo em favor da Fa-
zenda Nacional, a importancia da caução.

Commissão de comineis do Laboratorio CM-
mico Pharmaceutico Militar, 21 de novembro
de 1917.— Joiio Pereira da Cruz, escriptn-
rario interino e secretario da Commissão. (•

ammlea

Hospital Central do Exercito

Do ordem do Sr. coronePDr. director o pre-
sidente do respectivo conselho economia°
convilo 03 seguintes negociantes: Vaz & Fer-
'landes, Antonio Monteiro de Souza, José
Vieira Goulart, Fernandes Moreira & Comp.,
Eduardo Abillo Lopes, Rodrignes Teixeira &
Filho, José Junino Teixeira, José Rodr gues
de Almeida, A. Valente & Comp., Rareados
.42 Irmão, Duarte & Borges, Fernandes A. da
Silva, Souza & Torres, Carvalho Rocha &
Comp. Torres & Comp.,. J. S. Mendes, Ma-
noel Piacido Teixeira, Alexandrina Domingueg
Cortes, F. Octaviarro Gomes, Marques da Costa
& Comp.. Fidelis Caetano & Irmão, J. da
Motta Coimbra o PerePa Junior, Filho &
Comp., a comparecerem neste estabeleci-
mento, quarta-feira, 28 do corrente mez, ás
10 horas, afim do tomarem conhecimento, do
resultado de concurrencia realizada no dia
20 do andante.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
21 de novembro de 1917.-0 secretario, Jayme
Ferreira do Amaral. 	 (e

Terceiro Regimento de Infantaria
.	 -

Do ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico a quem interessar .possa que a
concurroncia para fornecimento do genero.s.
'alirnenticios, forragem e forragens, effactuar-.
se-ha no dia 28 do corrente, na séde deste
regimento, no antigo Arsenal de Guerra;
quaesquer informações a respeito serão da-
das aos interessa-os na secretaria deste
corpo, das 11 ás 15 horas.

Quartel na Capital Federal, 20 de novem-
bro de 1917.—Henrique Josd da Costa Guima-
rães 1° tenente secretario.. 	 (e

4° Grupo de Artilaaria de Costa

CONCufiRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GENERO,E.
ALLMENTICI0s, PXO, VERDURAS, LENHA, ARTIGO
DE EXPEDIENTE, CONIBUSTivEL, LUBRIFICANTE o
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE PARA a USINA
CTRIC,A, DURANTE O I° SEMESTRE DE 1918.

•De ordem do Sr. major commandante, faço,
publico que, ás 13 horas do dia 20 do eprrentO
mez, serão recebidas propostas para fornecia
mento de generos alimentícios, pão, verdu-
ras, lenha, artigos de expediente, combusti-
yel, lubrificante e artigos de electricidade
para a usina electrica deste grupo, duran i e o
1° semestre de-l0{8, conformo tabella e con-
dições; de contracto que se encontrarão neste
quartel a partir de 13 do corrente, á disposi-
ção dçs interessados.

Secretaria do 40 Grupo. do Artilharia do
Costa, no forte do Copacabana, 10 do novem-
bro de 1917.-0 secretario, 20 tenente Leunaa
de A. Moniz Ribeiro.

Fortaleza de S. João e 30 Grupo de Art.-
lhana de Costa

CONCURRENCIA PARA o FORNECTmENTO DE manos"
ALImENTIGIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTA FORTA-
LEZA DE 5. JOãO E 30 GRUPO

De ordem do Sr. capitão commandant0 in-
terino, presidente do conselhb administrativo
deste grupo o da fortaleza de S. João, faço
publico que, da data deste edital ato 30 do
corrente, ás 13 horas, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos seguintes ar-
tigos, durante o armo de 1918

Por kilo : assacar refinado de i a qualidade,
idem de 2a, e idem do 3a, araruta, bacalháo,
banha (marca Rosa), batatas, bisroutos do
farinha de trigo (qualquer esmole), biscoutos
eLeal Santos», biscoutos de araruta, °agi
moldo, chá preto e verde, farinha de man-
dioca de Porto Alegro (torrada), feijão de côr
o p . eto, goiabada, marmeHada, gela de mar-
mello, manteiga nacional, massa branca o
amarella para sopa, pão do Leila (tomado),
peixe fresco, sag°, sal commum, sabão virgem,
toucinho do Minas, carvão vegetal, creolina.,
estopa branca, • glycerina neut..a, graxa dd
Rio Grande :lenha em achas de tres a cinco
kilos (de 0%85 do comprimento), lenha em
tocos. oleo fino de mocotó, polvilho, vaselina
alba purissima, alhos naoionaes, alfafa,. arroz
Iguape, carvão nacional; cebola, carne &à
carneiro, carne de porco, carne de vacca,,
carne secca, milho vermelho, matte em folha,
dito em pó, pão do trigo de 100, 120 e 151)
grammas, pão misto de 100,110 e 150 grana-
mas, queijo de Minas e peixe salprego.

Por litro : azeite doce refinado, alcool conl-
uiam, alcool do 40 gráos, cognac superior,
leite do vacca, vinagro branco nacional, vinho
do Rio Grande e vinho virgem nacional.

Por garrafa : vinho do Porto Villar d'Alérns
moscatel de Setubal, germino o moscatel

fluoo.r unidade: gallinhas do •: 1.509 gP rammas
para cima, frangos, ovos, lixa para ferro nu-
meres o e 00, vassouras do piassava grandes
o pequenas, vassouras de palha, phosphoros
(pacotes) e tijolos de arear.

l'or caixa: gazolina e kerozone.
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, ambas assignadas,sendo a primeira.
sellada; não deverão conter emendas nem
razuras e serão abertas e lidas na presença
dos interessados ou de seus representantes to;
gaes.

Nenhuma proposta será recebida sem ha,biss
Mação prévia do proponente (lettra a do are.
tigo 50 da lei n, 2,221, de dezembro de 1009)
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e depositar a caução . 'e (3003 ( quinhentos

réis), que será restituida após a abertura
das propostas ou ficará como garantia da assi-
gnatura do ajuste.

A inscriinto será encerraria no dia 30 do
correoto, ás 13 horas, e a abertura das pro-
postas terá lagar , no dia 1 de dezembro vin-
douro, ás 12. )101%51.

Os guiem o artigos serão entregues nesta
fortaleza por conta 003 fornecedores.

To las'as informaçaes relativas, ás clausulas
do ai liSte e outras ,serão .prostadas na secre-
taria deste grupo o fortaleza, nos dias uteis,
das 11. ás 1.4 horas.

Fortaleza f'e :S. João, á barra do Rio de
Janeiro, 4-7 de novembro do • 917.—José Fa-
lido Monteiro Lima, 1° tenente secretario in-
terino.

.351inisterio da Justiça e Negodos
Interiores

•Instituto Nacional de Mtvica

De ordem] do Sr. director faço publico que no
dia 20 do corrente, ás 40 horas, se realizarão
03 exames tinaes de solfejo e theoria physica
physiologira, da musica o hyglenn profissional;
e ás 13 horas os do canto, piaoo, violino,
harpa, flauta o, trombone, SOO 10 os de solfejo
unicamente para os alu mncia que vão concluir
os cursos especiaos em que se acham in-
seriptos.

Outrosim, faço publico que no dia 22e se-
guintes. do vigehte, ás 19 horas, se effeetUarão
os exames do promoção o finaes de solfolo,
estos para os Ultunnos quo não estão na de-
pendendo, do exahie final do canto ou instru-

-7-12.1;mcnto.
institu lv Nacional do Musicã, 17 do novem-

bro de 1917.--s() secretario, Artliur Toletitino
cla.Costa.

.111•••••n=111

Directoria,,Geral de Sande Publica
.	 •	 -	 .	 .	 .

De ordem do Sr. Dr. director. geral. de Sau-
do Publica, declaro que para exacto cumpri-.
mento do art. 310 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 10.821.,de 18 de março
de 10 4, de 1 do janoiro, de .1.018.ein diante,
em tolos os preparados officiaes, nacionaes e
estrangeiros, que f -rem po,tos á venda cru
pliarmacias ei.drogarias, devem constar a
data e numero da licença concedida por esta
directoria.	 .	 I -

Esta reclamação deverá ser feita por meio
da sua etiqueta" aposta ao c intinente do pre-
parado ou por qualquer . entra (Unia que a
torno de fiei! e prompta inspecção. 	 #

O infraotores incidirão nas penalidades do
regulamento.

Secretaria . da Directoria Geral de Sande
Publica, 2) de agosto do 1.017.-0 secretario,
Dr. Mauricio de Abreu.

.Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director 'geral, con-
Tido os p eopriotarios, arrendatarios ou seus.
legitimes procuradores, a comoarecerom no
dia e hora marcados, nos predios abaixo de-
signados, afim de assistirem á vistoria sani-
taria que nelles vao ser effectuada sob as
penas da lei:

Dia 5 do dezembro de 1817
Rua do Rezende n. 1.92 ás i5 horas.

Avenida dein o SI ii. 153, ás 13 horas e
10 minutos (estalagem). -

-Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 21 de novembro de 1.017. — O secre-
tario, Dr. Alvaro

.	 .	 1••n•• n

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇãO E DE EsTATISTIee
Da ordem do Exmo.- Sr. chefe de Policia do

District° Federal, ficam som effeito de folha
corrida as carteiras do identidade na. 14.012
o 14.211, concedidas por este gabinete de
accórdo com o art. • 123 le•tra a, do regula-
mento em vigor, aos cicia ¡fios Januario Pd-
reira Guimarães o Manoel Coelho Pinheiro, os
quaes estão sendo processados pelo O° distri-
cto policial -como incursos no art. 306 do Co-
digo Penal.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1917:
•— Pelo director, Heitor Bracet.	 .

• Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEILICULOS
Resultado dos exames effecCuados em 0;12!

8 e 10 cio corrente:
Motoristas

ApprovadOs— Domingos Genovez. Fre-ierico '
sSekinkel, Onefre Ribeiro da Fonseca, alanoel
Gonçalves Vieira, Antonio Ildefonso dos San-
tos, lsmair Bareellos do Nascimento, Santilho

'Venetilho, Edmundo .Ramos, José de Mello
Junior, Augusto Lopes, José Custodio de Car-
valho, Ant mio da Silva Lima, Armando José
da Cunha, José Maria Lopes, José Atinei ia da
Silva, José Candido Cardoso, Vicente Licinio
Cardoso, Dr. Antonio Fernanda da Costa
Junior, Altamiro de: Carvalho, Armando do
Espirito Santo o Domingos Pereira da Silva.

lleprovados—A relu r Consuli., João Eichaner
e Joaquim Domingos do Azevedo.

. Motocyclistas

•Approvadias — Pedro Canalini o José Riste-
mann. Junior.

Exames de motoristas
Chamada _para o dia: 22 do corrente, ás 8

horas da manhã, nesta inspectoria:
João Baptista Gar , da, Joaquim Ferreira,

Antonio Pinto Jonior, Carlõs da Cos , a Gui-
marães, Manoel Marques Alvares, Manoel do
Mattos e Antonio Castro.

Turma surto/ementar —Alcides Gonçalves
Borges, Erne4o dos Santos, Miguel Moreira
Dias e Henrique Ihiraberto alonteiro.-

Prova praticialanotl Ferreira dos Santos
e Domingos Thomé dos Santos. 	 -

Inspectoria do Vehiculos, 21 de novembro
de 1.917.-0 inspector, D. Bernardcs.

,INe••••n

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

• De orlem do Sr. general comman tante,
faço publico que, no dia 26 do corrente,, serão
recebidas nesta Brigada propostas para o for-
necimento, durante o armo de 1918, dos ar-
tigos constais' es dos-seguintes grupos:	 •

Grupo 1.°—Accessorlos de automoveis, preço
de unidade.

Grupo 2°—Lubrificantes, 'oleo fino e grosso
e graxa, preço de kilo.

30—Petroleo para motores Diesel,
preço de kila.	 •

Grupo 4°—Ferragens, 'preço de unidade. '
Grupo 5°—Tintas e vernizes, preço do kilet

Grupo 6°—Arreiamento e outros artigos, •
preço de unidade, •

Grupo 70—Objectas de expediente, pPeÇa
unidade.

- Grupo 8°—Generos alimenticios, preço . de,
unidade.	 -

Grupo 0°--Carne fresca, preço de kilo.
• Grupo 10°—Café moldo, preço do kilo. -

• Grupo 1.1°—Aves O ovos, preço de unidade
duzia.	 •

Grupo 1.2°—Leite fresco de vacca, preço de I
litro.	 •

Grupo 1.3°—Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 1.4°—Fructas, temperos e verduras,

preço de ração e kilo.
Grupo 150—Carvão de pedra nacional, preço ,

, de tonelada.	 •

Grupo IV—Alfafa nacional e estrangeira,
preço de kilo.	 .

Grupo Ir—Farde e milho, preço de kilo.
Grupo 18°—Capim verde, preço de ki/o.
Grupo 19°—Utensilios o vasilhames -para a •

pharinacia, preço de unidade.
Grupo 200—Calçado, preço do par.
Grupo 21°—Gazolina, preço de litro.
Grupo 220—Materia prima para fardamento -, 1

preço de unidade.
Grupo 23°—Artigos do limpeza.

- Condições

. Primeira — Todos os artigo; serão de ui-
-useira qualidade o só se acceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela lu-
tendencia da Brigada aos coneurrontes, os
quaes as trarão no dia acima indicado em
enveloppos fechados, com a indicaçã.') do

•grupo.
Segunda 1--- As propostas serão feitas eis

quatro vias, em tinta preta,Sendo sénnente
primeira via estampilhada e tot.s datadas c
assignacias, sendo nellas especificados, sem
accrescimos, emendas, rasura ou resalvas,
em algarismos o por extenso, os. preços do
cada um dos artigos.	 .

Terceira — Só poderi concorrer quem se
habilitar previamente,oxhibindo, com o regue- •
rimento diAgido ao commandanto da Brigada,
até ás 13 horas do dia 24 os documentos,
necossarios o recibo daContiidoria da Brigada
de haver depositado no referido dia ou antes
a quantia do 503$ )0 ).

Quarta — Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha °oportunamente na secre-
taria contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito que for fixado.

Quinta — As propostas serão recebidas e
abertas deante dos concorrentes, ás 11 horas
do referido dia 20 do corrente. -

•Sexta — Os proponentes preferidos que se
recnsarem a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, perderão o direito á
caução do que trata a condição 3,

%da mesma caução os que deixarem do
apresentar proposta.

Setima — A Brigada escolherá do cada pro-
posta 03 artigos que quizer.

Oitava — Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias do regulamento da Bri-
gada na: parte relativa a contractos o forno-
cimentos.	 .

Serão observadas iiesta co ncurrencia, as I
dispesiçõos do 'art.54 da -lei n. 9.22{, de 30 I
do dezembro do 1909.
• Na Intendencia da Brigada será exhtbida
aos Concorrentes a minuta do contracto a que
devo obedecer o fornecimento; bem assim I
fo-rnecidos os esclarecimentos que forem neces--
saldos.	 - •

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
13 de novembro de 1917. '— Gil Anlonio Dias
de Almeida, tenonte-coronein



Tarifa para café
A—Armazenagem simples

Por moa (por sacco) 	 	 5150
-Segundo moa em diante — Por quin-

zena ou fracção (ira' sacco)... 	 	 $069
'Segundo mez em diante — Por moa

ou fracção (por sacco) 	 	 $120
B— Rebenecio

Machinas especiaes (por sacco) 	
Rebeneficio de café do interior, feito

- na occasião do ensaque, terá a
taxa de (porsacco) 	

15200

5750

-^
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. SOCIEDADES 1XliONYIVIAS
Companhia Brasileira

de Immovein e Con-
.	 stracções

4C11 DA ASSEMBLÉA GER1L ORDINARIA REALIZADA
• A 20 DE OUTUBRO DE 191'f .

e
Aos 29 dias do mez de outubro de {917, nes-

ta cidade do Rio de Janeiro, na séde da Com-
panhia Brasileira de Immoveis e Construcções
á Avenida Rio Branco n. 46, pavimento ter-
reg , ás 14 horas, presentes, conforme o livro

. de presença, oito Sra. accionistas, represen-
tando 1.594 acções,. o Sr. Antonio Eugenio
Richard Junior, director gerente da Compa-
nhia, na ausencia do director presidente, de-
cla•ando haver numero legal, abro a assembléa
geral ordinaria, e de accórdo com os accionis-
tas presentes convida para seu presidente o
aceionieta Sr Marcel Bouilloux Lafent que,
&aceitando a investidura, convida para 1° o
2° secretaries, respectivamente, 03 Srs. Ernes-
to Bernardas da Silva o Gentil Pinheiro Ma-
chado.

O Sr. presidente declara que esta foi con-
vociada para o fim de se julgar dos actos da
directoria no exercido findo de 1916 e realizar
a eleição do conselho fiscal e seus supplentes
para o corrente exercicio.

Pede em seguida ao 1 0 secretario para pro-
ceder á leitura dos seguintes documentos: ba,-
laaço, relatorio da directoria o parecer do
conselho fiscal.

O acccionista Sr. J. Pouzet pede a palaYra
pela ordem e propõe que seja. dispensada a
leitura do balanço e relatado da directoria por
serem estes conhecidos de todos os accionistas
presentes. •

Posta a votos a proposta, foi ela, approvada
por unanimidade. •

..Em seguida o Sr. presidente submette á
discussão o parecer seguinte do conselho
fiscal;	 .

Parecer do consolho fiscal. Srs. accionistas
Tensos a honra de submetter á vossa aprecia-
ção o nosso parecer sobre as contas da dire-
mtoria da Companhia Brasileira de Immoveis
e Construcções, relativas á sua gestão no anno
de 1916 proximo findo. Pelo exame minucioso
que procedemos nos livros da Companhia e
nos respectivos documentos, verificamos acha-
rem-se exactas as contas apresentadas pela
directoria, e á vista disso somos de parecer
que sejam as mesmas approvadas.

Rio do Janeiro, 31 do julho_ de 1917.—A/-
frade Dias Ribeiro.—A. A. Lamounier Godo-
fredo.—Francisco Moniz Freire.

Nenhum accionista pedindo a palavra, o
Sr. presidente põe a votos o parecer, sendo
este approvado por todos os accionistas pre-
sentes, com excepção dos membros da dire-
ctoria e do conselho fiscal.

O Sr. presidenta declarou então que, de
accôrdo com a ordem do dia, ia se proceder
,á eleição do conselho fiscal o seus supplentos,
vara o corrente exercido, e para que os Srs.
accionistas possam preparar as suas cedulas
suspende a sessão por dez spinutes. Reaberta
a sessão, procedeu-se ao eserutinio secreto e
Sendo convidados os Srs. secretaries da as-
Nmbléa para eserutadores, apurou-se o se-
guinte resultado: Para o conselho fiscal, os
rs. Drs. Lamounier Godofredo, Alvaro Bo-
olho e major Alfredo Dia Ribeiro, todos re-

Aleites por 1.584 votos, e para suplentes do
mesmo conselho os Srs. Fraccisco Muniz

F

etre, Gentil Pinheiro Machado e Ernesto
miardes da Silva, tecles tamisem reeleitos

ar 1.584 votos, .

Sm sçgnida O Sr. 'presidente communica
que estende esgotada a ordem do dia e como
nenhum accionista (ideasse usar da palavra,
vae encerrar os trabalhos da presente assem-
bléa geral os-finaria. devendo antes agrade-
eer a presença dos Srs. accionistas.

E nada mais se tratando, fo suspensa a ses-
são pelo tempo necessario para lavrar-se a
presente acta que,depois de lida e approvada,
é assignada pelos membros da mesa e accio-
nistas presentes, e lavrada por mim Ernesto
Bernardas da Silva, primeiro secreta .io da
assembléa.—Ernesto Bqrnardes da Silva.—
Caisse Commerciale et Iniustrielle de Paris,
reuesenta Ia por Marcel Bouillow Lafont.—
José Leandro Lopes.—José Pires de Carvalho
e 'Albuquerque.— J. Pouzet.— João Moraes-
Filho.— Gentil Pinheiro Machado. Antonio
Eugenio Richard Junior.

n11.•••nnn

Sociedade anonyma A.meri.
e aia Warehouse
rants Company, Rio de Ja-
neiro

• Os preços desta tabela incluem seguro e
armazenagem por um mez, depois do primei.
ro raez está sujeito,á tabella A e F.

C — Embarque

1.0 Café já armazenado, ensacado e
pesado. Despacho na Mesa do Ren-
das, preparo de conhecimentos,
maraaçao de saccos, tiragem de
amostras na sahida o carreto para
bordo com fiscalização no caes (por
sacco) 	 	 37,00

2.° Carreto para o armazeni, anarta-
mersto do lote na entrada, liga do
café, ensaque e peso. Despacho na
Me-sa do Rendas, preparo de conhe-
cimentos, tiragem de amostras na
sabida, marcação de saccos e can-
reto para bordo com armazena-
gem e seguro contra fogo por uns
mez (por suco) 	  U300
A taxa de capatazias, os sellos e 03 impostos

de exportaçSo são por conta do dono do café
o serão cobrados contra a apresentação dos
conhecimentos. Depois do primeiro mez esta
tabela está sujeita ás taxas das tabelas
A e r.

D —Ensaque e deposito de café do interior
1.° Carreto para o armazern, aparta-

mento do lote á entrada, ensaque
machina, peso e emissão de titulo

cons- seguro o armazenagem por
um mez (dor sacco) 	 	 $800

Ensaque e deposito de café com embarqxe para
bordo

2.° Ensaque, peso, mareação do sac-
ais, tiragem de amostras á sah'da
e carreto para bordo. Café já ar-
mazenado (por sada)) 	 	 $650
')pois cio primeiro moa esta •tabela está

sujeita ás taxas das tabellas A e.F.,

-
E— Pilhas

A' machina A' mão
1.° Café já armazenado ou

café que entra para o ar..
mazem o sabe deotro lo 24
horas depois da pilha estar
prometa para entregar...	 $180	 $200

2.° Café elle entra e saho em
duas semanas... 	 	 $260	 $280

3.° Café que entra e sahe em
um nsez 	 	 $360	 $380
O café sujeito ás clausulas 2a e 3" é com se-

guro.
Formação de p lhas á mão é de 70 réis

por machina é de 50 réis por saeco. A cam-
panha só garante ui-dormida le de pilhas
quando feitas por formação. Deeois do SAglin-
do mez esta tabela está sujeita á tabela
A e F.

F—Segnro contra fogo

Valos até 30$ por sacc,o (por moa)... • $030
Depois sio primeiro mez cobra-se

corno segue:

	

Por quinzena ou fracçlo (por maca). 	 $015
Valor do P$ a 54 por sacco cobra-

se mais (por sacco) 	
II — Serviços diversos de café

.	 Pot; sacras	 A' machina A' mao
5180
82
$240

• $100

$160

psa
smo
s,)80
S[20

51.10.

$170

5/29
$-)39
8436X)

sio

Variavel
$100

•••11.0
	 25100

15000
Avismos

1.° A esiruparshia perinitte um representans.
te dó dono.assistir ao trabalho de ousaque.

2.° A companhia fornece, si requis'tado,
um certificado de peso na acto do ensaque,
sem despesa. e em 'saíra occasiao mediante a
taxa de verificação de peso.

3.° Os titulos de depostos omitticlOS por esta
companhia são sempre assigna,dos por um di-
redor-gerente ou procurador e pelo fiel ou
substituto.

Rio de Janeiro, se.sinbro de 1417.

Certifico que, por despacho da Junta Com.
marcial de 12 cle novembro vigente, areia-
vou-se nesta repartição sob n. 4.740 uru
exemplar da nova tarifa da sociedade ano-
nyma American Warehouse & Warrants Com-
pany. E eu, Iloracio Pes tana, de Aguiar,
30 official da secretaria desta inata, o escrevi.

FIO de Janeiro, 20 de novembro eT.e 1917.,--
isidpro Campos, director,

Ensaque em saccos velhos...
Ensaque ein suco; novos...
Ensaque em sacros s'ohraslos
Baldear. coser e arrumar..
Baldear, coser, arrumar e

pesar•	
Apartamento de • lote por

marca 	
Lotes a pesar na sabida 	
&dação 	
Ca ga e descarga de Inte4 	
Carga e clessasga de !ores

	

nos trapiches 	
Embarque ca -ga é descarga,

esm fiscalização no e(1,0% 	
PaSTn Ze rTi do inu arinazein

-sara outro pelo interier 	
Furna° 	
Pesagem 	
Pesagens com em silhamento
Isciernaçao •'cs• pilha, confor-

me a tabella E 	
Carreto 	
Classifica çãs) 	
Saccos novos pelo preço do

fia e mais 10 reis 	
Emissa,o do evarrant, por ti-

tulo 	
Emissão de recibo de depo-

sito, por titulo 	

s.



foncessão, direitos e privile-
gio; 	

Lir taa em trafego 	
Lov ntamento	 eadras' ro 	
Acções mu caução da dira-

ct ria 	
Deve ores diversos 	
A anoxarda lo 	
Caixa e bancos 	
D
Obrigações resgatadaso

amortizadas 	
Esta 'o do Paraná, conta ga-

ra tida de juros 	
Diffarença de cambio a re-

gularizar 	

611 : %nona
3.573:537slo4

2 811 $320

47 : 05SSO
1.17:7al$S9

5:s2a430
295:679a29a
49'0:0946 r8

21:930$000

12:451$680

184:447$912

6.41.3:783$973

.,u nwitibro de 19'*	 ,42267

Soele la.le Anon y na a, Per.
fumaria 13 izet

ACTA DA ASsEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALI-
SADA EM 22 DE OUTUBRO DE 19.7

'Aos 22 dias do maz de ore uhro de 1917, re-
uni ;os ás 14. horss, oito areio . ) is da Socie-
dade An ruma I fumaria ; azes, rapes:al-
ta:ah 1.90 acções. o Sr. Eduardo roesia Gar-
cia lieector da ma-ma socieda!e doclarou
haviir manara legal e •al ¡ai a designação do
Preá lente da Assembaa.

Por pronnsta do accianista Sr. E 'uard3
Moniz Fedi. a 'rui aoclr. n ado Presidente o
Sr José de Oliv C,as! .o. que convido' l para
ser cairias os Srs. E hairdo Moniz Freiro
José o Maria do Araujo.

Em segus'a o Sr. nrest lauto manda le s o
afim', cio do convocação que é do teor se-
guinte

' Os accinnistas desta S seie rlade Ano-
nyrna sio com alados para u na as am-
bléa artraorlinaria no dia 22 do corrente
ás 14 hora-, no escript uri) da rua e Sio

'coPc  nume aa 50, ali n do deliberar
sobre a dissol s çio da saciada ie o e usti-
Oiça° •le nova, com amoliaçao do fias.»

Rio aa Janeiro, 18 do outubro do 1917. —
A dire-toria.

Sondo dada sa l avra ao director da Sacie-
dado o Sr. Editar io C olho Gar ia diz rase
confirme • d •'eliborads ni Assedialéa Geral
de 24 de agosto do 9 7 a pra:eido sessao
havia sid s convocrala para resolver s dor° a
liquii laon tiesi a Companhia e constituição 'e
uma outra para a qui os liqui lantes desta,
que forem n arreatas, com to 10i os po)eres
para tal fim necessarios, coricarrerloco . ii toda
ou parte do acer o sacra' como bens Causas e
diro tos, para formação do capital da nova
Emn 'rasa.
• Diz airi li que o assumpto havia sido lon-

gamente debati lo na as .embléa ante sior e
por is o abstilina se de novas codsi le ações.

Pe iodo a palavra o accionista Sr. José
Maria de Araujo, apresenta a seguinte pro-
posta

«Proponho que seja resolvida a dis o-
inças) da Sacie lado Armoyina Perfu-
maria Rizet, senas) no oca los seus aqui-
dantes os Srs. Elliarda Motriz Freire
C,+ &aia Francisco V. Faria lo, com plonss
palores para spromoverom a organisação
de uma nova companhia i.endo por obje-
ctivo a exploração 'o fabrico de pro •
duct chimicos, medicinaes, tinturarei,
perfumarias, sabia em geral e o com-
moreia dos proluctos de sua industrias
concorrendo para a formação do capital
da nova companhia com todo ou parto
dos bons desta, inclusivo immoveis, ma-
ehinismos, ferramentas, vasilhames, ' ti-
re 03, marcas o quaesquor privilegias,
podou io subscrever seções, firmar eScri-
pairas do cessão ou documentos equiva-
lerates, comparecer ás assembléas games
da nova companhia," podendo votar e ser
voarias, para o que lhes ficam conta idos
todos os polares em direito necassarios.

Ficam cutrosirn especialmente confe-
ridos aos mesmos liquidamtes os poderes
necessarios para praticarem t am bem
todos os actos a que se refere o artigo
cento o sessenta da lei das sociedades
anonymas.

Uma vez constituiria a nova companhia
os liquidantes apresentarão á assemblaa
geral desta sociedade asionyrna, na fórum
da lei, o plano de partilha, que consistirá
na distribuição proporcional entro os
accionistas desta mesma s dedal° ano-
nyma do titulas da nova c aneasibia.»

fijo as Janeiro, 22 ao outubro de 1.917.
José Alaria de Araujo.,

O proa eate ta a mibléa p a a iSeus4à0
esta pay» ta, e dopai; de algumas conside-
rações sobre a conveniencia da sua appso-
vaçãa feitas pelo accionista Sr. José daria do
Araujo, encerra a discussão e a submeite a
votos, sendo ela unanimemente appsovada.

Nada mi is haven o a Catar o presidente
da assembiért suspende a sessão para ser la-
vra la a presente acta que, depois do lida, é
appr ala ria unanimemente e por todos os pre-
sen'es assiana is.

E ela Eduar lo ‘Ioniz Freira, 1° secretario,
a escrevi a a subscrevo.

o do Jarra iro, 22 de outubro de 1917. —
Eduardo ldoniz Freire. — Antonio Maprinos
de Sons Leit , ).— José Maria de traujo.—José
de Oliveira Castro. — .1. de Oliveira Castro

— Por procaraç -to de Edmundo Vaz,
J. dr Oliveira C estro g- Gomp.—Por p .ocuracato
de Josa Ge Paula Vaz, J. de Olireira Castro
g- Comp.—Eduardo Co ,dlio Garcia.

ilegistrado na Junta Corninercial.

Companhia 1Fistra4a de Ferro
Norte do Caraná

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas — Temos a honra do sido-
rnett a' á vossa approvaçao aS contas e actos
da Missa gestão até 31 de dezernbro de 1916.

A receita total da estrada nease ao no foi

Activo

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Auxiliadora do Pes-

soal da net-ta-ta Cadastral»
Extracto

Denominação: «CaixkAuxiliadora do Pes-
soal da Carta Cadastral».

Fins: O adiantamento inlearal, a titulo de
emprestaria dos sala 103 mensaes dos associa-
do; tio ultimo dia ele cada moz. Servir do fia-
dora para alugueis do casa dos associados que'
o requererem. Facili tar serviços do advocacia
para quaesquer questões do fóro. Crear op-
portunamente uma «secção furteraria» em
que cada sacio ou pessoas do sua familia te-
nham direito a um auxilio para soccorrer ao
seu funeral.

Sé lo: uesta Capital.
Modo por que se administra o representa,

do 82:,),7$2s6 «outra 82:2211;698 em 19 5. • A
despeza foi de '41:2 3$3 Hl contra tamaaaaças
cru 191 .. Mostra por tanto, o atino de 19t8
um deficit de 8:566S )14 contra 67:044918
em '915. A °ateus-to em trafego (tronco era-
mas), inéllia durante o atino, foi do 44,516
contra 43,3Sa cru 1915.

Os serviços a cargo da Companhia Estrada
de Ferro Sio Pauto-limo Grande continuaram
a ser laitos can a maior regularidade, con-
forme.  polo 'á ser ver ficado pelos Srs. accio-
nistas nas estatisticas do trafego que ficam
inteira lisp sicao dos mesmos no escriptorio
dessa companhia

De accõr o com o annunclo de convocar:ao,
deveis eleger os membros do eonselh ) fiscal e
amis suppisntes para o csrrente exercicio.

Rio de Janeiro, 22 .: 0 novembro do (917,—
João T. Soares, nresidonte.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acc (mistas — Os membros do conselho
fiscal abaixo aasignados examinaram o ba-
lanço des ta companhia referente ao exescicio
do 1916, bom assim os documentos resne-

'Fendo achado tudo exacto o na melhor
orlem, são de parecer que sejam approvadas
as e rotas naquede paria lo e os demais actos
da directoria a elle referentes.

Rio de Janeiro, 22 de novembro da 19 I 7. —
~ao Bucha.— Pedro Pernambuco.—Isautel
de Oliveira Maia.

Passivo

Capital 	 635:400aaal
Obrigações 	 2.763:99a$0.A
Caução da directoria 	 •	 47:651$ O)
Fundo de rese.'va 	 800:3,M19.1
Brasil IWIway Company 	 852.'77:soa&
Cre 'ores diversos 	 282:
Fundo de amortização 	 21:930,000

. 5.413:783a973

activa e passiva, judicial o extrajudicial-
mente.

A «Caixa» será administrada por uma dire-
ctoria composta do um presidente, um secre-
tario e um thesoureiro. A directoria servirá
polo prazo do dons annos, a contar da data
que for empossada. 'lavará uma coininissao
fiscal eleita aniirialmente, composta do tres
membros, que elegerão dentro si o relatar.
O presi lente será substituiria interinamente
polo secretario e esto pelo thesoureiro, oto.
Compete ao preá :ente representar a «Caixa»
orn juizo ou fóra della, e no seu impedimento,
avisar o substituto legal.

Si os estatutos slo reformaveis no tocante á
administração e do que moio: Os presentes
estatutos approvados pela assembléa geral
constituirão a lei social da uCaixa» o sono
postos immediatamente em execução. Estet,
estatu'os sé poderão sor reformados ou alte-
rados depois de decorridos troa anos da vã
approvaçae„

BALANÇO EM 3/ DE DEZEMBRO DE 1916

S. E. 0.—Presidente, Joaquim P. Souza.—Paternot, gaarala livros.
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lo que se accurnula durante a operação do
apparelho, que é operado simplemnente, pas-
sanda-so o pente pelo caballo.

Eu' resumo. reivindicamos aromo pontas e
caracteres constitutivos da invençao: . 	 .

1°, um apparelho do cortar cabelo que
comprehende um ponte, um parta-folhaa cor-
rediço no pente, folhas cortantes supportadas
pelo porta-folhas e uma tampa collocada sobra
o porta-folhas e as folhas;

2°, um apparalho do cortar cabello que
compreheude um peate, um porta-folhas cor- .
redrço no pente, folhas cortantes supportadas
pelo porta-folhas e urna tampa colocada sobre
o porta-folhas o as folhas e segura por
fricção;

3°, um apparelho do cortar cabello que
comprehande um penté, uru porta-folhas cor-
rediça no pente, folhas cortantes supportacias
pelo porta-folhas e uma tampa collocada sobre

• o porta-folhas e as folhas e segura por fricção
•por, partes do porta-foihas e da tampa. que se
prendem umas nas outras;

40 , um apparelfro do cortar cabelo que com-
prehenle um pente, um porta-folhas, folhas

-cortantes' aupportadas pelo' porta-folias,
uma tampa collocada sobre o porta-folhas arma
-uni extremo que entra em uma orelha o que
no outro extremo tom meios para entrar em

• connexito com o porta-folhas;
50 , um appgrotho de- cortar cabelo que

•comprehende um pente, uni porta-folhas
colIocado sobro o Pente e que* tem em cada
lado urna parto obliqua saliente .no marido:,
folhas cortantes supportadas pelo porta-folhas,
uma tampa colocada sobre . ó orta-folhaa
adequada a entrar em contacto do fricção por
um dos seus extremos coai O porta-folhas, O
umnila de orelhas adequalas a entrar em
contacto com as ditas paidaktlientes obliquas
em lados oppostos do portrafighas ; •

• 60, em um appareiho de Gamar cabello m.
combinação: um porta-folhas com fendas o
uma tampa formada para se applicar ' ao

•porta-folhas, tendo o porta-folhas e a tampa
•elementos que se prendem uns nos outros o -
adequados a segurar a tampae o porta-folhas
conjunctamente por contacto cle fricção

7°, • cm um apparelho de cortar cabelo, em
combinação: uni porta-folhas com feridas, _
folhas cortantes supportadas pelo porta-falhas
e uma tampa formada para , se applicAr ao
porta-folhas e ás falhas, tendo o porta-folhas
e a tampa elementos que se pron	 uns nos

•outros para segurar coujunctamente a tampa
e u porta-folhas por -contacto de fricção.

Rio de Janeiro, 24 de abril do 190.—Por
•procuração, Leclerc CO. •	 •

A reforma será feita em assembléa geral ex-
traordinaria., convocada especialmente para
esse fim. Não é reconhecido á directoria, nem
á assembléa geral o direito de violar a tenra
destes estatutos, antes de expirar o praz-) es-
tipulado, sob pena de ser a «Caixa» conside-
rada dissolvida, caso em que todo o seu fun-
do do reserva (capital permanente) reverterá,
livre de qualquer maus, para o Mato da Ve-
lhice desamparada desta Capital.

Si 03 membros respondem ou não, subsi-
diariamente pelas obrigações sociaes: Sé re-
spondem subsiaiariarnente pelas obrigações
contra,hidas pela «Caixa» os socios que te-
nham sido auxiliados com adiantamento ou
pagamento dos seus ralar:os e que não os te-
nham rostituido, indemnizando deste modo a
'<Caixa».

As condições de extincçâo de pessoa juridi-
ca e o destino do seu patrimonio . nessa caso:
Resolvida a dissolução da aCaixaa, a assem-
bléa geral elegerá uma com missão de cinco
membros, com poderes especia,es para liqui-
dar 03. haveres existentes, a qual a present irá
detalhadamente e por escripto um relatorio
das opeações, dentro do prazo que lhe for fi-
xado, marcando-so, por essa occasião, outra
assembléa para nela se procedor á divisão do
remanescente.

PATENTES DE IRMÃO

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção-:

Uma cadeira de balouço caracterizada pelo
facto de ser cOustituicia por deus lados ovala-
dos, convenientemente ligados entro si, o
entre os quaes ha um assento, tudo substan-
cialmente como se descreveu e para os fina
especificados.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 4.917. —
Leclerc C.°

•
PI. 9.743 — 211emnrial descriptivo da invenaio

de «um apparelho de cortar cabello», para
que pretende privilegio a Ucan" Specialties
Corporation, estabetecida em Nova York,
Estados Unidos da A-merica
Refere-se esta invenção a apparelhos de

cortar o caballo. O objecto da invenção con-
siste em uma construcçai.o que crunprehende
um pente, tini par de folhas cortantes O meios
para segurar as folhas rigidamente nos lados

. do pente por modo • tal que as folhas não se
movam em relação ao ponte, excepto que as
folhas podem correr longludinalmento no-
pente com facilidade, quando se desejar. Mais
especialmente, um objecto da invença a con-
sisto em uma tampa facilmente amovivel no
porta-folhas e estendendo-se sobre o topo das
folhas e meios cooperadores na tampa o no

•porta-folhas pelos quaea a tampa'é mahtida
com segurança em posição sobre as folhas por
contacto de fricção das partes que se prendem
umas nas outras.

A invenção consiste na construcção,
nação e arranjo de partes, como aqui está
representado, descripto e reivindicado.

No desenho ajunto está representada uma
fórma de incorporação da invenção. A fig. 1
é unia,elevação lateral; a- fig. 2 uma elevar
ção lateral coro a tampa removida ; a fig. 3
uma secção vertical tomada approximada-
monto pela linha 3-3 da fig. 1, olhando-se na
direcção indicada pela flecha ; -a fig. 4 uma
perspectiva da tampa ; a fig. 5 uma perspe-
ctiva do porta-folhas.

_No desenho 1 indica O pente de construcçao
c6mmum e ordinaria. No pente 1 está collo-
cado para correr um porta-folhas que tem

•um corpo 2 formado com Paredes lateraea
pendentes 3, mijas beiras inferiores estão dis-
postas por modo adequado a entrar em con-
tacto com as folhas ti o segural-as contra os
dentes dcapente em lados oppostos, e o corpo
deste aorta-folhas entra em contacto com as
beiras das costas superiores do pente.

Entre O corpo 2 e beiras inferiores das pa-
redes 3 estão formadas -nestas paredes partes
obliquas 4 por moao tal que deixam vãos en-
tro os lados do pente e as faces internas das
paredes 3.

Nas fendas 5 do porta-folha' estão montadas
as folhas trauaes 6, munidas das tiras usuaos 7
que se apoiam contra as paredes inferiores
das fendas 5 e limitam o movimento das folhas
para baixo, e tambem formam um supporta
para uma tampa 8 que mantém as folhas na
posição conveniente.	 •

A tampa 8 tern espaldas pendentes 9, em
cada uma das quaes está formada uma orelha
10 que, quando se faz correr a tampa no topo
das folhas 6, entram em contacto com a face
interna da parto obliqua 4 das paredes 3 do
porta-folhas, e seguram esto extremo da tam-
pa por contacto de fricção.

• O extremo opposto do porta-folhas 2 tem
' uma orelha 1i-voltada para cima, sob a qual

entra o outro extremo da tampa, que assim é
seguro por contacto de fricção.

A construcção descripta proporciona meios
- de segurar rigidamente as folhas 6 nos lados
oppostos do pente,, mas ao mesmo tempó per-
micte que o porta-folhas possa comer longi-
tudinalmente no ponto para remover ocalei

N. 9.744—Alemorial descriptivo da invençao
de «aperfeiçoamentos em app ¡relhos de fil- • "
trai' liquidos» para que pretende privilelio
Desire Dcsmet, domiciliado Crá Campos, Es-

, lado do Rio de Janeiro

Na industria assucareira o outras empre-
gara-se para limpeza de caldos e outros liqui.-
-dos diversos systemas de filtros nos •quaes se
utiliza como matar a filtrante, entre outras
matarias, o carvão animal, areia, aparas do
madeira, tecidos metallicos ou tecidos ale al-
godão ou de outras fibras. E' só esta ultima

• categoda de filtros que temos do considerar.
lia Vos especies de filtros cru que se empregam
tecidos do algodão ou de outras fibras, que
são : o filtro-prensa que trabalha com alta
pressão (de 1 a 4 •kilos por, cmg) os filtros
mecanicos de pressão média; que trabalham
com uma carga de 3 metros ou mais, 43 que
portanto são hermeticamente fechados o
contendo juntas, o finalmente os -filtros me-
canioos «sem pressão» ou de pressão muito
reduzida, mas que contém juntas submeta.

N. 9.742— lifemoriat descriptiud da invençao
de «um novo systema de cadeira de ba2ouçon,
para que pretende privilegio Vicente Albano,
domiciliado em Rosario, Provincia de Santa
Fé, Republica Argentina' .

.	 •
Rnfere-se a. invenção a um novo systema

de cadeira de balouço e tem por objecto um
balouço de constracção simples, capaz do dar
yoltas inteiras uniÂ ou mais vezes. Esta ca-
deira é constituida de deus lados ovalados,

- unidos entre si de qualquer maneira conveni-
ente e entre os nutres se colloca o assento, que
toma qualquer iarma adequada e é construido
de modo a ter es elementos , necessarios para
prender o corpo em posição.

, A pessoa, uma vez sentada e segura, com
simples movimentos do corpo, braços e per-

,	 nas, dá ao appare/ho, com a maior facilidade,
um movimento de vai-vem que cresce grada-- tivamente até transformar-se em uma volta,
completa, uma, duas ou mais vezes, quantas
se quizer, podando o apparelho, a qualquer
Momento, voltar ao ponto de partida, para o
que basta repetir as voltas em sentido con-
trario.
. Para melhor comprehensão da invenção o
sua mais facil anuirão, repre,sento-a a titulo
de exemplo no desenho annexo. em quç se
representa em prespoctiva uma fórma da ca-
deira de balouço de accardo com a invenção.

A, são os lados de fórma ovalada como já
se disse.
. Entre estes lados, convenieutemente ligados
entre si. está o assento B que toma- qualquer
.fórma adequada e que, no modo de constru-
ação ropresentado, é ao preferencia' provido

--cada uma almofada de espaldar C o apoios la-
teraes D.
• Nos lados o á altura conveniente do assento
lia cinturõesE que pendam prender O corpo

-da pessoa que deseja balançar-se.
• Os detalhes podem variar sem -prejuizo do
escopo da invenção que se acha bem determi-
nada nas reivindicações abaixo.

O apparelho desta invenção constituo um
excelente elemento para exercicios physicos

_era° mesmo tempo, tua 1.2.2m diI0OpittA2
'em perigo algum,
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tas no liquido e que, por serem em geral
imporMitas permitimos a passagem do liquido

4olo que se vau misturar com o (fluido) digo
trado.
Quando um dos elementos filtrantes ou mais

desios filtros deixa de funccionar dovidamen-
to. para removel-o e substituil-o por outro é
nectosario interromper o trabalho do filtro.
Pestdo a isto as fabricas são forçadas a ter
filtros do sobresalente, para serem utilizados
em quanto se concertam outros: Este e ou-
tros inconvenientes são removidos pelos aper-
feiçoamentos que constituem o objecto da pee-
se n te invenção.

Sezundo esses aperfeiçoamentos cada ele-
mento filtrante (ou filtro individual) do um
apparelho de filtrar é constituido por uru
sacro de tecido de algodão ou do outra fibra
mergulhado no liquido a filtrar, o pendente
do um supporte mantido acima, do liquido
por modo tal que a bocca 40 saco° fique fóra
do liquido. O liquido sujo filtra-se passando
para o interior- do sacco, o o liquido filtrado
é removido do interior do sacco para o exte-
rior po e meio do um syphão (de preferencia
um syphão de escorva permanente) que des-
carrega em urna bi sa ou tanque. Corno a des-
ca rga de cada elemento filtrante (ou filtro
individual) se faz holopondentornente da rloo
outros elementos filtrantes do apparelho de
filtrar, o sacco de inateria filtrante do cada
elemento pólo estar pendente de uni supporta
com pletamente in lopendente doa supportes
dos saceos do; outros elementos, o os suppor-
te st dos saccos pédern por sua vez ser suppor-
todos no apparelho indepondentemento uns
dos outros, para polerern ser removidos facil-
mente tombem independentemente uns dos
outros.

Si um elemento filtrante, ou mais, deixar
do funecionar . devidamente, poderá ser re-
movido o substituitio por outro, facilmente,
sem in t errupção do trabalho do apparolho, o
portanto noo é necessario haver ap:)arelhos
dn çobre,alente. Como a boeca de cada saem
filtrante fica acima do liquido, o liquido sujo
não se pôde misturar, por moio da junta
entro a ly)rca do sacco e o supporte, com o
liquido filtrado, e portanto não é necessario
que esta junta seja impermeavel. Disto re-
sulta que nin apparellio de filtrar em que es-
te iam incorporados estos aperfeiçoamentos
ficará muito mais barato do que os appare-
Ilhos acima citados.

No desenho junto està representado um fil-
tro em que está incorporada a invenção. A
fig. 1 é urna planta do apparelho. A fig. 2 é
uma elevação de um dos elementos filtrantes,
com o sou respectivo syphão de des arga. A
fig. 3, representa uma variante do syphão
na fig. 2.

O apparelho representado comprehendo um
tanque 1 em que por quaesquer meios ade-
quados é admittirio o liquido a filtrar, por
exemplo e do preferencia por meios que man-
tenham o liquido a nivel constante. O tanque
Contém uma bater , a ou pluralidade do ele-
mentos filtrantes 2, 2, 2...

'
 que descarregam

o liquido filtrado, por siphões 3, 3, 3... cal
uma bica cominum 4. Cada elemento filtrante
é vonstituido por um sacco feito de um tecido
filtrante, enfiado em um c tixilho rectangular
2a (fig. 2) e ligado pela bocca por qualquer
ITIOri adequado ao membro superior deste
caixilho. Este membro superior tem nos ex-
tremos salioneias 26 pelas quaes cada ele-
mento filtrante elescança em beiras °opostas
do tanque 1. O caixilho Co do cada elemento
filtrante é munido do azas 2c por cujo meio
se pôde collocar o remover facilmente o ele-
mento. O membro superior do cada cai-
xilho 2a do elemento filtrante tem um recesso
lateral 2d, por onde se introduz no sacco fil-o
tranto uru dos ramos do siphão 3. Em cada

caixilho está. estendida unia rOde metallica
para evitar que os lados opposiom do sacco
entrem em contacto mim com 0 outro.

O syollao 3 é do eseo . va permanente, isto
é, utria vez escorva . Io pé le ser romovido do
liqui lo sem deixar de ficar escorvado. Tem a
fót•ina do um U invertido, ct1103 extremos são
recurvados em U. E evidente que o extremo
de admissão do svplaão deve estar acima do
extromo ,ie desca sga. O extremo do descarga
do orplião ô munido de uma torneira t (fig.2).
Além desta torneira o syphão pôde ter uma
seguida torneira ti collocada entro as seus
dorta ramos. Abrindo-se eata segunda tor-
neira e a torneira t péde-se escorvar filen-
monte o syphão mergulhando-o em posição
vertical em um liquido, por modo tal que o
liquido entre no sopita.° pela torneira dl, até
encher completamente o syphão ; feito isto
fecha-se a torneira 11, o o syphão fica escor-
vado permanentemente, em quanto for con-
servado na posição vertical representada.

Emn resumo, reivindico como pontos e carao
cteres constitutivos da invenção

1 0, em combinação: um filtro ou elemento
filtrante constituido por um sacco do mate-
rial filtrante suportado por modo tal que a
sua bocca fica acima do 'uivei do liquido a
filtrar que cerca o sacco e contido em una
recipiente, e um syphão que descarrega do
interior do sacco para o exterior do dito (re-
cipienter) digo recOpiente o liquido filtrado;

2*, a combinação segundo a reivindicação
1 em que o syohão é de escorva permanente;

3°, a combinação segundo a reivindicação
2 em que o siphão do escorva permatiente 6
como se descreveu com referencia á fig. 2 ou
á fig. 3;

4", um apparelho de filtrar constituido por
um tanque contendo uma bateria ou plurali-
dade de elementos iguaes constitUido cada
um deites pela combinação segundo a reivin-
dicação 1, 2 ou 3, de um elemento filtrante
com um syphão;

, um apparellio de filtrar segundo a rei-
vindicação 4 em que os elementos filtrantes
com atuá respectivos syphões são supportados
por modo tal que um delles ou um numero
deites pôde ser removido do tanque e substi-
tuido por otit:•o, sem ser necessario interrom-
per o funccionamento dos outros.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1.017,- .  Por
procuração, Leclerc

wa~i

1V. 9.745 — Memorial descriptivo da irIVC1200
de «Aperfeiçoamentos em apparelhos de lavar
e descascar utaralioca ê s;;ielhantes, para
que pretende privilegio Anemias Ribeiro de
Almeida, domiciliado em Pindainonhagaba,
Estado de S. Paulo

Os apparelhos jà conhecidos de lavar e des-
cascar mandioca são constituidos por ma
tambor perfurado em que se introduz a man-
dioca, o que são postos em rotação mergulha-
dos em agua. As raizes de mandioca descas-
cam-se por attrito de umas centra as outras
produzido pela rotação do tambor, que tem

• paredes lisas.
A lavagem das raizes é imperfaita porque a,

agua não é posta em circulação o o descasca-
mento leva muito tempo. Pelos aperfeiçoa-
mentos que constituem o objecto da presente
iuvençâo são removidos estes inconvenientea.

Um destes a perfeiçoamentos consiste em
fazer passar peio tambor uma corrente de
agua, para que esta corrente arrasto consigo
para o exterior do tambor ás cascas o outros
residuos das raizes. A agua 6 introduzida
pelo centro de um dos tampos ou doa dons
tampos do tambor e sae para o exterior por
foros na parede cylindrica ou prismatica do
tambor.

Outro aperfeiçoamento consiste olo nom;
de pequenas salioneias a face inter qa da pa •
rede cylindriea uni prisruatie t do taillOoro
para que, peia rotação do tambor esta; sa4
liencias operem para raspar o desca.scar as

raizNo".desenho junto está represeidado uni
lavador-descascador em que está incorporada
a invenção. A fig. 1 é uma perspectidt e a,
fig. 2 mima seoçã.o longitudinal deste appa-1
relho. A fig. 3 é moa vista feagnientaria
maior' escala da chapa perfurada e munidá
de seliencias empregada para fr-irmar a pa.
rede eylindrica do apparelbo representado.

As cabeças 1, 1 do tambor representado
são munidos de munhOes 6003 2, 2 montado
para girar em maneaes 3, 3, fixad , )s em urna
armação de supperto (não representada) do
qu s lquer construção adequada.

Em um dos muilhões está. fixada uma roda
dentada 4, por cujo meio o tamb n' é posto em
rotação por qualquer machinieino adequado
movido manualmente ou por motor. Pelos
munhOes arcos 2,2 passa um tribo 5, que é
perfurado na sua parte conta ia no tambor.
Este tubo é destinado a ser ligado a uni de-
posito ou a uma canalização de agua pelos
seus extremos oppostos, ou sómente, por' uni
dos seus ext remos, e neste caso o outro ex-
tremo sorá fechado. O tubo s é fixo.

A parede cylitoirica do tambor é feita, do
chapa 8 em que estão formadas salioncias 7,
quo operam para raspar a mau hora, o esta
chapa tom ()Miolos 8, alternados com as ditas
salieneias.

Para introduzir agua pelo centro do um ot
de dom tambores, pôde-se empregar' em ve:
da const rução representada, qualquer outra
construcçao. Por exemplo: os tampos com
furos centraes podem deixar de ter naluilidee
e neste caso o tubo de admissão de agua pos
derá ser emprega lo como eixo de rotação do
tambor, para o que será o dito tubo montado
em supportes adequados, ou, em voz tio se
empregar este tribo como oixo do rotação,
prbder-so-hão empregar dous eixos tubulares
curtos e fixos cortando o tubo do admissão do
agua, e mu torno dos quaes girem 03 tompá
do tambor. Em qualquer destes rasos em-
pregar-se-hão as guarnições de vedara) lie-
cessarias o o movimento de rot tção será
transmittido directamente ao tambor por
qtutesquer meios conhecidos. O tubo de
admissão do agua pólo deixar de passar altos
vés do tambor, neste casa a agira so sá coe.
duzida simplesmente ao centro do uma ou doa
duas cabeças do tambor por quaesquer moios
conhecidos, por exemplo pelos I110103 eraprO
gados para conduzir agua ao centro das ca-
bocas de tambores de lavar roupa.

As paredes da peripheria do lavador-descao
coltor, em voz de serem feitas do chapÁ
metallica, pedem ser feitas do madeira
com saliencias raspadoras formadas na nid'a
doira, ou incrustadas na madeira o constip
bridas por exemplo por elementos metallicol
ou por poquenos calhaus rolados.

Em resumo, reivindico como pontos e caro.
cteros constitutivos da invenção

1 0 , um tambor rotativo de lavar e descasca
raizes, munido de meios para introduzir agol
pelo centro de um ou (103 dOue tampos, e dk
furos na sua peripheria

20 , um tambor de lavar e descascar ralzoss
segundo a reivindicação 1, e em que os Oit
meios de introduzir agua E" confititui g
um tubo que tem uma parte perfura
tida no interior do tambor e disposta
dhsal e centralmente no tambor, eu
mente como se descroveu

3°, um tambor relativo de lavar e (MS=
raizes, que gyra por meie di Munia'
dos quaos, 011 cada um 401,1111,111.
longitudinalmentei,

II II I	 1111 1	 I I I “1111111 1 I 	 I
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4', um tambor rotativo de lavar e descascar
raizes, cuja parede peripherica é munida do
furos e de saliencias raspadoras ;

50 , um tambor rotativo de lavar e descascar
raizes, construido substancialmente como se
descreveu com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1917. —
Por procuração, Lecterc

25. 9.746 — Ilfrmorial descriptivo da invenção
de u aperfeiçoamentos em fechaduras de
canhão rotutivo 0, para que pretendem pri-
vilegio Duarte Pinto d. Comp., estabelecidos
nesta cidade
Esta invenção tem por objecto certos aper-

feiçoamentos em fechaduras de canhão que
gira com a haste da chave dentro de um
canhão fixo, e em que estes dons canhões tema
rasgos longitudinaes por onde passa o nariz
da chave o qual tem uma parte que fica
saliente no exterior do canhão fixo.

No desenho junto: A fig. I. é uma vista de
lado do entrada da chave de uma fechadura
em que estão incorporados os ditos aperfei-
çoamentos. A fig. 2 é uma vista da chave da
fechadura na fig. 1. A fig. 3 representa, em
maior escala, uma parte da fig. 1. A fig. 4 é
uma vista da dita chave em maior escala.
A fig. 5 é uma secção transversal pela linha
5-3 da fig. 4. A fig. 6 é uma vista lateral da
fechadura na fig. 1. A fig. 7 representa em
maior escala uma parte da fig. 6. A fig. 8 é
similar a fig. 7, mas o canhão fixo e a chapa
de cobertura estão representados em secção
vertical. A fig. 9 representa uma parte da
fig. 3 com a chave introduzida no seu Jogar.
A. fig. {O é uma secção fragmentaria da
fechadura com a chave no seu logar. A fig.11.
é uma vista de uma parto de uma fechadura
de typo anterior a invenção. A fig. 12 repre-
senta uma chave de fechadura de typo ante-
Tior, e a fig. 13 representa o canhão rotativo
da. fechadura respectiva.

No desenho, 1 iadrea a chapa externa da
fechadura sobre a qual corre a lingueta 2,
iílovida pela chave 3 que para mover a line
tueta da fechadura tens de ser introduzida
simultaneamente no canhão rotativo 4, e no
canhão fixo 5, que cerca o canhão rotativo e
pin seguida na abertura 6 na outra chapa ex-
terna 7 da fechadura.

Entre as chapas 1 e 7 ligadas uma á outra
por esteios 8 estão monta 'as as outras partes
da fechadura que te rna de ser movidas pela
chave para que esta possa attingir e mover a
lingueta.

Como se disse acima, a haste da chavo é
,p5ats, com uma saliencia redonda 3 a em uma
Oas faces o ufna canelura correspondente 3 b
iia outra face; o nariz da chave está indicado
pr 3 c.
' A chave de uma fechadura segundo a bi-
nação, tem haste chata que em uma das
faces tem uma saliencia redonda longitudinal
rfi a, e na outra face uma candura 3 b corres-
tendente á dita saliencia:

A salienda e as caneluras estão situadas
dentre partes marginaes chatas da haste da
Xhave, situadas no mesmo plano.

Para receber a haste da chave, O canhão
otativo 4 da fechadura tem uma abertura
a que em secção transversal tem férma cor-!

espondente á da secção transversal da haste
kla chave (v. figs. 3 e 5), Isto é uma abertura
'uja parte central tem a férma de uma parte
, o uma corta circular; as partes lateraes da
0,bertura sao formadas entre Noas planas pa-
iaallelas.

Uma das partes iateraes da abertura pro-
Songa-se até á face cylindrica externa do ca-
phao para dar passagem ao nariz da chave,
lo o canhão fixo 5 tem um rasgo longru 'iria!
'jambena pra dar passagem ao mesmo nariz.

Para mover as outras partes moveis do ma-
chinismo da fechadura, o nariz da chave tem
recortes d, que variam de fechadura para fe-
chadura.

São já conhecidas fechaduras similares á
fechadura acima descripta, e com chave si-
milar, porém nestas fechaduras a parte cen-
tral da abertura no canhão rotativo é cylin-
drica, como se vá em a na fig. 11, que repre-
senta fragmentariamente uma dessas fecha-
duras. Para estas fechaduras é facil arranjar
uma chave falsa ou uma gazúa, porquanto
basta que a chave ou a gazúa tenha haste re-
donda que s i rva na dita parte cylindrica da
abertura do canhão.

Na nossa fechadura a parte central da aber-
tura do canhão não é cylindrica e teci fôrma
curva concava em um lado e convexa no ou-
tro, correspondente á fórma da saliencia e da
candura da haste da chave, e portanto uma
chave falsa ou uma gazila não poderão ser
feitas com haste cylindrica, porém sim com
haste correspondente á da chave verdadeira.
Ora, é hem sabido que é mais difficil fazer
uma chave com haste chata com uma parte
convexo-concava do que uma chave com haste
cylindrica.	 •

São lambem já conhecidas as fechaduras
com chave cuja haste abata tem uma parte
convexo-concava que é recebida em uma aber-
tura de fUrma correspondente no canhão ro-
tativo da fechadura, porém nestas fechaduras
o nariz da chave é recebido completamente
no canhão rotativo, e portanto não fica sa-
liente no exterior deste canhão. As figa. 12 e
13 representam uma chave e o canhão rotativo
do uma fechadura desta natureza. A nossa
fechadura difere destas fechadura, pois que
o nariz da chave na nossa fechadura não se
aloja no canhão rotativo.

Em resumo, reivin ficamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma fechadura com um canhão fixo que
cerca um canhão rotativo com abertura, cuja
secção transversal é igual á da secção trans-
versal da haste chata com uma parte longitu-
dinal convexo-conca,va da chave, cujo nariz
fica saliente no exterior do dito canhão rota-
tivo quando a sua haste é introduzida na dita
abertura;

20, uma fechadura segundo a reivindica-
o 1 e segundo se descreveu com referencia

s figa. 1 a 10 do desenho.
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1917.--i

Por procuração, Leclerc Sz C°.

ANNUNCIOS
Sociedade Anonymo, Caem

Leuzinger
34 cosvocação

São convidados os Srs. accionistas a ta
reunirem em assernbléa geral extraordinaria
no dia 22 do corrente, ás 13 horas, no salão
do predio da rua do Lavradio ns. 162/166
(oficinas), para tomarem conhecimento do
augmento do capital autorizado pela assem-
bléa de 22 de outubro passado, ratificar
todas as deliberações tomadas pela mesma
assembléa para reforma de estatutos e con-
sequente redacção e augmento de capita/ e
proceder á norneaçao de louvados para ava-
liação do immovel em que consistiu a entrada
de um subscriotor. S io esta a 'Arceira con-
vocara°, a assembléa deliberará com qualqner
num aro.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1917.
A directoria e

Companhia 13rasileira de
Carnes Conservadas

ASSEMBIA EXTRAORDINARIA

Convida-se os Srs. accionistas da Compa-i
nhia Brasileira do Carnes Conservadas para se
reunirem no dia 30 do corrente mm, ás
IN horas, na séda. da Companhia, em assem-
bléa extraordinaria, que terá por fim delibe-
rar sobre a reforma dos actuaes estatutos e
conseguinte eleição da nova aaministração.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1917.--,
A Directoria. 	 (f!

Companhia Estrada de
Ferro Norte do Paraná

A.S."SEILLUA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem no dia 23 do mel corrente no escri-
ptorio da Companhia, á rua da Saudo n.
(Praça Mauá), as 14 horas, para tomarem
conhecimento do relatado e contas da dire-
ctoria relativos ao exercido de t916, o, em
seguida, procederem a eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.
João T. Soares, presidente.	 (•

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1.

Pela loteria da Capital Fie.v
deral do hoje ~ali) con-
templadas as seguintes
scripções

Inscripção n. 502, correspondente

aos tres algarismos fines do primeiro premio

—N. 58.502.
Inscripção n, 589, correspondente

aos tres algarismos finas do segundo premiu

— N.12.589'.

Inscripção u. 726, corresponde*

aos tres algarismos fines do terceiro premia

—N. 3.726.
Rio de Janeiro, 2 1 de novembro de 1911.

O FISCAL DO GOVERNO,

r. Agá Micto dos Santos.
N. B. — Qualquer meroarlo-

ria de nosso e-s tabeleei me 11. to,
desde o valor de T011000,
pólo ser adquirida, nos Clubs
1.›.A.P.1331tC.	 1LI 11,13' LU, por
meio de prestLções semannes,
variando conforme o valor
do objecto, de 1$ até O000
(valor actual de francos so-
bre a Saissa).

Gondol° & Lahouriau
RELOJOEIROS

81, Rua da Quitanda, 81

DIÁRIO ~TOTAL
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
'As encommendas de obras que não
ferem acompanhadas do porto do Cor.
rojo não serão attendidas, assim como
não se pede accoitar em pagamento do
obras ou de exemplares do *Diario

sellos do Correio ou estampilhas do
p ego adhesivo.

A
Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 do novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915. 	  . $500

,ilgricultura (Créa o Ministerio da).
Deer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo . L: cie Alen .1$000
ear 	 — 

Alistamento de eleitores da Repx.blica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $50d

	

Alistamento eleitoral (Lei n. 3 	 139, de
2 de agosto de 1916 e Decr. TI 	  12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo per
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo de 1916, por Al-
fonso Duarte Ribeiro ..... 	 68000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deu. n, 1.102.
do 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Astronomje (Tratté d'), de
E. Liais. 	  5$000

Automoveis ',(Tabellas para os preços
403 ) .: 	 IL.. • 1- ..... • .	 $200

relu dos Corretores '(Mercadorias e
navios). Deer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crea a) . Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reg i -
bento Interno. 	 	 1000

Caixa de Amortiraeão (Regulamento day„
Decreto n. 6.711, de 7 do novembro

de 1897 	 ...	 15000
Carros (Welles para os preços dos).

filis••••:	 .1.2.)_•,, n.o .•.2j	 ,s2OO

Casa de Detenção '(Regulamento daYs
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $503

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt do á (M) 	  102000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2000

Claéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  	  $500

Chorographia da Provinci a do
Ceará. .	 15000

Cud igo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração», t o volume

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 	  55009

— Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados) — 8 ultimei
( M ) 	  205000
Projecto (Commissãe Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000
— Réplica do Senador Ruy l3arbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputedos
2° volume (M) 	  7$000
Projecte (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  2$000
— Projecto do. Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. . . 	 	 3$000
Codigo Pena/ da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	  35000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  0000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. •	 	 	 3$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do) . Decr. i. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 15003

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
mies para o serviço das). Deer. ui-
mero 9.285,9.285, de 30 de dezembro de
1911.	 $500

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de pennas d'água (Regula-
mento para as). Deer. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898......... 	 $400

Consolidação das Leis das Alfan-

Consoliaação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 36000

Contrabando e seu processo, por A P
do Araujo Corrêa_	 .. • • • 11 2$003

Constituição da Repub/ica.. 	 15004
Consumo (Regulamento para arreead4

cão e fiscalização dos impostos de)
Decreto n. 11.951, de 16 de revereiroi
do 1916 	  25000

— Decreto Ft. 12.351, de (3 de janeiro da
1917 (Alterações feitas no regulas
mento approvado pelo decreto nus
mero 11.951) 	 	 1$008

Consolidação dos regulamentos, actos tx
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. ..	 45090

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Deer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 :	 $500

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio For-
reirs	   oned

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetarus
Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890  -
de março de 1890 	
de outubro de 1890 	
de novembro de 1890..........
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faseiculos 	 f -Jo

2° e ultimo...	 ... • 	 •
Additamento.

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 •	 3$000
do 1832 	
	

35000
de 1833 	 ••-sssT. • • s	 3$000
de 1850 * 	 ..• •	 ****** . ** .6

	 3$035
de 1860„..........•••-• 	 •-	 3500/1
de 1807 	 e. ' e • •a• "„:10,3 35000
de 1868 .....	 ono:f • a". .. • .

	 moa
de 1869 	 'e. 'e • ...Yr 	

	 85000
de 1870 	  •-e•

	 95000
de llIP /81.5• • oe • • nor 11 • .... ...

	 MOI
do 1876..-••,.•	 **** * .9192

	 gooe
*de
	

35000
de 1801 	 • • •	 *****	 45500
de 1810
	

4000
de 18934.1.•£*  •::•_,Latt_t_e_a_L	 ,t4;03

	 opog

1$0e0
25000
7$200
45000
35000
2090

$003

35000
25000
1$500
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 ..	 2$008
do 1826• • or• • • •—• • • . :1• •• • • •••• • • •••,:••	 155001
de 1827 	 •- • • • • •.

do 1829 	 •	 .... •.%.• •••••••:

de 1894.......	 	  .,	 4$000
de 1895 	 A 3$000
de 1890. 	 	 3$000
ele 1897............. 	 	 3$003
do 1898 	  25000
de 1899. 	 	 35500
de 1900 	  35000
de 1901....._ 	 	 3$000
de 1902 	  3$003
de 1903 	 „„, 4$000
de 1911 	 	  4503
de 1905 	 	 4$500
de 1906 	 %.7i1	 4$500
do 1007. , .	 5%00
do 1908....„. 	 	 5$000
de 1900 	  5$003
de 1910 	  .....	 .....	 6$000
do 1911 	  4$000

Delegadas Fiscaes (Crêa o togar de con-
tador nas). Doer. u. 1.178, de 16 do
janeiro de 1994 	  15000

DesaairoPriações por necessidade ou
utflidade publica da União e do Dio.
tvioto Federal (Lei e regulamento).
Decretos RS. 1.021 e 4.956, de 20 de
agosto e 9 de setembro do 1913	 $500

E
,Zommes parcellados (Instrucções para

as). Decr. a. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	  15000

Eleigaes federaes. Lei n. 35, de 1 do
agoato de 1802 	 	 $500

abepuls',ão de estrangeiros. Decreto nu-
Mero 2.741 	 	 $200

Iltia¡no Secundario e Superior da fepu.
bjica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 15000

Eleiçao" federaes — Lei n. 3.208, de 27
de deeembro de 1916 e Decreto nu-
(itero 1,2,391, de 7 de fevereiro de

32 /g) t• • . • • 11_11 • 'WS!	 400"

Febre =argila (Instruções para o ser-
vjço de prophylaxia especifica. 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  1$000

Facturas consulares Regulamento ap.
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	 	  15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobro
as). Decr. ti. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $300

Flinecionarios .Publicos (Estabilidade

	

' dOs), por Araujo Castro....,, 	 3$000

Historia dos tres grandes capitães *da
antiguidade (Annibal, Ce,sar e Alexaa.
dre), pelo Dr. Cesar• Zemin._ 	 35000

Hydrographie da Rant Saint Françoia:1
por Eram. Liais 	  155003

5_500

-	 -
liygiene Administrativa da União (Roer-

gaaização dos serviçqs de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento elos serviços a cargo. da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar.

• ço de 1901 	  15000
Hygione Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M) 	  45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Aurelino Leal	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911 . .	 	  .	 $503

Industrias e profissaes (Regulamento)
reis.	 15009

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deor. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698, de
2 do outubro de 1905 	  25000

3.
Jocelyn "(Poema), de Aff. Lunar.

tine. 	  	 	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 1594 	 	 $500
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..

deral (Collecçães dos aceórdãos) (M):
do anno de 1895 .....	 25400
do cano de 1896 .......	 45000
do anuo de 1807...„.• e-o e. • o. 65000
do armo de 1898.— 	 • 8$000
do anuo de 1899 	 .. 95000
do.o.nrio de 1900 	 ..	 05000

Justiça do District° Federal (Reora°a..
nização da). Doer, R, 9,263, de 28 de
dezembro de 1911. . 	  16800

Juros de credites hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regelamento para a ar-
recadação do imposto sobre) De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917. ..	 • $509

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $508

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  15000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da 1° a 15 Wetoria 	 	 $500

Leis (Colleeções do):
de 1808 a 1800— N"..." 	  •n •:

 25500
de 1810 a 1811.•••.... re • • •n*;	 25503
do 1212 a 1815.	 25000
de 1816 a	 e..	 25000
do 1818 a 1819 .....	 25000
do 4820...-....., 	 O 0,,

	 25080
do 1821. .	 .•... .	 . •,* •

	 2$000
de 1822 	
	

25000
de 1823• • ...••• ...... 	

	 2$00J-
de 1824 	  25000

25000
35080

de 1830.. — 	 	 25299
4,5000

de 1992. • . •••••-• • • . • • • .....	 45808
de 1834..	 .........	 35209

4$609
3$600

de 1837.. 	 	 35000
25300

de 1839.	 . 	 	 15400
2000r.
15900
35500
25500
2$800
25300
25600
25000
1$800

	

...	 3$400
75000
55200
	  4$600

de 1855 ••••••••••••• • •••n .....	 65600
de 1856 	 ...	 5$300
de 1857 — 2 volumes.... 55690
do 1858 — 2 volumes.-- 6$000
de 1859 — 2 volumes 	 • suo
de 1860 — 3 volumes 	 - 105800
de 1861 — 2 volumes 	 55599
de 1862 — 2 volumee 	 • SSZOO
de 1863 — 2 volumes 	 55630
do 1864 — 2 volumes.-- 57490
do 1964 — (Additamentos). 	 $5917
de 1865 — 2 volumes 	  7$509
de 1866 •-• 2 volumes•... • 75008
de 1867 — 2 volumes 	  880019
de 1868 — 2 volumes..., e 65080
do 1873 	  	 ••••-•	 0$500
de 1874 — 3 volumes..., 95000
de 1875 — 8 volumes 	 —. 95500
de 1876 — 3 volumes 	 -- 105000
de 1877 — 3 volumes......a 75503
de 1878 -- 2 volumes 	 • 85000
de 1879 — 2 volumes 	 - 65000
de 1880 — 2 volumes ...... , 75090
de 1881 — 3 volumes 	 10$000
de 1882 — 8 volumes 	 125900
de 1883 — 3 volumes 	 , 10$009

65000
de 1886 — 2	 69009
de 1887 — 2	 85000
de 1889	 3 volumes 	  85000
de 4892 	  12$0011

de 1835 -a- 2 volumes..........
do 1836•	 . . • •.•'.

..... :•••`

do 1838 • ••....
.....

de 1811.	 4.• • • • •	 .•••• •	 •

de
do 1843........ 	
de 1844.. —.. 	 	  ..
de 1815... ........
"de 1846 	
de 1847
de 1848 	
de 1849 	
de 1850 	
de 1852 — 2 volurr,es.......a.
de 1853

de 1884 — 2 volumes......ae


